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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 10.155 — DE 2 DE ABRIL DE 1913 (*)

Modifica as clausulas I, n. 0, e LXXII, do decreto n. 9.250, de 28 do dezem-
bro de 1011, que autorizou a revisõõ dos contractos celebrados com a Com.
panhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, em virtude dos decretos
ais. 7.925 o 8.270, do 01 ao março e 0 do outubro de 1910

- O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brazil,
attendendo á conveniencia de ficar altribuida ao Governo,
para garantia do seus interesses, uma maior faculdade, assim
aio que-respeita ao traçado do prolongamento de que trata o
n. O, da clausula I, do decreto n. 9.250, de 28 de dezembro de
d r,111; como Cal relação ás operações de credito, a que se re-
fere a clausula LXXII, destinadas a prover aos pagamentos do-
;vidos á Companhia Estrada de Ferro S. Paulo--Rio Grande pelos
serviços previstos na fórum do mesmo decreto contractados,
decreta:

Art. I.° Fica achinado ao referido n. 6, da clausula I', o se-
Vuinte:

E' facultado ao Governo modificar o traçado 'da linha a ser
construido, ligando Curityba a um ponto mais conveniente da
Estrada de Ferro Sorocabana, pelo valia do Capivary e Ribeira
de 1 2alaPo, at(5 encontrar o prolongamento da estrada de ferro
4 . m construcção entre Santos o Juquiá, de accõrdo com os es-
1 talos posteriores, que serão effectuados pelo Governo, segundo
a clausula, XLVI do mesmo contracto.

0.*L•:(*). Reproduz-te por ter sabido com lacorrecoes.

Art. 2.° A mencionada clausula LXXII é substituida pel0
seguinte:

LXXII. O Governo Federal emittirá titulos em ouro, da
4 colo de juros e 1j2 elo de amortização annual e encarregará a
companhia de negociar esses Mul s por sua c Ma c, logo aniseffectuada a nego , iação, a companhia entregará ao Governo,
como preço dos liados negociados, seni nenhuma despeza de
cpialquer natureza, quer de sello, commissões ou impressões,
para o Governo Federal, o producto liquido das emissões.

O typo das emissões será estabelecido de comunal n-
ardo entre a companhia e o Governo Federal, segundo o mer-
cado dos tRulos brazileiros nas praças do Berlim, Londres o
Pariz, nunca sendo inferior a 81 olo.

Caso o Governo Federal e a companhia não cheguem a ac-
córdo sobre o typo, o Governo fará directamente a emissão o
effectuar •i OS paal untos ,em titules 4 alo, ouro, e 42 ojo do
amortização animal, segundo as médias das cotações dos mesmos
titules durante os trinta 'dias anteriores ao da emissão nas
praças acima mencionadas, ou effectuará os pagamentos em
dinheiro, caso esta fórma seja mais conveniente aos interesses
nacionaes.

Quando realizada a emissão pela companhia, os fundos serão
depositialos para os serviços previstos na clausula LX, metado •
no Banco do Brazil, e metade em outro estabelecimento ban-
cario escolhido pelo Governo.

A emissão dos Ninhos; será total ou parcial, a juizo do Go-
verno Fed cal, sondo que o total de cada emissão será fundo
pelo Governo Federal mit a compttnitia, e feito com a devida
antecedencia para regularidade daquelles pagamentos.

I.)14 producio depositado dessas emissões arrecadará o Go-
VCP110 OS juros que forem :fixados.

Serão debitadas á ccimpanhia e descontadas á proporção
da construção as, differenças entre oS juros pagos pelo Go-
vern6 Pelas einissicas 'antecipadas e os juros que lhes pro-
vierem dos deposilos acima.

'Rio de Janeiro, 2 de .abril de 1913, 920 da Independencia. o
25' da Republica.

• IIenmEs Il. D FoNsECA.'

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.161 — DE O DE Amar., DE 1913

Autoriza a A Liberal, sociedado anonyma de peculios e auxílios mutuos, com
FMC nesta Capital, a funcelonar na Republica e npprova, coas alterações,
os sons estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
&flautim& ao que requereu a A Libar 1, sociedade do auxi-
lios Juninos, com sécio nesta Capilal resolve cone, ler-lhe au-
torização para funcionai na Republica e a.pprovar os seus
estatutos com as alterações abaixo indicadas- e mediante as
seguintes clausulas:

i a — A A Liberal, , sociedade anonyma de peeulios e auxi-
lios intitulas, com sécio nesta Capital, subiste-tio-se inteiramento
aos regulamentos o leis vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operações, bem como á perma-
nente fiscalização do Governo por Antermedio da Inspeetoriat
de Seguros.

" 2° — Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 3.° Substituam-se as palavras finaes— equandó fôr •
neeessario... uma da outra» — palas seguintes: adeverá ficar
Integralizado dentro de um anno, podendo ser augmentadc ai()
a quantia que fór julgada sufficiente para integralização . do
seu deposito de garantia no TheSouro Nacional».

Art. 4°, lettras a e 1). Substituiu. .se pela seguinte dispo-
sição : aFundo de ^incutiu será constituído dg conformidado1
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com os planos de operações que.seirão opportunamente stibmet-
tidos á apprevação do Governo».

Art. 22, paragraplip, unice. Substituam-se as palavras-
4..0 prazo :addiciofial cle. 10 dias» pelas. seguintes: «Um. prazo
addicional até a ferminação do primeiro prazo que se verifi-
car para o pagamento da contribuição iinmedialaa.

Onde convier acorescentem-se os seguintes. artiges:
Art. O peculio • não poderá ser apprehendide -pa ra PaSor

mento de quae.squer. dividas. •
Art. Desde que seja:deliberada a liquidação da sociedade e

!nue .segurados,,repeesenttanclo, pelo,menos, a decima. porte dos
.effectivos, resolvam continuar com a mesma, aos ssguradi•s
caberão os dfiferentus fundos sociaes, e aos accionislasas iin-
portaneias do capital, de saldo do fundo disponiv ,e1 e do de
reserva que não fõr nece.ssario á integração dos valores dos
fundos pertencentes aos in u tu al ie t as .

.1s.',9 caso . de liquidação, a importam:ia dos fundos perten-
tentes aos mutualistias será roteada pro-porcionaline , nt.e as Álict-•
Lnerlaneias que os mesmos tiverem desembolsado.

— As Á Liberal, rec.olherá ao Thesouro 'Nacional, em
iapolices fecteraes• e mediante, guia da Inspectoria cla- Seguros,
'dentro de. 30 dias. da 'publicação . deste decreto, a quantia de
50:000$ e • dentro de uni, anuo intkeigralizará . o depesite
20:000$, para garantia do suas operações. .

•; "Rio. de. Janeiro, _9 de abril de 1913, 92° da Indepondencia
0.20 da_jtepublica.:

irr • gEIUMES II. DA FONSECS.;

• Francisco Antonio de 6citto.

e statutos . da. Sociedade Anonyma de Peculios a Auxiliou
.Mutuos A Liberai

CAPITULO

isealE. OBJECTO, SEDE E DURAÇÃO
-1 . .° Sob 'a denominação 'A Liberal, é , constituida urna

Éceiedade: •anenyrisa; :que. durará noventa anhos, tendo
realizar operações de„. omines e-auxilios 'mutues, de confor-
juidade .com os planos approvados. pelo Governo.

Paragrapho iieõ 13,0clein' fazer parte da sociedade, na-
bionaes a estrangeiros' dá: 'anãos os 'sexos, que preencham as

• condições estabelecidas: ”' 	 '	 •
Art;.'2 -,° A sociedade terá'a sua• séde, fôr° e administração

testa Capital,- poderido operar em todos os Estados da União
.0 estabelecer agencias 'quer no palz,- quer no exterior.;

CAPITULO II
• •

CAPITAL E FUNDOS

s-	 •	 •-	 •'Art. 3.°- O capital' cla sociedade "será de cento' é cincoenta
tontos de reis (150:000$), dividido em mil e qninhentas
acções ,p00) do valor. nominal de cem mil réis (100$;
cada uma e realizado do seguinte modo: trinta por cento
1(30 °I") no acto ,da subscripção, e o restante quando fóa ne-
'cessario, nãO 'sendo eada chainada 'de mais de 20 "I", nem menos
de 60 dias o intervallo, uma da outra.

Art. 4.° O fundo social será formado com a impoatanela
arfecaidada, r e comorehende:

oà. fundo-de garantia, boristituido »por 35 '1° do, lota): de
Cada, joi,a arrecadada, destinada á caução no Theseure

• 200 f0100$ em alsolices da divida pubLica e a garantir s as ove-
rações da sociedade, supprindo por adeantamento, citanuto
sor necessario, -cleficiencia dos .fundos de peculios.e .fcla kJor-
tetos;•• .

.b).fundo de-peculios, constituido•por uma parte das non-
tribuições dos mutualistas; estabelecida nos, ,plano.S. da SO43j0-
dado .0 destinado ao pagamento: sies peculios; •

c) fundo de' sorteies, constauido por outra parte das con-
tjibuições- e - destinado ao pagamento : dos prenaios;• .
• cl) fundo disponivel, constituido pelo restante das 1010;
depois de ,deduzidas aS contribuições de que tratam as plands;
peto restante das contribuiç_ões; por quaesquer importaneias

,ASen] applicação especial • e destinadaa -ás despezas • geraes da
ociedade, inclusive as de inatallação e propaganda; •, .

- e) fundo , de "reserva, eanstituido nós ter.,inos do art: 5°
"é destinado a garantir o. capital :accionista e. a attendor

,quaesouer• prejuizes - . e despezas,..para.que,seja,ánsufficiente
fundo disponivel; .	 .•• • •

• :1) fundo de mutualidade, constituido nos termos de art. 50.
,Art.	 saldo liquido verificado .no balanço semeatral'
a , ,seguinte:; appl le.açãO.: • 	 •▪ •	 •

SPr.40 iJev_ados _ao_Suud£I deiea_erva. ; , _

25 % serão levados ao fundo de . mutublidade, .destinaddi
a auxilies e premies aos mutualistas, pela forma,,estabelecida
nos planos da sociedade; •

40 % serão distribuídos' pelos accionistas,e incorporacie,
res, cabendo a estes U3 e áquelles o•restante;

5 % serãe distribuidos aos membros do conselho fiscal; 
t •

'20 %, finplinente, - serão distribuides•aos membros da
reetoria.

§ 1.° A quota a distribuir .pelos • incorporadores vigorará..
pelo prazo de dez annos, e será dividida em quatro ',partes - •
iguaea, cabendo duas ao incorporador Dr.. Belizario Augustk.„
de Oliveira Penna e um-a a eacla.,unrdos outros. Decorrido esse,
paagará para os accionistas. 	 . •

Até que o capital da socieclade•-se complete,
'a distribuir pelos accionistas, será deduzida a terça parte para
a integração do capitais .

CAPITULO III

,	 t .	,
b) convocara assembléa geral: ordinari a e as extraordi,,,,

-nadas; •	 •	 ••:••t:
c) organizar as séries e planos que constituem -o ..object6.,•

da sociedade c fazer as modificações que se . tornarem neces-
sarias,-submettenclo-as • á approvação do Governo;

d) crear succursaes ou agencias : onde julgar convenientes,.
sob proposta do 'director-gerente; •

'e) organizar o balanço,- inventario, relatorio e 'contas . qtr,
teern de ser apresentados á assembléa geral;

f) nomear e demiltir empregados e fixar-lhes os seuá.
vencimentos; •	 .	 „ .

• g) praticar todos es_ates....dge_atão.J'elativos ao fim •p oh,
jecto da sociedade.	 -

Art:10.- Ao director-presidente compete
• a) presidir, tia . reuniões dai administração, ,que. qualquMs.
'dos directores poderá convocar, fazendo cumprir . ,as resólucpeat,:

,tornadas;
b) representar ásociedade perante as autoridades, f

	

Art.. il.' Ao director-secretario compete: 	 • .
redigir. a • correspondenCiw. da .. sociedade .e prepail.r

tudo ima o disposto no . art. 9°, Jettras C e E;
• b) substituir o presidenta nós, seus impedimentos tem,

1i:orados.	 -	 •
Art. 12. Ao diretor-thesoureire compete:
a), assignar titules provisorios, effectriar cobranças é .re

ceber as quantias destinadas á sociedade;
• • b) fazer os pagaMentos autorizados pelo presidente, const.

qüein assignará Os .cheques para isso necessarios;
c) substituir o director-gerente •nos seus impedimentoft.

tmporarios.
Art. 13: Ao • direetorr;gerente compete: . 	 •
a) a direcção da propaganda da sociedade. na séde

e em .outras localidades;. .... •
b) • soperintender todos os negocies da sociedade, gspecial.

mente.no,que.diz respeito ás .agencias -e succursaesa . ,-•
Art.14Ab directer,anedico compete : - • •

	

•-•	 •	 •
.a)-' organizar T regulamento ' . para a • admissão dos ..sociN

no' que diz respeito • ao 'exame .. de .sanidade;
O) resolver quanto á acceitação ou recusa de proposta,de..

	

I
imutualistas, sempre :4'1e . lrOti'ver cluvidAs• por	 :do medica
eu-carreado do	 . • —	 ' -

ADMINISTRAÇÃO E . SUAS, ATTIUDUIÇÕES

' »Art. 6.° A administração da. sociedade será exercida Dor
,um conselho administrativo, composto - de um director-pre-
Sidente, uni director-secretario, um direeter-thesoureiro, um:
'director-gerente, um director-medico e um director•-juridieo;
t e de um conselho fiscal de quatraenembros effectivos e qua-
dro .supplentes; durando seis armes o mandato, da, directoria
e uni atino o do conselho fiscal.' .	 •	 ' •

Paragraphe' unieo: Os membros da administração podem
'ser reeleitos.

„Art. 7." Dentro de trinta dias contados 'da, eleição, os mem-.
: tiros . da directoria deverão garantir a sua gestão, caucionando
:cada um vinte e cinco (25) acções integradas, da 'propria so,
:ciedade_coasiderando-se vago o lagar do que o não tiver feito;
: ' Art. ã.° Além' da porcentagem de que trata ó art. 5°, cada;
,um, dos direclorp receberá um conto da réis . (1-:000$000) por
niez, depois que a sociedade tiver autorização do Governo para.

"ifunecionar,. e cada membro do conselho' fiscal 100$000.
• •	 Art. 9.° A'» directoria. compete: 	 .

tO- observar e fazer 'observar os presentes estatutos e 03,
regulamentos internos, que organizar,..e . executar as
ççies •da' assenkblé-a -geral;
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,
. ,C)--resolver 'sobre -os casos. de que trataIR os Planos, rela•-
fiVaMente..aoS .segurados que.se.:tornarein -indigen(es por in-
:nlidez ou molestia.

-.. Art. 15. -Ao director-juridico eu/Apele: •
a) representar a soCiedade em juizo, bem corno nos actos

jUridicosent Cille cila tenha de figurar;
I) formular por escripto seus pareceres sobre todas as

vuest5es jurídicas que se suscitarem.

CAPITULO IV,

ASSEMBLÉAS GEMES

• 'Art. 1G.	 a,embléa geral •ordinaria, terá logar no mez
'ouro de cada anno o as extraordinarias, quando legalmente

onvocadas.

Paragraplio unico. Cada grupo de cinco (5) acciles dá di-
reito a um voto, não podendo, entretanto, nenhum accionista
4.er mais de vinte e cinco votos.

CAPITULO V
.	 .	 •	 ,

DISPOSIÇÕES GIJIAES

'Arl. 17. Os planos Serão organizados de aceirdo com o
lati. O", lettra e destes estatutos ;	 'su4me1tidos á approvação
410 GOVer110.

MI. 18. O pagamento do ' perulio ;será .effectuado, logo que
'a directoria lenha verificado os doeunentos que provem o
cinto do mutualista e a identidade dos herdeiros, beneficiados
ou lega tarios.

Ml. 19. A socielade nribpaga-r.z1 Pecfilio nos casos de ho-
imicidio, praticado directa ou indirectamente contra a pessoa
do segurado, pelo interessado do 'seguro instituldo, quando le-
galmente pronunciado em Processo''rime, como re.sponsavel
vela morte do instituidor.

Paragrapho unico. No caso de suicidio, o peculio só será
pago si o im.lituidor suicida fim mulualista ha mais de um
pano, pelo menos.

Ari% 20. Nos casos de epidemia ou guerra civil ou estran-
geira é facultado á directoria prorogar os prazos para paga-
luentos de peculies. rio podendo, porém, exceder do seis mezes.

Art. 21. O candidato r sono apresentará sua proposta por
egcripto, COM tbeiaracão do idade, estado, profissão e resi-
dcnria, o submeti: r-sn-lia a exame de sanidade por faculta-
l ivo designado pelo •direelor-modieo.

Art. 22. Quando fallecer um mutualista, os sobreviventes
'da respectiva série serão chamado• a entrar com a impOrtan-
eia de urna ecatrihuição, dentro do prazo de 20 dias, contados
da data do aviso.

Paragrapho unico. Ao •socio que não realizar a entrada no
;prazo constante de,se artigo será facultado • prazo addicio-
a:al de dez dias, dentro do qual ficarão suspensos iodos* os seus
direitos, e, si hm' fallecer os seus herdeiros ou beneficia-
rios não lerão direito ao pendia.-

Art. 23. O mutuali. ta que deixar do concorrer com a con-
lribuição respecti , a, por duas hannut•as suc-essivas, será eli-
minado da sério a que pertencer, perdendo a joia e contribui-

es com que já tenha Ptinrado.
Art. 24. O contribuinte quite, que ficar indigente em vir-

Au& de ae 'dente ou molestia e por esse motivo deixar de pa-
gar as contribuiçõ r . será eliminado da cério respectiva, mas
receberá era cada anno, em prestações mensaes, 10 % do valor
do peculio da série em que estiver inscripto, enquanto perma-
necer nesse estado, o vindo a fallecer o beneficiado receberá

valor desse ieculio, (liminuido das importancias adiantadas.
Art. 25. Será eliminado da sério respectiva o mutualista
tirt_r usado de fraude ou má fé para se inscrever.
Art. 26. Nos casos omissos destes estatutos serão obser-

vadas as /eis em vigor, que lhes sejam applicaveis.
Ar•t, 27. São incorporadores da sociedade os Srs. coronel

Augusto Cesar de Leivas, Dr. Belisario Augusto de Oliveira
reina' e Dr. Brau/io Augusto de Oliveira Penna.

CAPITULO VI

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

rArt 28. O primeiro conselho administrativo da sociedade
será ',assim composto:

.Dirèctor-presidente—Dr. Carlos Peixoto de Mello Filho.
3)irector-secretario—Coronel 'João' Pedro Canlitillai•

.1)1i'ett.ol.-.medico-Dr..0Swaldo Gonçalves . Cruz.' •

Direct•or-juridico—Dr. Solidonio Leite. 	 •• -.
Director-thesoureirO	 Dr. Francisco Ignaeio Monteiro

kW 'Andrade. -•,
•D. irS'C't0£-Eerep t 	 Dr. _ I3elizario 45.1-ég.....itá--.0 Oliveira

• Conselho fiscal:
Coronel Augusto Cesar de Leivas, ,Jacomo de Oliveira

Agnese, Irineu Marinho e Joaquim Carvalheira.
Supplentes:	 •
Marechal João Pedro Xavier da Camara, • Oswaldo Gui-

marães, Gabriel Td.xeira Marinho e Dr. ,Eduardo Gomes
&pieira.

• Approvados em assembléa geral de installação.
Rio, 22 de fevereiro do 1913. — João Pedro,Xo,rier da

Camara.' .	Carlos Peixoto de Mello Filho, secretari
Solidonio - Leite, secretario., •

•

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ' DE INSTALLAçao D.1 SoCIEDADE
•;i:o.;:ç"v.S.C.ç 	 PECULlos	 AUxILIoS MUTUOS A unEnid,

dous de fevereiro de mil novecentos e treze,

nesta' cidade do Rio de Janeiro, presentes no predio á rua da
.Quitanda numero noventa e; cinco; primeiro andar, os senhores •
doutor' Oswaldo Gonçalves Cruz, João Pedro Caminha, senador
Feliciano Augusto de Oliveira • Penna, marechal João
Pedro Xavier da Camara, doutor Francisco Ignacio
Monteiro de Andrade, Oswaldo Guimarães, doutor Carlos
Peixoto de Mello Filho, doutores João Baptista do
Almeála, Leoeadio Chaves e Joaquim Ferreira de Saltes,
Gabrikd Teixeira Marinho, doutores Gervas;o Saraiva,
Thomé Monteiro de Andrade .e Franklin Faria, Joa-
quhn Carvalheiro, Jacomo de Oliveira Agnese, Alberto Me-
nezes do Oliveira, doutores João Ledéo do Albuquerque e
Eduardo (lomes Figueira, Irineu Marinho, Eduardo II. Avellar
de Andrade, doutor Francisco de Paula Maywald, José Woyane.
Bodolpho Ramos Fontes, 'Victor da Silva Fontes, doutor
lisario Augusto de Oliveira Pema, por 'si e como procurado:
do doutor Paulo da Costa Azevedo, doutor 13raulio Augusto
de Oliveira Penna, por si e como procurador do coronel Au-
gusto Cesar de Leivas e do doutor Josino Alcantara de Araujo
e doutor Solidonio Leite, por si e como procurador de José Fer-
reira . da Silva Coelho, os quaes; na qualidade de subse,ri-
piores das mil e quinhentas acções •representativas do ca-
pital de conto e cincoenta contos de • réis da Sociedade Ano-
nyma do Pe.culios e Auxilies Mutuos A Liberal, no sobredito .
predio, se reuniram •especialmente para a constituição da
mr,una sociedade, fai acclamado presidente da assemhléa o
senhor marechal João Pedro Xavier da Camara, que, convi-
da. do para primeiro e segundo secretarios os doutores Carlos
Peixoto de Mello Filho e Solidonio Leite e verificando acha-
rem-se presentes todos os subscriptores, mandou fazer a lei-
tura, não só dos estatutos por todos chies assignados, como
Lambei do conhecimento do deposito exigido por lei, o qual
é do teor seguinte. «Banco do Brazil — Rio de Janeiro —
15:075$000 — Recebemos da Sociedade Anonyma de Peculios
e AuXilios Mutuos A Liberal a quantia de 15:0755 (quinze
contos e setenta e ,3h1C0 mil réis), sendo: quinze contos, cor-
respondentes a dez por cento do seu capital, e setenta e cinco
mil réis da nossa commissão. Rio de Janeiro. 21 de fevereiro
de 1'13. — O thesoureiro, Lyrio.» Em seguida foram con-
firmados e ratificados sem discussão, os estatutos e a es-
colha dos membros da primeira administração, que ficaram
d esde logo empossados e são os seguintes: direetor-presi-
dente, doutor Carlos Peixoto de Mello Filho; director-secre-
tario, coro* ,e1 João Pedro Caminha; director-medico, doutor
Oswaldv Gonçalves Cruz; director-juridico, doutor Solidonio
Leite; director-thesoureiro, doutor Francisco I gnacio Mon-
teire de Andrade; director-gerente, doutor Belisario Au-
gusto do 01:veira Penna; membros do conselho fiscal: effecti-
vos, coronel Augusto Cesar • do Leivas Jacomo de Oliveira
A-nese, trinou Marinho e Joaquim Carvalheiro; supplentes,
marechal João Pedro Xavier da Camara, Oswaldo Guimarães,
Gabriel Teixeira Marinho e doutor Eduardo Gomes Figueira..
Empossada a administração, o senhor presidente declarou
legalmente constituida o installuda a ociedade, suspendendo
ti sessão. afim de se lavrar a presente acta. Reaberta a sessão
o lida e approvada a acta que eu, Solid•onio Leite, lavrei eto
duplicata, todos os accionistas presentes a assignarom, cOlir
os membros da mesa. João Pedro X. da Comam. — Carlín
Peixoto do Mello. Filho. — Solidonio Leite. — • Braulio u.4
gasto de Oliveira PCIMO, — Dr. João Pedro de Albuquerque.
— Dr. Eduardo Gomes Figueira. — J000n int Coruotheloo. —
Jacomo de Oliveira Agnese. — João Pedro Caminha. Dr.
Francisco de Paula Maywald. — Edattrdo Henrique de Avelarr
Andrade.	 Oneiddó	 TO:reirO.Itta.rinhoP.
— Rodolpho Ramos Fontes. —.Victor Silva Fones. - .7. 	 .
Leoeadio ,Chaves. -	Dr. FranAn, de Faria.— Multam' Lyer.;
reiea, de Saltes. --'1rinen ariuhõ. 	 GeráSiO" .5Úaii. —
/Yr. gelisario Augusto de Oliveira Penam — Dr. Fromeisedi
'torneio 31. de Andrade. 	 J. Woganc. — Alberto Menezes de,,

•Oliveira. —.Thome • :rionteiro : Cle Andrade.' 	 Dr. Oevgjagii
Gonçcavo.' cruz.	 'iodo Doptisto . a.€ tUrniálik
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Relação dos subscriptores. do capital de cento e'cincoenta. contás de reis 150 :.0003) emd..500 acções	 - valor nominal de-cem .ma
(1.00i) cada uln., I da áocieda-de'Ancinyma de•Èeci,tlios e Auxi/los`lvititttos 	 com-séde‘na -cidade do Rio 49 Janeiro

Nomes Prollsião Residencias - Accões, Réis

Dr. Belisario A. de Oliveira	 Penna 	 Medico 	  Rua Darão de Itapagip3 n. 185 	 200 20:0005000
Dr. Matai° de O. Penna 	 Engenheiro 	  eles da Gloria n. 20 	 180 18:000$000
Coronel Angusto C. de Leivas 	 Capitalista 	 Cidade do Rio Grande  . 100 16:0005000
Dr. Ossvaldo Gonçalves Cruz 	 Medico 	 .. Praia de llotafogO p. 406 	 100 100000.00
João Pedro Caminha 	 Proprietario 	 Ilua Coada do Riepeady n. 41 	 100 10:000$000
Dr. Francisco I. Monteiro Andrade 	 Medico 	 Rua Pena n. 50 	 100 10:0005000
Osvaldo Guimarães 	 Lavrador. 	

.
Rua General Camara n. 20 	 100 10:0005000

Dr. Carlos Peixoto Mello Filho 	 Advogado 	 Rua BarilJ de Itamby n. 50  • 50 5:000000
Dr	 Solido•nio Leite 	 -
Dr. JOãO Baptista de Almeida.

	  Advogado 	
	 Fagenheiro.	 	  ..

Rua Alfonso Peana n. 24 	
Rua Prudente de Moraes a. 10 	

- 50
50

5:0003000,
5:0008000

Dr. Leocadio Chaves 	  	 Medico 	   Rua Ilumaytá n. 12 	 fio 5:0008000
Dr. Paulo da Costa Azevedo 	 Engenheiro 	  Roa Dons de Denruhro n. 60 	 40 4:0005000
Gabriel Teixeira Marinho 	 Commerciante 	 Rua Theophilo Ottoni n. 74. 	 30 3:00050000
Dr. Joaquim Ferreira do Saltes 	 Advogado 	   Rua Marquez do Olinda u. 45 	 30 3:0005000
Gervasio Saraiva 	   

.
Funccionario publico. Rua Conde do llom(lm n.	 41 	 30 3:0005000.

Dr. 'fliorná Monteiro do Audácia 	 Advogado 	 Rua do Ilattete a. 29 	 95 2:500.$00)-
Dr. Franklim de Faria 	 • Medico.., 	 [lua de S. Salvador a. 28 	 20 2:0005000. •
Joaquim Carvalheiro 	 Commerciante 	 Rua da Quitanda n. 53 	 20 2:0005'000
Alberto Menezes de Oliveira 	 Commerciante 	 Rua Primeiro de Março n. 67 	 20 2:0005J00
Dr. João Pedro de Albuquerque 	  Medico. 	 • Rua Bemilin n. 135 	 20 2 : 000;500
Dr. Eduardo Gomes Figueira 	 Commercianto 	 RU do .13ispe il. 	 213 	 20 2:000000,,
José Ferreira Silva Coelho 	 t' Lavrador. 	 8. Carlos (S	 Paulo) 	 15 4:3005000'
Feliciano Augusto da Oliveira 	 Pelam 	 Advogado 	 Juiz de Fúra 	  	 10 1:0005000.
Mima Marinho 	 Jornalista 	 nua 'tapir(' n.	 171 	 10 1:0003000.
Eduardo Il. Avaliar Andrade 	 Lavrador. 	 Rua Iluinayti n. 56 	 10 1:0005000
Dr. Josiao Alcantara,Araujo 	 Advogado 	 Rua llumaytá . n. 30  . 10 1:0005000
Mar -dial J. P. Xavier Camara 	 Militar 	 (tua Belfa de S. João n. 175 	 10 1:0005000
Dr. Francisco P. Maisvald 	 Medico 	 Rua Aristides Lobo n. 38 	 10 1:000000
José Voyaine 	   Commercialite	 , 	 Rua Conselheiro Barros a..12 10 1:0005000
Rodolpho Ramos Fontes 	   Ofilcial dr3 Marinha... . flua- Visconde de Cabo Frio n. 20 	 10 1:0005030
Victor Silva Fontes 	 	 (inicial de Marinlia. flua. Visconde de Cabo Frio n. 	 20 	 5 500$000
Jacule do Oliveira Agnesa 	 Commerciante 	 flua Primeiro de Março a. 06 	 5 5005000

TOE133 	 1.500 150:0005000

Mil e quinhentas (1.500 acções) do valor do Dom mil réis (105000) cada uma, sommando o total de cento e cincoenta contos de réis-
(150:000$000).

Todos Os subscriptores acima realizaram a primeira entrada de trinta por cento.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1013.— O incorporado'', U. Belisario A. O. Pcnita.

DECRETO N. 10.169 — DE 9 DE ABRIL DE 1013

roncado autorização á Brazilian Ferro-Concrete Construetion Company, Limited,

para funecionar na Republica •

e" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
•Dttendendo ao que requereu, a Brazilian Ferro-Concrota Coa-
struion Company, Limited, com sede 'ia Inglaterra, e
yidamente representada, decreta:

Artigo . unico. E' .concedida autorização á Brazilian Ferro-
Concreta Construction COmptitty, Limiled, para fuccutmar na
nepubtica com os estatutos que -apresentou, mediante us
finfas que este acompanham •assignadás pelo mlnistro de .Es-
tado dos Negócios da Agricultura, Industria 	 Commercio,

,ficando, i'lln• éni, a mesma companhia obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legislação cio vigor.

Rio de Janeiro, 9 de abril de -1913, 02 0 da independncia
jb- 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA,

Ncleo, cie Toledo.

_

Clausulas que acompanham o decreto rt. 10169, desta data

A Brazilian Ferro-Concrete Construction Company, Limi-
Yed, é obrigilda a ter uni representante geral no Brazil com
plenos e -illimitados poderes' ara tratar e definitivamente
resolver as questões que se suscitarem, quer com a Governe,
quer com particulai.ies, podendo ser demandado e receber pj-
,tuão _inicial pela couwanitia .., --""

ir
Todos os actos -que praticar no Brazil ficarão :i.i,jeitos

unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdieção
de seus tribUnaes Judiciados oti administrativos, sem que, em
empo algum, possa a referida companhia reclamar qualqueg

excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não,
poderão -servir de base para qualquer reclamação concernento
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.,

III-
Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-

teração que a companhia tenha de fazer nos.respectivoà- esta,
lutos.	 .

Ser-lhe-ha cassada a autorização para ' funceionar na Re-
publica si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem pre,juizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.,

A infracção de qualquer das clausulas para. a qual nffi::
esteja comminada pena especial será punida com a- inulla de,
um conto de reis (1:000$), a cinco contos de réis (5:000$);
e no caso de reincidencia com a cassação da autorização , con-
cedida pelo, decreto cru, virtude do qual baixam as presentes
clausulas..

Rio de Janeiro, O de abril de 1013, --,Peclro dç, Toledo:.	 .	 .	 .	 .	 .

— Na qualidade da traduelor publicci juramentada, certificIi.
que me foram apresentados tres documentos exarados eia •
4Wioma inglez, referentos Brazpian Ferro-G9nerete Constru-.

-
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ction Company 'Limited, afim de os traduzir para o Varria-
culo, o que cumpri em razão de meu officio e cuja tradução
.x3 a seguinte :

a Certidão de incorporação de uma companhia. (Eslava
tma estampilha de cinco shillings bem como o carimbo da
Repartição de Registro de Companhias.)

Pela presente certifico que a Eirazilian Fenro-Concrete
Construction Company Limited foi incorporada como compa-
nhia anonyma, de accôrdo com a Lei (Consolidação) de 1908,
sobre companhias, no dia vinte e seis de novembro de mil no-
Necentos e doze.

Passada sob minha assignatura no (lia primeiro de , ; a-
• neiro de mil novecentos e treze.— (eo. J. Sarqeat. ajudante
do archivista de sociedades anonymas. Lei {Consolidação) de
1908, sobre companhias, § 213.
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COMPANHIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA POR ACC.:13ES

ESCriptUra suciai da Brazilian Ferro-Conerele ConsleacUon
..Company Limiled.

	

	 12) Adoptar quaesquer meios que sejam conveniente,
para tornar conhecidas os producto da companhia, e expor

1. O nome da companhia é Brazilian Ferro-Concrele
os mesmos ao publico, e principalmente mediante annuncios

Construct ion A :ompan y Liáaited. de 10da a espooie. mediante a compra 1 , exposição de obras
2. O eseripluriu tia séde social da companhia será situado de arte ou de utilichole. Mediante a publicação de livros o

na Inglaterra.	 de jornaes. e dando prentios, recompensas ou donativos, o
:3. Os objectos para os quaes a comp anhia é organi- adoptar quaesquer medidas que pareçam convenientes para

zada são : conseguir a boa vontade e apoio de pessoas ou companhiasl) Emprehender todos ou quaesquer negocios de fzibri- cum 'e; metes a companhia tiver relações, e espevialmento
cantes e negociantes e construclores de concreto, cimento ar- dando ou concordando dar quaesquer Vanlagvus ou privile-
malte, e outros compostos e combinações de concreto, ei- r0. ios espociaos quanto ao fornecimento de generos. abatimen-
mento, cal, gesso, argilla, °Tecla, ca.sealho, areia, mineraes, Lo:; I' deS V(	 en 1110S,	 (planto á b011ifieaÇ	 OOMli	 eÕeS e CSSi.“`S, qur
turra, colo., combustivel pedra artificial, e artigos e aceesso- relativamente aas lucros da companhia, (mar de outra fin.ma.
rios de toda a. especie para mestres de obras. 	 13', l;onnirar. fretar, alugar, construir ou de qualquer im-

2) Construir, executar, levar a rabo, equipar, melhorar,.ex- Eco modo adqi,irir e equipar vapores e outros navios, barcos,
piorar, desenvolver, administrar, dirigir ou f iscalizar na Ame- rehoadores, lanchas. saveiros, ;Alvarengas e botes de toda a
rica do Sul ou cai qualquer outra parte do inundo obras publi- ~ceie, ou qualquer interesso nos mesmos. e empregal-os para
cas « emprezas de toda a espl , cie, cumpreheirleinto-se nessa ex- o tr;msporte de passageiros, mahts, mercadorias, gado e pro-
pressão, nesta escriptura social, estradas de f erro, tram waY s , duelos de Ioda a especie, e dar em arrendamento ou a freta
docas e mollKs de portos, et'les„ eanaes, reservatorios, aterros, :1,4 ditas embarcações, ou de outro qualquer modo aprovei-
árrigações, obras de drenagem de terrenos pantanosos, cio me- tai-as,
lboramentos, esgotos, serragem, saneamento, agua, gaz, luz	 1';') Fazer os 'toparias de transportadores cru geral, por
etectriea, obras de suppriment o de força, t e lephonicas e te- 	 mor (pu por lira, ii egor ian I es

'
 propriel a rios de navios. c

n	
or-

logiph	 bicas, oteis, arim ize	 e ens, mereildos	 dificios publieos, e 	 vet ores maritimos o n P,	 CarOgolos de D;ivios, arinazenadores,
todas as demais obras e emprezas de utilidade publica.	 proprietarios de l'aa.. estivadores, propriolaVios de alvaren-

3) Explorar o negocio de fundi ores de ferro, engenheiros gas e de saxeir,s, agentes expedidores, com raeladures de fre-
mecanicos o fabricantes de aeeessorios e machinas de toda a li, negatrinnt e.; e agentes de embarqu e, vonsirucioros de na-
est a ria fabricantes de felTainentaS, fundidores de bronze, tia- 5 i -OS o PlObareaç i3OS , aSSOgOratiOr ° S , O Offl O relOIRIOr O S ne•

gm!ios de seguros 'munimos e seguros contra aecidentes nobalhadores em melaes, fabricantes de caldeiras, de moinhos.
machinistas, convertedores de ferro e de aço, ferreiros, traba- iiiar. em lodos OS Selld Pamos.
lha/limes em nnadeirii, mestres de obr(is, calceteiros, pintores,

	

	 1,'r Emprebender negoeiQs de companhias de estradas de
forra, tramways, navegação, dai 1'- molhes. portos, e os ne-.-metallurgiskis, eir,enheiros electricistas e civis; e comprar,
goebis de e u ll1Pituhia de fornecimento de agmis, gaz, luz e for-,vender, fabricar, concertar, alterar, con verter, permutar, ar - 	 .

rendar, exportar e negociar em todas as substancias., macid- ça electricas.
na s, utcnsilios, apparelhos, IliSPOSit ¡VI" e todos OS objectos	 1G', Comprar, arrendar, alugar. ou de qualquer outro moda
susreptiveis i_le se rima onlpregados ein 10(10 e qualquer dos mie- adquirir quaesquer terrenas, edificios. machinas, materiaes
gorios acima referidos, Ou pedidos por quaesquer freguezes ou ou; rOs tons (moveis nu innnOvels) ou quaisquer pr4.,
OU pessoas que tenham negocios com a ('ompanhia, ou que pa- prtedades ou inlorrsses nelles, e quaesquer direitos e servi,
(roçam suseepliveis de serein empregados com vantagem riu di.e:,; ou p rivilegios que forem considerados noressarios ou
moalquer das mencionados negocios,	 CiOn n11 fOrli O S para os fins da empreza ou negacio da campa-

4; Einprehender e executar quaesquer contractos de obras ah ia (,eni qualquer parte do mundo) e desenvolver, aproveitat.
cio quc, soja necessario o fornecimento ou emprego de gimes- e 1..alar eris niesmOs de qualquer mudo que julgar .:011Ye.-n.;quer mactunas empregadas ou relacionadas enm quaesquer 	 • . i....	 -negocios que a companhia esleja autorizada a fazer, e executar 	 cn Auxiliar, fomen 1 ar e promover o fles'envolvimenlo dq,
quilesquer obras subordinadas ou compreltendidas em taes commercko e da rinve.g:Ição na America do sul, e para ta*e
çOiltrac tos.	 fins emprestar ou dar qualquer quantia ou quantias de di-,

b) Emprebender negocios, na America do Sul ou em qual- aloiro para qualquer fim que for considerado vantajoso paraquer outra parle do inundo, conto prol irietarios de pedreiras a companhia.
e rommervi.dnes em pedras, e comprar, vender, adquirir, t rit- 	 .,
baliu'', afeiçoar, cortar, talhar, polir, triturar e preparar 	 18) Executar, estabelecer, construir, levantar, assentar;

monív p , conservar, Inolhoriir, clioigir, explor'll', Zichnini4rar oPara o mercado ou para a sua. applieação pedras de toda a fiscalizar  quaesimer i
. am Minis, est radas, pontes, eanaes, ou.estiecir.

O : Comprar, vender, fabricar e negociar em mineraes in- COPtPales (1, , agua, lelegraiihos, teh , p1rmes (salvo telegPaBla).
e telephone no 10,,i Unido), fidiricas de serraria. officinasstallaçoes, imiel)imis, accessorios, emprezas, provisões e obie-	 ,	 ,	 ,ue imuurao e oullats, 'manilhas, lahricas, ;Armazens, boteis";e1 os susciadiveis de serem empregados conjuntamente nomensp„rio e s„rviços postues , p,,,des , ...depositns , lojas,

operações metallurgicas ou exigidas por operarios e . outros e,1„,(;,,,s, esírdpiros , officinas de concertos , c,asas, edifícios e.einpregados da companhia. oulr'as obras e emprezas para a exploração e desenvolvimento,7) Cmopr ar , a	 nrredra, ou de qualquer (Mira fórana ad- de flO:leS(Ilter ColleeStiÕeS, direitos ou bens da companliia. o..quirir minas, direitos de ininePação, terrenos metalliferos na contribuir ou auxiliar, ou contratar a execução. insiallação,America do Sul ou em qualquer outra partl. - do muudo, biiii elinstrecção, con,,ervação, melhoramento, direcção, explora.'
conto quaesquer . interesses nesses negocios, e explorar, exe- i ção, administração ou fiscalizzição dos mesmos, e omprelien-,eul,ar, desenvolver e aproveitar os 1.11.W.1105. -11-------L------:- I der qualquer dos ditos negocioso embora em qualuu.ez ou,A1

~rum.

••n••i

125.51913. Registrada n. 129.981, a 26 de novembro de
1912. (Estava o carimbo da Repartição de Registros das So-
ciedades, BOM cOMO tuas estampilhas no valor de seis shit-
lings e quatro dinheiros devidamente inutilizadas. Lei (Con-
w.didação) de 1908, sobre companhias..

8) Triturar, -adquirir„ cónseguir, extrahir de pedreiras,
tuiuiú', calcinar, refinar, preparar, amalgamar, manipular o
preparar pitra o mercado min p rios, substancias metallicas
e inineraes , ,le toda a especie, e fazer muitesquer outras ope-
rações metallurgicas que pareçam conducenies aos lias da
compan h ia.

9) Fazer quaesquer negorios relativamenl y	acquisiçã3
e explora,:ão ile mineraes, produção e exploração de metaeg,
producção 1 preparação de outras quaesquer materiaes, que
sejam Mil ou vantajosamente combinados com os negocios de:
engenharia ou industria manufactureica da companhia, quem
para o rim unicamente dos alludidos contractos, quer tomo
negocia in(tependente.

10) Organizar expedições e empregar peritos, agentes n
outros, para o fim de procurar, adquirir, xplin ar, experj.
mentar. molhoraP torronos e outros, e concessões, autoriza-
ções, direitas, faculdades e privilegies adequados aos lins da
companhia.

II Requerer, comprar ou de qualquer nu Iro modo adqui-
rir quaesquer patentes, privilegios de invenção, aularizações,
concessões e similhantes, que conferirem qualquer direito
exclusivo ou liroitado de uso, ou qualquer segredo ou outra
informação relativamente a qualquer invenção, que pareça
suseeptivel de ser empregada para qualquer dos fins da Co. ni-
paultia, ou cuja acquisição pareça aproveitar dirCela ou indi-
rectamente á companhia, e usar, executar. desenvolver ou
conceder licenças ou de outro modo usufruir a propriedade,
OS direitos e as informações assim adquiridas.
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lectiVidatte ou -autoridade, para incorporar os socioà-come,
corporação. politica ou -incorporada,., ele' .accUrdo com as,leis.e•
a. Constituição de qualquer reino,• 'Estado ou territorto•
em • que a. 'companhia estiver' a . exercer ou'.quizer exercer
quaesquer das suas operações,. e dar todas as providencias o
fazer tudo quanto for necessario para dar á companhia ou a
qualquer companhia subsidiaria della, um domicilio legal em
qualquer de taçs naizes ou Estados, e quaesquér autorizações
legislativas e outras .que facilitem a consecução dos fins da
companhia, em tal paiz, que, Estado, e estabelec.-er escriptorios
filitac.s, e nomear um conselho local, ou agente ou' agentes ou
director-gerente ou directores-gerentes (com quaesquer fa-
culdades ou poderes que os directores da companhia julga-
rem convenientes) para representar a companhia em qual-
quer desses Estados, paizes' oulerritorios, e appliear os fun-
dos da companhia para todos ou quaesquer dos fins acima
mencionados.

33) Vender; arrendar, conceder licenças, servidões e ou-
tros direitos, o de qualquer medo tratar ou 'dispor da em-
preza, bens, activo, direitos e effeitos da companhia ou qual-
quer parte dos mesmos, mediante importancia que se con-
sidero razoavel, e especialmente por tilados, acções, quer
parcial quer integralmente satisfeitas, ou valores de qualquer
outra vompanhia,

• 31) Requerer ou assignar, acceitar, comprar ou adquirir
do qualquer modo, possuir, subscrever, collocar ou garantir
a collocação, dispor e tratar de acções, fundos, ' titules pro-
visorios, debentures e outros valores de qualquer outra cena—
panhia, seja britannica ou estrangeira.

35) Applicar quaesquer dos fundos sociaes. que não se
M	

-
jam necessarios P qualquer época para os fins da companhia,
aos empregos (não sendo em acções ou fundos da companhia)
quo• se julgarem convenientes, e possuir. vender ou de outro
qualquer modo .tratar de taes canpregoS; e para dividir em
especie entre os accionistas da companhia quaesquer bens da
mesma.

36) Dar todas as providencias necessarias ou convenien-
tes perante o Parlamento ou perante as autoridades nacio-
nae,s, locaes, municipaes eu outras de qualquer legar em que
a companhia tenha interesses, e encaminhar negociações ou
operações para o fim de directa ou indirectamente realizar
Øs fins da companhia, ou executar qualquer modificação da
constituitção da companhia ou promover os interesses- dos
seus accionistas e oppor-se a que quaesquer de taes provi-
dencias sejam tomadas por outra qualquer companhia, casa
ou pessoa, que se julgarem tendentes a directa ou indirecta-
mente prejudicar os interesses da companhiae ou de seus ao-
c ionistas

37) Subscrever ou garantir dinheiro para qualquer fim
nacional, caritativo, de, benefieencia, publico, geral. ou util, ou
para qualquer eXposição.

38) Conceder pensõe a ou goatificações quaesquer em-
pregados da companhia, ou aos parentes, affins ou dependeu-
(os do qualquer destas pessoas, e estabelecer ou manter asso-
ciações, instituições, elidis, fundos e trust que possam henie-
tildar a qualquer dessas pessoas, ou que do 'qualquer moda
pessa promover os interesses de seus accionistas.

39) Emprehendor todos ou quaesquer dos negados acima
mencionados, em qualquer parte do mundo, quer como prin-
eipaes agentes, contractadores, procuradores, quer de outro
medo, o ou por intermedio de procuradores, Agentes ou da
outro qualquer modo, quer sós quer conjuntamente com ou-
tvos.

40) Emprehender tudo o mais que se julgar incidente ou
conduzente aos fins acima mencionados ou a qualquur del—
leS't sob a condição de que nada constante dos presentes au—
toriza 'a companhia a realizar um negocio de seguros, dentro
do alcance da lei de 1909, referente a companhias do seguros,
nem negocio de segurar os patrões contra a responsabilidade'
qe pagarem perdas e °amuos os operarmos -a seu serviço.

4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5. O capital da companhia é •de . £ 30.000, dividido era' •

3(1.000 acções de £ 1 cada uma.
Nós, as varias pessoas, cujos nomes, endereços e gila-

Nades constam abaixo, queremos nos constituir em uma
eomnanhia, de accórdo com a presente eseriptura social,
concordamos 'em Amuar respeetiivamente o numero de acções,
do capital da companhia, que figura ao lado dos nossos respe-
ctivo$ nomes.

Nomes, endereços e qualidades dos cissignautes;- numero
de ;ardes tomadas por . cada um dos assignantea.
• . David • Buchan, 2, Oloticester Road. •	 • •

South Ealing, ,secretario - adjunto do uma companhia',
uma.-

. • Herman' Géorge - BOch, , ',1Colerainest. ,' Pleugb Lane,. Purleyi
Surro', contador • de uma comPanhi, uma., 	 • •

.Datada. de 25 de novembro de. 1.912-.. •	.	
.

Testemunhas das assignat as surra:- ;"•- .
llenry Knnis, 7tik RiPley Road.t. .! Sevai king‘,

não seja realmente. neceSsaria para • tal - fim a totalidade do
!kerrerio,---dos'edificios, 'das obras ou' bens..
; • 19) Desenvolver os - recursos e tirar preveito de terrenos
te • direitos .directa ou indirectamente ligados nas terrenos da
companhia ou em que Ma estiver interessada, e especialmente
projectando loca-es para 'cidades, e construir, conservar e al-
Urar caminhos, ruas, boteis, casas, fabricas, lojas o depositas,

contribuir para as despezas de fazer, prover, executar o ex-
plorar os mesmos, e preparando os mesmos para construir',
dando em arrendamento ou contracto de construcção, adeantan-
do dinheiro ou celebrando contractos com inestr:s do obras,

;inquilinos e outros, destocando, exgoltanda, lavrando, plan-
tando, cultivando, edificando, melhorando, cercando, irrigando,
promovendo a immigração e o estabelecimento de cidades,
ptsd'ações e colonias.

20) Fabricar e negociar em toda a especio de artiges
objectos neeessarios para os fins de qualquer negocie siini-

lhante áquelle exercido pela companhia ou communiMenlo tra-
tados por pessoas occupadas em qualquer dos referidos nega-
cies.

21) Emprehender negocios como negociantes em geral e
Armazenistas de machinas, ferramentas, utensilios, viveres,
1.'ou pas, e todo o necessario para a vida e para a intlustrijl,
toda a especie, de negodos commerciaes, industriaes, Maini-
actureiros, maritimos e mercantis.

• 22) Agir como agentes de outros em quaesquer negocias
para qualquer fim, seja qual fôr.	 •

• 23) Celebrar quaescluer ajustes, contractos, decretes ou
'conceSsões com quaesquer governos, autoridades 'mudei-
Paes, locaes ou outras relativamente á construcção, execução,
ocabamento, installação, melhoramento, direcção, administra-
ião, ou fisc.alização de obras e emprezas publicas, ou que paro-
eain lucrativas para a companhia ou conducentes ao $ setti fins
4:9,1 quaesquer deites, e para obter de quaesquer de taes go-
y-simos ou autoridades quaesquer direitos, privilegies e con-
cess5e.s, que a companhia julgar conveniente- obter, e empre-
!tender, levar a effeito, executar ou cumprir qua•esquer de (Aos
ajustes, eontractos, direitos privilegies, decretos e ceneessões,
e executar oá mesmos ou de qualquer fórma deites tirar pro-
N'eito.

21) Organizar companhias britannicas ou estrangeiras,
para o fim de adquirir todos ou quaes(Juer dos bens e resnon-
cubilidades Ja companhia, ou para qualquer outro fim que
pareça tender directa ou indirectamente a beneficiar a com-
aanhia.

23) Executar negocies de financeiros, banqueiros, nego-
?iantest, agentes, asseguradores e corretores, especialmente para
aegociar emprestimos, comprar ou de qualquer modo adquirir,

re-emittir, vender, eollocar e negociar fundos, acdes,
hrigações, debentures e valores ele toda a espade, e dai, qual-
quer garantia ou segurança de pagamento de dividendos • ou
juros sobre os mesmos ou relativos aos mesmos.

26) Emprehender quaesquer negocies (nanufactureires
Ou não) que parecerem á companhia susceptiveis de serem
cenvenientemente executados em relação a quaesquer dos ne-
gecies acima indicados; ou tendentes directa ou indirecta-
mente a augmentar e valor ou tornar lucrativos quaesqtier dos
'bens ou direitos da companhia.

27) Adeantar, depositar ou emprestar dinheiro, valores o
Lens a quaesquer pessoas e sob quaesquer condições que pare-
çam convenientes.

28) Tomar emprestado e levantar dinheiro e garantir ou
'satisfazer 'qualquer divida ou compromisso da c,ompardlia OU
obrigatoria para ella, de qualquer modo que se julgar'conve-
niente. • e especialmente mediante hypothecas empreza e
todos .ou quaesquev dos bens moveis e immoveis (presentes o
futuros), e o capital não chamado da companhia, ou mediante
a criação e emissão, em quaesquer condições que se julgarem,
eonvenientes, de debentures, stock de debentures ou outros viof
lores de qualquer especie. •

29) Fazer, sacar, acceitan .endossar, negociar, descontar,
loutorgar e emittir titules de divida, letras de cambio, unhei
cimentos, debentures, warrants, e outros instrumentos nego-
ciaveis ou transfe.riveis.

• 30) Fazer fusão ou celebrar sociedade ou qualquer con-
tracto de capital em commum ou de divisão do lucres, pu do
Cooperação de 'qualquer modo com qualquer pessoa, casa ou
'companhia, que fizer ou se proponha fazer qualquer negocio
Clentro dos fins desta companhia:
,	 31) Emprestar dinheiro e garantir o cumprimento das
ebrigacões e o pagamento de dividendos e juros de quaesqtier •

'acções e valores de qualquer companhia, casa ou pes-
,1soa, em. qualquer caso em que se considerar que tal empm-
limo. eu -garantia tenha directa ou indirectamente a probabili-
'Ode de promover os fins deSta-companbia' oti• os interosea
de seus accionistas.

. '32) Obter ou auxiliar para , obter qualquer ordem pro-
Ã, isoria ou. lei do Parlamento, ou'proy,idencia, decreto ou or-
dem tegaslativa de qualquer calorim, goyerno estrangeirkçoj, Ec.,sex., Enardn,livros_,,



Domingo 13

(Estava uma estampilha no valor de um
Mente inutilizada.) •

() presente é . cópia verdadeira. — Geo. 1,.Sargent,
"flaUte do arehivista de- Socasdades Auonymas.,

Registrada: 129,982, 20 de novembro de
1912.

(Estava o carimbo da ftepartiçãe de Registro de Com-
Comnauhi as. ) (Eslava ma ïs moa 'estampilha no valor do cinco
shillings, devidamente inutilzada.)
• Lei (Consolidação) de 1908, sopro Companhias. Compa-
nhia de responsabilidade, limitada por acções.

—
Estatutos da Ilrazilian Ferro-Concreto Construction Company,

Limited
1. Os regulamentos contidos na (aliena mareada cA2, no

tippenso primeiro da Lei (Consolidação) de 1908, referente á
companhias (de ora em deante chamada (ahella eA*) deverão,
de accórdo com o mais que abaixo vae indicado na presente
eseriptura, ser applicaveis a esta companhia.

2. O tiumero dos accionistas da compatible fexcluindo
Pessoas que estiverem ao serviço da dita companhia) não de-
verá passar de eincoenta, para os fins da presente clausula,quando houver acções possuidas por duas ou mais pessoas
conjuntamente, estas serão considerada como um só accio-
nista.

3. Não se emittirá nem se fará convite ao publico para
subscrever acções ou dein:atures, ou SlOCk de oebenteres da
companhia, e não será applicavel a clausula 5 da Libella

4. Os directores poderão, sem deaZararem ou ECr21:11 obri-
gados a declarar qualquer razão, retwar-se a registrar qual-
quer transferencia das acções, e a clausula 20' da tabetta A
será modificada nessa conformidade.

5. A companhia terá direito de ematir titulas de acçõea
ao portador, e por isso não serão applicaveis as clausulas 35' a
AO° inclusive da (aliena A.

6. A companhia poderá quando for opportuno augmentar
o capital mediante a creação de novas acções • de qualquer im-
pertancia, que se julgar conveniente, e a clausula 41.' da ta-
telha A não stil a p tdicavel. As acções creadas por cecaslão de.
qualquer augmento do capital serão adjudicadas e muiltidas a
quaesquer tieseas e . em qualquer época, cot quaesquer ter-
mos e condições, como os diraetores deliberarem, e não será
applicavel a clausula 42° da tabetla A.

7, lieunir-se-ha uma asseinbléa geral uma vez em cada
armo, em qualquiar época (que não seja mais de 15 maces de-
pois da ralniãO da ultima assembléa guiai precedente) em
qualquer togar da Inglaterra, conto deliberarem os directores,
e as disposições desta .,itausula substituirão ás disposições da
clausula 46' da tabella A.

8. Quando se propuzer votar. pela companhia qualquer
deliberação especial, a assemblea :egunda eenfirinatoria,
poderá ser convocada mediante o aviso mie emvoca a primeira
assembléa, e a -validada de tal deliberação não poderá ser im-
pugnada pelo facto de o aviso convocarra segunda el3.9ein-
léa assembléa canfirmatoriasujeito á eventualidade de

ser vedada a deliberação pela maioria neee_ssaria na primeira
gissemblea.

9. nous accionistas presentes pessoahnente constituirão
numero legal em qualquer assemblea geral, e a clausula 51'
da telt:ala A será inteepretada nessa conformidade:

10. Não será nec.essario dar aviso de qualquer as.sembléa
ntliada, nem de negocies a tratar em qualquer assemüléa adia-
da, e a clausula l-)5 da [abatia A será interpretada nessa con-
formidade.

11. Da clausula '55 dá tabella A considerar-se-hão como
maittidas as palavras ec deverá si assim deliberar a assem-
btee.i •	 •

12. Deus accionistas, presentes pessoalmente ou por pro-
curação, poderão requerer um escrutinio, e a clausula 56'
tabella A será interpretada nessa conformidade.

23. Qualquer escrullnio pedido sobre qualquer questá'o,
seja esta qual lar, será verificado segunda dispuzar o presi-
dente, quer inimediatamenta quer em qualquer épon que elle
ai.avear, e não será applicavel a clausula 50' da tabella 41„.

Ci numero dos directores não será inferior a deus nem
superior a cinco; a não ser que a companhia em assembléa Stif -
rd disponha c contrario, o a clausula iiit a da tabella A será
modificada nessa conformidade.

15. Como ?enumeração do seus serviços pagar-se-ha -aos
directores qualiquer importam:ia que a companhia. em assem-

. bléa geral,•determinar quando. for importuno, e tal importau-

. tia será dividida em qualquer Drapeia:Ao que os directores cem-
binaram, o na falta dessa combinação, será dividida por igual.
A clausula. 69' da tabella• Á consideraé-seAm Modificada de
conformidade da presente clausula.

16. Cada director terá o direito -de noinear '11Y qualquer
- culto director, ou -(24 qualquer pessoa a p Provada Pa ra tal-fim
.• por uma deliberação tio conselho,-para agir como director 'sun-
;picara) em seu togar, e poderá a seu juizo demittir tal director
oupplente, e uma vez feita essa nomeação, o sprettor supPlento

á remuneração) ficar
.1 e condições exiaientes

terah companhia, e cada
assim agir exerrevá e desempe,

...coes, faculdades e deveres do director, a
, queni MIO

Qual quer instrumento em que se nomear qualquer cl,fr
ri ctor supplente será feito, o mais approximadamente mies
as ciretunstancias permitUrein, pela Nana mi na sentido st,
suinte:

• DBUILIAN FEnno-oostontra cesstriuMr1ON O0al9are
. LIMITEI)

«Eu 	  um dos dr,.
recto:es da Brazilian Ferro-Concerte Construction Com-
pany Lirdited, usando da faculdade para .u sse fim con-
cedida pelos estatutos da- companhia, pelo preirente de-
signo e nomeio a 	 , residente exit
	  para agir como director supplente cop
meu h par, e para exercer e ~empenhar todos os saia
deveres somo director da companhia.

Em fé do que, assigno hoje, , 	 -	 dias do MS
de 	  de 19	 '

18. Qualquer corporacão, que foi gecioni s la.- Tool:ta vo-
tar por interinedio de qualquer lu:leciona" un reptesmtante
devidamente autorizado, o q ual terá direito tie votar

19. A clausula in da Mbeila 4 uno será 'nrã 	 e a
clausula 77 di tabella A será modificada nesta ekinlormidade.,

20. As eisposições da clausula 72 ira ilib ara A Tirarão
sujeitas aos li-rotos e condições de qualqu e r deliberação ou
convenção nomeando qualquer director-gerente ou gerente.

21.. Os directores poderão em qualquer época e quando
f ór importuno levantar mi pedir- dinheirti- emprestado, para
os fins da companhia, até qualquer quantia •ilie julgar con-
veniente, e poderão, garantir os fundos assim levantado; ob.
pedidos,eMprestados, mediante a 'emissão de quaesquer ;alo-
rcs aufmarados pela escriptura social, e não 'será applicavel
a,clausula 73 da lahella .1.

22. O sello da companhia nãe será affixadia em nenhum
documento, salvo na presença de pelo menos . doas directores
ou de um director e do secretario, ou qualquer outro tonteia-
navio nomeado pelo conselho para esse, fim, e estes deus eli:-
rectores, ou uni director e o secretario, ou qualquer outro.
funceionatio segundo ficou dito, assinarão Ode- instrumento
cio que for aí- fixado o sello, e não será applicavel a clausula
76 da (aliena A.	 . .

23. Uni director poderá desempenhar qualquer cargo da
companhia juntamente com o cargo de director.. e :a tqUUSUlit
77 da tabella A considerar-se-ha modificada nessa conformi-
dade.

24. Nenhum director ou director supplente ficará, em
TaZile de seu rargo, adiando de fazer centrado.; com a com-
panhia, nem se poderá i , vilar tal contrario ou . oualquer con-
trario ou convenção celebrada por ou em mime da entupiu-Mia
com qualquer companhia ou sociedade, -da (mal .qualquer di-
rector ou sou sonole nto far serio ou na qual .estiver de qual-

- quer forma interessado; e nenhum director-ou •supplente, que
assim emaladas-, ou «ir :meio ou interessado na férena acima
referida ficará obrigado a dar contas a esta companhia de
qualquer lucro realizado, mediante tal centrado ou conven-
ção. só pela razão de tal director ou seu -sul -Mb-mie desem-
penhar tal cargo, nem da relação fidueiaria :assim estabelecida -i-
Junéin, nenhum de taes directores ou supplenles poderá vo-
tar a respeito de tal cernindo ou conye»cão, • e a natureza de
seu interesse drverá ser por elle declarada na reunião da con-
selho, em que se deliberar o cendrado ad convenção, si existir
então o seu interesse, ou mo qualquer outro caso na primeira
reunião do conselho, depois de adquirido o seu interesse. Fica;
porém estabelecido que si por-qualquer razão não ar possi-.
vel obter uni numero 'legal de -dons directores erfectivos ou
directores ~Mentes para votar a respeito de qualquer de
taes centrados ou convenções, tal emitindo ou C011vfliçãO po-
derá ser- celebrado eln nome da companhia e será valido 6,
obriga teimo para a companhia, si pelo menos um director
dependente ou seu ~Mente, (não estando pessoalmente
teressado no assumido deite tal director ou supolentei votai.
a favor da primada que se celebre tal oontracto ou convenção,
e tal director effeetivo ou. Sell . suppleate será considerado
constituir o numero legal neeessario para-os fins acima num -.
-Manados. rica, outrosim, entendido . que si não- houver »e-
nhum..director effectivo-ou -seu supplente -presente na reunião
do conselho, poderá celebrar-se provkoriamente • em nome-da'
companhia o projectado contrario ou convenção, sujeito a ra,-;
tificação por unia deliberação- dos aceionialaa	 "amembléai
geral; _e unia vez assim ratificado. ,SCrèi 'valido : e obrigatorie¡
para a companhia. Constituirá .dectaracão &gr/Ciente sob:rstai
clausula um avista gera/ de que um director é .ocio de qual.,
quer casa ou companh ia determinada, e de que deve ser coas



eeet,

siderado corno intereS,
com tal casa ou compt..
Será necessario dar nenhum L. .
qualquer operação determinada com ta.
'A clausula 77 da tabella A considerar-se-h. 	 nesta
conformidade.

25. Na primeira assembléa ordinaria da companhia no
anuo de 191 .1 e em cada assembléa ordinaria posteriormente,
vagará o cargo digo, um terço dos directores terminará seu
inandalo, e a clausula '18 da tabella A. considerar-se -lia modi-
ficada nesta conformidade.

26. Emquanto de outro modo não fôr determinado pelo
conselho, o numero nece.ssario legal para os dir oclores trata-
rem dos negocios será de dous, e não será applicavel a clau-
sula 88 da tabella A.

27. Qualquer deliberação por escripto, que fôr assignada
por todos os directores em qualquer época no Reino tinido
será tão valida e efficaz como si tivesse sido votada em urna
reunião dos directores devidamente convocada e celebrada.

28. Não será applicavel a clausula 108 da (aliena 4.1».
29. Não serão applicaveis á companhia as clausulas 111

é 111 da tabella sA». Si qualquer accionista não tiver ende-
reço inscripto no Reino Unido, e não tiver fornecido á com-
panhia qualquer endereço dentro do Reino Unido para a in-
timação de avisos para elle, não terá direito a aviso algum,
luas a companhia poderá intimal-e de qualquer aviso, exhi-
Idade o aviso no escriptorio da séde social da companhia, e
tal aviso considerar-se-ha entregue no dia em foi exhibido.
Quanto a todos os demais accionistas da comeanbia, intimar-
se-tao de aviso de cada assembléa geral, de qualquer fórum
41111011./Zada pelo regulamento da companhia. Nenli ti I nas
outras pessoas terão direito de receber avisos de assembléas
geraes.

Nomes, endereços e qualidades dos assignnel e s :
David Bucha», 2, Gloticesler Road, South Ealine, .secre-

tarjo adjunto de uma companhia.
Emanais George Rich, eColeraines», Plough Lane, Purley,

Surrry, contador de urna companhia.
Datada de 25 de fevereiro digo de novembro de 1912.
Testemunha das assignaturas retro. — 11 - dlio nn It•nrg

Kusel,	 Ili p leY Road. — Seven kings, Essex, guarda 'UN-tos,
(Estava uma estampilha no valor de um slid 1 ing, devi-

lamente inutilizada.)
E' cópia fiel. — Geo. 1. Sargent, ajudante do archiN ista

ide sociedades anOnymas.
IL•n•n

Seguiam-se as seguintes legalizações:
ideit,• abaixo assignado, Ilenry Alfred Worelleideve tabel-

lião publico desta cidade de Londres, por tintinai:e° regia
.tlevidamente admittido, juramentado e em exercido :

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. George .Tolm
'Sargent, ajudante do arehivista de sociedades tulopyinas
Inglaterra. subscripta no fim da cópia certificada da Limei-
pium social, estatutos e certidão de incorporaçeo aqui :ume-
xos, da companhia anonyma estabelecida nesta cidade timo-
minada Brazilian Ferro-Conerete ConstrucCou Gommine,
Jim ted

Certifico mais, que os documentos na lingua portnenfon
lambem annexos, são tradnemies fieis e conformes. des re-
feridos eseriptura social, estatutos e certidão de incorpo...meo.

E em virtude do exposto, as citadas cópias e trailue:e
são todas dignas de toda fé e credito tanto judicial corro eeita
judicialmente.

Em testemunho do (MO passo a presente certii15 . 1 que
"tabscrevo d sello em publico e vazo nesta cidade de Lectlees,
no dia primeiro do mez de janeiro de mil novecentos o Ire i e

- Em testemunho da verdade. — Il. A. Woodtiridge, tabelhão
publico.
-	 (Estava o sello do referido tabellião

n11

' 4:Reconheço verdadeira a assignatura retro de A.
1Woodbridge, tabellião publico (lesta Capital, e para onstar
lande convier, a pedido do mesmo passei a presente, que as-
tsignei e fiz sellar com o selha das armas deste Consuladi Geral
Idos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos Ires do janeiro
'de 1913. — Ad. Guerra Duval, V secretario de legactio, en-
karregado do Consulado Geral.

(Estava um sello consular no valor de ires mil rir, devi-
-Umente inutilizado com a data e a assignatura supra.)

aecebi	 0-0-9.
Estava a firma do 1° secretario do legação, acima referido.
Ao lado se achava o carimbo do Consulado Geral do Erni'

Chi Londres. —
Reconheço verdadeira a assignatura supra (10 Sr.. Ad.

ruerra Duval. Rio de Janeiro. 14 de março de 1913. — Pelo
Uirector geral, C. Ferreira de Araujo.

Ao lado se achava o carimbo da Secretaria dal BelaçOes
Exteriores do. Drazil.

Abril dc 10,13

dia e a assignatura supra inutilizavam duas estam.
federaes no valore quinhentos e cimenta réis.

Pagou oito mil e cem réis, em tres estampilhas federae4
na Recebedoria do District° Federal.

Nada mais continham os ditos documentos, que bem
fielmente traduzi do propriq,, original, ao qual me reporto.;

Em fé do que, passei á presente traducção, que sellei
assignei nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 26 de março cre 1913. — Leopoldo Guct4
vau.%

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio.
Interiores .

Expediente do li do abril de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em
vigor, aos soldados Alvaro &raptam Pereira e José Baptista. de Sogza.

— Declarou-se :
Ao afinisterio da Fazenda, em resposta ao aviso n. 43, de 20 de

março findo, consultando sobre a legalidade da substituição do pro-
curador da Republica na secreto do Amazonas pelo respectivo aju-
dante, bacharel Julio Casar de Lima, no perlado de 1 de maio a 4 do
outubro de 1911, que, de amoedo com o art. 138 da leia. 1.209, de
15 de novembro de 1901, que ornou os logares de sapplemes to substi-
tuto do juiz federal o do ajudantes dos procuradores •ia. Rapublica
em cada um dos municipios dos Estados, ao ajudante do procurador
na sede da secção compete substituir o eMictivo, da mesma fórum que
os supplentes do juiz se bstituto o substituem em seus impPdimentos.

Ao juiz municipal do 2° termo da comarca do Xapury, no Miri-
ti-trio do Acre, que o credito para a despeza com aluguel de casa,
moveis e objectes de expediente e mais despezas eventuaes da co-
mama de Xamtry. já foi distribnido á Dele gacia Fiscal do Thesonro
Nacional em Mainlos, o qual deverá ser entregue ás mesas de rendas -
mais proximas da sá,le do Departamento.

— roi expulso do territorio nacionaLna conformidade do disposto
no art. 2°, u. 3, do decreto n. 1.61l, de 7 de janeiro de 1907 e á
vista déinquerito aberta pela policia da capital do Estado de S. Paulo,
o estrangeiro Caetano Mazzarro.—Deu-sc conhecimento ao presidenta
O') Estado de S. Paulo.

—Transmittiram-se para os fins convenientes:
Ao governador do Estado elo Maranhão, cópias do; termos de

obito, lavrados a bordo do paquete nacional Olinda, relativos a uma.
Finca filha de Anacleto Raymuudo Mendes e a Just.: Francisco, em-

barcados no Pará com destino áquelle Estado.
Ao presidente do Estado do Rio Grande do Sul, cópias dos termos

de nascimento, lavrados a bordo do paquete nacional Orion, relativos
áv crianças gemeas Itenrich e Elisabeth, filhos de Ilermatm Stadudt,
e Orion e Grana, filtros de Iluggles Francas, embarcados com des-
tino ao mesmo Estado.

Ao juiz federal na secção da Balda, para o devido cumprimento,
a carta roe,atoria expedida pelo juiz da direito da comarca de Angra
do heroismo, em Portugal, as justiças do mesmo Estado, para aver-
bamento de bens pertencantes ao inventario a que se procede pala
obito de José de Castro Machado.

Leguerunentos despachados
Manoel Antonussi, tenente da Guarda Nacional, pedindo ser

agregado ao 123 batalhão de infantaria, nesta Capital. — Aeuarde
opportunidade.

JOS: Maria Pereira R:manar, pedindo providencias a respeito do
uma queixa que apresentou á policia. — Nada ha que deferir.

Leonardo da Costa maior, encarregado da filial do Gabinete de
Identificação e Estatistica, pedindo mais duatro MOUS de proroga-
cão da licença que obteve. — Aguarde opportunidade afim de, me-
(Banto outra inspecção de saude i pedir o tempo que faltar para o seu
restabelecimento.

José Luiz de Castro Junior, pedindo exoneração do legar de 1*
supplente do substituto do juiz federal no rounicipio de Viamão, na
Secção do Rio Grande do Sul. — Não lia que deferir. O peticionado,
nomeado a 27 de novembro do 190, já terminou o quatriennio.
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Expediente de 7 de abail de 1 91.3

DIIIECTOMA DO isrrreoft.

Remetten-se ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, por tratar.
o assumpto da sua competencia,o telegramma do prefeito do Alto Acre,
relativo ás estações radiotelegraphicas de Rio Branco e Xapury.
r- Deu-se conhecimento ao prefeito do Alto Acre.

Requerimentos despachados

Armando Schlenk, pedindo naturalização.— Prove a residencia
no Brazil pelo tempo de deus annos, no minimo, e apresente folhas
corridas, passadas pelas justiças local e federal.

Dia 8

Alfredo Alberto do Carvalho, pedindo naturalização.— Declare o
nome da filha a apresente certidão de idade ou documento que legal-
mente o suppra.

Scarpitti Pasquale.— O requerimento foi remettido á Delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, para os fws do
-art. 50 do decreto n. 3.501, de 22 de janeiro do 1900.

Dia 9

Dr. Hermann Fleinss.— O requerimento foi remettido ao director
ala Recebedoria. do Rio de Janeiro, para revalidação do solto.

Dia 10

Dr. Jorge Abranehes Santos.— Reqn a ira por intermodio da Dire-
ctoria Geral d3 Sande Publica, na can 	 nidade do art. 7 do regula-
mento annaxo ao decte)to n. 5.15G, de ) de março de 1901.

Antonio Alves aledairos, podindo naturalização.— Declaro o
nome e a eclode do filho.

Antonio Carlos Vital.— O requerimento foi remettido ao director
ala 1-teC2liedoria. do Rio de Janeiro, para revalidação do sello.

Expediente de 11. de abril de 1913

MriEcTomA ut:IIAL DE SAUDE PUBLICA

Acensan-se ao capitão do porto da capital do Estado do Rio de Ja-
neiro o recebia-peno do ollicio-circular n. 70, de O do correcto mu.

- COM nunicou-se:
Ao insp3ctur da NItandega do Rio de Janeiro que o preparado

mDigcstif Finei % foi licenciado por esta directoria em 1911;
Ao 3° delegado auxiliar da Policia do Districto Federal que esta

directoria já providanciou relativamente ao assumptó de que trata o
officio n. 293, do 22 de março ultimo;

Decommendon-se ao inspector dos Serviços do Prophylaxia que
sejam dastaeados dons serventes para, a 8° delegacia de sande.

— llemetteram-se:
Ao diro.ctor geral do Industrio e Commercio, por cópia, a infor-

mar:to prestmla paio pharmacentico desta directoria geral José de
Carvalho Dal Vecchio, relativamente ao officio n. 119, de 18 de feve-
reiro proximo passado:

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exorno de validez de flamiro Rodrigues Ramos, Pedro Gonçalves,
Martinho Man 'cl Carneiro, Manoel Braga de Oliveira, Luiz de Azo-
rodo, João Esteva) Gomes do Almoida, João Baptista Ramos, José
Manoel da Silva, Enclid3s de Castro Bittencourt, Felix Jose da . Costa,
Guilherme Rebello e Francisco de Almeida;

Ao director geral da Imprensa Nacional os de Laudelino Ca.ndido
do Gouvea e Engonio Lopes Rodrigues;

Ao director geral dos Correios o de José Justiniano de Barros;
Ao director geral dos Telegraphos o de Damião Alves de Oliveira

Alagalhães.
— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da Repartição de Agitas e Obras Publicas no

sentido de ter -Nen escôamento as aguas pluvioes que costumam
accumular-se nos fundos do predio n. 92 da rua Senador Vergueiro;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á Companhia City Impro-
vements afim do ser desobstrnido o apparelho sanitario do predio
n. 88 da rua Pereira do Almeida.

Requerimentos despachados
Dia 11 de abril de 1913

Maria Rangel Cardoso (2° distrieto).— Concedo 90 dias.
'	 Manoel Ferreira da Silva (5° districto).— Queira comparecer na
SeeVio do Engenharia.

Francisco do Carvalho (G° districto).— Queira comparecer na Se-
erão cio Engenharia.

João José de Carvalho Ribeiro (7° districto).— Approvado.
E. de Araujo Olinda (7° districto).— Deferido em 90 dias.
Marietta da Rocha darques de Carvalho (7° districto).—

Antonio Henrique La,coste.— Deferido.
Mario Barbosa da Cunha,— Comparoça nesta directorlaw

rabeia do Districto Federal

rsrurinA sccçXo
Por acto de 12 doçorrente foj exonerado do cargo 41,eppunatk

dan te da, guarda de yigilantes nocturnos do 5° distrido poliç je1 tdg
Vicentp

Mitliáteho da Fazenda'
Por titulo do 41 do corrente nua foi nome3do Jon° Vicira (11

Freitas para o logar do agente fiscal dos impostOS t‘e eonstimo na Dr&
toeira circumscripção do Estado do Amazonas.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO,

Dia 11 de abril de 1913

Sr. ministro da Justiça e Negados Interiores:
N. 51—Em resposta ao vosso aviso n. 517, de 3 do vigente, cabe,

mc communicar-vos que, em virtude do haver o paquete inglez Ama,
zon atracado ao caos do Porto, onde terminou sua descarga, não foi
possivel ser attendida a solici‘ação qub me fizestes, no sentido de ser
recolhido aos armazene da Alfandega, o não aos daquelle coes, o ma.
terial destinado ao Corpo de Bombeiros o descripto nas relações que
me enviastes.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.

N. 52 — Em resposta ao vosso aviso n. 4.220, de 20 do setembro
do anuo passado, ene que solicitaes providencias junto á Caixa de
Amortização, no sentido de ser levantada a clausula de inalienabili.
dado de 1.380 apolices pertencentes ao Instituto Nacional do Surdo-a
Mudos, cabe-me transmittir-vos, por cópia, a solução dada a respoito
pela Junta Administrativa da mesma caixa e constante do oficia
ti. 8, de 15 de março proximo findo, endereçado a este ministerio.

Reitero -vos os meus protestos de elevada estima c considernao.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 71 — Accusando o recebimento do aviso n. 80, de 7 do março
proxiino findo, em que vos dignastes communicar-me haver sido auto:
rizada a solicitada franquia postal e telegraphica para o engenheirá
Aurelio de Figueiredo Rimes, cabe-me salientar-vos a convenioncia
que ha em que o pagamento dos soltos requisitados continue a sei-
feito na ferina anteriormente estabelecido para os demais serviços
publicos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o coasideração.

N. 72— Communico . vos, para os devidos fins, haver resolvida
mandar cumprir vosso aviso n. 3.508, de 30 de novembro do anua
passado, no sentido de serem transferidos para a Companhia S. Luiz
a Caxias as cauções de 212:020$, que pertenciam a Ibirocally $!. Comp,
como contractantes qu e foram da coustrucção da Estrada do Ferro
S. Luiz a Caxias.

E como convenha pio os termos da transferencia de eanGes
garantidoras de contractos celebrados com osso ministerio ou outra
que não o da Fazenda não mais sejam lavrados na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica, mas no ministerio a que pertença a re-
partição onde a funcção ou o compromisso deva ter execução, sendo

1 assim necessario que os avis)s de cada ministerio, referentes .4t.

' essas tra,nsfercncias, venham acompanhados dos conhecimentos °ri I-
naes dos deposites e de uma copia do termo lavrado, no qual d.
verão ser discriminados os deposites transferidos com todas es indi-
cações indispensaveis, corno sejam o numero dos conhecimentos e
detalhes sobre a especio dos deposites, rogo vos digneis emittir pa-
recer a respeilo.

Reteiro-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.

.	 Dia 12

Sr. director geral do gabinete:

N. 50—Communico-vos, para 03 fins convenientes, .ter resol-
vido autorizar-vos a deliberar, na Firma do art. '1 0 da lei h. 2.48`ae
de 30 de julho do 1909, sobre os processos do fianças, pensões
de qualquer natureza, inspecções de saude, aposentadorias, refor-
mas e jubilações.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 55—Communico-vos, para os fins convenietRes ? haverl nesta
data, autorizado o director geral chefe do gabinete a deliberar, na.

. Saude S 	.E 

forma do art. 7° da lei n. 2.083, do 30 de julho de 1909, aobre oS
processos de fianças, pensões do qualquer natureza, inspecOcs (II

	

. aposentadorias. reforWa QPiálaMS	 -- ' 
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EXPEDIENTE DO . SR. , DIRECTOR

Dia 12 de abril de 1013

Sr. director geral da Imprensa Naoional:

N. 50—Junto vos remetto, para publicação no Diario Officiat, as
inclusas cópias do decreto n. 10.161

'
 de 9 do corrente mez,e acta,

estatutos e mais papeis referentes á Sociedade Anonyina. de Seguros e
Auxilios Mutuos A Liberal, com séde nesta Capital.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 116—Remetto-vos o incluso processo relativo á Sociedade Vi-

talicia Pernambucana, a que se refere o vosso officio, ti. 125, de 31
de março ultimo, para que vos digneis de dar cumprimento ao cle-
pacho do Sr. ministro, de 11 do corrente mez, exarado no mesmo
DTOCOSSO.

tirectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.. Dia 12 de abril de 1313

N. 101—Transmi1to ao Sr. Miguel José Vaccani as estatistic-1;
dos impostos de consumo e de transporte, referentes ao exercicio de
1912 e remettidas pelos delegados liscaes nos Estados da Parali,5 n ,a,
Alagoas o Espirito Santo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Coyaz:
N. 4—Communico-vos que a Casa da Moeda participou a esta di-

rectoria, em officio n. 509, de 26 de março ultimo, haver sido reli-
cada exacta a devolução das cintas dos impostos de consumo, na im-
portancia de 3:0785650, de que trata o vosso officio o. 7, de h (1

Janeiro deste atino cerecommendo-vos providencieis no sentido de-
creditado o thesoureiro dessa repartição (caso já não tenha sido)
referida importaucia; chamando a vossa atteução para a virei:ial.
desta mesma directoria n. 3 de 29 do agosto de 1912

•• PORTARIA.

N. 1 — O director da Raceita Publica recommenda ao coller
das rendas federaes de Bom. Jardim, em salução á consulta constai:c,:
do seu officio n. 23, de 23 de, março ultime, que providencie no sen-
tido de serem intimados os herdeiros Ou successores do negoCiant
fallecido, de que trata o mencionado oficio, a effectnarem o pai-
monto do registro dentro de oito dias; calmido ao agente fiscal re-
spectivo autoal-os na fôrma da lei, caso não saja feito n paca-
monto deatro desse prazo, afim de se prosaguir nos termos da mesma
lei.

Requerimento despachadd
Société Minière et Industriella Franco-Brésilienne. 	 Sele o::

documentos e bem assim o memorandum com revalidação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publiça

Requerimento despachado

Dia 11 de abril de 1913

Maria Tertuliano Anelos Vieira. — Apresente uma procuração,
Gemo propõe a informação supra.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados.

Dia 12 de abril de 1913

Dr. Frederico A.. Liberalli.— Transfira-se. Imponho a multa de
205, na forma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

• Crescendo da Silva Coelho.— Transfira-se.
Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi.— Idem.
Antonio Lopes de Figueiredo.--/lestitúa-se a quantia de 111$600,

mediante a apresentação do conhecimento da assignatura de 'termo
de responsabilidade e solicitando-se credito pela verba «Reposições
e restituições».

Oscar Brandi.— Restitua-se a quantia de 6515390, levando-se a
. despeza. a «Receita a annullar» e procedendo-Se na fórma do parecer.

. Francisco de Freitas Branco. — Restitua-se a quantia de 395600,
Solicitando-se credito pela verba «Reposições e restituições».

A. C. Santos.—Averbe•e a mudança.
Anua rkugusta Alves da Cunha. —.Transfira-se, procedendo-se de

aCetirdo com o parecer.
Representação contra Soares & RamoS.-e- Inscreva-se. Impenho a

, Multa do 505, na fóripat dp art. 11 do decreto ;••n :	 de ;47 do
fevereiro de 1V9k,

Souza Maia & Comp.—Idem, idem.
Antonio José de Almeida.—Idem, idem.
A Uns° & Veiga.—:Transfira-se:
Representação sobre a collecta de José da Silva.—Intime-se

para 'requerer transferencia e solver o debito no prazo de 30 dias,
iludes os quaes, relaciene-sa a divida, para a cobrança executiva.
- Joaquim Alfredo da Cunha Lages.—Relacione-se a divida e re-

inetta-S3 á Proc,araJuria, Gral da Fazenda, para a respectiva co.•
bra»ea, notando-se a falem:ia no lançamento.

• rnaddo Alves Ferreira.--Annulle-se a divida de que se trata,
inutilizando-se as ta-:specth as certidões.

João José da Silva .—Tranafira-se,
II irgarida Julio do Couto. — Reduza-se o valor locativo a

2:4DM000.
, Itocha Conto & Cemp.—Averbe-se a mudança.
José Villemont.- Liem.
Antonio Pinto Cabral .—Transfira-se. Imponho 'a multa de. 2W,

na Waia do art. 21 do decreto n..5.141, do 27 de fevereiro de
do 1001.

Leão da Silva & trailo.—Transfira-se.
A. Kenauk.—Avarba-se a mu lança.
Ilecha Paranhos & Comp.—Satisfaçam a exigencia.
111 . , Luiz Guimarães Vil-ie.—Transfira-se.
Prancklin Sampaio Junior e outros.—Transfira-se.
ila topei & Comp.—Averbe-se a nUldanca.
(!aartin Guimarãas & Comp.—Averba-se' a mudança.
S oledade AlitniVilla Progresso. —Inscreva-se. Imponho a multa

na fórina do art. 11 do decreto n. 5.142, cie 27 de fovereirG

liapresentação -s,dnw o preilio n..58 da rua Ferreira Vianna
Aum.:iam-se as dividas de que se trata, officiando-se á Procuradoria
Gaal tia Fazenda Publica.

p....n•n•1

Caixa de Converso

BALANCETE DE CAIXA EM 12 DE ABRIL DE 1913

Debito

Caixa
flilhafes a emittir 	 -	 61.271:0608000
Mo,:da subsidiaria 	 	 17:5095705 61.291 :60$70l

Caixa ouro:

Em deposito
16.003.950-0-0 210.101:250,50M

listeis
	 n1.192.250 36.302:e178180

KiVa	 215:52es090	 363:6008030
M i e
	 20.632.560 15.117:a305156

liii iis 	 	27.550.692,50 81.915:5313225
Giwoas austriaeas
	

0.000	 5:6208e29
'Lira,'; italianas 	
	

110	 8:38262

	

argentinos 	
	

130.280	 387:106$63e
Peseta s li es p a-

ilhotas 	
	

723.800
	

130 : 4615992 377.777:201510

nrspopsabilidade do Thesouro....
BiLvença de ouro tine 	

 18.090:3955932
310:3808034 10.339:770501G

458.408:55050W
...~......-n•nn•••• nnn •n••••••n•nnn

Credito

'rtnissam•

	

einittidos 	  655.031 ;2505000
Bilhetes resgata-

des dilacerados 61.873:8S08009
Bilhetes resgata-

dos 	  103.913:8805000 258.817:7,605000

Eia circulação 	 	 	  397.116:1005000
Notas a emittir:

ESISICOIOS no cofre 	
 
	  .61,271:060SOOD

'fliesouro Nacional
Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18: 0005000

458.408:5505000
.	 .
- Antonio - Ribeiro-da'Fonseca Junior, : ajudante do chefe da Conta-

bilidade.— Nano ciu Andrade,- directo.r.— 'fliesoureivo,-J9dO '6w/te! .
R. Itur(a.,
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Caixa de Conversão 	 .

Ilommen 'to do' dia f.), de abril de 1913 .

Entradas
315-0-0

. ••	 •	 30
—

1:1205000
5

Sabidas

3.319-10-0
40

400

1:3305000

• Lastro
nOuro em deposito 	 	 377.777 :2014189
¡Responsa bilidado do Tbosonro: lei n. 2.337

e decreto u. 8.!i12 	 	 19.339:7705016
— — — —

Total... 	 	 397.116:0805205

Emissão

'Notas em cireulaç  o 	 307.116:450S000
tinia subsidiaria 	 	 4905205

Teta) 	 	 397 .110:9305.20:i

o escripturario, P. Sá Filho.

imprensa Nacional e «Diario Meial.

UNTEDIENDa Do 511. DIRECTO!: COM.

Dia 9 de abril 1913

Expediram-se os seguintes &feios
N. 673—Ao Sr. contra-almirante commandante da divisão de cou-

raeados declarando que já se providenciou no sentido do ser feita a
remessa dos ex inplares do Diario Official, especificados na carta de
I do corrente.

N. 077—Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, po-
lindo ordens no sentido do terem despacho, livre do direitos, 293 bo-
binaS com papel para impressão, a chegarem pelo vapor Puritan.

N. 078—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de direitos, 4, 17 fardos Contendo papel para impresso.

N. 679—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
cho, livre de diroitos,57 ro;os do papel para impressão.

N. 680—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido do terem despa-
da), livre de direitos,232 bobinas de papel para impressào.

N. 681—Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de terem despa-
<elo, livro de direitos, duas caixas com papelão de cõr, vindas do
Amsterti a tu .

N. 682—Ao Sr. director do gabinete do Thesouro Nacional da-
tarando eme o operario Sizenando Luiz dos Santos tem o merecimento
•a que faz referencia o art. 13 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 2.108, para a obtenção da gratificação addicional.

Ministerio da Guerra
• l'or portaria de 12 do corrente foram concedidos tres meses de

licença ao amanuense da Fabrica do. Polvora sem Fumaça Alvaro Mar-
tins Sevilha, em prorogação (laguna em cujo goso se achava para
tratamento de saude, com os vencimentos que lhe competirem, na
Erma

Foi nomeado, tamboril por portaria de 12 do corrente, 2'
cliimico do Laboratorio da Fabrica de Polvora. sem Fumaça o ineStrO
'de ja classe da mesma fabrica Eugenio Leitão de Carvalho.

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril do 1913

Augusto Dias da Silva e cabo de esquadra Josino Antonio Ferrei-
ra Bertho.—Indeforidos.

Capitão Josa5 Augusto Ferreira da Silva.—Mantenho o despacho
anterior.

1° tenente , João Alfredo de Mattos Vanique.—Não • ha loi que a.0.
torizo o deferimento.

20...sargento asylado reformado Gustavo 'Gomes da
rido cm vistaxias informações.

Tenente-corowl da puarda , Nacional João Francisco Gonçalves.
—Aguarde o requerente' a .paisagern do projecto n:830 1 em anda-
eppto na Camara . dos - Deputados... •	 • •

sMinisterio da Viação e Obras Publicas \
retoma sEceXo

Requerimentos despachados

Dia lide abril da 1913
Afatheus Nfartins, director proprietario do jornal A Republicts,

pedindo ,) pagamento de 3:893$000. — Junto a autorização para a
publicae,1.).

O in sino, pedindo o pagamento de 3:451$000. —Junto autoriza-
ção escripta.

Directoria Geral de Viação

mimou stcçXo

Por portarias de 12 do corrente foram concedidas as seguintes
licenças

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
l'ara tratamento de saude: •
De 120 (lias com metade do ordenado ao conferente de 31 classe

Virginio Augusto Ferreira Fraga;
De 90 dias em prorogação com ordenado ao conferente do 3*

classe Dorval Pereira Ribeiro
De 60 dias com metade da diaria ao manobreiro de 311 classe da

aa divisão Gregnrio Frederico Ramalho;
. Do 60 dias com metade da diaria ao guarda-cancella do 1 4 classe

Soão Borges de SOIM) •
De 30 dias com a Cliaria integral ao foguista do 24 classe Jacintho

Martins Almeida Carneiro;
Do 90 dias em prorogação com metade da diaria ao trabalhador

de 2° classe Manoel João
Do 30 dias cm prorogação com metade do ordenado ao ama-

nuense da 6° divisão Manoel Fernando de Paula Bastos
Do 30 dias em prorogação com metade da diaria ao foguista, de

2' classT Antonio Angusto Monteiro de Brito
De 60 dias com metade da diaria ao guarda de 2, classo Antonio,

Gomes R ibeiro.
Na Estrada de Ferro Oeste do Minas, para tratamento de sande,

de seis tnezes, sendo tre4 com ordenada o tres com a metade, ao coa-
ductor do l' classe Francisco Vieira Campos.

— Por outra de igual data foi demitudo, a bem do serviço pu-
blico, Francisco da Fonseca e Silva do logar da armazenista do
24 classe da Estrada de Ferro Central do Beazil.

Directoria Geral de Contabilidade

. Expediente de 12. de abril de 1913
Autorizou-se a directoria da Estrada do Ferro Central do

Brazil a abonar as seguintes gratificações addicionaes do 10 %
Ao feitor de 2' classe da 5° divisão Antonio Cardoso (avisa

n. 279)
Ao graxeiro da 41 divisão Antonio Pereira da. Costa (aviso

n. 290)
Ao praticante de machinista do 1* classe Agne/lo Alves (avi.93

n. 281);
Ao ajudante de lima.dor da 44 divisão Alexandrino Augusta

Leite (aviso n. 282)
Ao servente da ia divisão Alfredo Alves Moreira (aviso n. 283).
— Comunicou-se ao Ministerio da Agricultura, Industria O

Commercio não ter esto ministerio verba suficiente para a execuçãa
dos serviços do desobstrucção do rio Sa,nt'Anna, no trecho compre-
bandido entre as estações de Belém e Sertão, na Estrada de Ferra
Central do Brazil (aviso n. 11). 	 •

— Enviou-se ao Sr. Dr. Carlos Olyntho Braga, procurador
seccional da Republica, cópia da informação prestada pela directoria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas e o parecer tambem por cópia
do consultor juridico deste miiiisterio, bem corno o incinera.), em ori-
ginal, efectuado na mesma estrada sobre o desastre de que resultou
a morto de Guilherme de Rezende, afim do poder defender os int(' „
resses da União na acção proposta Peia mãe do fallecido para hav.e.r.
a quantia de 200:0005 de indemnização (aviso n. 5).

- Solicitarare:-se ao Sr. presidente do Estado do Minas .eraes
providencias afim do que seja enviado a este ministerio o eo • atraeta
celebrado entro o governo daquelle Estado e o coronel flor aë io jos4
de Lemos sobro a fundação de matadouros frigoritivar ne mos"

•Estado.
• • Requerimentos despachados

.•_	 .
. Ernesto Amaro Pereira, conferente da Estrada do Ferro Contrai

'do Brazil, pedindo transferencia . para o lOgar	 fauxiliar de e'scripla.
— Indeferido.	 '• •

Francisco Teixeira Braga,- conductor de t 01 de 3' classe
• .	 loreirada de Ferro Central do Brazil, pedindo t ransforencia para O

de 3" escripturario, „	 ighforidoe çta frow das disposio03 - rogu
Má-atares,

Moedas
.:,ibras. 	
'Prancos 	
darcos
Dollars, 	
.Nlil réis ouro 	
!Pesos argentinos
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Prefeitura Municipal de Taubaté, por seu presidente Sr..Gastão

Camara:Leal, pedindo ráduceão de frete na Estrada de Ferro Central
do Brazil parainateriaes destinados .a 03rviço3 municipaes.— Junte

'relação nominal, peso e outras especificações bem como convem de-
clarar o fim a que se destinam os matertaes a transportar.

Dominicano Costa, maeldnista. ' da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo permissão para assignar-se Dominicano da Costa e
Silva. —Sim.	 .

Direétoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente dc 12 de abril de 1913'

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes que
continúa, em relação ao Ministerio da Agricultura, o regimen esta-
belecido no aviso n. 413, de 30 de agosto de 1910, até que seja feita
a distribuição dos creditos de que. precisa aquelle ministerio para
attender ao prompto pagamento de .despachos de suas mercadorias
(0,•n(1so n.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agricultura por aviso
n.

— Restituiu-se á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Per-
nambuco o processo relativo ao aforamento de terrenos de marinhas
á mareiem do rio Boberibe, pretendido por Bornardino Ferreira da
Costa, °declarando-se ser inopportuno o referido aforamento (aviso
ari. 110, de 11).

SEGUNDA SECÇad
nequerimento despackadd.

Dia '12 de abril de 1013

• Engenheiro civil José Mattoso Sampaio Corrêa, pedindo isenção
de impostos para o material que encommendoa no estrangeiro,
atitn de . satisfazer o compromisso que k assumiu de sujeitar a linha
.adductora do Mantiquira ás provas que fossem determinadas por
uma commissão nomeada por este ministerio.— Cabe ao interes-
sado pagar qualquer taxa que não seja o despacho aduaneiro, visto
flue a Repartição de -Aguas e Obras Publicas não dispõe do verba para
attender a taes despezas.

4

çà-1 Directoria Geral dos Correios

• Re9uerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1913

Edmundo Luiz cio Azevedo, José Goulart de Macedo Junior,
Christovão França de Souza, João Antonio Carneiro de Mello, Castão
Dutra, Oscar de Andrade Alves e Sandoval Pereira dos Santos Lisboa,
requerendo doclimentoS.—Sim, mediante recibo. 	 --

Mario Silva, pedindo 30 dias de licença em prorogação. — Sub-
metta-se a inspecção de saude. • • •

n•n=ammeee.

••

irectoria Geral de Correios,.Telegraphoa e Illuminag.7,3,

SEGUINDA

Por portarias dell do corrente mez foram concedidas as seguin-
tes licenças na Repartição Geral dos Telegraphos.
• De seis mezes, com ordenado, de r accerdo com o n. I do art. 10
do 'decreto n. 2.75G, de 10 de janeiro • do correete anuo, para trata-
mento de saúde, ao inspector de 4ê classe llonorato Pereira da
Silva;

De 90 dias, em prorogação, nos mesmos termos e para igual fipe,
ao telegraphista de 3 a classe Ivaillioó Jorge da Silva •
• Desessenta • dias, nos mesmos termos e para 1g-fuá fim, ao telegra-
phista de 40 classe José Joaquim dos Passos ;

Do noventa dias; nos mesmos termos e para igual flui, ao telegra-
phista de 4a classe Raias Bevilaqua.

kAtai
Expediente do dia 12 de abril de 1913

Communicou-se á Directoria Geral dos Correios que o Sr. ministro
deferituo requerimento em que Manoel Luiz da Costa, ajudante da
agencia de la classe da Barra do Pirahy, Estado do Rio, solicitou
o abono da - gratificação addicional de 10 04 sobre os seus vencimen-
tos, a partir da data em que completou 10 armas de effectivo servieg

,postal.
• —Expediu-se aviso ao Ministerld da ".Guerra no sentido do indagar
si, funecionando a Administração dos Correios de Santa Canarim], uo
edificig,do antigo deposito de artigos . bellicos, á rua Victor Meirelies,em
Plorianopolis, 'desde 1008,por cessão desse ministerio, e necessitando o
Governo mandar 'construir no referido local um edificio para os
çorreios :e Telegraphos. daquelle Estado, aproveitando o terreno
adjacente com frente para a praça Quinzo 412IXo.yçmbeQ, o 41i/dic./o

Inspectoria, Federai de Portos ., Rios e Canaes

Requerimentos 'despachados

Dia O de abril de 1913

Schjli & Comp., pedindo restituição da quantia de 5005, depo-
sitada como caução na thesoararia • desta redartição.— Restitua-se.

D:a 10

_Herm. Stoltz iSt Comp„ pedindo restiluicão da quantia do
2:041N, depositada corno caução na thesouraria desta repartição.—
1:testi tua-se.

Dia 11

flallpt & Comp., pedindo restituição da quantia de 3:000S, dopa-
sitada cem° caução na thesouraria desta repartição.— Reslitna-se

Mjni.sterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SEC(a0

•Por portaria de 3 do mez corrente, foram concedidos a Ilenrhme
da Veiga Jardim Sobrinho, mestre da ofileina de marceneiro 4:1a Es-
cola 11,4 Aprendizas Artifiecs de Goyaz, seis mexes de licença, paro
tratamento de saude.

—POr outras cio igual data, foi concedida garantia provisoria,
pato prazo de tres annos, contados das datas abaixo, sobre a pro-
pr1edade das respectivas invenções, aos seguintes peticionados:

Eduardo de Nienezes, filho, brazileiro, advogado, domiciliado em
Ma de Fóra, Estado do Minas Geraes, e representado pelo seu pro-
enrador Ilonorio Bicalho, brazileh •o, advogado, domiciliado nesta Ca-
pital, para “um novo systema de anuuncios ou reclames -por meio
dos rol(ra do fita usados em folguedos carnavalescos ou outros e garal-
mente dpnominados serpentinas», a contar de 15 de fevereiro praximc•
passado;'
- Augusto' Casar de Azevedo, brazileh•o, funccionario publico, do-
miciliado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e ropre-
untado pelo seu procurador C. Buschmann, brazileiro, agente do pri-
yilegios, 'domiciliado nesta capital, para uma nova machina de en-
rolar e embrulhar balas e doces isoladamente em papel ou outro ma-

contar do 20 do japoiro cio corrente anno;
çansto Pedreira Machado, brazileiro, funecionado publico, domi-

Oiadu nesta capital, para «um novo motor, denominado Motor Bra-
Oleio fausto», , a contar de 3 de dezembro de 1012;
, Manoel de Souza Lima, portugue.z, e- Eugenio Augusto de Miranda.
Abintelro de Barros, braziLiro, ambos empregados no commereio e
domiciliados nesta capital, para «um apparelho salva-vidas para au-
tom-Ireis, troneis o outro qualquer vehicuio de igual tracção», a contar
de ;..t do fevereiro prearino passada;

floborto James Shalders, en genheiro, e Viriato da Cunha Arista;
Schomalier

'
 industrial, ambos domièiliados nesta capital

e rcIprosentados pelos seus procuradores Busclimann & Comp., brazi-
Liras, agentes de privilegio;, domiciliados tambem nesta capital, para
«um processo aperfeir,oado le recuperação da borracha, de artigos
fabricados com borracha», a contar de 18 ds fevereiro proximo pas-

— Por outras do 10:
sado.

Foi nomeado Sebastião Fabiano do Espirito Santo para exercer,
interinamente, o carpe de mestre da officina de marceneiro da Escola
cja Apeeedizes Artifices de Ogyaz, durante o impedimento do offeetivo,
ileurlquo da Veiga Jardim Sobrinho;

Foram designados, na Directoria do Serviço de Estatistica, os
terceii•os oficias Alvaro Peixoto, Caetano 'Tilo de Negreiros Sayão
Lobato o Edgard Brandão-Maldonado para exercerem, em commis-
42, i:osliesiyameite, o cargos do delegado da mesma Wireçti5ria

li

Inspectoria de f,Obras.Contra as Seccaa
• *.

.SEGIIETAMA GUAL

por portaria dá 10' de abril 'Convite foram coticedidos 30 dias dà
Reclinai sem vencimentos, de accôrdo com o 1; 3° do art. -10ry do
rogulamento approvado polo decreto n. 9.2aG, de 28 de dezembro de
¡MI, 'ao desenhista de 3 0 classe • -da 3 0 secção.• Americo Francisco do
Almbida Costa.

Reque,i'imento .cicSp. a. lutdei

Dia 12 do abril de 1913

.Tesé Augusto de Andrade Costa, conductOr dá 1 4 classe da 2.4
secção, pedindo tres 'nuns ( e licença.— Faça reconhecer a firma do
Medico une lhe deu attesta o.
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Estado dó Ceará e auxiliar de- delegado' nesse Estado e no do São
Paulo; .

-• Foi dispensado o • referido • terceiret (inicial da Directoria do Ser-
viço do Estatistica, Alvaro Peixoto do c4go ., cm comtnissão, do auxi-
liar da delegacia da mesma directoria lio Estado de S. Paulo, por ter
sido designado para exercer o outro alludido cargo;

Foi, concedida a Francisco Alva.n Vasquez, hospanhoL domiciliado
nesta capital, garantia provisoria, pelo prazo de tres atmos, contados
do O de março ultimo, sobre a propriedade das invenções de «um
novo systema de camas, denominado Cuma familiar e «um novo sys-
tema de reclames por meio de bonecos automaticos».

Requerimentos despachados

Dia 31 de março de 1913

Leclerc & Comp., corno procuradores de Victor Henri, Andá
Ilelbronner e Max voa Recklinghausen, pedindo privilegio de filme-
ção para uru processo aperfeiçoado para esterilizar liquidos e appare-
lho para applicação do mesmo.—Prestem os esclarecimentos exigidos
pela Directoria Geral de Surde Publica. 	 .

Dia 1 de abril
• Leclerc & Comp., como procuradores de Giuseppe Mazzolini, Ma-

xim Lambort i Szule, Raedeer & Comp. e a Wetcarbonizing, Limited
respoctivamente concessionarios das caria-patentoe ris. 5.292, 5.293,
5.970 e 5.8-10, apresentando docamootos comprobativos do uso
elfectivo das itivenOes privilegiadas pelas re,feri,las patentes, pedindo
a sua hiscripção no Rogistro Geral dos Privilegios, e bem assim, as
respectivas certidõos.—Deferido.

Dia 2.

Souza Cruz & Comp., pedindo certidão do relotorio de sua ga-
rantia provisoria relativa a surn novo system de phosphoros de
cera», concedida por portaria de 29 de fevereiro de 1912. — Compa-
reçam nesta directoria geral afim do assistirem á abertura do uivo-
lucro.

Dia 3

Fellippo Antonio Centobolli, pedindo privilegio de invenção para
ma machina denominada Torrador Lampo, para torrar rapidamente

café, carão, amendoim e grãos semelhantes por une systema do chaui-
ma interior a gaz do alcool.—Daferido. Compareça nesta directoria
geral afim de receber guia.

Moura& 'Wilson, como procuradores\ de ,Chaves Ilugh Duffy, pe-
dindo privilegio de invenção para «um apparelho de expellir =te-
lhas empregado em inachmas de combustão interna»,,--hlem.

Os mesmos, como procuradores de Marcial San; pedindo privile-
gio de invenção para «aperfeiçoamentos na construcção de edificios
prova de .fogo».—Idem.	 .

Os mesmos, corno procuradores de Octavio P. Rorgarello, pedindo
privilegio de invenção para «uma coberta protectora de pneumaticos
de autornoveis».—Idem.

Os mesmos, cotim 'procuradores de Alejandro Doprit, pediudo pri-
vilegio de invenção .para som mosaico de vidro para revestimentos,
assoalhados ou outros analogos».—Idem.

: Leclere & Comp., como procuralores do Otto Cloetta e Friedrich
Midler, pedindo privilegio de invenção para som apparellio apodei-
çoado para purificar o ar».—Ideio

0.s mesmos, coino procuradores dO Paul Nolet, ()odiado privilegio
do invenção para «uni motor combinado de explosão ou combustão e

compronido».—Idem.
Os M2SMOS, como procuradores da Gesellschaft far dralit/ose,

legraphie In. C. II., pedindo privilegio de invenção para «mu pra-.
cesso para determinar a situação de receptores d3 telegraphia sem

— Idem.
- Os mesmos, como procuradores de \Volt' Laufer, pedindo privi-

legio de invenção para sum procosso de fabricação do pedras artiii-
ciaes».,-- Idem.

Os Mesmos, como procuradores de Augusto Bobeai, pedindo pri-
vilegio (10 invenção para «um procoso de fabrico de palha melassada
seco», som seccador».— Idem.

Os mesmos, como procuradores da UniLed Shoe Machinery Com-
pany oi South America, pedindo privilegio de invenção para «uni pro-
cesso e apparelho para acabamento cle beiras de poças de couro».—
Idem.

Os mesmos, como procuradores da firma Vitali & Pizzorno, pe-
dindo privilegio de invenção para - «um dispositivo de seguraoçu para
fechar carros de mercadorias de vias ferroas, carris urbanos e some-
lhantes».— Idem.

Os mesmos, Como procuradores de Paulo Denedetti, pedindo pri
vilegio do invenção para «um systema do chiemotoztaphia Monte,
cantante o Musical, denominado cinemetrophonia».—Idem.

Boschmann & Comp., como procuradores de Emma von Friesen,
nata von Carborritz, pedindo privilegio de invonção'para «um novo
apparolho para eSSinCção dO  ISI4e2O102. roo	 /

• Os mesmos; como-procuradores da Amerieán' Plana'Coinpanyos
pedindo ;privilegio de 'invenção . para- (raperfoiçoamentos• 'em tiras-da
notas perfurodas (musica) -para instrumentos musicaes automaticos ott .;
parcialmonto automaticos».--ddem.	 •

Os MCSMOR, como procuradores-de •Antonio Sanches Lameira da;
'Andrade, podincki privilegio do invenção para «um processaaperfei;
çoado para soldar aluminio».—Ideni.

C. Busclunatm e Alvaro Lyra da Silva, como -procuradores c1
Paul Scholz, pediodo privilegio do invenção para «UM movo dispositivo
para abertura do latas do conservas ou analogas».— Idem.

Moura & Wilson, como procuradores de Phillip Travis Parker
John Ashley Parkor, pedindo privilegio do invenção para «um pro-
cesso de conservação de batatas dodo com auxilio de construcções ade-
quadas para . o mesmo fim.— Compareçam nesta Directoria Geral afim
da prestarem esclarecimentos.

Os mesmos, como procuradores do Carlos Sassen, pedindo privi-
legio de invenção' para «um novo processo de fabricação de pão,- de-
nominado Pão Ilygienico C. S.— Submetta-se a invenção a exame
previ°.

Josii Gomes Ribeiro, pedindo privilegio de invenção para «uns
preparado, denominado Pomada Milagrosa Ribeiro, para a cura das
hemorrhoidas, feridas, erysipelas e diversas hillammações».— Idem.

Loclerc & Comp., como procuradores do Meissner, pe-
dindo considerar sem effeito o pedido de privilegio de invenção que
requereu para «um dispositivo regulador da velocidade das machinas
falantes», e bem asssim, que lhe seja restituido o hes-abluo, respectivo
que depositou nesta Directoria Geral sob n: 0.023.—Deferido..

Lindh da Silva Guimarães pedindo retonsidoração do despacha,
de 11 de janeiro do amuo proximo findo.—Mantido o despacho an-
terior.

Francisco Vera Cruz pedindo isenção da direitos para drogas com
que fabrica uma ,Olynamito de sua invenção».—Apresento requeri-
incuto devidamente soltado.

James lIeury Danavon desistindo do pedido de privilegio de in-
venção relativo «aperfeiçoamentos em barras de grelhas para for-
nalhas», o pedindo restituição do involucro respectivo mediante re-
eibo.—Deferido.,

Gabriel do ,Aranjo, pedindo privilegio do invenção para «uns
systema, dc annoncios commerciaes acres». --Indeferido, por estu-
o pedido irregularneento feito.

Manoel Pinto Gaspar pedindo restituição dos documentos quo
acompanharam i a sua petição afina de dirigir-se ao Congresso Na-
cional.—Deforido, mediante recibo.

Dia. 8

Sady de Faria Salgado, Como procurador do Luiz Bouch o EP
;flautim) Papini,;podindo privilegio de invenção para «nova applica.--
ção de cartões postaes, cartas bilhetes e bilhetes postou, como velei--
colos (10 propaganda». —Deferido. Compareça nesta Direetoria Geral
afine da receber guia.

O Mt3S1110, COMO procurador de João Oblak, podindo privilegio de
invenção para «une novo systema de telhas, denominadas Paulistas,
para corberturas de casas».-1dem.

ãloura & Wilson, com) procuradores do D. Gasiorosvsky Karl,
pedindo privilegio de invenção para «uma disposição para estorelizar
os assentos das Oetretes por me:o de aqueci:iluso electricos.— Idem.

Os mesmos, como procuradores d ..; Fernand ['ciit. pedindo privi-
legio de invenção para 011W procosso de fabricação dos derivados do
xasithato e cciloloie».—idein.

Os mosmos, como procuradores do -A Polack, pedindo privile-
gio da inveneão para, men apprelito de segurança de portas dona-
minade «Pega 'Oadrão».—Idono

• Beschmain-V & Comp., Como procuradores de Aronen Si. Comp.,
peal os privilogio de itiven5e para «um ,y;4emit de fixação de gan7.
chos, pinos de soeca e modos% ccl pandos o semelhantes por meia
de alfinetes apropriados.-1dom.••

Os mesmos Como precoradores de nanico .Giovanotti, pedindo pri-
vilegio de invenção pari- me novo vaso sanilosrio inodoro e silencioso.
—1dein.

Le,clerc Si Comp., como procuradores da firma Pr. Kiltner, pe-
dindo privilegio do invenção para um processo paro fabricar . seda
artificial de viscose.—Iden). 	 .

Os mosines, como procuradores do Eduardo do Conto Pereira.
Cardoso, pedindo privilegio de 111Mição para «aporfeiçoamentos
recipionies destinados a colher leito de borracba».—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Pan-American /Mangas Cem-
pany, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
osothodo de fabricar g,az illuminante liquefeitooe apparelho para esto.
fine».—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Sanderman Safoty Carbureter
Corporation, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos
em carburadores de motores a „gazo...—Idem.

0$ Mesillo$,. como procuradores do - D .J. Omway .íi'r. •von
Girsesvald, pedindo confirmaçáo . no Brazil das 'cartas-patentes
nso 213.213- e 212.150, concedidas pele goverrni allessello o respectis •

9/1	 do janeiro de aolo, e 28 de noVembroltp  .1911;, 
n•	 •
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,-Frafik-II.- lise; pedindo confirmação no Brazil••da carta-patente
40 invenção.,n.- 4.018.498 concedida pelngoverno,dos Estados. Unidos
tla America, em,27 de fevereiro de 1912: 	 Idem.

Joseph Albert 1E11, pedindo inscripção do um •certificado dc dopo.
sito referente á carta-patente n. 7.273. — Deferido.

Declere ,S/ Comp., como procuradores da Dynamit Action Gese-
llschaft vormaes Alfred Nobel, pedindo inscripção de um certificado
de deposito -referente á carta-patente ti. 7.121; — Idem.

• Os mesmos, corno procuradores de George Wilion, pedindo con-
firmação no Brazil da carta-patente n. 15.459, concedida polo
governo inglez mal de julho de 1511. — Wein.

Dia

Antonio Picosse, Pear° Giorge è Aduro Bruchetti, pedindo privi-
legio de invenção para «oleo extrahido da polpa do coco purificado

applicavel a fins alimenticios e processo para sua fabricação».
— Compareçam nesta directoria geral.

°ataviou° Barreto, ox-almaxarife do Serviço Geologia-) e Minera-
logico pedindo pagamento de dons dias de junho do anuo proximo
lindo e duas certidões. — Indeferido, 	 .

—.—

SEGUNDA. stcçÃo
Expediente de 25 de março de 1913

Agradeceu-se
Ao Sr. Alfredo Figueiredo de Araujo 'a informação que prestou

acerca do movimento, no mez de janeiro ultimo, CIO 53U escriptorio
informações do Brazil, em Hamburgo ;	 •

Ao ministro plonipotenciario cio Brazil na Radia a rtmessa que
fez de um exemplar do relatorio apresentado pelo Conselho de Admi-
nistração da «Navigazione Generale Italiana» á Assemblúa. GaraLreu-
onda em Genova, a 9 do fevereiro ultimo, bem como de um editorial
do jornal La Vila, de Roma.

— Em resposta ao officio do secretario de Estado doa Negocios
da Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas do Estado de S. Paulo,
n. SjU 7 4 de 30 de novembro do armo passado, com que trouxe ao
conheci.aento deste nunisterio a reclamação do representante das
companhias de navegação que contractaram o estabelecimento do
uma linha especial entre a Italia e o Brazil contra a praxe seguida
pela Companhia Docas de Santos sobre a atracação de vapores no

remetteu-se-lhe de novo, por ter sido extraviado, o officio, por
cópia, da Inspecto ia Federal de Portos, Rios e Canoas, que foi caris-
mittido a este ministerio pelo da Viação e Obras Publicas e do qual
se verifica que ..ão procede a alludida reclamação.

— Enviou-se ao director do Museu Commercial do [tio de Janei-
ro, afim de dar parecer a respeito, um folheto contendo as disposi-
Oes da convenção concernentes ás Exposições Internacionaes.

Remetteram-se:
Ao director do Serviço de Informações e z afim do que

seja attendido, o officio do ellen; do 4 0 districto da Inspectoria, Federal
das Estradas, solicitando a remessa de N. arias publicações, inclusive
dous exemplares do ralatorio deste ministerio nos annos de 1011
a 1012

Ao superintendente da Defesa da Borracha, para os fins conve-
nientes. os folhetos enviados a esta Secretaria de Estado pelo chefe
do Escriptorio de Informações do Brazil em S. Francisco, na Cali-
,fornia, Estados Unidos da America do Norte.

• .	 .
Requerimento despachado

Arthur P,ogado de Oliveira, pedindo para ser aproveitado em
uma das repartições deste ministerio.	 Aguarde opportunidade.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

• - Expediente de 11 de abril de In 1°

— gr. Dr. Begis de Oliveira, subasecrueario de Estado das
glelações Exteriores : •

Em resposta ao officio de V. Ex. sob o n. 12, de 12 de março
ultimo, transa-latindo o convite feito pela Legação da França para

•que o Brazil se faça representar officialmente na reunião, em Roma,
no proximo mez corrente, de uma Commissão Internacional de Phyto-
pathologia, tenho a honra de c,ominunicar a' V. Ex. que este minis-
tarjo, por falta de Verba. 'deixa da 'acéeitar o referido convite, atm,

tpephorado, aeradece:. 	 •	 • • • •
• Apresento y. Ex. (Sã protestos aa mais alta 'estima o distincta

et esidertiç.ão (avio n. 187) : • _

- •
jamin de Oliveira . Junqueira,. para:- a -depender mai dessa serviçO- -
em Campos, no Estado do Rio de 'Janeiro ; e . o veterinario addido a
essa directoria, Dr. Thomaz Corrtm. do Mello,. para a -mesma-depen-

tambem a partir de 1 do corrente (aviso n: 188). •
— Sr. procurador da Republica no Estado do S. Paulo
Em solução ao vosso oficio de 23 &janeiro ultimo, relativo ao

pedido ao inspector do Serviço de Povoamento nes:se Estado, feite
por oficio n. 51, de 18 do mesmo inez, o-qual junto vos devolvo, •
autorizo essa procuradoria a defender o direito que a União tem á
parte de terras que possue na fazenda do «Salto», dividida e domar-
cada sem audiemeia,,da mesma (officio n. 189). •

— A' 8. Ex. o Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das IlelaçUe3
Exteriores:

Tenho a honra do solicitar do V. Ex, as providencias precisas
para que, por intermadio das autoridades competentes, seja scien- •
tilicado o Governo Imperial Allemão de que o Brazil, accadendo ao
convite quelha fui feito para se fazer representar na Association .
Internaciopale Sisraolog, ique, a reunir-se em Sfrasburg. designou
para Ui fios, quanto aos msumptos technicos. o Dr. II enriqae Morize,
director do Obscrvatorio Nacioual (aviso n. 190).

— A' S. Ex. o Sr. Dr. DOmicio da Gama, embaixador do Brazi/
em Washington:

Accusando o recebimento das publicaçõaa officiaas Experionnt
Station Record, volume XVII • Experiment Station liceord, vo-
lume XXVIII; XlVtli Report of die State Entomologist of Minesota
Grasshoppers and tolher injurious insects of 1911 anil 1912; S-31113
insects injurioustie truck crops; Mineral Resourcea of timo United
States 1011; Financial Statistics 01 CitiC3 bovina; a. population of tho
Immigralion Co.nmisson, volume 41; Tile Work of the Agricultura
Collegas iii Trainiog Teachers of 1grieultura for Socond ary Schools;
American Commission for tira study of Cio Application-of the Coope-
rativa System co Agricultura! Peoductioo, Distribution, an 1 Financea
in European Countries e Tobaceo :urine-, tenho a honra de agradecer
a gentileza dessa embaixada (aviso n. .191).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Transmiti.° a V. Ex., conjunctamante e por copia, o telegramma

endereçado a este ministerio pelo Syndicato A gricola do Porto Alegre,
pedindo reducção, de tarifes para o transporte de gado em pá para
esta Capital, rogando a V Ex. as providencias que, na medida do
possivel, poder dar este ministerio no sentido de ser satisfeito o allu-
dido pedido (aviso n. 192).

— Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nece gsarlas providert- •

cias no sentido de serem rernettidas, á Intendendo, Municipal de Th-
rezina, d as mil mudas de plantas orname.daes (oficio n. 1.25`r).

— Si. director do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex. resolveu

que o agi-Momo desse c Joaquim de Avellar Figueira de Mello
contiotioc,a.no funccimiario dessa repartição, em commissão na Supe-
rintendencia da Defesa daLorracha, nas condições em que se acha
(officio n. 1.2W.

— Sr. Dr. "Deloldin Carlos Bernardino Silva, chefe do escriptorio
de Informaçoas do Brazil em Paris, rua de Richolion n. 59:

lido a Inação 'de França convidado o Brazil a se repr escutar
officialmente na reunião, em Roma, no proximo mez da abril, de uma
Commissao Intarnaciopal da Phytopathologia, com o fim de estabele-
cer entre belos os Estados ii ia organização offlcial internacional da
defesa C011ira, as molostias das plaotas, e não temi lo este podido accei-
tar o alladido convite, de ordem do Sr. ministro, peço-vos providen-
ciais. tsdretanto, para particularm obterdes todos Os dados possi-
veis sobre o assumpto (oficio n. 1.257).

—Sr. director da Companhia Transporte e Viação Ferroa São
Paulo—llio Grande, Esta o do !lio Grani.) do Sul:

Transmitto-vos, dc ordem do Sr. ministro, conjunctarnonte, e por
cópia, o telogramma a S. Ex. dirigido pelo Syndicato Agricola. União
dà Criadores dessa Estado, solicitando a raducção de tarifas e fretes
para o transporte cio gado em pé para esta Capital, podindo-vos,
nome do S. Ex., as providencias que estiverem ao alcance dessa com-
panhia, no sentido de ser tomado em consideração o referido pedido,
nas estradasn meios de transportes dependentes dessa companhia.
(oflicio n. 1.258).

—Sr. Laurindo Gomes, Entre Rios, Estado do Paraná:
Em solução á vossa petição de 31 de março ultimo, solicitando

mudas de cocalyptus, communicp-vos, de ordem do Sr. ministro, que,
nesta data, foram dadas as necessarias providencias no sentido do
ser attendido o vosso pedido (aviso n. 1.259).

—Sr. director do horto Florestal:
Solielto-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas de duas a ti-es mil mudas de cucaiy-
ptus, ao Sr. Laurindo Gomes,-residente em Entre Rios, no Estado do
Paraná (oficio n. 1.200). 	 • . _

— Sr. agente da estação central da Estrada de Ferra Central •
,lo .

Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, • as necessárias providen-
Cias no sentido de ser concedida unia passava era I' Classe, ida: á

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Declaro-vos, para os fins convenientes,' que resolvi autorizar-vos

a transferir, a partir de 1 do corrente, ' Enfermaria Veterinaria e
Posto- "de Observação de °Ballo Horizonte ó arixiliar eXtraordinarló
para montagem de postos' de observação o desinfecção Sr. Gen-
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volta, dessa estação á do marechal Jardim, ao Sr. José Fiori, auxi-
liar para a installação , do Aprendizado Agricola de Guitnarãe,s (offi-
cio n. 1.263);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neoessarlas providencias
no sentido de SêrOta concedidas ao Sr. Camillo Rocha passagens do
la classe com direito a transporte de bagagem, para si e uma pessoa
que o acompanha, dessa estação á do Balemo:ma., correndo as des-
pena por conta deste ministerio (officio.n. 1.202).

-- Sr. director do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro:
Em solução ao vosso officio n. S. P./ 83, de 12 março ultimo, no

qual apresentaes ao Sr. ministro o alvitre de ficarem as observações
meteorologicas a cargo da segunda cadeira dessa escola, de .acc4do
com o que precoilita o Ressulamonto, cumpre-mo dizer-vos que S. Ex.
por despacho da 15 do mosino inoz exarado nesse papal, resolveu con-
cordar com o vosso alludido alvitra.

Junto cabe-me reinetter-vos por cópia o oficio n. 13G, de 1 da
março ultimo, da Directoria de Meteorologia, da accèrdo com a vossa
solicitação (oficio n. 100).

Dia 12

— Sr. Dano de Lima Pires, ajodanto do inspector agricola do
Pará :

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi encarregar-
vos, até ulterior deliberação, de auxiliar os trabalhos do Aprendizado
Agricola. do Igarapé Assfi, no Estado do Pará (aviso n. 193).

— Sc. Dr. Enéas Calandrini Pinheiro, inspector agricola do
Pará

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi encarregar-vos
de dirigir, até 'abexim' deliberação, o Aprendizado Agricola. de Igara-
pé-Assú, no Estado alo Pará (aviso n. 195.).

— Sr. engenheiro agrouomo Joasodin Botelho Pinheiro Magno,
auxiliar adronomo do Aprendizado Agiota do Igarapé A‘gsll

De,	 •vos, para os devidos fins, que resolvi addir-vos, até
rior delioaraoão, á inspectoria do 2° districto no Estado do Pará
(aviso n. 195).

— A' S. Ex. Sr. Dr. Lauro Mulher, ministro das Rolações Exte-
riores

Eu solução aos vossos avisos ns. 5 e 15, respectivament•, de 31
de janeiro e á do abril do corrente atolo, tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. mio (designei os Drs. André Maublanc, chore
da secção de Phytopathologia. do Museu Nacional, e Carlos Moreira,
chefe da secção do Entomologia do mosmo estabelecimento, para re-
presentarem o Brazil tia Conforaneis. Int wnacional de Dofesa Agri-
cola, a realizar-se cai Montevidéu, a 2 de maio proximo futuro (aviso
n. 10G).

—Sr. Dr. André Maublanc, chefe da Secção de . Phytopatologia
do Museu Nacional:

Declaro-vos, para os fins convenientes, qu resolvi designar-vos
para, conjunctamente com o Dr. Carlos Moraira, represeutar o Bra-
zil na Conferencia Internabional do Mesa Agoicola a realizar-so
Montevidiao a 2 de maio proximo futuro (aviso n. 107).

Idontico, sob ii. 198, foi si vigido ao Dr. Carlo; Moreira.
—Sr. José Henrique Damos; do Miranda, ajudante do inspector

agricola do 18° distrieto, Estado do Minas:
Declaio-vos, para os fins conven:eates, que resfivi mandar-vos

addir, até ulterior deliberação, á Directoria Geral do Agoicultura,
para auxiliar a installaoão da Escola Permanente. de Lacticios de Dar-
baceoa e Estação Ssricicola na Colonia Rodrigo Silva, ambas no Estado
de Minas Geraes (aviso n. 199).

—Sr. director do Servir» de Inspecção e Defesa Agricolas:
C0111ffintliCO-V03, para os dovidoa li par aviaoa desta data,

foram designados, até ulterior deliberação, os Srs. 1)1'. Eneas Calan-
drini Pinheiro e Dano de Lima Pires, respectivamento, inspector e
ajudante da Inspetoria Agrieola do Pará, o primeiro para dirigir o
Aprendizado Agricola de Igarapé-Assú, no referido Estado e o segundo
para auxiliar os trabalkos do mesmo.

Outrodm, c,ommunico-vos que foi mandado addir, tombem até
ulterior deliberação, á Inspectoria do 2° distrielo, o auxiliar agro-
nom° daquelle aprendindo, o Sr. ensenheiso agrono:no Joaquim Bo-
telho Pinhoiro Magno (officio n.

—Sr. director geral do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em relação ao vosso officio ii. 498, referente á informação que

nos prestou o inspector agr:c lv do 1° distric:o, no Estado do Amazonas,
de haver tornado obrigatorio o expediente damtialla repartição em
duas secções, comprehendalas das 9 ás 11 horas da manhã e de 1 ás
4 da tarde, communico-vos que o Se. mini Ara resolveu approvar o
acto daquello inspector, em despacho exarado no processo D. A.
J695-1013 (officio ii. 1.260),

— Sr. secretario da Viação, Terras e Obras -Publicas do Estado
de Santa Catharioa—Florianopolis:

Em resposta ao vosso oficio de 18 de fevereiro proximo passado,
em que puzestes á disposição deste alioisterio terras devolutas si-
tuadas em o municipio de Araranguá, para a fundação de um nucleo

cabe-tua a boilra de, em nome do Sr. ministro, agradecer-vos
aquella offerta o informar-vos que, presentemente, a verba destinada
á:fundação. de nucleas coloniaes não comporta a' . fundação de mais

nucleo, e que este. ?	 g.,pinisterio	 ceitnãdo ás referidas-terras,
1.1	 -

aguarda opportunidade para fundar o referido titicleo caiei(
n. 1.267)..

— Sr. Bernardido de Campos Lima, professor ambulante, Cur-
vello, Estado de Minas.

.lim solução ao vosso oficio n. 5, de 6 do corronte, solicitando a
remessa de livros, revistas o demais publicac.ões concernentes á agri-
cultura, commonico-voa, do ordem do Sr. ministro, que, nesta data,
foram dadas as necessarias providoncias no sentido de ser attendido o
vásso pedido (oficio n. 1.268).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nec ssarias provi-

doncias no sontido de serem remettidos ao Sr. Ilarnardhio de Campos
Lima, professor ambulante, com sia em Curvello, Estado de Minas,
os livros, revistas e demais publicaoaas concernentes á agrianItura o
que estiverem em distribuloão, par Ni:: S'u'cio (OffiCi0	 1 260).

— Sr. diroctor do Posto Zootochnico Federal em Ribeirão Preto,
Estado de S. Paulo

Communico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 11 do
'corrente, foi o Sr. José Caudais) da Barros, nomeado para exercer o
cargo de escripturario desse Posto.

• Junto vos rometto o titulo correspondente á referida ammaação
(oficio	 1.270).

Idontica communicação, por oficio n. 1.27i, foi feita ao deloga.do
fiscal do Thesomso Nacional, no Estado da S. Paulo.

—Sr. director do Serviço do Povoamonto:
Cominunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 11 (To

corrente, foi exonara . lo o Ss. Adoloho Peixoto do caro do auxiliar
do nueleO colonial Annitapolis, no Estado de Santa Catharina (officio
n. 1.272)

—Idemica communicação, por oficio n. 1.273, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thosouro Nacional no Estado de Santa Catharina. .

. —Sr. director do Horto Florastal:
• Solicito-vos. de erdom ilo Sr. ministro, as necessarias proviam- .

cias no sontido do scrom remottid is para a estação ul Sabastião La-
cei-do, na estrada de forro Central da Brasil, ao Si'. Mi m,l mootoiro,
as mudas do arvores fructifaras, constantes da relação que junto VOd
yeinetto, por cópia (officio n. 1.271).

director da Escola Superior de Agricultura e Medicina \ re-
ter moeria

Afim de poder levai-o devidamente informado ao Sr. ministro.
para o r,.spectivo despacho, .junto vos reinetto, podiudo que o
Mais, o remierimento, acompanhado . do um certificado, no qual o
Guilherme José Jorge pede matricula nessa escola (oficio n.

. —Si', Libaldilio ()divino de lio mIlm, iitstroetor tio Campa de De--
monatração do Alt t-Nlica, Estado da Balda

ord 310 (1(.1 Sr. Inilli4r0, co mmunico-vos que o Sr. ministro
Viação, em aviso n. OS, de 29 de inaroo praxinio findo, comum:doa
haver autorizado a Repartiçao Geral dos Telegraphos a providenciar
no sentido de ser COLICeditia franquia telegraphica, conformo solici-
taat )s (oficio n. 1.276).

— Sr. intoodauto do Jamdriçá, Estad) da Balda:
, Em resposta ao vosso onisio sob o n. 10, do 12 do corroato mer,

camprJ-ni3 informar-vos, de ordein do Si'. ininitro, (sua nu ii havendo
mudas de palmeiras impariaes, em distribuição, conforma o vosso
pediu, foram tomadas as nocessarias providencias no sentilo de vos
serem reanettidas as mudas de plantas ornamentaas que não sejam
de grande copa (olfic'o n. 1.277).

— Sr. director do Horto Florestal:
Ilavendo o Sr. intotalonto de Jeouiriçá, Estado da Balda, soli-

citado, nesta data, remessa do mudas da plantas ornainantaes qoe
não sejam da ogratide copa, raiteiru a ordoin expodida ein o officio
n. 23, de de jairaird do correnti: atino, dest i Kroctoria, afim
ser attendido O podido 'do referido ititondente (officio n. 1.278).

— Sr. Abdon F. Milanez encarregado cl) escriptorio de infor-
inações do Brazil em Genebra, Estado da Suissa:

Em resposta ao vosso offidio sob o n. 177, do 3 de março ultimo,
relativo á introduccAo de iminigrantos para o Brazil, com passagem
paga polo Governo Federal, cabe-ine informar-vos, do ordem do-
Sr. ministro, que os introduetores de innuigrantos por ajustes, du-
rante. o corrente exercicio, são os Srs. Antinies dos Santos iSs Comp.,
eira escriptorio eu Lisbõa, Praia dos Remoladores lo 1° andar, no
Porto, Largo de S. Domingos ; Janowitzor, Mahla Comp. represen-
tante da Companhia de Navegação Austro Americana, em Trieste
Ganimo Roettchor, representantes da, Internacional Soe Transport
Compagnie, ein Hamburgo • e a Sociedade Anonyma repre-
sentanto do Lloyd Real Hoflandez, em Arnsterdam (oficio n. 1.270).

— Sr. director do Campo do Demonstração ein São Christovão.	 ;
Estado de Sergipe:

D3 ordem do Sr. ministro, levo ao vosso conheciniento, que os
Sr. miniatroda ‘ Viação em avisou, .111, de 7 do corrente mez, COin-
namica haver autorizado a Repariioção Geral dós Telegraphos, a Pró-
videnclar no sentido de vos ser onoedida franquia telegraphica,
conformo solicitastes em oficio mi de 10 de março . proihno finda
(officio ti. 1.280).

— Sr. Saud • da Silva, instructor asgricola, rua Tabatinguera
n: 18, S. Paulo:

Junto - vos • remetto, de ordem do Sr. ministro, a autorizaçlio



5276 Domingo 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1913

n. 390 que vos habilita a rechiisitar passagens e transportes de baga-
em na Estrada de Ferro Central do Brazil, durante o corrente atino,

(officio n. 1.281):•
— Sr. director do Museu NacionalO-

' Levo ao vosso conhecimento, do ordem do Sr. ministro, que
É. Ex.. resolveu designar os Srs. Drs. André Maublane e Carlos Mo-
reira, funceionarios desse museu, para representarem o Crazil na
áonferencia Internacional do Defesa . Agricola a realizar-se em Mon-
iovidéo, á 2 do maio proximo futuro.

Junto vos remetto os mencionados avisos (officio n. 1.282).
—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa AgTicolas:
De ordem do Sr. ministro, communico-vos que S. Ex. resolveu

mandar addir á esta Directoria Geral, até ulterior deliberação, o
ajudante do inspector agricola do Estado de Minas Geraes Jose Hen-
rique Duarte de Miranda, para auxiliar a installação da Escola Per-
manente de Lacticinios de Barbacena e Estação Sericicola da Colonia
ilodrigo Silva (oficio n. 1.283).	 •

sEGUNDA sECÇXO

Expediente de O de abril de 1013

Er. ministro da Viação e Obras Publicas:

• Solicito-vos 'as heCessarias providencias no sontido de ser conce-
dida, por conta deste ministerio, ao Sr: José Francisco Rossas, veto-
rindo no Estado do Espirito Santo, com séde na cidade de Victoria,
franquia telegraphica durante o corroute exercido e em objecto de
serviço (aviso n. 30).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria,
De ordem , do Sr. ministro, remotto-vos -o processo n. 1.401 de

1013, constando do urna carta do Sr. F. P. ãlotta Junior, domici-
liado na cidade do Pomba, Estado da Min a s Geraes, solicitando vac-
chia contra a peste do manqueira, e solicito-vos as precisas providen-
das no sentido de serom enviadas áquelle Sr. algumas doses da
mesma, devolvendo opportunamente a eSta directoria o referido pro-
cesso (officio n. 409).

— Sr. superintendente da The Leopoldina Railway Company, li-
initcd•

Solicito-vos, de ordem- do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido do ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino e respectiva cria da estarão do Itabapoana á de
Sant'Anna. de Maruhy, destinado ao Sr. Dr. Ãrnaudio Sobral (oficio
n. 408).

— Sr. director-gerente da Companhia Cantareira de Viação
Fluminense : •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no sentido de ser concedido, por conta deste miniserio,
transporte para um bovino e respectiva cria de estação da Nictberoy
á desta Capital destinado ao Sr. Dr. Amandio Sobral (oficio n. 407).

Sr. Ormino Rodrigues Vidigal, professor ambulante da Lacti-
cinios no Estado de Minas Geraes

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos informar a esta Directoria
Geral o motivo porque ainda não remettestes até esta data 03 VOSSOS

relatorios mensaes correspondentes aos mezes do janeiro e fevereiro
do corrente armo (oficio n. 405).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Solicito-vos de ordem cio Sr. ministro, as necessarias proviam-,

cias no sentido de ser concedido, por conta deste Ministerio, unia
passagem de primeira classe, ida e volta, desta Capital á Pinheiro, ao
&. Carlos ãlelehiades dos Santos (oficio ri. 401).

— Sr. director gerente do Lloyd brazileiro:
Em reforencia ao oficio n. 309, de 3 do corrente, solieito-vns de

ord ,un do Sr. ministro, providencias no sentido de ser fornecida por
conta deste ministerio, a alimentação do confio que daqui é enviado
para Maceió e igualmente para o que vem de Macaió para o porto
desta capital, conforme as requisições de passes feitas naquilo oficio
(oficio n. 403).

— Sr: Dr. Eduardo Cardoso, thesoureiro da Sociedade Brazileira
rara Animação da Agricultura com séde em Paris:

Accusando o recebimento de vosso oficio de 1 de março ultimo,
communicando a realização em Paris, no Grand Poiais, do concurso
agricola annual, cumpre-mo de ordem do Sr. ministro, agradecer-
vos a gentileza da mesma communicação (oficio n. 402).

• — •Sr. • gerente da Sociedade Anonyma Martinelli:
' Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,: as necessarlas providen-

cias no sentido.de ser fornecida por conta deste ministerio, uma pas-
agem de ida e volta do 1° clas'se do porto desta Capital ao do Genova

ao Sr. Lucien Lacointe, director do Posto Zoptechnico do Ribeirão
Preto (oficio n. 401). 	 .

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos; do ordem do Sr. ministro, as neces.sarlas

delicias no 'sentido do ser concedida, por contas deste mimsterio,
uma passagem ifè	 classe,ida -e • volta, dá estação -desta capital a
o-Pinheiro, e dcstinada .ao Sr. Carlos .11191c,hiatles dos , Santos (officio

71nnn•nn•

. —	 director geral dd Lloyd Brazileiro:	 •
Solicito-vos,- de ordem do 'Sr. ministro, as - necessarias provi-

dencias, no sentido da ser conoclida, , por conta deste ministorio, •
nina passagem'de'1 3 das-se:de ida e volta, do porto 'desta. Capital ao
de, Maceió, destinada ao Sr. Calos Molchiades • dos Santos (oficio
n. 300).
• - Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias •

no sem* da ser concedido, por conta deste ministerio, transporto
para, uns cavallo de raça, ida e volta, com direito a box, • cio porso.
dosa capital para o do Maceió e destinado a este ministerio (officio

. .398).
— Sr. director da Sorriço de Veterinaria
Jupto remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, para que tomeis, •

com iirgoncia,, as necessarias providencias, cópia • do oficio ri, Gít,
de 29 do março ultimo, dr . director do Serviço de Estatistica. (Officio'
u.

•

•

(Marcas de animes)

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 4013

Romã° Baptista da Silva, Ilaphael Giornado, Rolino Ihnorio do
Barros, Gabriel llypolito de Vargas, Gabriel Ignacio dos Santos, Ga-,.
brida Cardoso da Silva, 'Gaciel RodriglICS Filho, Gustavo Joaquim
Dias', Gaspar Silveira Leal, Goraldino Buena de Almeida, Gervasio R. -
da Silva, raphael Pereira da Silva, Reduzino Corri:a Machado, Rosa-
liuo•publio do Farias, Rodogerio Pinheiro, floalino Sit,iches, llogerio
Go ole,s	 Porto,	 Piaphael da Silva' Teixeira, 	 Ito não Corrêa,
llomão Marques Viatura, flamion Paiva, Bealnaldo de Fritas Sobrinho,
Ilaphitel Soares, Rosa Perreira liamos, llo . não Manoel Lucas, Ro-
dolpho Vealeisco de Miranda, Urino Ignacio - Dutra, Reá gio Josá

"da-ConoeWto. 1 lo4alino Pedro da Silva;Rosa Alexandrina Antunes
ciol, 'Mino Maidana, Hamiro Regosiano Vlbalba, Reasilva, Silveira
Mondonr,a, Ilavinund Unes Corrêa de 11I Alo, Maria Cor'ê ,l da Silva,
Matldas Saurratiny,Marianna Nunes la, ii áta,ScraphiinFirouno
Se -raphiLi Goulart da. Silva,llozendo Mil ler Francion,"lamiro José Ma-
citado, Julio Oscar Tarouca,,fulio Card )so da Oliveira, Josepliinab
Alves Ferreira, Julio Coalha Leal, Juvenclo M mezes d'Avila, Joanna.
Peroira . de Moraes, Justino Antonio de Oliveira, Jacyntl y.) Martins
Bustamante o Juvenelo Goulart de Olivoira.—Deferidos, inscrevam-53"
as marcas no registro provisodo.

Dia 4

• Walter CorrOa,daSilva, Virgilio Gonçalves Varina, Raphael Cro-
que, Butim-) da Rosa Dutra, Ktricio José Barbosa, Pear° rio da
-Almeida, Miguel José Saraiva, Maria Ahlina Soares ãleirelles, Lucindo
;fuá Barbosa, Luiz da Rosa, Jeryinias Pereira d, Silva, Jeremias Josá
Lopes*, .1,,stiniano Cardoso, Joaquim José da Moita, Joaquim Aguirre,
Joaquim Estevão Moita, Joaquim Luiz Crizél, João Collás Desos,ards,
João Poldra da Rosa, João André da Rocha, João Feliciano Dutra,
João Baptista Teixeira, João Francisco do Freitas, João Manoel da
Fonseca, João Francisco Martins, José Ignacio da Silva, José Castro,
José Claro Croque,' José Rodrigues Ventura, José Caldino de Bitten-
court, JO8k5 Francisco Soares, José Gomes, José Mancai Soares, Josi's
Chaves ramalho, G633 Ferreira & Comp., Felisberto Hermogenes
Piegas, Felizardo Pio de Almeida, Condido ,dos ,Santos Barcellos o
Claudionor Belmonte Jacques, requerendo, de acriirdo com o art. 21
do regulamento a que s , refere o decreto ri. 7.017, de 21 de março
de 1010, archivo e registro da marca que actualmente usam para,
assignalar o gado maior de sua propriedado.—Sellein os documentos.

•• Procopio Gomes da Silva, Pedro Saraiva do Amaral, Pedra
Corrêa do Carmo, Procopio •Rodrigues Machado, Pedro Gomes,
Pedro Jost,i Pinheiro, Paulino With, Paulino Meyer, Perciliano
Floricio Monteiro, Pedro Carvalho, Pedro Rodrigues da Silva,
Paulo Lencine, 'Pedro Pereira . dos Santos, Pedro Guareschi,
Odmira Marques de Oliveira, Oliverio Otharan dos • Santos,
Ozorio da Silva Nunes, Octa.cilio Cunha, Ilka Vianna, Izaae Jos5
da Cadaval, Izidro José de Oliveira, llza Canabarro Lucas,
Izidoro Man-pies Toixeira, Henrique Antonio de Timm, Henrique Gra-
godo Ilaigort, Henrique Syrino de Bastes, Gaspar de Araujo Bossa,
Gerbmias Soares, Graciliano de Oliveira Bano, Francisco Alves
Nunes; Francisca Rodrigues de rastro, Francisco Ferreira dos Santos,
Francisco Moreira da . Silva, Francisco Pedro Telles Toureai, Fran- -
cisco Tão de Oliveira, FranCisco José de . Moura, Claudio de
Oliveira Estivalet, Carlos Mula, Carlos Laudelino Hermann, Co-
loMblano W. de Moraes, Condido Moura, Claro Luiz Pereira,
Candido Mulher, Campello Martins Senos, Cyrilo Rodrigues de
Castro, Caulino José Pereira, ' Cyriaco Martins do Jornada, Coa-
stancio llodriguas da Silva, Baltharina Otharan dos Santos, ).
Boaventura Francisco da Rocha; Braz Nunes de Oliveira, Bran-
din,i rte F. Dornellos, * Bernardino Luiz Pereira, Bento de Oliveira
Masoy, Adolpho Alvaro Villanova,	 Astrogildo . Bittencourt,n. 1.1 00 1:

Requerimento despachado

liercloiros do Francisco Lede Vidig•al.—Selloor o requerimento,



Alcides Gomes da Silva, Amancio Fagundes da Silva, Amabilia Jacm-
tha dos Santos, Agaricio Garges de Oliveira, Aureliano Pereira Mar-
tins, Avelino Candido Pereira, Avelino Martins, Amelia de Lima Mar-
tins, Aurelino da Silva dos Santos, Onorival Luiz Pereira, Maria
da Assumpção, Maria Conceição Pereira, Maximiano do Nasci-
mento, Luiza Pereira dos Santos, Lucio José Leal, Landulpho lio-
drigues de Freitas, Liberato Carvalho de Miranda, Lelia Carpes, Justo
Saraiva, Jaimario da Conceição Soares, Josino Pereira da Silva,
Julio Nogueira da Silva, Justino Cyrino de Bastos, Jacintho Joaquim
da Silva, Joaquim Luiz Jacintho, Joaquim Itilp iro Severo, Lodonio
Nogueira Leiria, Leandro Francisco da Rocha, Libindo Manoel Ras-
pa, Liberai° Rodrignes, Latira Bossa de Freitas, Laerth Gonçalves
Estirath, Luiz da Silveira Quadro. Luzia Rigor, Leonardo Severo,
Maximiano Pereira, Maria José Machado da Silveira, Maria da Gloria
de Freitas, Marçal Rodrignes Fortes, Martha Rosa Ribeiro, Marcolino
Ferreira dos Santos, Marcos Paulo Guedes, Marçal Alves do Bitten-
court, Manoel do Nascimento Pacheco, Manoel Pereira Vianna, Ma-
noel Enzebio Antunes, Ma.noel Henrique, Manoel Gomes da Silva,
Manoel Claro Gomes, Manoel Jacintho dos Santos, Manoel Maria de
Carvalho, Manoel AlVO,3 da Silva, Leal Fagundes da Silva Lidiogerio
Jacintho de Castro, Luz Carpez de Oliveira, Luiz Nunes Bedate,
Luiz da Silveira Quadros, Lydio Saraiva, Lucio Alfredo Abil,
João Pedro Machado, João Baptista Lampert, João Baptista
Currar, João Fagundes da Cunha, João José Leal, João Mar-
ques de Oliveira, João Virgilino Haigert, João Marcos de Freitas,
João dos Santos Borges, João Evangelista Moreira da Silva,
João Felippe Fagundes, João Rodrigues Paz, Luiz da Silva Ramos,
Waldeinar Fernandes Brazil, Waldelim Fernandes Brazil, Vasco
Perimirdes da Silveira, Victor José de Oliveira, Venancio M. de
Azambuja, Virgilio José de Cadaval, Vivaldino Marques de Medeiros,
Thomaz do Campos Velho, Terciles Larré, Thomaz Olegario Narvas,
Theotonio Chino de Bastos, The,odoro Ribeiro de Lara, Silvamo da
Silva Nunes, Maximiano Fernandes, Cyrillo Oliveira Mazuy, Sezefredo
Alves de Bittencourt, Sebastião Otharan dos Santos, Seraphim José
Santos, Sabino Fagundes nessa, Seraphim Alves da Silva, Sinho Bap-
tista, Seraphim Jaciiitho dos Santos, Rozalino Pereira, Flaphael
Jacintho da Silva, Piodolpho Jacintho da Silva, Roberto Gomes da
Silva, Roberto Rodrigues da Silva, Rozaura Pereira Martins, Ramiro
La Roque Schmith, Rutin() Pereira da Rosa, João Cassiano Estivalet;
José La Roque de Lima, José de Oliveira Soares, José Ignacio Carpes,
José Gracindo Vargas, José Funch, José Basilio do Couto, Jose de
Carvalho Sorres, José Mariano de Lima Cunha, José João Pereira
Soares, José dos Santos , Prates, José Cortino, Joaquim Ribeiro Se-
vero„loaquim A. Jonnes da 'Silva, João Magni, João de Barcellos Pe-
reira, João Evangelista Serra, João Antonio Lucas e João José Pi-
nheiro, requerendo, de accUrdo com o art. 21 do regulamento a
que se refere o decreto n. 7.917, de 24 de março de 1910, archivo e
registro da marca que actualmente usam para assignalar o gado
maior de sua propriedade.— Sellem os documentos.

•

Inspectrria de Pesca
ESTATISTICA

Boletim quinzenal de 15 a 30 de março

Por idade:
.Maiores 	 167
Menores 	  

Total 	 224

Por nacionalidade
Brazileiros 	 184
Estrangeiros 	 40

.	 Total 	 224

Brazileiros	 PorEstados
Districto Federal, 	
Estado do Rio 	   

56
420

Sergipe 	 2
Ceará 	
S. Paulo 	 2	 •
Pertnimbneo 	
Minas 	
Paraltyba 	

Total 	  

1

484

Estrangeiros
Portugal 	 3,3
Ilespaziha 	 3
Italia 	
Greda 	

3
1

. Total 	 40

,C24

Total 	
Embarcações registradas
Apparelhos de pesca 	

224
03

2,17
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Por estado civil

Casados 	
Solteiros 	
Viuvos 	

Total 	

Por instrucçã.o
Boa 	
Regular 	
Nenhuma 	  

Residencias 7- Districto Federal
Ilha	 Pindallys.	 	
Inhaúma 	 8
Ilha do Governador 	
S. Christovão 	 o
Irajá 	 7
Bemfica, Castello, Copacabana 	 a
Ilha do Cachhubau 	 2
Paquetá 	 2
Barra de Guaratiba, Botafogo, Sande e Cidade Nova

Estado do Rio

Jurujuba 	 18
Ilha da Conceição 	 6
Nictheroy 	  29
Imoulty 	 • RR
Neves 	 . 12
Barra de Piratininga.. 	 • 3
Itairá 	 44
Porto da Ponte 	  7
Porto da Madama 	  ... 9
Ilha do Engenho 	 7
Maricá	 1

. 	,
Itaóca 	 ! 	Maná 	  

3
4

10
Magé 	 7
Porto Meyer, Itaipuassú (2) S. Francisco, Gradim 	 -- 0

Estatisticai de 15 de outubro a 30 de março de 1913:
homens qualificados 	
Apparelhos de pesca registrados 	 	

2.290
3.577

.041Embarcações registradas 	  1
Inspectoria de Pesca, 8 de abril de 1913.— Miranda Itibeira.—!

Confere, Magalhães Calvet, 1° °racial.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagaMento-

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de regis-
tro, em 12 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.521, de 8 do corrente, pagamento de 32:5865757 das folha

eto pessoal technico das commissões de estudos a cargo da Inspecto-
ria Federal das Estradas, referentes ao mez de março ultimo;

N. 1.441, de 31 de março, idem de 216%768, de gratificação aos

pelos guardas geraes e estafetas, em março ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Inclusiva e Commercio—Avisos:

N. 1.702, de 2 do corrente, pagamento de 350$ ao Correio do
Museu Nacional, Alvaro Tavares Arruda e ao zelador do Laboratorio,
de Biologia, Aurelio Lacerda., de gratificação;

N. 1.733, de 8 do corrente, idem de 450$ da folha dos trabalha-

$ • • • •

Total

Coeficiente de analphabetismo

221

61,60v:

serventes da Bibliotheca da Secretaria de Estado, em março ultimo;
• Ns. 1.470 e 1.519, de 1 e 8 do corrente, idem de 18:8375 e

1:333$, das folhas do pessoal operario empregado nos serviços a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas e de transportes &Tatuados,

dores iucumbidos , de 'auxiliar o serviço da expedição do. Serviço de
informação e Divulgação em março ultimo: -
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N. -1. -20, da mesma data, idrm do 533330,1, ao directo' . (1) S :-
viço do litformaç'to e Divitig:tção, D. Alfonso Costa, de diaria,,
marco ultimo;

N. 1.600, de 2 .,10 corrente, idem do 1:605$ da.s folhas l gr a t -
tinção do pessoal . encArregado. da guarda de material e,xistente ii,)
morro de S. Januario, onde vao ser edificado o novo Observatorio Na-
cional, de janeiro e fevyreiro unimos;

N. 1.701, de 2 do corrente, idem de 150$ a cada tunblPs °Bi-
ciaes Justiniano Martins Meirelles e Octavio Nascimento Silva, de
gratificação;

N. 932, de 12 de marco, adeantaitento de 30:0003 ao rOMIT114-
sanio da Exposição Nacional de Borracha no Estado do Rio de Ja-
neiro, Alberto Pereira da Silva, para despezas urgentes da com-
missão

N. 1696, de 2 do corrente, idem de-200$ a Affonso Campos, de
gratificação.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos:
N. 1.5e3, de 2-do corrente, pagamento de 750$ ao juiz federal

da 2a Vara, Olympic de Sá e Albuquerque, de gratificação, por substi-
tuição, em fevereiro ultimo ;

N. 1,582, de 5 do corrente, idem de 855$500, da folha do car-
pinteiro e serventes que trabalharam no Palacio do Cattete., de ja-
neiro a março ultimes

N. 1.580, da mesma .data, idem de 150$ ao porteiro da Escola
Nacional de Relias Artes, José Luiz Travasses, para aluguel de casa,
em fevereiro ultimo -

N. 1.588, de 5 do corrente, idem de 8123500 ao Dr. Gerniniano
da Franca, de gratificação, por substituição, em março ultimo;

N. 1.538, de 2 do corrente, idem de 1:4053, da folha do pessoal
subalterno da Escola Nacional de Cenas Artes, em março ultimo;

- Ministerio das-Relações Exteriores-Avisos
Ns. 11e, 119,121, 125, 133 e 134; da 1, 2, 3 e 7 do corrente,

pagamentos dc 1-:130$, 2005, 1:590$, • 1:0503, 4005 e 300$, de grati-
ficação aevarios . funecioilarios deste ministerio

Ns. 117e 127, • de 1 e 2 de corrente, idem de 100$ e 3005, idem,
idem, idem.

N. 121, de 1-do corrente, idem de 1:8303, da folha dos salaries
do pessoal da garage e cocheira e dos jardineiros da Secretaria de.
Estado, em março ultimo.

- Ministerio da Fazenda--Officios :
N. 49, da Caixa de Arriertiração,. de , 7- de março, pagamento de

10e$ ao porteiro daquella repartição, -para •aluguel de casa, em feve-
reiro tildem •

N. 602, da Imprensa Nacional, de 31 de março, idem de 500$ ao
director daquella repartição, idem, idem, em março ultimo
. N. 370, da mesma repartição, de 28 -de fevereiro, idem de 100,',

ao porteiro daquella repartição, idem, idem em fevereiro
N. 600, da mesma, idem de 100$, ao mesmo, idem, idem, em

março ultimo ;
N. 356, da Alfandega do Rio, de 7 de março, idem de 1005 ao

porteiro daquella repartiçã.o, idem, idem, em fevereiro ultimo ;
N. 28, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 25 de fevereiro,

idem de 70$ a Gonçalves Castro & Coinp., de fornecimento áquella
_repartição, em janeiro ultimo.

Requerimentos
De J. M. Ribeiro, pagamentdde 1:0505, de fornecimentos á Di-

rectoria de Contabilidade do Thesouro Nacional, em março ultimo ;
De Urino e Lima, idem de 3:6005, de fornecimento ao Tliesouro

Nacional, em janeiro ultimo
De Bembé Moreira Lopes, idem de 1:0705, idem para as obras

da Imprensa Nacional, em fevereiro ultimo.
Exercicios findos - Requerimentos
Do Dr. Alvaro Ribeiro e Elvira, Gira da Fonseca e Silva Cali-

meyer, pagamentos de 272$ki66 e 2:161$, de dividas de exercicios
passados ;

De Ursulina da .Conceição, Joaquim Gonçalves dos Santos, Artliur
Bastos Sr Comp., Arnaldo da Cunha Azevedo e Candido da Cunha
Valeta, idem do 1:0305960, 736$, 9:0615000, 3095892 8405, idem,
idem.

Requerimento despachado, de Teimo Cardoso, pedindo providen-
cias afim de que tenha andamento a requisição do juiz de direito de
Nova Friburgo, mandando entregar ao supplicante• a quantia de
7:5005.- Peça providencias á autoridade competente.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
- Supremo Tribunal Federal

8a sessão em 12 de abril de 1913
-Presidesicid do Sr. Ministro Itibeiro-de Almeida-Procurador geral da

• Republicai o Sr: ministro NUM.; Barreto
. A's horas. e meia da manhã. abriu-se a sessão,- achando-se pre-

- sentes os Srs. ministros- Manoel Murtinho, Oliveira Ribeiro, Guima-

;:..t.tal, Aia iro C.tvale (nli, Pedro LessL, Canta') Saraiv:1,
'IA.

; • ar	 ).,1)1.,• n •.,' 04 Sr g . ministras Ilermini) de Eseirite
ea •.-alcanti, e :11 causa participada e 03

• jj1Hiztras 11)	 Ramis e -Feiro alibielli, que
eei) ,.-1 gozo (de

e a pprova . ia a :1ta da sessão anterior e despachado todo
O te:e ,. L onte ao i- a mesa.

Mo estando pre.$-nLes ()-s Srs. ministros em numero regimental
para o illlgall131a) da carta testemunhai-et n. (.615 o Sr. presidente

manter para a sessão proxime a convocação dos Srs. juizes
s :• eieetes da i a Vara do DistricM Feieral e o do Estado do Rio de

EULG.IMENTOS

1h/bera-coroa
N. 3.332 - Piauhy - Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

rcenrenie er officio o Juiza Seccional ; recorridos, os pacientes João
lli heij- p rJonçalses Filho e outros.-Negou-se provimento ao recurso
para renhnnar a decisão recorrida, unanimeniente.

Feicerron-se a sessão ás 1 horas da tarde.-0 sub-secretario,
Rim-onda da 'Veiga.

AUMS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA A'S PARTES

Appellações

N. 2.318 - Capital Federal -- Appellaute, Henrique Leopoldo
Seinen& ; appellados, Liborio Midler e a União Federal

N. 2.328-Capital Federal-Appellante, Colleen-Me do Port de
Rio Janeiro; appellada, A União Federal.

N. 2.224-S. Paulo-Appellante, a Fazenda Nacional; appellado
Apgil,Slo Pinheiro Lobo.

Appellações eriminaes

N. 555-Rio Grande do Sul-Appellante, Guilherme Landskron
Sobrinhe; appellada, a Justiça Federal.
.	 N. 557-5. Paulo-AppelLantes, Paulo Lupke e Triela Lupke•
appelleila a Justiça Federal.

Recurso eleitoral
_	 N. 226-S. Paulo. (Ceconde)-Recorrente.s, Calimerio Bittencourt
e outros membros da eoininissão; recorrida, a Junta-de Recurses.

Audiencia em 12 de abril de 1913
JUIZ SEMANARIO, O EXMO. R. MINISTRO MANOEL JOSE' VOMITEM

Aborta a audiencia, foram publicados os seguintes feitos
Aggravos de petição

N. 1.505 - Rio Grande do Sul - .Aggravante, a Compagnie Au-
xiliaire dos Cliétnins de Fer att Brésil; aggravado, o Juizo Federal.-
Doo-se provimento ao recurso.

• N. 1.600 - Rio Grande do Sul - Aggravante, Compagnie Au-
xiliaire des'ehéiniris dé• Fele air Bréei1; • aggravado, o Illin Federal.-..
1),M-se til'oVimentO'ad aggreve. ' • •	 • •

. Carla testemunáavel
N. 1.589 - Espirito Santo - Supplicante,,' o bispo do Espirito

Santo, 1).. Fernando de Souza Monteiro; supplicado, o Juizo.- Co-
uliecou-so da carta e negou-se-lhe provimento.

Appellações eiveis	 .	 .

N. 1.781 11 - Espirito Santo - Appellante, a União Federal ;
appellado, John Gordon.- Desnrezaram-se os embargos.

N. 2.108 -- Capital Federril - Appellante, O Banco Hypothere-
rio do Brazi ; appellada, a União Federal.- Julgou-se por sentença
a desistenci .	 .

N. 2. p7- Capital Federal- Appellantes, o juiz substituto da
*

2° Vara, o Ranco de'Brazil e a União Federal ; appellados, a viuve e
herdeiro.s do finado Dr:Domingos de Andrade Figueira.e-Confirmote:
se a sentença. appellada.' 	 - • - -

N. 2.123- Rio Grande do Sul- Appellante, a União Federal ;
appellados, josé Maria de Araujo Góes e outros.- Negou-se provi-
Mento a apOellação.

Habilitação de herdeiros
•

N. 2.144- Capital Federal- Appeliantes, o juiz federal da
2° Vara e a união Federal;. . appellado, João Curvelio Cavalcanti.-.
Julgaram-se habilitados os herdeiros.

Recurso extraordinario.	 .	 .	 .
N. 560- Ceará- Recorrentes, JoãO da Costa Rastos & Filhos ;

recorrida, a Fazenda do Estado.- Tomou-se conhecimento do re-
curso o deu-se-!lhe provimento.
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N. 691— S. Paulo— Recorrente, Dr. José Silvestre Machado
recorrido, Raul Nogueira Erma, inventariante e herdeiro . do espolio
do coronel Segisfredo da Moita Paes.— Não; se • tomou conhecimento
do recurso.

N. 752 - Mo Grande do Sul— Recorrente, Johannes Enet e sua
mulher ; recorrida, a Fazenda do Estado.— Negou-se provimento ao
recurso.

Revisões criminaes -

N. 1.399 -- Capital Federal — Peticionaria José Marques de
Oliveira.—Negou-se provimento ao recurso.

-._ N. 1.478—S. Paulo—Peticionario, Rogerio Gonçalves.—Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.513 — Rio Grande do Sul — Peticionaria Pedro Dutra da
Bosa.—Negou-se provimento ao recurso.

N. 1.511 — Capital Federal — Peticionaria José Corrêa da Ca-
mara.—Negou-se provimento ao recurso.

• N. 1.512 —, Rio Grande do Sul—Peticionario, Juvenal Cesar
unha.—Negou-se provimento ao recurso.
- O Sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão da 3 a Camara em 12 de abril de 1913
Presidencia interina do Sr. desembargador Torquato Baptista de Fi-

gueiredo -- Secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

.	 Compareceram. os Srs. desembargadoras Lamounier Junior e
Pedro Francellino. -

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento procurador geral do
Districto Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 208 — Belator, Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
impetrante D. Alvaro do Rego Martins Costa, em favor do paciente

Rosa.—Negaram'a impetrada ordem de habeas-corpus, unani-
memente.

Ilabeas-corpus prevenieco

N. 209— Seletor Sr. desembargador Lamounier Junior ; impe-
trante	 a-ete Manoel Pinto, 	 seu favor.—bNão se tomou conhecimento do
pedido por não ser caso de habeas-corpus.

Recurso de itabeas-corpus	 -
N. 102.—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; recor-

rente, Antonio Sarati, por seu advogado Deocleciano Martyr ; recor-
rido, Dr. juiz de direito da 5 a vara criminal.—Negaram provimento
ao recurso, unanimemente.	 •

Recursos crimes	 -
N. 66.—Belator o Sr. desembargador Torquato de -Figueiredo;

recorrentes, Esteves & Comp., credores e liquidatarios da fallencia
de Francisco Moreira de Andrade Lima ; recorrido, Custodio Moreira
de Andrade.—Negaram provimento ao recurso, unanimemente.

N. 67.—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino ; recor-
rente, Oscar Mendonça ; recorrida, a Justiça.—Negaram provimento
ao recurso, unanimemente.

•• TI. 68-..---Belator, o Sr. desembargador Torquato de , Figueiredo;
recorrente, Pedro Picavea Lapitz ; recorrida, a Justiça.—Não toma-
ram conhecimento do recurso, por não ser caso delle,unannuemente.

N. 70 — Relator, Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
recorrente, Annibal Teixeira Frutuoso ; recorrido, Francisco Tei-
xeira Campos. —Negaram provimento ao recurso, unanimemente.
.	 ,

I1i— Sr. desembargador •Lamounier Junior ; recor-
rente; Joaquim Pio de Campos Negreiros; recorrida ,a Justiea.—Nega-
ram pra\ itnento ae . recurso, nuaohnemente.

• N. 71 — Relator, Sr. desembargador . Lamounier Junior; recor-
rente,'Manoel José de Oliveira; recorridos,Andronico Rustico de Sou-
za Tupinambá e a Justiça.—Negaram provimento ao recurso, unaui-
memento.	 -

SORTEIO

Recursos crimes

N. 83--Relator, Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.
N. 79-.:-'llelatoe, Sr. desembargador Pedro Francellino. "

• N. 75 2-41c1ator, Sr. desembargador Torquato 'de Figueiredo.

•
ACCÓRDÃOS PUTILICADOS

Recursos crimes

•• Ns. hi1 60; 48, 62, 65 e 67. •

J'ASS \CENS DE AUTOS

Appellações crimes

• Ng. 1.001-, 271, 211. — Ao Sr. deseminrgador Torquato de
gueiredo.

Ns. 14. 7, 431, 238, 431, 238.—Ao Sr. desembargador Lamounier
Junior.

Ns. 411 r, 265, 185, 93, 143, 146, 258, 262, 410. — Ao Sr. desem-
bargador Pedro Francellino. 	 .

• EM MESA

Continuam em mesa as appellações que foram publicadas na se-
são de 9.

Faço public° que o Exmo. Sr. desembargador pfs&ident..
da Côrte de Appellação, nos termos do art. 15, i 2° do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911 marcou o prazo do 30
dias, a partir da data da publicação deste, afim de que 0$
candidatos ao cargo de juiz da 7 a Pretoria Criminal, vago com .
o fallecimento do respectivo juiz Dr. Carlos Salgado, oprew
sentem -nesta • secretaria os seus requerimentos devidament(f
iestruidos de conformidade com o i 2° do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da arte de Appellação do District° Federal;
1'8 de março de 19113.— O secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

Juizo 'cle Direito . da Quarta Vara eive),
JUIZ, DF.; ELIEZER TAVARES; rsetuvXo INTERINO, ARNALDO EMULO) . •

Fallencia

Salomão Kauffinan. — Faça-se a citação de folhas 10, com hora.
certa.	 •	 . .

Acção ordinaria

• Autora, D. Juventina Braga ' do Carmo; rim, Antonio Pereira:
Soares de Meirelles: — Recebida a .contestação do fls. 30 col.
prova.

. . Executivo hypothecario
Excquente', Francisco AlvOS Rolio; executados, D. Maria Olivia'

de Barros e seu marido. — Respondido o aggravo...
Execução

Exequente, Banco Commercial do • Rio de Janeiro: executados,
Luiz Vieira de Almeida e Luiz de Mendonça Santos.- — Defiro o pe-
•dido.

Deposito em pagamento

Autor, João Manoel Rodrigues dos lieis e sua mulher; rim, Do-
mingos Gonçalves Netto.—Vistos: julgo por sentença o' aceôrdo to-
medo por termo a fis: 96 v., afim de produzir os seus devidos e le-
- gaes erTeitos; deferida, assim, a petição de lis. 90. Custas pelos ac-
cordantes.	 •

Prestação de contas

,	 Supplicantes, Saber & Comp., cx-syndicos e actues liquidata-
rios da fallencia de Campos & Toledo.—Vistos,e tendo em attenção
respostas de fls.: 33e 35; os documentos de tis. 4 a 15,c a 'c wtidão
.11s. 30: julgo boas e bem prestadas as contas °Merecidas pelos syndi-
cos Iluber & Comp. a fls. 3. Custas pela massa.

.	 . Executivos hypothecarios

- • Exequente,' Francisco Alves Rolho ; executados, Alfredo Rodei-
emes de Barros e sua mulher.—Respondido o aggravo.e	 •

Exequente; Credit Foncier du Brésit ; executada, massa: fallida
de José Lopes & Comp.—Paga a taxa judiciaria, á conclusão, depois
de sellados e preparados. - 	 .

.	 • -	 Fallencta

José Lopes & Comp.—Procede a resposta de fia. 153, o assim
indefiro o requerido a fls. 138, por não se poder tomar conhecimento
da meteria de 'utilidade e illegalidade do executivo hypothecario fóra
dos respectivos autos.

•
Juizo da Quarta‘Pretoria Civel,

JUIZ DR. ARTilUll DA SILVA CASTRO
ESCRIVÃO, DR. SOLFIERI PE ALBUQUEIIQUIi

&mimaria

Autor, De; Manoel José Duarte; rim, Antonio Borses , Pires.—JuI-
ga(1,,a procedente e coudoom Roo o K:o no.p2dido, juros da, Mora
custas.
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Justificação 'cie idr,de

• Justificante, Alisael de Oliveira.-Jul •gada procedente.
rscravÃo, SILVA I:11EREARA

Executiva para legaes

Autor., Cergio Bicudo do Brito; ré, D. Alaria do Carmo Soares.
—Tle.caleiclos os embargos; o embargado os- contraria no prazo legal,
querendo.

Justificação de idade
lustificante, Sargio Ricardo de Brito.--Julgiaa par sentença.
Justificante, Moria do Carmo Soaros.—Idem.

Proclamdpara,casainento

Foi affixado o de Daniel Augusto da.Costa Cabral Com Maria dos
Santos.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal •
IITIZ, DR. EURICO TORIIF_S CRUZ; ascnivo, T. M. DE MORAES

Sentenças do dia 1 de abril de 1904.

Autora, a Justiça; réo, Carlos Nunes Pereira. —Julgando impro-
cedente a denuncia é absolvido (art. -304 do Ca)digo 'Penai).

Autora, a mesma; réo, José Vallim. — Idem (art. 399 do Codigo
Penal).

Dia 4,
Autora a Justiça; &os...Antonio ,Ferreira, Maria Vasques, Cons-

tan tino Aleixo dos- Santos.—Idem. .	 .
Autora, a mesma; réos, Eduardo-Joaquim Ferreira, André \Yen-

cesláo Silva e Luiz-Ribeiro (vulgo dada).—Idem (art. 3.96 do Codigo
Penal).

Dia. 7
Autora, a Justiça; récs, Fortonato .Leite Dias Carvalhaes e Ro-

gando de Moura Cavalcante.—Julgando improcedente a denuncia são
absolvidos , (art. 303 do Codigo Penal). . 	 . -

Dia 8.
Autora, a Justiça; réo, Jacintho da Costa Leite. — Julgando

procedente a accusaçãO e condemnando a tres avezes de prisão cella-
lar grão médio do art. 330, § 2' do Cudigo Penal, comi inado com
os arts. 13 e 63 do citado Codigo e custas, julgando tambem quebrada
2 fiança prestada para todos os efleitos lapas (art. ,330, § 30 do Codigo
Penal).

Autora a mesma ; ré.os, Bento Vasques, Antonio Lcpes Candido,
Albino - Machado e João Cinisostomo. 7— Julgando improcedente as
accusações são absolvidos. Art. 'IA do COdig o Penal.

Dia H

	

.	 .
Autora, a Justiça; ré, Rosalina Oliveira de Souza.— Julgando

procedente a accusaç.ão e condemuando-a a seis mezes de re-
e,lusã o na Colonia Correccional de Dons Rios. Art. 399 do Codigo
Penal.

Autora, a mesma.; réo, José dos. Santos- Azeve,do.-r Julgando
. procedante a accusação e condemnando-o a tres mezes, sete dias o
12 horas de prioão cellular,,grc'oo-medio do art. 306 do Codigo Penal
e custas, arbitrando a fiança em quinhentos mil réis. Art. 306 do Co-
digo Penal.

• Autora, a mesma ; réo, Antonio Simões.— Julgando improce-
dente a accusaçao e absolvido, julgando tambern quebrada a
fia r-ça prestada para todos os effeitos legais. Art. Art. 306 do Codigo

Juizo da Setima Pretoria Criminal

JUIZ EM EXERCICIO, DR. JOÃO BRAMI° F. DA SILVA—ESCRIVÃO, MAJOR
IILIATO ar. CONCEIÇÃO • -

Despachos
Art. 303 do Coligo Penal:

Autora, a juniça; réos, Francisco Dennee e Manoel Carneiro de
Iiledeiros.--Cite-se por edital o accusado Francisco Denuce, renovan-
do-se em seguida as deligencias.

Autora, a justiça; réo, Orosimbo Alexandre Flores.—Renovem-
se as diligencias.

Autora, a justiça; ré, Maria Francisca de Josus.—Idem, idem.
Autora, a justiça; réo, Demetrio • Pereira da Silva.—Seja o accu-

Álaclo interrogado.	 •
- Autora, a justiça; réo; Frapcisco da Silva Pereira.—Renovem-se

	

.as dil geleias.	
. .

' • Autora, a justiça; Rts, Doralica Alves : Ferrez de Faria- e outra.
lAta Dr. promotor publico adjunto. 	 •

Autora, a justiça; riaa, Manoel Norberto de Parros.—Intirne-se
accusado a apresentar d:fesa tio prazo legal.

Autora, a justiça; rés, 'afiz Antonio Ramos e Agenor Ribeiro
de Carvallio.—Ao Dr. pratuotor publico adjunto.
idefflA. utora, a justiça ; ri>o, Aprigio Alves de Magalhães.—Idem,

Autora, a justiça; réo, Ursulino Candido de Oliveira.—Reno-
vem-se as diligencias.	 I

Autora, a justiça; ré" João Fernandas de Paiva, vulgo uSal-
gueiro», •Alcebiades . Magno e outros. — Renovem-sa as dili-
gencias.

Aut,ra, a justiça; rito, Albino Virosa Franco—Idem, idem.
Autora, a justiça; réu, Manoel de Ballo Cruz, Leonardo da Silva

Amaral e outros. --Cition-se por editaes os dons primiros denun-
ciados, renovandcO.sa em seguida as diligencias.

- Autora, a justiça; réo Jbão de Souza Moreira.—Judgada proce-
dente e conclamado 'no mini' :o da pena.	 • "•

Art. 330, § 2° do Codieo Penal:	 •
-Autora, a justiça ; réo; Avelino Soares Ferraz de Lima.—Cite-se

por edital para sor interrogado, visto achar-se encerrado o surn.-;.
mano.	 '	 •

Art. 291; '§ 23 do Codigo Penal: 	 •
A utora, "a • j ustiça ; rép„Tosè 'Leandro . dos Santos.—Ranovem-53

as diligencias. - .	 .
A otora, a justiça; ráo, Miguel Lourenço.--Ao Dr. promotor -

publico adjunto.
Art. 291 combinado com o art. 13 do Codigo Penal:

• Autora, a justiça; rôo, Eduardo dos Santas.—Renovem-se as
• '	 •

.	 Art. 402 do Codigo Panai:
Autora, a justiça; réó, Eduardo Alissioné.—Julgada improcedenta .

a acção.. -

Queixa crime
Queixo-1o, João de &nua Moreira; réo, Juvonal Nepoinucena

Costa.-Julgada procede:1W e condi:aluado o reo a um mez de pi . isão-
cellular e multa de 1504000. •

Infracção sanitaria 	 •

/ aAutora, a Justiça ; ré, ()chila 11. Rosa , Campos.--Julgada .ç
-proce-

dente a denuncia.
-:ani!c;

leoa

EDITAES

guizo de Direito da Seglinda Vara de Crphãos e Ausente.
.	 .	 .	 •

De citação, cont o prazo de 30 dias, a D. Francisca G itchy,
• viuva do Dr.- Ernesto Gitahy, e aos demais interessados,•

na •férma abairo

• O Dr. João Baptista de Campos Tourinho. juiz de direito.,interino da 23 Vara de Orphãos do Districto Federal: ...•

Faz saber que tendo chegado ao conhecimento do Dr. cura-
dor geral de orphãoa, que falleceu nesta cidade o Dr. Ernesto.
Gitaby, deixando herdeiros menores e bens para serem parti-
lhados pelos seus herdeiros referidos, por parte do Dr. cura-
dor geral de orphãeN'trie foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos. Requeiro á V. Ex.,

-a intimação de D. Franciitca Gitahy, moradora á rua Paraná
TI, 1, era S. Christovilo, para, no prazo que V. Ex. marcar,
vir a juizo assignar o competente termo de inventariante dos
bens deixados por seu findo marido -Dr. Ernesto Gitaby, fa-
zendo as.- demais declarações do estylo para proseguir- :se nos
termos do processo do inventario, dado que existem menores,
tudo na 'fôrma e sob as penas da lei. Nestes termos," distri-
bnida esta ao 2' officio, E. -deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. — O curador 'geral de orphãos, Noernio Xavier da Sil-
veira..Despacim: D. A. sim, com o prazo de cinco dias. Rio,
8 de novembro de. 1912. --- Elviro Fonsèca. Distribuição: D..
ao escrivão dd '2 0 ' officio cla -2' Vara, em 8 de novembro de •

intimação,' lia fórma atida :. O Dr. Flviro Carrilho da Fon-
1912.	 O distribuidior	 F. A. Martins. Mandado de

seca e Silva, juiz de direito da 2* Vara de Orphãos . do Dis-
trict° Federal. Mando ao oficial de justiça deste juizo, a quem
fôr este apresentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca' Gitally, para no prazo de' cinco dias, que aterrarão
em cartorio da datr. da intimação, vir a este juizo abrir o in-
ventario dos. bens de seu casal por fallecimento de seu marido
Dr. Ernesto Gitahy, sob pena de ser nomeado inventarianto
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja- -
neiro, aos 9 do novembro de 1912. Eu; Augusto Bizarra. Ca- •
va1cant4 escrivão subscrevi. — Elviro Fonseca.. Certidão: Cer—.
tifico que por todo contendo do mandado inc, dirigi á rua
raná n. 1, afim de Litim	 Tar pessoalmente a D. rancisca
tally, não me foi possivel, por não -residir na referida casa, mas,
um Sr. major, em um ladci, achando-se uma. senhora, e mo
informou g respeito, inc foi dito que morava alli ha nove
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.es e náo conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias necessarlas não inc foi possivel descobrir o seu para-
deiro; é verdade e dou fc; . Rio, 12 de novembro de 1012.—
'Joaquim do Nascimento Natal. Despacho: Ao Dr. curador de
orphãos. Rio, 13 de novembro de 1912. — Elviro Fonseca.
Parecer do Dr. curador de orphãos: A' vista da cert idão do
official do juizo, á folhas 5 verso, da Miai consta não ter sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritíssimo juizo que a intimação da mesma supplicada, seja
feita por meio de edital, na .fórma e com o prazo da lei. Rio,
19 de setembro de 1912. — O curador geral de orphãos, Noe-
Inio Xavier da Silveira. Despacho: na fórma do officio retro.
Rio, 2 de dezembro de 1912.— Elviro Carrilho. Em virtude do.
que mandei passar este, pelo leôr do qual cito e chamo a D.
Francisca Gitaby, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e cartorio do 2", officio, dar a inventario
os bens de seu casal, por fallecimento de seu marido Dl'. Er-
nesto Gitahy, e aos demais interessados na herança. para se
habilitarem, sob pena de não o fazendo ser nomeado um in-
ventariante dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
cluer que elles se achem. Para contar mandei passar este
o mais ires de igual teó tr, que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
-a,os 16 de março de 1913. Eu. Augusto Rizerra Cavaleanti, es-
crivão. subscrevi. -- João Baptista de Campos Tourinho. (Es-
lava senado na fóirria d.e lei.). Está conforme. — Augusto Bi.
-urra Cavalcanti.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação com o prazo de 10 (lias dos interessados na tallencia de .1.
C. Parente, para sciencia de que as contas prestadas pelo ex-syn-
(fico Eduardo Dias Torres, se acham em eartorio, á sua disposi-
ção, afim de serem examinadas e apresentarem as contestações
gue entenderem, sob pena de revelia, na fárma abaixo:

O Dr. Alfre lo de Almeida Russell, juiz de direito da la Vara ei-
va do Districto Federal:

Faz saber que, por este Juiz e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os atitos de prestações de contas, em que é sup-
zeicante Eduardo Dias Torres, ex-syndico da fallencia de J. C. Pa-
rente, nos gumes lhe foi dirigida uma petição pedindo prestar cantas
de sua gestão; sendo deferida essa petição, passou-se o presente edi-
tal, pelo teõr do qual s3 citam os interessados na fallencia de J. C.
Vareta° para sciencia dc que as contas prestadas peto ex-syndico
Eduardo Dias Torres, se acham em . cartorio, á sua disposição, du,
rante 10 dias, afim de seremexa minadas e apresentarem asimptignk
'ções que entenderem, sob perta de, á revelia, Serem as mesmas jt&Ç
gadas boas. para constar passaram-se este e outro de igual teôr
nue serão publicauos e affixados na forma da lei Dado e passado
nesta cidade do !tio de Janeiro, aos 2 de abril de 1913. E eu, Bar-
tlett Janes, escrivão,-subscrevi.—.41fredo de Almeida Russell. (Estava
devidamente sellado.). Está conforme.-0 escrivão, &trilai fumes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
•

De 2a praça, com o praso de oito dias e abatimento da lei, na Pirata
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara
Civel do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de 2 a praça, com o prazo de
oito dias e abatimento da lei, virem ou deite noticia tiveram e a quem
interessar possa, que depois da audiencia deste juizo a realizar no dia
14 do corrente mez; ás 12 horas do dia, no Foram, á rua dos Invadidos
u. 152, será levado á praça para ser arrematada por quem mais der
e maior lanço - offerrcer acima da avaliação, a apolice n..956, da
Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, do seguro de vida
feito por José Augusto de Gouvea Carneiro a favor de sua mulher e
de seus filhos: penhorada e avaliada em virtude .de carta precatoria
vinda do juizo de direito da 'comarca do Rio Novo a requerimento do
major Amorico Dias Ladeira, cuja avaliação é do teu' seguinte: Os abai-
Xos assignados peritos nomeados pelo Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da 1° Vara eive!, para avaliarem a apolice n. 956 da Companhia Equi-
tativa dos Estados .Unidos do Brazil, de seguro de vida feito por José
Augusto de Gotivea Carneiro a favor de D. Etelvina de Gouvea Carneiro
e seus filhoS, depois do exame necessario a que procederam respondem
do modo seguinte: Avaliamos a apolice referida n. 956, da Companhia
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, de seguro de vida feito por
José Augusto de Gond:a . Carneiro , a favor. 'de sua esposa e filhos.,
em 30:000$. Benevenuto Pereira e Ignacio de Paula Antunes,
preço que, com o abatimento da lei, fica sendo 27:000$, e por
quanto vae a esta 2a praça. E não havendo licitantes que cubram

re:1 desta 2a praça irá a dita apolic3 a 3" praça com o abatimento
O espaço da lei. E para que cheque ao conhecimento de todos
passou-se este edital com outro de igzr teôr para serem publicados

1 pela imprensa e affixados no legar do. costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio cie Janeiro, aos 3 de abril de 153. •E eu, Bartlett
James, escrivão, subscrevi e assigno.— Alfredo de Almeida Russell.
(Senado legalmente.) Conforme O origival dou fé. R io, 3 de abril de
1913.-0 escaão. Bartlett Jantes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

AVISO AOS CREDORES

Pallencia de Oscar de Albuquerque

O escrivão Bartlett James comnumica aos credores da fallencia.
de Oscar de Albuquerque., que a assembléa foi adiada para o dia 14
do corrente á 1 hora da tarde.

—

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Falleneia de Fernando Costa Filho & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos credores da fallencia de
Fernando Costa & Cotnp. que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados, apresentando suas impugna-
ções, de accôrdo com os §§ 50 e 0° do art. 83 da lei n. 2.021 do 17
de dez:m.1V° do 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os credito incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; 6°, a impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, justificações ou outras pro-
vas. 'tio de Janeiro, 8 de abril de 1913. — O escrivão Cruz
Galeão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel • •

Fanando, de castro Lima & Comp.

e citação co»t o prazo de 20 dias, aos interessados .na fallencia de
Castro Lima Comp., para sciencia do pedido que fazem

'Eyon & Comp., afim de serem Inalados como credores da referida
, ¡Meneia por francos 4.760,70, e apresentarem as contestações

que entenderem, sob pena de revelia, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz do direVo da tia
Vara Civel do District° Federal etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, processamse os autos de justificação do credito em qüe são
justificantes Pleyet, Lyon & Comp. o justificada a massa fallida de
Castro Lima & Comp., nos quaes lhe foi dirigida um petição peles
supplicantes Pleyl, Lyon & Comp., pedindo a justificação do seu are.
dito de francos 4.760,70; tendo sido essa petição deferida, passou-se c n
presente edital com o prazo do vinte dias, pelo teàr do qual citam-se
os interessados na fallencia de Castro Lima & Comp., para sciencia
do pedido que fazem Pleyl, Lyon& Comp:, o apresentarem as contes-
tações que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito. E para constar, passaram-se este e outros de igual teôr
que serão publicados e affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos ires de março de mil novecentos
e treze. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão interino, o subscrevi.
Luiz Augusto de Carvalho Mello. Estava devidamente sellado. Está,
conforme. — O escrivão interino, Jacintho Teixeira Pint^

11•n•n••••

Juizo de Direito da Sexta 'vara Civel

De convocação dos credores da fallencia de Domingos Ferreira
Mendes para se reunirem em assembléa geral no dia 14 do corrente,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias.deste juizo, á rtia Meneies
Vieira n. 152, antiga dos Invalidos, afim do proceder-se á eleição do
liduidatario, nos termos do avt.70 da . lei . 2 0 44 de 17	 deiembro
ité1908.' E, para Constar, pa	 inssara-só esteo 	 mais dousde igual teor
que serão publicados e a tnxados na fôrma da lei. Rio de Janeiro, (-
abril de 121?,-0 Ç5CC'ivão, João de Soga Pinto Junior,
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Juizo da 74",rimeira Pretoria Criminal
	

ITOTICIARIO
De citaÇãO ceia o praia° de 10 dias ao réo ause»te Gastão lEaa t.fas

Reis, incurso no art. 303 do Cocho Penal

O Doutor Eitrico Torras Cruz, jliz da Primeira Pretoria
ao District° Federal, etc.:

.	 Faz saber aos que o presente edital de intimação com o praz) da
10 aias virem que por este Juizo e cartorio se processam uns ttit.asi Mi ai , no Palacio da Cal( te, os Srs. ministro da Fazenda, da Guerra,
om que é réo Castão Miguel dea Reis, incurso no art. 303 do Caliaa da Viação e Obra ,> Palaia is e da Agricultura, Industria e Commereio
Penal, e como nao tenha sido encontrado para se ver procesau . , o
Dr. promotor adjunto ralueren a citação por edital, o que dea‘rilt e ga l teral	 ricto Federal.
mandando passar o presete,a pelo qual cita e chama o ré a Gasto •

i..Miguel dos Reis, para comparecer neste Juizo no dia 26 do comada, 	 —S. Ex. S Marechal 'termas da Fonseca, Presidente da

Li 1 hora da tarde, afim de se ver pracessar, sob pena de ser fana O Bepliblica, t alara pli I hantain ao Sr. Rayinowl Poincaré, presidente
processo á. revelia, e afinal julgado, scicnte de qua o Juizo funceimia

da 113ritiblica	 enviando-lhe mames pelo fallecimento deno predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que clieg ie a )
na progenitora.

— Ra superiora da Gmg.regação. de N. S. do Amparo, com
Petrapalis, recabon o Exmo. Sr. Presidente da Republica o

saallinte	 :

Presidencia a Republica

Conferenciaram 1~ -mi rani o Exmo. Sr. Presidente da Repta-

conhecimento de todos, mandou passar o presente e mais doas de
igual tear, para serem publicados e alfixados na forma da !tio de
Janeiro, 12 de abril de 1913.—E eu, Tancredo da Costa Barreto, es-
crevente juramentado, o eacrevi. Eu, Francisco Manoel de Moraes,

' escrivão o subscrevi.—EuTico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias, co réo Martins Falhares

f) Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pratoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao ro José Manias Palharm	 p'do prasanta, fica
citado para.canina.recer neste juizo, á raa de S. Christaaaa
ás 12 horas do dia, nas audieocias do primeiro dia Mit danais da
lindo o prazo ti3 10 dias da putilicaaaão desta, afim de S3 ver prOC ir
pela Justiça Publica como incursa nas panas do art. 303 da C • liga
Penal e julgar, sob pena. da resaalia outrositu ficando citado retua
todos os termos do processo atii final sentença e sa.a, exacto. E par:t
que chegue ao seu oanhaeimanto mudei passar o presente da rin; f-
extrahiu traslado e muro do ieual toar quo será tinia:ida 	 loaa .. pu-
blico do costuma. Rio de Janeiro, 11 de abril da 1913. Eu 'Noa-
temia 'forras, escravente juramanivio escravi. Ea, Palra Bram,
Leinc i escriVao, o subscrevo.— Ca:los Alfonso de Assis Figueipedo.

JUNO da Setima Pretoria Criminal

O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, supplante era exercida de
Juiz da 7a Pretoria Criminal do Dasaricto Federal, ate.:
`• Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo de 10 ,lia s
virem, Mi deito noticia dizerem, que o Dr. promotor adjunta dei em-
ciou a Adelino Ferraz Soares de Lima como incurso nas pena, ao
art. 330, § 2° do Codigo Penal .E como ilr9 t	 Siden IASàvel
pessoalmente ao accusado para ser interrogada no refarido
cesso, pelopelo presente o cita e chama a Comparacar liaste Juizo no dia
22 do corrente, ás 11 horas da manhã, afim de ser int a rragal na
Aludido processo, sob as penas da lei, ficando intimado para todas os
demais termos até final sentença o sua exacuaão, sob paaa	 rava-
lia. E para que chegue ao conhaciaiento do Valas e do dita aecaza
mandou passar o presente que será allixado no logar do costume e pii-
bliead0 no Diario Officio!. OutrosiM, faz mais sabr que as auJieneias
do M7.121 são diarias e t.cem logai á rui' Dr. illanoal Victori . io	 1:.7,
Engenho de Dentro. Dado e passaao nesta Capieil, aos 12 	 abr;1 .1c;
1913. Eu, dal° . Pinheiro, escrevente juramentado. o escravi. E au,
Fortunato Maria da Coneaição, esaeivao, o subscrevi,— João
Ferreira da Silva.

, O Dr. João Drasilia Ferraira .da Silva, aimplante em exercido da
IliZ da 7' Preteria Criminal do Di zaricto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo de 10 dias
virem ou delia noticia tiverem, mie o Dr. promotor publico adjuota
denunciou a Francisco Denuce e Manoal Carreiro da ile:iiros coma
incursos nas penas do art. 303 do Cocliga Penal. E coma ivlio tenha
sido possivel intimar pessoalmente o -aceitando Fraw..,iseo Delince,
presente o cita e chama a comparecer neste Juiza no dia 22 do cor-
rente, ao meio dia, afim de assistir ao sumasaria do processa e actra-
panhal-o em todos os seus termos ata final sentença e sua execução,
sob /lana de revelia. E para que chegue ao conhecimento de todas e
do dito accusado, mandou passar este edital, que será alixado no
jogar do costume e publicado no Mario Officia/. Outrosim, faz mais
saber que as audieneias do Juizo ano daarias e toem In-ar á net
Dr. Manoel Victorino ó; 157, Enganho de 'Dentro. Dado e passado
nesta capitai yaaopai ias 	 l a	de _1913. CA, Fortrinato Maria
Conceiçãd, escri	 Brasilio Ferreira da Silva.

“ Exmo.	 MarQ..11:t1 Hermes Rodrigues da Ponsaca, DD. Pre,-
sid 314e da nt!publica.

liespeitosas sanam:a-a:. E' com o coração repleto de gratidão que
tenha a honra da iiiir a V. Ex. esta humilde missiva para agra-
darei' o valia ai auxilia (13 3:4005 que V. Ex. tão pa.ternalment,o
enviou para as obras a realizarem-se neste estabelecimento de cari-
dade.

As pobres ,laataanat banalizem o nome de V. Ex. e diante do
altar da Santa-ama Virami do Amparo pedem pela conservação da
pracia-at exislancia la V. Ex. e pela prosperidade de nossa cara
Pata; ,, cia qual V. E. A muita digno Presidente.

Paao a cantina:o:aia da protecção de V. Ex. para esta escola e
rae-ra c:nflada na prot r. : ,-N) divina e na generosidade dos banirei-
teu , s desta cais, faia pava a proximo anta° quando V. Ex. vier já
pa esa ver cm ,çaila a olaa neste estabelecimento.

Ilacebi do Exma. S' .1. C. de Souza e Silva a quantia de foog,
eine r parlai° da V. Ex. ma foi entregue para o mesmo fim.

11 Liando as bainfazajas mãos de V. Ex. peço acceitar os protestos
do uuuiiiba profu mia gt'aliluo e subscrevo-me de V. Ex.—Humilde serva
irma Francisc m Pio.

--- Estiveram bo itom no Palacio do Cattete, os Srs. senadores
Pinlia:ra Machial), Baymnalo de Miranda, Lauro Sodré e Sá Freire;

dapn, aios Aural:o Animam, Joaquim ()Sarja, Elysio de Araujo o Mo-

reira Guimarães; Dr. laaii:ario Tavora, chefe, de Policia; ganaraes

So oramo Rego e Caniaalla Crança e Dr. Alexandre Stockler.

Justiça e Negada:3 Interioren

Eaa ve hm( ma na	 t..aria, da Justiça, em visita ao respectivo
tiiular,o Sr. cardal araa,ispo do Rio de Janeiro.

Na.seacli iuh pr aeaoa o Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, foi sua
recel.ido pl,s Sr. coronel Adolpho Moita, secretario de

S. Ex.

Retares-am limitem de Caxambú, onde foi levar o expe-
(banie a ser {Ie. /mal hai () p1) Sr. ministro, O Sr.' Dr. Pereira
01 .iiriai da gabihete de S. Ex.

-- O Sr. Dr. Bivada, ia Corra.,a deve regras sar boja, de Ca-
cm companhia da atai Exma. familia, chegando a esta Capital

ás 6 liaras da . noite.

— Foi noinead Ainynilias de Lima para o togar de eserconto
juramantado do °Meio da escrivão da 2° Vara de Orphãos do Dis-
trict° Federai.
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Foram naturalizados- Cidadãos brãzileiros os .'pOrtiiguezes

- Antonio Gesar Non brega, Francisco Borges d- Menezes,' José.Svnçalvcs

C de Almeida e Albino Rodrigues, todos resitilentes 'nesta Capital.

— O Sr. ministro remetteu ao seu collega da Viação e Obras

Publicas, por se tratar de assumpto da sua competencia, O tele-

gramma, do prefeito do Alto Acre relativo ás estações radiotelegra-

' phicas de Rio Branco e Xapury.

-- «Prove a residencia no Brazil pelo tempo de dons annos, no
minimo, e apresente folhas corridas, passadas pelas justiças local e
federal» foi o despacho exarado pelo Sr. ministro no requerimento
em que Armando Sehlenk, pede naturalização.

O Sr. ministro concedeu as seguintes licenças
Do um anno, em prorogação, ao alferes da Guarda Nacional

Clemente José Ferreira Guimarães
De 90 dias, tambem em prorogação, ao afficial da Bibliotheca

•Nacional, Antonio Conceição Pinheiro Machado
Do um anuo ao capitão da Guarda Nacional, José Maria da Motta

Junior.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte :

Superior de dia, capitão Pinho França. .
Oficial de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar.
Medicos : de dia ao hospital, tenente Dr. Gerson Lins; de prom-

ptidão, capitão graduado Dr. Rocha Frota e interno de dia, alferes
lionora rio Catão Moreau.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Ossvaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Lopes de Azevedo e Ferreira e Silva
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Baptista Telles

e nove iliferiores.
Bondam no '4 districto alferes Souza Reis e um inferior.

• Pavilhão Interna.Cional,' alferes Mario Limoeiro. .
Prado Derby-Club, tenente Julio Marinho.
Promptidão pormanente: no 4° batalhão. alferes Antonio Cor-

deiro e na cavallaria, tenente Edmundo Paranhos.
. Guardas: Caixa da Amortização, tenente Santos Lima '• Caixa de

Conversão, tenente Alvaro da Costa ; Thesouro, alferes Santa Barbara
e na Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°, tenente João Bailado; no 3°, alferes lldefonso Coimbra; no 40,
alferes Faustino Alves; no 5°, capitão Gonzaga Maciel ; na cavallaria,
tenente Nicolão Carneiro e no corpo de serviços auxiliares, alferes
Abelardo de Souza.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

—O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Oficial de dia á br • gada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

. -promptidão, tenente Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes liono-
rario Manhães Filho.

' Dia á pharmacia: pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Ar-
. naldo dos Santos.

Ronda de visita, tenente Quintiliano da Costa.
Bondam as patrulhas, o sargento quartel-mestre Pedro de Frei-

tas e nove inferiores..
Rondam no 4° districto, tenente Pereira de Mello e um inferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão Permanente no 4° batalhão, b!nente Nomeio de Cam-

pos; na eavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Silva Caldas • Caixa de

Conversão, alferes Baptista Coelho ; nesouro, alferes Josa cio Bomfitn;
Casa da Moeda, tenente Celestino Pimentel.

Estado-maior nos corpos : no 10 batalhão, capitão Geofre de
• Proença ; no 2°, alPires Alexandre da Costa ; no . 3°,' capitão Cecilio

Guimarães; no 4°, tenente Izidro Sá ; no 5°, capitão graduado Satur-
nino de Oliveir i; na cavallaria, capitão Ribeiro Catalão e 110 corpo
de serviços auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme, 6° com polainas pretas. -

Fazenda

. Estiveram hontem no gabinete ,. cio Sr. ministro os , seguintes

Srs.: senador' e's. : Oliveira .Valladão -e . Gabriel Salgado, deputados

ÉrancisCo Bresane; Moreira Brandão,' Garção. Stockler,' Pra-ali• .LOPes,

• Alfredo de Carvalho, Costa Rodrigues, Olegario Pinto e Augusto Mon-

teiro; Drs. DidimIda Veiga Filho, Drattl ito penna, Fernando Soares

Brandão e'Miguel Conto;- barão de . lbirocalky, .1,9!Tto, Proença, comineis-

dador CaStro'fkletici_ies; Dr: -Sá freire, eci+
ronel Lins Apocalypse, cardeal Areoverde \‘ 'e -marechal _:Osoria de
Paira.

- Devolvendo ao seu collega do Interior o processo relativa
ás dividas de exercicios findos de que se julgam credores João An-
tonio Parreiras e outros, operados de Ceilleta COMMiSSãO de Obras
Federaes no Territorio do Acra. o Sr. ministro pediu-lhe resolver so-
bre a procedencia i das referidas dividas, afim de, sendo reconhecidas,
poder providenciar sobre o seu ralacionamento o pedido de crediü,
ao Congresso Nacional.

- - O Sr. ministro assignou acto declaratorio dos vencimentos
a que tem direito Arthur Lopes de Una, amanuense aposentado da
Directoria Geral dos Correios, e da pensão de meio soldo que compete
a D. Eugenia Menezes de San Juan, viuva do capitão de corveta João
Matioel de San Juan.

-- Aos funccionarios aposentados Dr. Antonio Pacifico Pe-
reira, professor da Faculdade de Medicina da Bahia, e João Silveira
da Silva Damas, carteira de 1° classe da Dircctoria Geral dos Cor-
reios, o Sr. miniStro mandou expedir titulos de aposentadoria e in-
cluir em folha para percepção dos vencimentos a que teem direito.

. Sr. ministro mandou lavrar decreto abrindo o credito de
5338300, afim de ser cumprido o precatorio do Juizo dos Feitos da
Sande Publica pedindo o pagamento daquella quantia, proveniente
de custas contadas a favor de Antonio Alves do Vadie, nos autos do
infracção saltitaria lavrados contra a União.

- - Pelo Sr. ministro foram assi,gmadas cartas do autorização
para funccionar na Republica, expedidas ás seguintes sociedades

ationymas de.peculios: A Liberal, com séde nesta Capital ; Ft•aterni-

dada Sul Mineira, de ltajobá ; do Seguros Marithnos e Terrestres
União Fluminense, de Campos ; e ao Loudon and River Mato Bank,
de Londres, para estabelecer uma agencia . em Macaló, Alagõas.

-- Nos requerimentos em que a companhia Port of Pará soli-
cita baixa de termos de respmsabilidade assiirnados na Alfandega do

' Pará nos processos de isenção de dh •eitos para o material que im-
portou, o Sr. miuistro mandou que a requerente se dirigisSe á insp-
etoria daquella :alfandega.

- - O Thesouro Nacional raptou limitem duas apolices da
1:000$, do emprestimo de 1897.

-- A thesouraria do Thesouro Nacional pagou hontem 501.; de
juros vencidos pelo emprestimo de 1903, para as Obras do Porto do
Rio de Janeiro.

-- O Sr. ministro transmittiu por cópia, ao do Interior e Jus-
tiça, a solução dada pela junta administrativa da Caixa de Amorti-
zação ao seu pedido relativo ao levantamento da clausula de inalie-

nabilidade de 1.380 apolices da divida publica, pertencentes ao Insti-

tuto Nacional de Surdos Mudos.

- Accusando o recebimento do aviso n. 80, em que o seu col-
ina da Viação lhe commuuica ter autorizado a solicitar a franquia
telegraphica para o engenheiro . Aurelio de Figueiredo Rimas, o
Sr. ministro expoz-lhe a conveniencia que ha de continuar o paga-
mento dos soltos requisitados a ser feito na fôrma anteriormente es-
ta belecid a .

-- O Se. ministro mandou cumprir o aviso do da Viação soli-
citando transferencia para a Companhia S. Luiz a Caxias da caução
de 242.:620$, que pertencia a Ihirocally & Comp., como concessionarios
que foram da construção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias.

--- Para publicação oficial, o Sr. director do Gabinete do
Thesouro remetteu ao da Imprensa Nacional cópias do decreto
n. 10.16 ,1, de 4 do corrente mez, e da acta, estatutos e mais papeis
referentes á Sociedade .Anonyma de Seguros e Auxilios Mutuos A Li-
beral, com sede nesta Capital.

• -- Uma commissão composta dos Srs. Alberto arte Real,-Wer- ,
ncr Meyer, , Durvat Falcão e Affonso,Vizeu, representando . 'as firma

•coMmerciaes desta ¡raça P. S; NieholSon Sz'COMp.'; Edgeitid Me'Yer• ••	 •	 _	 •	 •..•
Moreaux Spieberg & Comp o Affonso Vizeu & Comp., coa*.

rençlou llOnteM MU OSt, 14inistr9 sobrQ tarifas• •	 -	 •
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Confarenciarano -hontem com o Sr. ministro os `'. •s. Th. M .-

kinson Saudara, \V. \V. Ilmstoii e W.Speera, banquairos eu Ln1

PU: titulo da 11 d aarrente, o Sr. ministan noi;130!2
de Freitas para a anat. de agente fisrat dos impostas do

na 1 circumscripçào do Estado do Anrizonaa.

-- O Sr. ministro,, de .accôrdo com o art. 7° da 1. n.
encarregnu o director geral do sou gabinate de dalia 'irar '4h	 ..--

coasos da fianças, pensões, inspecçãa de sande, refarinas
• laçoaa.

Essi: acto do Sr. ministro foi cmnmunicado aa Sr. presida:a a da
Tribunal de Contas.

Marinha
O Sr. vice-almirante chata do Estado-Maior da Alorall

tarminou (pia fassiaa ramataidoa alue:1e departamento as ria •
nominaas das praaao aiiinharcadi“ nos navias da esquadra an
acham engajadas ou raangajad.ai para o servia() da Armada, e aa
as datas e prazos dos respectivo, ongajamentos ou reenga jamea tia

- - O Sr. vica-almiranta chefe do Estado-Maior da Armada
marnl a u que sejam accrasceneados na lista de salvas, organi,i
por avena pepartamarito de Marinha, os fortes de Tohruck e
poli, na labia, como pontos que correspondem aa salvas dos na-
vios da guerra.

-- O Sr. vice-almiranto chefe do Fstado-Maior da Arinadl
mandou rodeirar mais uma vez a racommendação. constante ,:as
Bo'efhas ns. 93, de ra de junho; 140, de 27 de agosto, e ;83, (1 t
da outubro do atino findo, aom relação ás baixas- de	 rmos
II )spital de Copacabana, á vista do excesso dos que no mesmo sj
encontram presentemente hospitalizados.

- - Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos ir-
vegantes que ti retirada provisoriamente a baia sem luz, pi n tada
preto, da barra de aCatedallo», na Est ado da Parahyba.

Novo aviso annuuciará a sua reposição.

- -Deseinbarc.armi: os 1°3 tenentes Eliziario Pereira Pinto, do aro
couraçado S. Pa ?7ü,. co' engeOheiro-machinista. Limoal Ferreira de
Barros, do aviso Vidal de Sega eiro.;.. após a apresentação e entrega a
seu substituto, dos efleitos da Fazenda Nacional a seu cargo; o coittra-
mestre de 2a classe Francisco Felippe Fonte Nory, do serviço da fiara-
lha do Amazonas; os taifeiros ormindo do Nascimento, Agenar Ray-
mondo, Joaquim da Cruz e Jayme Furtado, do encouraçado Micos
Gemes.

--A's autoridades navaas apresentaram-se: o capitão de fra-
gata José Martini, por ter deixado o commanclo do vapor de guarra
Carlos Gomes; o capitão-tenente José Garcia do O. Almeida, por ler
regressado do Estado de Santa Catharina; o capitão-tenente J ião lasé
Bittencourt Calazans, por ter terminado a iicenaa em cujo goso
achava, sendo dignado para embarcar no cruzador Barroao.e o con-
tra-mestre de Pelasse Eduardo Carneiro de Almeida, por te a desem-
barcado do couraçado Minas Gerais.

--Foram desligados: -o capitão-tenente Sergio Rizarro de Ai a
tirada Pinto, por ter sido designado para servir na iflotilha do Estado
de Matto Grosso; os 1 03 tenentes José Custod:o Campos da Paz, pra.
ter sido desigaado para servir na flotilha. de Matto Grosso, e lai'z Mu-
t-iro de Barros, por ter entrado no goso de 30 dias de licença, paaa
tratamento de sua saade.

—Desembarcaram: o armeiro de i a classe Martinho Soaras da
Costa, do encourçaado 8. Parlo, e as taifeiroa,Francisca Ramo s da Al-
birquerque, do contriotorpodairo Sergipe; Eutycio laufino de Si uai,
Jo:e Antonio de Abrea e Candido Antonio de Souza, do contra-torpo-
deiro Matlo Grosso, e Joaquim Pinto alonteiro,do cruzador Rio Gra,ali
do Sul.

- Embarcaram: o 20 tenente engenheiro machinista extra-
nuMerario lIonorato Moro Candido, na torpedeira Gorja?. ; os guardas
ms rinha machinistas Alberto Rodriemes de Barros, no contra-torpe-
deiro Amazonas, o Luiz Guimarães Fernandes Pinheiro, no encouraçado
Minas Geraeg , e o In-acataia° naval de la classe José Maciel do Espirito
Santo, no encouraaa lo S. Paulo.

Foram rescindidas o; contractos dos foguistas extramune-
rarios de 20 ciass o Francisco Paulo de Assis, do gema Balda, inalam-
nizando, porémo a Faznala Nacianal da importa/leia do fardamento
recebato, em cumprimento ao determinado em aviso 11. 1.103, de 29
do mez lindo, e Orvevilho José da Campos, do cruzador Republica,
indeinni2aiido igualmente a Fazanda Nacional da importancia do far-
damento recebido, conformo o determinado em avisou, 1.108, de 29

.1 março ultimo, e (1,-) 1 oixista extranumerario de. n* classe Francisco
Pii i aista da Caata, do (a-azedar-torpedeiro iTupy, a bana da disciplina,
li	 padefula sai' Mais . eontractado para o SOI'Vi(;3 da Arma _Ia.

—Ao i . . r 1 iari i au1oto do Paasaal foi cammimicad) mira o
ininistaa ia	 ia o c,-pum. ;:niito Offl (pv: o foguista extrantinie-
i da i ei • Niaiaaa Landim Montaira, embarcado no contra-

aleito l'; b •	 1 ii 11 : 1 CaliCillanienço de notas de castigo cxaradaa
. 1 - n.1S aSS ;01,1111 aliai.

— Da -c al	 ii	 l° tenente commisaario José de Azarado
Mil], do crundi ir iri a	dapoia da terminada a entrega ao seu
alO o f ituto do.; eiralia; li Fazenda Nacional a seu cargo.

-- Foram diiiaia	 o aprendiz marinheiro n. 108, Alfroda da.
silva, da Facala Ia li	 1 indo do Norte, por hicarrepevel, e o s 'V VCIlta

t do Firmam Cti. lair , J a Escala de, Apratrilizas alariuheiros desta.
(.11, a sei

Guerra

A dm de s?guir as , a destino foi desligado do Departamento «a
Giaaira e aspirante a 	 da 6 1 companhia isolada Augusto May-

a I Gomes.

- Aprasantaram-s n ao Departamento da Guerra os seguintes

: gen aval do brigada graduado medico Dr. Antonio Af-

fiaal Faustino, par tar a ,assumido a chefia da G 6; coronel medico

Dr. kiamso Lapas Machada, por ter deixado a chefia da GO ; capitães

JoaS Iiiiymundo Guimaraas Padilha, do 16° regimento de cavallaria,

par tai . vindo da sul, rim permissão ; Djalma Ulricla do Oliveira, do
'a' batalhão de cago:trilaria, por ter vindo de Manáos afim de recolher-

a a sim batalhão ; Calasiano Teixeira de Faria, do 17 0 batalhão da

,faie ioda, por ter conclui-lo a licença em cujo goso se achava para

iratamento de sanda e medico Dr. João Ladisláo Ramos, por ter

daiaa .da a chefia da 3' .Árçrta da G 6 ; 1° tenente pharmaceutico AI-

vara da Oliveira, por conclusão de licença e aspirante a ()Melai

, re Alburpnrcine, por ter vindo do Estado da Bahia onde se

aahaN a em goso de férias.

---- Teve ordem da raealher-se com urgencia ao corpo a Tio
pi, r n .clia o 1° taneuta da arma de artilharia Oscar Severiano Bastas
Nanes.

- - Foi duligaida da Departamento da Guerra, afim de seguir á
sair da tino,. o 2° tonante do 40 regimento de infantaria Arthur Oscar
do Maciailo,

— Na 123 região militar foram inspeccionados de sande: 1° te-
11.11)1,-1 da arma do infantaria João Baptista Miranda, julgado
lar -miar ilo &.0 dias; tenente da arma de cavallaria Firmino
Saara; da Oliveira Netto, juloado precisar de 30 dias ; 2° tenente do
aço ;atalha° da car n dores Theodoro da Costa e Silva, julgado
planamo 1° tencane (ia aama de cavallaria Abrelino Moraes Pires,
Julai1 ti promplo, todos a 10 do corrente; 1° tenente da arma de
arrithavi.1 Lniz Mi aias da Silva, julgado precisar de 40 dias; 1° to-
ai-ie. da arma da eavallaria Pedro Amorico, julgado precisar de 90

I, ,ncnte da ¡unia da infantaria Reitor da Araujo Mello, Pi-
e:aia prompto, taifas a 11 do corranta.

I: chamado á Junta Militar de Sande da G. 6, afim de ser inspeccio-
niial cauibrine requereu, o cidadão José Amelia° da Malta.

Ao 1° -Mamata Unau' Baptista de Oliveira, que 'serve como
tachnico cio Conaslarario do Tiro Trazileiro vae ser abonada

a jit ia d-: 5$, dormita (À afairtivo serviço do que se acha incumbido.

Fm inspeeçaa da sande foi julgado prompto o Sr. general
do li	 -la graduado	 Antonio Affonso Faustino.

-N ç..suaniu honIam as funcçaes de chefe da 6' divisão o general
da hri gradualla Dr..1nt edo Affóns') Fatitino,doixando essas fan-
a aia; o aoronol Drakiina) Lapas Machado que reassumiu as do chefe

que estavam	 exarcidas paio capitão medico Dr.
J: a) Labayto Rama; qua v ita 1 ao seu lagar de adjuneto da referida

iao

Faram transfariilaii par convenioncia do serviço, os 1 01 te-
r-omito: arma do eavadari i Aliei Henrique de Medeiros do 11° regi-
al a i ao pira o 5° e.s ma-li-ao de irem; Joaquim Alves Pereira da Rocha
aleia esiatadrão para aqualli3 Kgimeato; °atavio Pires Coelho do 1°



-	 •
. MAMO OFFICIAI; Abriidc 1913	 g2tS,

.1111111.1n1".
pelotão de,estafetas para o 10 regimento Juo Aymbiré Mendes do
10° Da" 'o 2' regheento o José 13oniCa.cloa1e . Souaa Pilho do 2° para o
o 1° pelotão cio estafetas. 	 4.

Polo Departamento da Guerra: do 6° batalhão do mobilaria
para o 10 regimento do infantaria o aspirante a 'racial Amoldo
Marques Mancebo.

•
—Estiveram hontem em conferencia com o general Souza .Aguiar,

inspector da 94 região, o general Tito Pedro Escobar, commandanto
da brigada mixta e o tenente coronel João Martins d'Avila, comman-
clante do 52° de caçadores, ficando assentado entre essas autoridadas

o embarque do 52° batalhão de caçadores, na proxima terça-feira,
15 do corrente, para o Curato de Santa Cruz, onde deverá demorar-se
10 dias, afim de executar diversos exexcicios parciacs.

— Pelo quartel general da 9 4 inspecção foram solicitadas aos
cominais& ntes de brigadas e corpeo independentes, as necessarias pro-
videncias no sentido de ser enviada áquella repartição urna relação
dos officiaes que se acham addidos aos corpos desta guarnição e com
declaração dos motivos.

-- Afim de ser concedida ao 2° tenente cio 3° regimento de in-
fantaria Leopoldo Frederico Teixeira Campos a licença para tra-
tamento de saúde que lhe foi arbitrada pela junta medica da 9 4 in-
specção., foi remettida ao quartel general da brigada estrate,gica, a
respectiva acta, pelo da 9." região.

Apeesentou-se hontem ao Grande Estado Maior do Exercite
o : major Dominga; Ribeiro, vindo de Maceió, afim de servir naipiella
repartição.

• -- Polo quartel general da 0 4 inspecção foram expedidas as no-
cessarias ordens nó sentido dá que as brigadas designem cada uma,
lima banda de musica, afim de tocarem no largo da Gloria o praça
Saenz Pena. das 6 horas da tarde ás 9 da noite.

- Serviço para hoje:
da dia, capitão Abel Gaivão na Fontoura, do 30 regi-

;rnento de- infantaria. .
, A brigada estranzica da os officia.eti para a ronda e para dia ao

quartel earesral da 96 inspecção, as guarda.s do Alinisterio da Guerra
e Raspita.I Central, serviço de extraordinario e patrulhamento.

Auxiliar do official de dia, amainjeose Julio Casar. •
A brigada inixta dá a guarda dá Palacio do Caneta.
Uniforme, 3°.

— Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Joaquim F. de Souza Andrade, do 2e

' regimento de infantaria.
A brigada estrategica dá o official para dia ao quartel general

da 94 região, as guardas do Ministerio da , Guerra o Hospital Central,
pairnilmento serviço de extraordinario.,

Auxiliar do otTicsal de dia, amanuense Gouvéa.
• A brigada mixta dá o official para ronda e guarda do Palacio do

Caftete, as patrulhas das estações de Madureira e D. Clara.
, Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicãø.

Com o Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, estiveram
Lanham no seu gabinete, os Srs. senadores Itercilio Luz e Diogo For-
tuna, deputados Antonio Nogueira e Elpidio de Mesquita, Drs. Fer-
reira Vianna Filho, Felisberto da Cunha, Rolrigues Saldanha, Au-
gusto de Menezes, Jovelino Saraiva, Adalberto Cunha, Silva Freire,
Cunha Lopes, Arthur de Souza, Francisco Bhering, Andrade Sobrinho,
Juvenal Corrêa, ['tinjo Godoy, Renato Guimarães, Octavio Rodrigues,
Bohniro Netto, Castro Barbosa, PIM() Moreira, Julio Kceler, José Sa.
bola de Melo, Fabio 'tostai() de Moraes Rego, Albino Pegas, Clemen-
tino do Monte, Abreu Monteiro, Lassance Cunha, Arnaldo Damasceno
Vieira, João Fialho, William 1.3ourgain, Julio Pimenta!, Oscar da Cunha
Coei-Cã, Mario Ramos, Pedro de Again° Pacheco, Eduardo dos Reis
Janior, Alfredo Vieira de Siqueira, Mascarenhas Seves o Alberto Sai-
la, coronais Custodio Lima, Menezos, Julio Almeida, Luiz Paulino
Carvalho, Sylvino Corra, Alfredo Pluma e -Villa Nova, majores José
Bodé, Franciseo Xavier, Olympio Antunes, Vieira Gadret, Pindobossú
de Lemos o Oscar de Albuquerque, capitães Abel Flores e Ildefonso
Conceição, tenente Antonio de Sant'Auna, commendador Antonio
Martins Lago, Sant Belo, àl. Lopes da Silva, Mario Silveira Martins,
Carlos Rodrigues Alves, João Antonio Carneiro de Aleito, Liernardiuo
Mello, Frederico Senna Madureira, Mauro Vianna, Alfredo Amazonas,
Mamai Pires de Castro Luiz Affonso da Silva, Alberto Fialho • Crespo,

Ricardo Bonnett, Antonio Mala Sobrinho,. Baréellos : Mala,. Ta.náreclet
Severo e Frederico Roma. 	 • •

•
--- Deu audiencia publica limitem no Alinisterio da Viação, pelN!

De. Barbosa Gonçalves,. ministro respectivo, c seu ornejai, de gabinete;
coronel PovoasiJunior. •

O Sr.' ministro- mandou providenciar fio sentido -de ser con-
cedido pelo Lloyd Brazileiro nos seus vapores transporta gratuito
aos productos procedentesade Porto Alegre, Japara() e Santa Victo•
ria; destinados á 7' Expo;ição :--feira, que se vae realizar no dia 3 de
maio vindouro', conforme a solicitação feita polo presidente da Fe-
deração das A 'ssociaçõor. Ruraes do Estado do Rio Grande do Sul.

-- Na concessão solicitada por Alvaro Lyra da Silva, para, por
si ou empraza' que organizar, aterrar a enseada que se fôrma entro os
pontos de Gragoatá e Armação na cidade de Nitheroy, e bem assim,
construir uma dóca dentro da zona 'aterrada, mediante diversos fa-
vores, o Sr., ministro deu despacho da indeferimento, mantendo
assim despacho identico de 19 de setembro do 1911.	 .

. No requerimento do engenheiro José Mattosode Sampaio
Corraa pedindo isenção de impostos para o material que eneornmen-
dou no estrangeiro, afim de satisfazer o compromisso que assumiu do
sujeitar a linha adductora do Maiitiquira as provas que fossem de-
termiva.das por uma coininissão nomeada pelo Ministerio da Viação;
o Sr. ministro deu o despacho seguinte: eCabe ao interessado pagar
quialquer taxa que não • seja o despacho aduaneiro, visto que a.
Repartição de Aguas e Obras Publicas não dispõe do verba para at-.
tender a taes despezasa.

-- «Junto autorização escripta» — foi o despacho do Sr. ministro
nos pedidos de pagamentos solicitados pelo director proprietario do
jornal A Republica.

- - «indeferido, não podendo a despeza ,effectuada ser elevada
á conta de capital, em vista da disposição expressa do contracto» —
foi o despacho do Sr.' ministro da Viação no requerimento da Compa-
Ilida Alan:tos Rarbour, cessionaria das obras de melhora,mentos do
porto dollanáos, pedindo que a despem por eia effectuada com a
CotISLrucÇão dos edificios da. Alfazidega, 	 Geardes/leria seja. ea.,
cluida na quantia fixada como capital da companhia.

— Foi permittido ao inachiniata da Estrada do Ferro Central
do Brazil Dominicano Costa assignar-so de ora em deante Dominicano
da Costa o Silva.

' ,iAcerilinisterio da Agricultura foi communicano pelo da
Viação não haver verba sul/Mente para a execução dos serviças dé
desobstrticção do rio Sant' Anos, no &cebo coniprehendido entre ai
estações de Belém e Sertão. •

. Foi mandado -abonar gratificações addicionaes de 10 %
aos futiccionarios da Estrada do Ferro Central do Brazil Antonio
Cardoso '.Antonio Pereira da Costa, -Agnello Alves, Alexandrino Au.
gusto
Cardoso,.

	 e Alfredo Alves Moreira. •

---• O Sr. ministro resolveu que o Sr. Flausino Telles do
Souza aguardasse opportunidade para entrar no proximo concurso
regulamentar para machinista de 4 4 classe, o qual vae ser aberto na
Estrada,de Ferro Central do Brazil, visto não constar ter elle exercido
cargo algum na referida estrada em que possa ser reintegrado,
C mforme solicitou.

I `

- Afim de poderem ser defendidos os interesses da União, mi
acção proposta contra a mesma, do indemnização pela morte do
Guilherme de Rezende, em um desastre na. Estrada do Ferro Oeste do
Minas, 'este ministerio enviou ao procurador seccional da Republica
cópias da informação prestada pela directoria da mesma estrada e do
parecer do consultor juridico desse ministerio, assim como tambem o
inquerito órn original. •

—'— Tendo a Prefeitura Municipal do Taubaté pedido redueçãO
de fretes na Estrada de Ferro Central para rnateriaes destinadoa, a
serviços municipaes, o Sr. ministro era despacho mandou que jurito
relação nominal, peso e outras explicações, bem como declaração do
fiel a que se destinam os materiaes a transportar.

— Por haver sido a multa imposta de -conformidade conva lei
em vi gor, o Sr: ministro indeferiu o requerimento em que a Tlici
Royal Mali Steain Packet Company recorreu do acto da Diroctori4
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Oerál . dos Correloaa • que,1hajrnpez .a2multa . de:500 por ter abando-
nado nO .cáós- dds Mineiros 173 malas postaes. que eram destinadaa ao
paquete Antafon.	 .	 _	 ... • .

• Verifioaaaa, assina que p3las 	 varilo-telegraphicas
feiras transitaram -no- animo proximo passado , 18.0.61.acadio4elegrana.L .
mas com 218.402 palavras.	 .-••••••• ,,,•. 	 ..	 • .

•-- Por esta . Ministerio foi decla,raciodnopPertund o aforamento
de terrenos de marinhas, pretendido por Barnardino Ferreira da
Costa, á margem do Rio Iteberibe, em Pernambuco.

-- Este ministorio fez sentir á Inspectoria Federal de Portos
que o Ministerio da Agricultura cotrinúa com o Innen estabelecido
no aviso n. 413, de 30 de agosto de 1910, até que seja feita a distri-
buição dos creditos de que precisa, para attender ao prornpto paga-
mento dos despachos de suas mercadorias.

-- Ao Sr. presidenta do Estado de Minas Geraes foram solicitadas
por este ministerio providencias afim de que • seja enviado ao mesmo
ministerio o contracto de fundação de matad MraS frigorificos, feito
leio governo daquelle Estado com o coronel bondo José de Lemos.

-- O Sr. ministro solicitou do Sr. ministro da Guerra pro-
videncias afim de que seja entregue ao seu ministerio o forte «Santa
Cathatinaa, situado no porto de Cabeciello, e que se acha em rumas,
dada a necessidade do seu arrazamento, para a continuação das
obras do mesmo porto e Ser precisa a passagem das linhas ferreas
pelo local por elle °ocupado.

— O Sr. director geral dos Telegraphas assignou hontem as

seguintes portarias:

Promovendo:

A telegraphistas de 2' classe os de 3": Alfredo Godolphim nan-

doira, Antonio Ascendio da Cruz Castro e : Guilherme Ferreira d3

Almeida Braga, por antiguidade; Aureliano do Rego Luisa, Americo

Brambilla, Fellippe Gomes Duque Estrada e Antonio Domingos de

Mesquita Pereira ;•

• .A telegraphistas . de te classe os de 4`: Coriolano Olympio da Sil-

veira, Joaquim d'Avila Ribeiro, ' José Cruz da , Costa Carletto, Julio

Ilenriques Cavalcante de Menezes, Francisco Pereira Pinto e Manoel
Benicio de álollo Filho, por antiguidade; Laudelino José Leal, Elias
Baptista dos Santos, Raynaldo Moreira de Albuquarque Lafitte, Pedro

Aditar de VasconcelloS Junior, Luiz Memora ' de Menezes, Carlos

Augusto Rodrigues Ribeiro e Laercio Caldeira de-.Andrade;

• A telegraphistas de 4" classe os estagiario's .: 'Attila Montenegro

ttuarte, Alcides Valado Silveira do Souza, Ernesto Mayer de Moura,

Francisco Freire, Schustreschitz, Dryden Alberto Reis, flaymundo
Nonato Ney da Silva, Juvenal da Silva Guimarães, Sylvio Augusto de

Castro, Luiz Fernandes Pinto, Olegaio da Costa Maya, Ilalley boi-

landa e Carlos Affonso Reis.
Nomeando estagiarlos: Antonio Lim, .João Lobo d'Avila Filho,

Pedró de Carvalho Searas, Sady Gonçalves da Silva, Cicero Martins

da Silva, Orlando ãlaia Coalho, Ignacio Guimarães Jouvin, Phocion
Serpa, Domiciano Lousas de Aguiar, Rosario Baptista-da Costa, Ar.
thur Lobo Livramento, João Ferreira Pinto Junior, Joel Das Pinto,

Jorge Schttler Villaroucoa José Martins Penna e Milton Solio de

Aristides Coelho.

Foi concedido pelo Êr. ministro o abono da gratificação
addicional de 10 0/0 sobre os vencimentos do ajudante da agencia do
Correio da Barra do Pirally Manoel Luiz da Costa.' 	 -

• -- Pela Directoria Goral dos Telegraphos foi enviado ao ministro
aa Viação a seguinte estatistica do serviço radio-telegraphico durante
o anno de 1912: -

Babylonia — 4.655 telegrammaa com 58.297 palavras.
• Mont Sarrat — 1.475 talegrammas com 17.808 palavras. •

~andina — 3.853 telegrammas com 46.556 palavras.
Olinda — 4.606 telegrammas com .56.763 palavras. .	 •

• Fernando de Noronha — 2.387 telegrammas coita 25.220 pala- .
vras.
• - Lagi'm --• 295 telegrammaS com 3.275 palavras:"

• Juncção — 790r telegrammas com 10.383 palavras.- • ..•
Estas duas estaçõescoMeçararn a funeCionar • em agosto do aririo

Não constá da estatistica acima a estaçrto possante de S. Tnomé,
911,o 	 initugurada sol 1 de, janelro. 494e • uno.	 ,	 .	 .

•
Agricultura, Industrio e Commercio

O Sr. ministro da Agricultura d esignou os Drs. André.Maublano
e Carlos Mareira,:este choro da Secção • de Entomologia e aquelle
chefe da Sanção de ebytapathológia. do Museu Nacional, para repre-
aco i tarem o ltrazil na Conferencia Internacional de Mesa Agricola,
a .realizar-se em Moolevid:o, a 2 de maio proximo futuro.-

— o Se. ministre, em resposta a um officio do sub-secretario
daa ilolaçbas . Exteriar,s. transmittinda o convite feito pela legação
le reattça, para que o Itrazil se faça representar, racialmente, na.
reunião de tona. Commissão hal:nacional de Phytopathologia, a rea-
lizar $3 em 'toma, declarou-IIm que não é • possivel ao Ministerio
acceder tio convite, por falta de verba.

-- Ao seu canoa% das Relações Êxteriores communicou o
Sr. ministro que o Brazil se fará represmtar na ((Association Inter-
nationale Sismologiqoaaa a rannir-se em Strasburgo, pelo Sr. Dr. Ilen-
ai00 Morize, 'director do Obsarvatorio Nacioual, e pediu a S. Ex.
reta dis-o sciontificasse o goveano imperial altearão.

-- C1 Sr. ministro recebeu da Associação Commarcial de Na-
uáus O nguinir.; telagaanuna :

a O gayerOador do EAatio, a pedido da associação, telegraphou ao
Sr. Preslionte da Raviblica, afim de emprestae 3.000 contos
aos agricullorea desta pi ;•ça, par intermadio do Banco do Brazil,
modiaute rotim agrtcola de bwracha. Pedimos a V. Ex. intores-
sar-Si eski assumpto, que diz respeito ao amparo e defesa da
proçbieçao do Estado e do territorio federal.),

O Sr. pr. cedro de . Totado ra spa:ideia a este telegramma nos ter-
mos qua Se a agitem : •

• «Aetaisando recebi .lo vosso talegramma 10 do corrente, lamento
não wsriur 1,01,1 ministerio que dirijo dar prompto remadio t,ctual
arma; agajaa4ra, promeltendo, entretanto, envidar maiores esforços
no septido cio copecaTer dentro do pragramma governamental da -de-
feaa da Orrnbu, pra melborar a situação economica, vasta e uber-
rima da rogião Amazonjea.—Sandnões.»

—.Po Sr, .saliador Ferreira . Chaves recebeu o • Sr. ministro com-
mortjeação telegraphica de haver visitado o campo da demonstração
de Abarquem, no Rio Grande do N rt-e, e de ter trazido da viAta a
melhor impressslo, pelo tule felicita vivamente a S. Ex.; a quem o
Estalo devo a erraçio de tão proveitosa instituto.

-a-Ao swretario tia Viação, 'farras e Obras Publicas -do Estado
de Santa Calha riaa, o Sr. ministro, ora resposta a um seu offic:o em
que põe á sua disj»s:ção terras devolutas situa las no Moldei do de
Araraguá, para a fundação de um .nuch-x, colonial, declarou-lhe que,
não canoporfamlo a •verba destioada a esse fim a creação de mais nu-
deo algum, deixava, por isso, de attender ao seu pedido.

Estabelecimentos de instrucção

• São convidados a comparecer a slcraaria da Faculdade de Medi-
cina os ssgatiate: alumnrs da 10 anuo medico : Joaquim Hauriques
Manilhas, A rilt ir Corrêa Dias, Emyglio de Aleira Leite, Marciano
Aristoteles F.Jtr tira Pires, Antonio Celestino de Almeida, Armando
Durai Aguiar de Castro, Jos:: da Araujo Lima, Amadeu da Silva
Fialho, Sylyio lianrique Braune, Joaqoim de Paula Faria, Floripes
Pes •oa Cavalcanti, Raul do Barros Barbosa Lima, Paulo Costa Aires,
Bosalvo de Almsldit Telles, Jus l_t Augusto Querido, José Luz ml
Coa:iço, Eduardo Manhães; José Evangalista Barreto,' Luiz Vianna, .
Octavio Fernatidea Vianna, Altino de: Azevedo, Francisco Alberto
Soares Filgoeiras o Silvino Luiz de Oliveira.

lialaçãO para o anula pratico oral do 1° armo medico, amanhã,
14 do corrente ., 4..$ji horas da manhã:	 •

Physiva: Haiti de Saltos Pi,to, !Mascar Nabuco de Abreu, José
Octaviano rie.Figueleedo, Sebastião Atn-wieo Pereira da Silva, José
Mediei, joão'Sabinci, Gastão de Paula Leitão, Alceste Froas da Cruz
Ribeiro, hránymo José Carrazacia, Flavio de Menezes Castro e Manoel
Carneiro da Silva. •

30 4,1ula Medico	 Pratico oral da physiolegia e arte de . for-
mular (as 12 Imas): Israel França,- llereules Mendadori, João Alce-
biades Alves Martins, Ultyme Vieira' Ferraz, José- Avelino Corrèa, •
Vespaziano Berbesa Alartins, Clódomiro Jorge Ferreira e Hortencio da •
Mendonça Ribeiro,. - •
' Turma :st.ipplementar: 'Luiz Paes LeMe, floinero . Taveara- Lo-
bato, Galdlea de Freitas -Travassos Sobrinho, José Cyrino de Lima,.
Olegario de.Palva, Luiz Goinalve,s Junicirí Aearnis Antonio Lopes, JOãO
Erailió dá Costa, Henrique Guimarães • dó Sá Brito, 'João .de Sotiza. -
Mendes Grilo, tiolIonida.s Augusto de idoraeS, . Armando Mango
Maçliatt9. --	

. ,
.
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E. F. Central do Brasil

. -A renda da Maritima no dia 10 do corrente foi de 25:5518100.
.	 ,	 .	 .

--O movimento ele mercadorias na mesma estação 'no dia: 11 foi
s tinte

?oram remettidos 152 carros coM 1.367.351 kilogranunas da
mercadorias; 47- coai 365:135 kilograiumas de mercadorias cia•es-
trada • 16 com 206.000 kilograiurnas de carvão de particulares e 32
Com 51).2.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:	 •
Mercadorias, 24.700 volumes com 1.310.900 kilograminas; mor-

catharia.s da estrada, 2.000 volumes com 450.500 kilograaurnas; carvão
de wirticulares, 215.000 kilogrammas; e carvão da estrada, 666.000
kilogrammas. Total, 2.672.400 kilogrammas.

Exportação: .
.Mercadorias diversas, 1 .015 cota kilograramas; minerio,

com 285.000 kiiiigranunas; e café, 4 carros, com 510 saccas com
30.838 kilogrammas. Total, .1.017.238' kilogrammas. •

Movimento do cak
•Saccas existentes. 6.819, com 112.551 kilograinmas; sacos des•

carregadas, 510, com 30.838 kilogrammas ; retiradas, 2.015, com
121.907 kilograminas; ficaram 5.31O, com 421.182 kilograminas.-

-- O movimento do mercadorias, em S. Diogo, no- dia 10 do
corrente, foi o .seguiate

liaporLação:
Mercadorias, 7.721 volumes com 463.156 kilogrammas ; encoin-

metidas, 4.719 volumes com 19.817 kilogrammaa. Total, 12.440 volu-
mes com 512.973 kilogrammas.

.	 Exportação:	 .	 .
Mercadorias, 4.051 volumes com 627.168 kW-rem-ninas; mate-

riaes, 12.350 volumes com 721.267 kilograminas; carne verde, 1.456
volumes com • 175.400 kilogrammas; encommandas, 3.978 mimes
colo 45.000 kilograaninas. Total, 21.845 volume.s com 1.568.835 kilo-
gracrunas.

A renda da mesma estação, no dia 8 do corrente, foi de
5:685;000.

Foram rernottidaa • ás respectivas . divisães, • as seguintes
guia@ de Inspecção de saude, referentes aos Srs.:

Albino Lopes, Francisco de Signeirae Fraucisco Vicente Lamasca,
João Paes Leme, Josá Cardoso, José Gonçalves de. Olive ra, Liberato
Francisco ala Cruz, Sebastião da. Silva. .Gania, Theodurico de Souza.
Crecler, Beritardino Christitio da Luz, Armando de Carvalho, Antonio
Augusto de Meadonça, Antouio aladina de Souza, Epiphanio Francisco
Cardoso e Manoel Alvos de Assis Azevedo.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3* divisão
foram -desienmios os- seguintes . praticantes para servirem: em São
Diogo, Edgar de Almeida ; em Lavriahas, Ataliba Mondar Pereira e
Murilio Guayeutol •de Oliveira; em Itatiaya, Victorino Eloy dos San-
tos; em Ma...cofiai Hermes, Diniz Antonio de Siqueira Filho ; em Para-
hybrina, José Baptista Guimarães ; em Sobragy, Antonio Roberto da
Cunha; em D yudoro, Jayme. Amaral; em S. Diogo, otclegraphista
Americo Cesar Carrilho; e na sala dos apparelhos; na. Central, o pra-
ticante Ago.stinho de - Almeida Valle Magalhaea.

'	 Tiveram ordem 'de regressar aos seus logaree o telegra-
phiSta Manoel Rodrigues Pinto, em Barra. Mansa, e Theodoro de Al-
meida, em D. Clara. .	 .

- .	 Deram parte de doente as praticantes -Mario . Franco- Vieira e
Francisco. Ribeiro. elidõese

•	 O movimento de gado, no dia II do corrente, foi. o se-
guinte , : "

Matadouro: recebidas, 706 rezes; abatidas, 561 rezes; Cruzeiro:
embarcadas', 181 rezes; a embarcar, (traf ,gc mutuo), 1.126 .rezes;
BoinfiCae a embarcar até o dia 11, 62 rezes; Sitie, : embarcadas 120
rezes, a . emba.rear, até q dia /-1, 1i62 rezes.

.	 .
Diversas noticias

Por metivo de. sua nornea.ção para o cargo dá secretario da Presi-
dencia da Republica , tem o Sr. Dr. Jesuino Cardoso recebido tele-
geammas; ganas

'
 eart6es^e cumprimento-4 pessoaea dos Srs. ministros

do Exterior, Viaeão, Fazenda, Marinha e Guerra; Dr. .1. J. SJabra,
governador cia Balda; conselheiro Nr1.1110 de Andrada, deputados Pe-
reira Nunes, Manoel Borba, Jacques Ourique, Ribeiro Junqueira, Mo-
reira da Rocha, Moreira da Silva. e Cunha VasconUlos ; sena-
dore, Pinheiro Machado, Picos Ferreira. e Antonio Azeredo ; Dr. Al-
varo Tare, barão Hora= de Mello, Dr. Daniel de Almeida, coronel
Castro:Menezes, major Barbosa. Gonçalves, general Osorio de Paiva,
Anacreonte Borba,. Oldemar Lacerda, Manoel Pereira dos 'Santos,
ifeernenegitdo de Moraes; Euclides Forjá, Dr. Leopoldo de Freitas,:
Dr. Elizeu Guilherme, Christova.o Apilla Barreto, Dr. José Carlos Tra-

v‘sa.ii, De.- Péliáo G:adiles, F. Canella, deputado Fonseca.: Ilermw,
Rri,Re . iate Carmil, Freitas Paranhos; capitão J. - da Penha, Dr. Mo-
reira da Silva, J. Queiroga, Edgard Cruz Ferreira, Nestor Asooli, J.
,11,,eeta, Dr. Eduardo Lopes, coronol Franca Rabello, governador da
eielelra -, Dinizl-Mior, • Dr. Canuto Figueiredo, - AntOnio Souto; depu;

:if.lo Oetavin Mangabeira, Carlos Viatom, Jeantia Seuto e familia, Ro • -.
dolpho Miranda, Dr. Adolobo • Batalho, eco mel' Ilypoiito Fniseca,
D,r. Bo.irignes Peixoto, familia Netto Machado, Octaviano Barreto,
Dr. Manoel Lavrador, Luiz 'lassou Netto, Figueiredo Moraes, co-.
roteei Joaquim IgnaM, deputado Mario !lemes, tenente Leonidas
Hermes, Dr. Aristides Man les, tenente Alencourt Fonseca, tenent0
Adolpho Oliveira, Milton Barbosa Gonçalves, Marlano Graciani, Au-
gusto Barbosa Gonçalves, malar Thales Costa, senadores João Luiz
Alves 1 Urbano dos Santos, D. Belisario Tavora, chefe de Policia,
coronel [hien-, Rrandão, presidente de Minas Garaes; capitão Do-
mingos Pereira Soares, tenente Eugenio Terral, senador Fernando
Mendes, Dr. Giovanni F,boli, Dr. Antonio Fernando de Medeiros,' ge-
tviral Silva Draga, Damazio Oliveira, almirante Carlos Frederico dá
-or:tillia, Andrade Bastos. Bernardino L. de Souza, Dr. José Torres

de Oliveira,:capitáo Alfredo dos Santo; Oliveira, Antonio José Alvos
Junior, Rodolpho Moura, De. Fraticisoo Silveira Lobo; deputado Souza
&Silva, A. A. Francisco, Ribeiro, Dr. Paulino Werneck, Dr. Simons
da Silva, Balisario de Siqueira. Elyseu Freire, Dr. Enéag Martins,
governador do Pará; Ilaphael Guisai, A. Alelle01.111 Fonseca, tenente
Artninio Borba r de Moura, Moreira Barbosa, deputado Rogerio do
Miraucla, Dr. Leand Loretti, coronel Feliciano Souza Aguiar, demi-

-lado Aurelio Amorim, Dr. E imunda Muniz Barreto, 'Gustavo Martins
do Mello, deputado Thoinaz Cavalcanti, Fonseca Lessa. Julio Mar-

'condes, Julio do Noronha, Domingos Ilatigurá, Celso Lemos,
Dr. Francisco Paes Barreto, deputado Gustavo ilichard, Dr. Joãd
Roinariz, major Banulicto Marcallino de. Araujo, Diario Popular de
S. Paul ), João Teixeira Pombo, D. Aiitunes Alves de Carvalha, Ni-
coláo Cardosoec)ronel José Piedade, maj ir Pedro Francisco Ribeiro,
general Souza Aguiar, Dr. Manoel alarcondos Homem denten°, Dr. Es-
hanislão Painplotta deputados Natio Campello, Aristarcho . Lopes, se-

, na,lor flayininido Miranda, tenente Amorico de Maura, Augusto Sou-
to, Dr. letfayetto Filho, 'emacio Augusto Azevedo, Annibal Faria, ge-
neral Tito Escobar, Ferreira. da Silva, Lido C.Jimaco Barbosa, Ernasto

1
 Climaco 13arleisa„Ioaquirn Rocha, padre Caminha, almirante Marqnes
da Rocha, padre Dr. Almeida, deputados Elysio de Araujo, Mauricio
Lacerda e Cheistiano Brazil, Ricardo Guimarães, deputado Mareiline„
Barreto, ['enrique Bravo, coronel Alvaro S.illes, Santos Silva, Gerson ; -
Tavares, deputados libaldlito de Assis e 13apesta de Mello. José Lae
vrador 'Alvaro Ramos Nogueira, tilysses Corrêa r Luiz Ilermanim.F11 114 :1.	 .	 •,	 .
e Dr. Especidião Ferreira Menteiro.

!	 -
-- Realizou-se !tonteai, ás 8 horas da noute, no salão da

foliaria Paschaal, o banquete offerecido pelas ca- ,as civil e militárda
Presidencia da Republica ao novo secretario Dr. Jesuino Cardoto.

O general Lida Barbado saudou o manifestado; que agradeceu,
tendo o deputado Mauricio de Lacerda feito o brindo do honra ao .
Exulo. Sr. Presidente da Republica.

No banqueta tomaram parte os seguintes Srs.: Dr. Jesuino Car- •
doso, general Luiz Birbedo, deputados Mario Herme.s o Mauricio do
Lacerda., DeJ Theodoro Figueira de Almeida, .Dr. , Macio :Moreira da
Silva, tenente-coronel Jantes Andrew, capitão-tenente Coalho T.eSsa,
Dr. Aristolea Mendes, major Augusto Barbosa Gonçalves, tenente Dr.
Alencourt da Fonseca, Utente: Eugenio Terral, capitão Domingos Soa-
res, tenente'Adolpho do Oliveira, capitão Alfrodo Ferreira Lopes,
Dr. Murillo Vontainha, Francisco Souto, do Jornal do Conmercio e o -
represmitatite do Diario Officid.	 „

Prefeitura
,	 .

O Sr. prefeito declarou hontem em Sell gabinete que não ricr-'
mittirá,por principio algummalquer festa publica no parque da praça
da Republida ou em outro jardim municipal.

,	 .
Isto veia a proposito de festas Joanninas projectadas para junhá

vindouro naquelle local.

A directoria Geral de Obras e Viação Municipal marcou O
prazo de tres dias, para assignarmn seus contractos com a Prefeitura,
aos Srs. Antonio Cid Loureiro & Comp., Avila & Comp., Arthur Bas-=
tos & Comp., A .'cle Castro & Coinp. e Felix dos Santos Cruz & Sele
brinho.	 '	 -	 •

,
--, Na Prefeitura Municipal, pagam-se amanhã. as folhas do

vencimentos do moa findo dos adjuntos de 2 1, classe, mestras o auxt.;
liares de costuras, etc.

1,
-- Foram nomeados: guarda municipal, o interino Edgar(' Co-

mes da Silva ; professor de escola nocturna, interino, o coajudantCY-
de 'ensino Manoel Silveira de Brito, o escripturario servindo 'de .altricf• -

• xarife 'do i Instituto ProfissiOn'alJorio Alfrodoi, o Sr.' Braz de Souzn:



.0288 Domingo 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1013

• --Foi dedarado sem effeito o acto pelo qual foi nomeado o coadju-
dante de ensino Victor Hugo Theodoro de Jesus para o cargo de pro•
fessor de escola nocturna.

-- Foram designados para ter exercício nas escolas abaixo, os
adjuntos Aglaya Barbosa, 2° feminina do 40 districto; Salustio Bani-
do da Silva, 20 masculina do 90 , e Antonia Vieira Terra, 1° feminina
do mesmo districto.

•
• -- Foram impostas multas, por infracção doa posturas, pelos

agentes dos districtos abaixo indicados: 	 •
- . De Irajá

. A João Maltz, de 100$, por estar constrifindo uma parede divi-
soria em seu predio á rua Carolina Machado n. 201, sem o pagamento
de emolumentos;

A José Luiz da Costa Bastos, de 100$, , por deixar permanente-
mente materiaes em frente ao seu predio áquella rua n. 496.

• Do Andarally:

• A José Augusto iives, de 100$, por estai' construindo uma parede
má fundos do predio ii. 437 do Boidevard Vinte Oito de Setembro.

De Santa Rita:
A Nascimento Mala & Comp.,-de 50$, por terem apresentado ao

visto, 30 dias depois do pagamento a licença e aferição
A Perez & Guerra, de °30$, por terem pratos com comidas ex-

postos ao pó e ás moscas

, Sub-directoria de Policia Administrativa de Policia
Municipal foram registradas, no dia 11 ;do corrente, pelo officio'
H. nesse, 74 guias das diversas importancias , arrecadada e recolhidas

Sub-directoria de Rendas pelos agentes dos districtos abaixo, no
total de 1:697$100;

Inhaúma: 30$ de impostos e 300$ de enterramentos;
Sacramento: 30$ de multas e 20$ de impostos;

S. José: 70$ de multas e 3$ de leiloes;

Gloria: 112$100 de impostos;

Lagôa: 35$ de multas; - • .

Sant' Atina: 100$ idem e 15$ de impostos;

• Gainbôa: 50$ idem e 15$ de multa;
' Espirito Santo: 210$ idem;

São Christovão: 170$ idem e 70$

'Tijuca: 88$ idem;
Engenho Novo: 130$ de multas e 7$ de matricula de cães;
Jacarépaguá: 13$ de imposto e 22$ dc enterramentos;

Campo Grande: 62$ idem;

Gsaratiba: 15$ idem e 10$ de imposto.

--- Foram julgados e condemnados, em audiencia de hontem,
11 do corrente, pelo D. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os
contraventores de posturas municipaes

José Martins Salvador e Augusto Gomes, multados em 100$, cada
um, por venderem leite com agua, tendo este pago a multa em juizo;
Joaquim Fernandes Faria Machado, em 100$, por ter construido um
muro sem licença;

Angelica Hodrigues do Amaral (2), em GOOS, por não ter cutnnrido
os laudos das vistorias realizadas em seus predios;

Gozar Gonçalves Fernandes, em 100$, por ter habitado um predio
sem exigencias legaes;

João Martins do Araujo, em 100$; por ter feito obras sem li-
cença;

Manoel Brandão,' em 500$; per negociar além das horas permit-
tidos.

Adquiriram immoveis

' D. Angela Guia, predio á rua Cesaria n. IS, por 3:000$000. •
Antonio Pinto de Miranda, 6/10 . partes do predio á rua Senhor de

Mattozinhos ri. 16, por 1:800$000.
Manoel Fernandes Roma, terreno • á rua Salvador Corrêa, por

11:2505000.

	

t	 Antonio Silveira do Amaral, predio á praça !Jipes Ribeiro n. 11,
por 4:000$000. - .	 • ,	 .• • ,

Pereris , redro, predio . á , • rua Tavares ..;Ferreira ti. 70,- por
5;000000. •

Antonio Camillo Mourão, predio á rua 21 de maio n. 9, por
30:000$000.

Tenente-coronel Antonio de Lima Castello Branco, 1/2 ?arte da

avenida á rua Dr. Nabuco de Freitas n. 124, por 5:000$000.
Henrique Gonçalves Pereira, predio á rua Chefe de Divisão

gado n. 46, por 4:500$000.

Manoel Fernandes Paulo, vadio á rua Candida Bastos n. 206,
por 8:0001000.

Manoel Fernandes da Nobrega, predios ás ruas Paraná o S. Luiz
Gonzaga ns. 1 e 67, por 30:000$000.

Arnaldo Gomes de Souza, termo á rua Oito S'inon, por
10:9088000.	 .

Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:
Domingos Marcicatn—Deferido.

li. Gaspar da Costa & Comp.—Satisfaçam a exigencia.

Casales ($t Daminguez—Juntem a licença do negocio.

Aldemira Magalhães Pinto e pinorali Hygino Imens—fassem o di-
ploma.	 •

Antonio Vieira Terra—Deferido.
Aglayá Barbosa—Já foi attendido.
Carlos Cataldo, Sampaio Corrêa & Comp., Antonio Moia, José P.

Nobre, Alexandre Jorge, Mario & Comp., Eduardo Bahia, Miguel Dar.
mios, Cavanellos e Joaquim L. da Motta—Dsferidos

P. Pereira & Comp.—Proceda-se, nos termos do parecer.
A. llonatildt—Nos termos da informação.

• José M. Pereira do Silva—Dê-se baixa.

Eogenio Labanca—Indeferido.
Costa S.: Oliveira, Sociedade A. Progresso, Antonio M. da Rocha,

Polito Solvatore e Antonio F. de Çampos—Satisfaçam as.exigencias.
Almeida Chaves & Comp., Ferreira & Camara, Brandão & Ama-

ral (2); A. Cardozo & Comp., Manoel J. Fernandas, Rosa & Espindola,
Moura° & Comp., José P. Moutinho e Fernand3s & Ilitiz.--.11efe-
ridOs.

Manoel Corrêa Pinto Junior.— Dé-se baixa. •
George Leoncio & Boncice.— Indeferido.
João da Silva Araujo.— Apresente projecto de accôrdo com a

Manoel José Rodrigues Gil.— Conceda-se a licença de • accôrdo •
com a informação consignando no alvará.

Edelvepla Machado 133rnardes.— A licença só poderá sor conce-
dida mediamo pagamento de emolumentos e assignatura de termo de
accôrdo com o despacho do Sr. prefeito.

M. N. de Souza.— Indeferido de accôrdo com a informação do
sul3-director.	 • •	 •

José Henrique de Mattos.— Apresente projecto de accôrdo com a
lei. •	 •

• Joaqohn Alves da Silva e Angelo da Costa.— Passem-se al-
varás;

Cardozo & Çomp.— Deferido, deixando no passeio o local para o
plantio de arvores.

• Oliveira Salgado & Comp.—Popain os preços de accôrdo com o
cont.raco.

João Martins Pimenta & Filho, Agostinho Marques Travassos, Luiz
Serra Àecioly, Luiz Pereira da Silva, Isaac Gordez, Cardoso Sé Noeriarta,
Corroa . da Co	 P,ta & Comp., J. . Souza & Comp., Joaquim •Ferr
da - Silva, J. J. Ventura & Cornp., 4. Ferrani, Jorge Chalfirn Luiz.	 .
Strass e Leopoldo Strass.—Deferidos.

Luiz Thornaf , Faustino da Costa Junior e Francisco Culucio.— •
Satisfaçam as iongencias.

Maria flernardina Alves Barbosa, COSMOS Damião, Sophia Maria,
Lniza. Houlinet, Dattiol Pinto Morad, Paschoal Vaz °itero, 'João Er-
nesto da Silva, The Tumb Academy qf Lhe Saint (n. 6.038), Diur Geor-
ges, (ns. 6.017 e 6.006), José Fialho 'de Satiza - Raposo, João Fam • Gui-
marães, Dr. Francisco • Pereira Leite Guimarães, Manoel Ferreira,
Fabrica de S. João (n. viscoodessa de Cruzeiro, Manoel Gon-
çalves dos Reis, Octavio Igaacio de Souza Valente, Dr. Eugenio L.
Pinto Rocha; ãlarcello Genesio, Antonio flotivea da Fonseca, Antonio
Dutra do Souto Vargas Filho e Romana G. da Rocha Monteiro.—Pas-
sern-se alvarás.

José Rodrigoas Guimarães. —Deferido.	 •
Casar	 Sá,—Passe-se alvará, depois de assignado o termo.

- Antunes d osSan tos & 'Comp.—Passe-se . guia. • - - •
• Adozilida Hilaria de Souza:—Pague a prorogação da licença.
F i-anciscocin tho fforros.--J.A licença n'to-pócie ser concedida. .• •

Eduardo AsiS Undeira.-7Pvuha a obra de aceordo CO111U pra.;

de impostos;



Amanhã:.
Pelo Agmoré, para Victoria, Caravelas, Ilhéos, Balda, Penedèil

e Villa Nova, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, carta,
para o interior att:i as 6 1/2, ditas com porte duplo até as 7 e

' objectos para regiatrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Magrink, para Cabo Frio e portos do Espirito Santo, rece-
bendo impreasos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
atá ás 12 1/4 ktarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectas para
registrar até as 11 horas da manhã.

Pelo Amazonas, para Paranaguá, S. Francisco, Santa Catharina
e Rio da Prata, recebendo impressos ata ás 12 horas da manha',
cartas para o interior ata ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo

. e para o exterior até á 1 e objectos para registrar até 11 horas da
manha.

Pelo Formosa, para Dakar, Las Palmas e Marselha, reCebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 8

Recebimento do encominendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, a á vospora da partida
dos paquetes, e entrega tambam nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.	 •

Realixon-se Imantem sob a presidencia do Sr. alanoal CosniS
Pinto, fiscal do Governo, a extracçao da 4 '• loteria- da Capital
Federal, plano n. 251, sendo preinialis 'os se.inintes namoros:

Premias de 30:0005000 a ,1:500S000

15.541 	 	 30 0005000
15.1-0	  	 3 0008000
6:434 	 . ........

2 0n'em00
a:430 	 .	 1 5005000

13428 	 	 1:500§00

•

e objectos para registrar até . ás 6 horas da tarde de hoje.
Pelo Piauhg, para Vietoria, • 11héos, Balda. e Aradajú, recebendo

impressos até ás 9 horas da manha, cartas para o 'interior até ás
O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e objectos para'registrar até
ás 6 horas da tarde , de-hoao.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Premias de 3005000

	2.412	 14.618 "'20910 ' • " 2.060	 ' e2a.231
	3.747	 27.913	 21.918 • '24.773

27.910

Preados de 1805000"

	

7.231
	

21.714
	

23.779	 20.929
	

20.604

	

11.446
	

9.255
	

0.011	 8.162
	

24.631

	

24.096
	

13.659
	

'	 811	 1.048	 '1).600
0.457	 21.886

Premios de 1205000

	

2.010	 6.913
	23.811	 7.580

	

27.031	 25.232
	20.610	 17.488 .

	

9.953	 29.030

ApproximaMs

	

16.563 e 15.505 	

	

15.129 e 15.121 	
6.453 e 6.45;

Dezenas

15.651 a 13 570 	
15.121 a 15.130 	
6.451 a 6.460 	

Centenas

15.501 a 15.600 	
15.101 a'15,200 	
6.401 a 6.500 	

10.834
25.187

30050ne
2005000
1505000

005000
005000
305000

185000
155000
125000,

11.890 18.200- 13.738. e	 9:332
16.571 9.993 13 .-086	 •	 20.841.•
25.409 47.368 21.848	 , 25.086

9.702 • '7:669 27.486	 '28.019
8.005 .•	 • /6.671 . 	 • 9.817	 '	 27.742

Todos os nninerâ terminadas 'oba 61 teóin 12$ e os terminadOR
eem 4 teem 65, exceptuando-se os terminados em 64.
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Salvador Homem. de Moraes.-Compareçae •
João Miguel Teixeira da Costa (rua do Cotovello n. 2).-Póde

habitar.
Francisco Paula Carvalho.-Habilite-se.
Manoel Pereira..-Idem.

, Manoel de Azevedo, Antonio Francisco Monteiro Janior, Janattia.s
Pereira e Manoel de Souza Esteves.-Passem-se as guias.

José Francisco de Castro.-Sim medeaute recibo.
Laurindo de Azevedo Mesquita.-Póde habitar.
Joaquim da Silva Leitão.-Requeira para construir o predio.
Picharr Baneri.-Apresente o projecto de accórdo com a lei.
Elydia Canuta de Souza.-Compareça nesta circumscriman.
Manoel Fernandes Eiras da Cruz.-Pague a multa em que incor-

reu por ter começado as obras sem licença.
D. Anua da Silva Moreira e outras-Coloquem placas de amue-

ração.
C.aricts José Gonçalves e Eugenia Rosa Gonçaives.-Passein-se as

guias.
José Alberto Gonçalves.-Apresente projecto de .ccerda com a

lei.
Pedro Góes de Siqueira..-Junte a planta á que 33 refere.
Paulo,Tlieodoro Fritz.-Prove posse de terreno..
João Falia de Almeida, Nagib & Comp. e Thereza: Leite Imbu-

zeiro.-ePodem habitar.
fita Alzira Franco de 31enezes.-Aprasente projecto de .acctirdo

com a lei.
Odilon Caminha e Braz Martins Vianna,-Podetn habitar.
Manoel Ferreira Neves Junior.-A exigencia não foi satisfeita.
Adelino Augusto de Brito.-Passe-se a guia.
José Alves & Comp.-Provem o pagamento da multa ou a sua re-

,validaeão.
" r:" José Antonio Matheus..-Diga Como 'fecha o terreno.

Jacquw.Lurque.e-Deferido de accórdo com a informação.
atailoot de Souza Alello. L-Compareça p ara exelicacOas.

D.;

Movimento dos bospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da aliwricordia,
dos lospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. Joao Baptista, de
Nossa Senhora da Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, ein Casca-
dura foi, no dia 11 de abril de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Eitrangs. Tc tal

Existiam 	  	 1.013 872 .
Entraram 	 • 37 21 61
Sajairam 	

Falleceram 	
Existem 	 ....

25
5

1.019

.10,
2,

884
7

1.C.33

o movimento da ia do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1 039 consurtantes, para ()setenas se aviaram 1.167
receitas.	 . .

' Fizeram-se 23 extracções de dentes e 208 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 1f do corrente 39 pessoas, sendo: nado-
naes 31 e estrangeiras 8; do sexo masculino 23 e dasexo feminina Ia,.
maiores de '12 annos 23 e manares de 12 anuas 16 ; indigentes 10.

Malas do Correio

Hoje:-
Peto Cap. Finisterre, para Europa, via Lisboa recebendo

presstos até ás 3 horas da tarde, cartas para o oíterior até ás 4 e
objectas para registrar até ás 2 horas.

Pelo Konig Friedriek August, para o Rio da Prata, recebendo
Impressos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8
horas.
•.." . Pele Aralha, -para Londres, recebendo' impressos :até ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até 11 e objectos para registrar até'
ás 9 horas.
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uriassit 	
. L. Marailhão 	

' . B. Maranhão 	
1

Nattil 	
D . do Corda-	
Pesqueira 	
Caetité 	
illiéos 	
Cuyabá 	
Doyaz 	
S. L. Caceres 	
Theophilo Ottoni 	
Bello Horizonte 	
Ouro Preta 	
Ribeirão Preto 	
Lavras 	
Aluzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
Çaxambil 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
Agudos 	
Passa Quatro 	
Alacalté. 	 •
Vassouras. 	 -
Rezende 	 •
Pinheiro 	 -
Petropolis 	
lendes 	

capital	 (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Watully 	
S. Paulo 	
Santos. 	
Faxina 	
!guapo 	 / 	
Çyarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Numenau 	
Çamboriú 	
Brusque 	
Florianopolis 	
S. L. Missões 	
Cruz Alta 	
Guaporé 	
Tori'es
Uruguayana 	
Porto Alegre 	
Bagé 	 / 	
Pelotas 	
fio Grande 	
2aguarão 	
Montevidéo 	

•

•

•
•

.  
•
•

•	 .

10,45'
2°,15'
2°,40'
5°,46'
s°,53'
8°,26'

140;02'
14°,47'
150,35'
150,54'
16°,16'
18°,10'
19255
20°,23'
20210'
210,20'
21°,24'
21°,27'
21°,40'
210,45'
21°,57'
21°,02'
220,18'
22°,18'
22°,24
00°,25
22°,22'
02228'
22°,30'
22°,31'
02°,32
22°,5.2'
22225
23°,05'
23°,25'
23°,34'
230,56'
240,05'
24°,42'
05°,23'
25°,25'
25°,34'
260,55'
27°,04'
07°,05'
27°,35'
280,25'
28°,37'
28°,56'
99°,17'
	 	 29°,45'

30°,02'
31°;20'
310,41'
320,02'
32°,34'
340,54'

45°,15'
44°,16'
41°,44'
35°,12'
45°,23'
37°,14'
42°,32'
39°,03'
500,00'
50°,08'
57°,38'
41°,20'
30°,13'
43°,30'
470 ,49'
420,55'
'iV,35'
42°,49'
41°,30'
43°,20'
44°,56'
47°,50"
42°,41'
490 ,05
44°,58'
41 0 ,50'
43°12'
41 0,53'
43°,41'
43°,12'
42°,28'
43°,10'
47°,06'.
45°,25'
47°,50'
46°,39'
48°,39'
49°,00'
47°,30'
51 0,25'
490,15'
48°,30'
49 0 ,03'
48°,38'
48°,55'
48°,33'
54°,56'
20,15'
51°,00'
49°,44
58°,00'
51 0 ,00'
52°,00'
52°,30'
52°,00'
53°,00'
56°,12'

ms.

15
20
11
28
21

663
900

3
235
500
480
305
857

1.150
550
868

1.036
832

10
682
891
842
803
602
937

•	 •	 4
436
431
402
813
434

61
665
523
595
820

40
690

10
1.116

908
3

24
5

25
3

200
473
L50

25
74
26

221
8
3

17
-

700 -I-

62.5
60.0
57.1
60.9
60.5
62.8
64.5
62.9
50.4
-
66.5
62.0
64.0
61.2
62.8
63.5
63.2
63.1
63.9
60.8
64.8
63.4
-
62.4
63.9
61.9
65.1
63.5
63.6
63.2
62.2
62.6
61.7
63.8
62.5
62.3
62.6
62.6
23.5
62.2
65.1
63.8
64.3
03.3
65.1
62.9
-
-
69.5
62.3
59.2
64.3
62.2
65.3
64.3
64.3
63.0

0

25.6
22.2
25.0
29.8
27.8
22.6
20.1
25.8
25.8
25.0
25.5
23.2
22.4
18.6
23.6
20.6
20.9
20.0
26.2
21.6
19.2
22.0
22.4
2 22
20.4
26.8
22.2
19.7
22.4
21.4
23.2
24.7
23.0
21.8
21.4
22.8
25.5
23.0
25.0
18.8
11.9
24.5
24.0
20.2
21.6
24.0
22.2
19.0
18.4
21.4
24.6
23.8
19.3
17.3
21.4
19.4
18.0

•

29.8
28.2
30.2
31.2
31.8
31.0
28.0
30.0
30.0
31:2
31.8
25.8
20.8
--
32.7
28.4
28.3
25.2
31.4
28.1
29.0
25.9
29.2
30.0
22.2
31.7
30.2
32.5
31.2
25.2
30.8
30.9
29.5
30.0
30.5
29.3
31.9
30.8
31.2
20.4
27.0
27.4
30.3
28.0
31.4
28.2
23.6
29.3
25.5
27.0
27.5
26.0
24.0
23.8
23.5
22.8
23.7

°

24.4
22.2
22.1
22.0
21.2
20.0
17.9
22.2
25.1
19.6
22.2
48.8
16.2
-
15.8
16.0
22.2
14.2
20.2
143
12.4
12.6
17.0
17.0
13.2
21.4
15.;
18.5
18.0
16.4
18.5
22.1
15.2
18.2
17.4
16.8
22.0
18.2
20.0
1 .4.5
-
21.5
22.3
10.2
21.2
23.6
20.5
17.0
10.8
21.1
18.2
19.4
15.7
18.0
20.0
17.0
14.0

mim

21.0
21.7
21.2
20.0
22.2
14.9
15.8
22.3
21.4
17.8
21.1
12.2
14.3
12.9
43.5
14.7
13.3
15.1
20.5
16. 0
12.8
12.3
14.9
15.6
13 6
20.5
14.7
13.1
16.6
13.8
14.1
18.0
14.5
15.6
16.6
15.8
20.7
15.6
19.7
12.7
10.2
20.0
19.3
6.8

18.9
19.3
18.3
15.2
14.6
18.3
18.4
17.3
13.8
13.8
13.1
14,0
13.3

in/iii

18.6
10.2
35.2

0.2
9.2

4.0

0.2
8.6
2.0

40.5
51.2
16.9
0.3

9.5
5.55

0.5

1.0

sr:
NE
C

ESE
c

ESE
SE

N
C
C

NE
SE

ENE
E

NE
c
c

NE
NE
s
c
c
c
c

W
NE
N'W

c
c
E
N

NNW
c

NE
NW
NE
s

SE
NW

E
W

ENE
C

C
C
S

NE
C

W
c
C

SE
MV

C
E
s

ENE

I
3
O
5
O
5
1
2
O
O
1
1
2
3
1
O
O
1
3
2
O
O
O
O
1
2
2
O
O
6
4
2
O
1
1
2
1
1
1
1
1
2
O
O
O
2
1
O
1
7
O
O
4
O
2
1
3

10
10
10

8
8
'7

10
9
6
O
8
6
4
9
3
3
O
ti
O
3
4
O
O
O
1
O
3
1
3
4
2
2
0
2
4
6
7
O
3
O
3
9
5

10
8
4
8

10
6

10
9
8
O
9
8
4
1

Afáci.
Nlám. 
Máo.
:evociro.
Incerto, orvalho.
Incerto.

Bom.
11 im.
Bom.

Bom.
Nev. ten. orv.
Orvalhou.
Orvalhou.
Bom, orva1h2u.
Bom, nevoeiro.
'dom, orvalhou.
Bom, 110V0eiVO.
lbom, nevoeiro.
Bom.
. 2nn, nevoeiro.
Bom, orvalhou.	 -
Pom, orvalhou.
Bom.

Bom, ner.orv. •
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
RAD.
Orvalhou,
Bom, orvalhou.
Bom.

Nevcdro.
Incerto.
Bom, orvalhou.

Bom.
Nevoeiro.
Incerto.

Nláo.
Incerto.

Orvalhou.
Incerto, orvalhou.

Mão, orvalhou.

Incuto.
Bom, nov.
Incerto, orv. nerf.
Incerto, nevoeiro.'
Orvalhou, nevoeiro
Bom,

Occurrenclas --Em S. Luiz do .Maranhão está chovendo. Em TuriaRsti, 111 n 20s, The iphil0 Ottoni e Blurnena i ch2veu esta manhã:
. Em S. Bento do Maranhão, Goyaz, Guarapuava, Paranaguá, Blumenau, Camburiú, Brusque, Cruz Altt, Guaporé, Porto Alegre o Pelotas

choveu honte.m. Em Iguare choviscou
Ás temperaturas miniinas da vespera verificam-se: Em CaXam121 com 12°.4 e em S. C. do Pinhal com 12°.6.
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VelociL
dado Direcção Quanti-

dado NuvensI

23.5

m/m

18.5

!!;,

86

Ms p.seg.

0.0 Calma 9 St, Ci-St,
23.3 18.7 88 0.0 •	 Calma 4 St, Cu.
22.9 18.9 91 1.2 NNE 10 St, Cl-St.
23.0 10.2 89 2.9 3 Ci, St, CU.

27.3 17.5 2.1 SSE 2 Cu, St.
24.8 19.3 81 12.2 .SSE Co
21.6 17.7 4.5 NE Cu, Fr-Cri.
91.2 17.7 79 1.2 ESE 2 Er-Cu, Ci-St.

tanger

roles

1/2 noite 	  	 737.9
3. m 	 757.3
6. In 	  	 /57.3
9.1W	 ... 	 758.2

1/2 dia 	 759.8
t........ 	 755.5

6. t 	  	 756.5
9. ti 	 757.6 1

• •
1.3
2.0
2.6

3.1
1.8
6.9
5.5
1.7

NE
i9

NNE
NNE
SSE

ESE

.	 W41,9

m/m
757.2
756.5
757.0
758.2
755.5
733.1
755.5
755.3

85
91
01
89

76
67
66

23.7
23.1
22.6
22.9
28.7
26.2
27.1
26.9

• •

tn/M,
18.5
19.1
/8.5
18.5
16.8
19.3
18.0
17.4•11.

Limpo
Ci-St, Cia
Cu
Fr-Co, Cu .•
Limpo
Limpo
Ci
Limpo

O
40
40
8
o
o
1
o

f/2 noite
3m 	
6 na 	
9 in 	
1/2 dia 	
3t 	
6 t 	
9i1 	

1Quanti-
dade Nuvens

	......n4444111114110.1111ing rei 1
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Veloci-
dade Direcção
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Domingo 13
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AM:11 de 013

g
Directoria dc Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Moteorologico - Rio de Janeiro, 9 do abril de 1913.4.‘

Temperatura maxima, 270 .7 ás II hs. 40 m.	 minima, 2:r .0 ás 6 lis. iii. m. Evaporação em 21 horas, 3 21°19• Chuva cahlç
em 21 horas, Om/T°O. Ozona: 7 lis. m., 2; 7 lis. n.,I; insolação, O hs. 48 minutos.

Houve nevoeiro tenue durante a manhã.
Nota - Observações extrahidas da sério horaria.

Directoria de ISIeteorologla e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteoroiogico - Rio da Janeiro, 10 de abril da 1911
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N''' h.
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0
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C
p,..ab.

.4
NI

a
Voei-
dado
lod-Direcção Quan

dado Nuvens

.

Temperatura: rnaxima, 30°.9 á 1 Ti. 25 m. t.; minirna, 22 0 .1 ás 7 lis. 45 m. m. Evaporação em 21 horas 5m/in8. Chuva ea.hicla ela
24 horas, Om/m0. Ozona : 7 las. 111., O ; 7 hs. n.

'

 3. Insolação, 8 lis. 36 m.
Houve nevoeiro termo de 3 hs. O m. m. até 10 lis. O m. m.
Notou-se visibilidade durante o dia.
Nota - Observações , ostrabidas da. séria horaria.

1
threctorN de-Meteerobagia..e Astronomia Observatorio Nacional - . Boletim Meteorologico Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913;

b,',11!1A

do

1/2 noite 	
3 ra 	
e m 	
5 n/ 	
111 dia 	
3 t 	
6t 	

Irk•• IVO ..... r• 1111•:.••• •41 •

	 	 756.7

756.2
755.5
755.9
757.3

755.3
755.7
757.2

o
25.5
24.5
23.2
21.7
30.6
28.4
28.2
26.0

*

I7.0
17.6
18.7
18.9
16.7
16.3
16.1
19.1

01;
73
77
89
78
51
57
BG
78

Ms.p.seg
11.6
0.0
4.3
3.7
4.5
7.8
5.5
3.2

NW
Calma
NNW
NNW
NE
SSE

o
O
3
2
2
3
7
O

Limpo
Limpo
Ci, CI-St
Ci-St

Cts
Ci-Cu, St
CI-Cu, Se
Limpo

:

Temperatura: maxima, 32°,4 á 1 Ti. 35 nt. t.; minha/a i -23V . ás • 6 lis.	 m. m. Evaporado em 21 bons. 7olfse .7. GIM;
ara wp' horas, Om/na0.-Ozona	 ha. ar., 0; 7 lis. n., 2. insolação: 10 lis. 30 na.

• - Orvalhou. de - madrugada.
'Neta -1Dbservaçõesreltrahidas.da serie horaria. -



Praça
Londres, por pouco. 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco O •
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P ARTE COMMERCIAL
-

Rio, 13 de abril de 1913.

itromors CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:

' Dia 11 — Componbia de Seguros União dos Proprietarios, ao
neio dia, para reforma dos seus estatutos.

Dia 15 — Companhia Ferro Carril Carioca, á 1 hora, para coe-
as e eleições.

Dia 17	 E. F. S. Paulo Rio-Grande, ás 2 horas, para
;ontas e eleições.

Cooperativa Central dos Agricultores, á 1 hora, para reforma e

, Dia 18 — Companhia Marcenaria Brazileira, á 1 hora, pira
westação de contas e eleições.

— Fonseca Machado & Comp., ás 2 horas, para augmento do

o Dia 22 — Porto da Victoria, á 1 hora, para prestação de contas
e eleições.

Companhia Doca de Santos, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 23 --• F. e Tec. Carioca, á 1 hora, para contas e eleições.
— Companhia Usinas Nacionaes, á 1 hora, para contas, eleições

e augmento do capital.
• Dia 21	 Aguas de Caxambit, á I hora, para reforma dos esta-

tutos e outros assumptos	 interesse.
• Dia 25 — Lacticidos Mondia, ás 2 horas, para contas e eleições.

Dia 29	 Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e
eleições.

Dia 30 — Companhia Progresso Industrial, á 1 hora, para pres-
tação de contas e eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 25 0/0 em
acção, desde já.

F. e Tecidos Covilhã, uma entrada de 20 °/ erit acção da
2' emissão,' até 15 de a 61'11.

Companhia Vidraria Carmita, uma entrada de 20 % por acção,
até 15 do corrente.	 •

PAGIMENTO3 AvISiDOS
Juros

Apolie,e,s Gemes:
Na Caixa de Amortização pagam-s3 ás terças, quintas e sabbados

os juros cm deposito das apolices uniformizadas—letras A a J.
• Emprestirno Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices de

:•te, 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluininense, desde já, o coupon n. 5.
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titulos

sorteados, descia já.
Tecidm Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentures,

desde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.
Companhia America. Fabril, os juros do seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 20 coupon de suas de-

kntures.
"	 Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.

Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas
obr;gações.

Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel de
Soas debentures.

Tecidos S. Felix, de 14 a 16, os juros de suas debentures.
Dividendos
'Ude Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividendo do 4$ em acção.

O CAMBIO

Esse mercado abriu hontem regular em condições estáveis, mas,
som movimento de maior interesse.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 1/8 d. e comprava o papel
particular a 16 5/32 d.

Os estrangeiros, porém, operavam a 16 1/16 d.e compravam a
o 16 1/8 d., mas, todos fooccionaram com pouca prectra o com raras

letras particulares offerecidas.
• Foram dadas emaritidas pelo Banco do Brazil, astaballas'offIciaes
de 16 1/16 e 16 1/8 d. e pelos estrangeiros as dc 16, 16 1/32 é
16 1/16 d., sobre Londres, a prazo.

O mercado fechou sem maior movimento.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	 	 10 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 $96 a 592 •
Ilimburgo (por marco) 	 	 736 a 731

A' vista
Londres, por penca 	 	 15 25/32 a 15 7/8
Paris, por franco 	 	 $604 . a 8599
Hamburgo, por marco 	 	 $746 a $741
Italia, por lira 	 	 $600 a $591
Portugal, réis fortes 	 	 . $300 a -$297
Provindas portuguezas 	 	 	 $302 a $300
Hespanholas, por peseta 	  •	 $573 a $560
Nova York, por dollar. 	 	 , 3$125 a 35110
Turquia, por pence 	 	 15 3/4 a 15 27/32
Austria, por pence 	 	 15 3/4 a 15 13/16
.. Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 38055 a 35045
Uruguay, por peso 	 	 4055 a 3$245

• Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 $603 a $598

Operações realizadas:
Bancado 	 	 —	 16 1/10
Particular 	 	 —	 16 1/8

Banco do Brazil

A 90 d/v	 A 3 d/v
16 1/16 a 16 1;8-15 27/32 a 15 29/3'2

	

'	 $591 a $591 — $602 a $597
$733 a $730 -- $743 a $740

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 .. $59'

Valos, ouro por IS 	 	 18687
Alfandega:

Por telegramma
Praças • •	 •A' vista •	 -
Londres, por ponce 	 	 15 2532 ' a. '15 27/32
Paris, por franco 	

..	 " • 601 a •	 599
Hamburgo, por marco 	 	 • • 746 a

•
	. 7•43

- 	 •• Operações:
Bahcario 	 	 16 1/8
Particular 	 	 16 5/32

CAIXA DE CONVERSÃO

10VINIENTO DO DIA 12
Moedas	 •	 Entradas

	
Sahiclas

Libras 	 	 345 3.319-10-0
Fraacos 	 	 30

	
40

Marcos 	 	 —	 400
Mil réis, ogro 	  1:120$000

	
1:3308000

Dollar 	
	

45
Liras italianas 	 	 -

Coróas austriacas 	
1 esos argentinos 	

Pesetas heSpanhola.s 	 •
Lastro:

377.777:201$189Ouro em demito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei ri. 2.357 e 	

19.339:776016decreto • n. 8.512 	
. --------

	

Total 	 	 397.116:980$205
Emissão:

397.116:4008000Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

	
4908205

— — — — —

	

Total 	 •	 397,116:980205
.	 A BOLSA	

• ••

Fm-lecionou, hontem, sem maior movimento o mercado de fundos,
sendo, por isso, pequenos os negocios realizados.

As apolices geraps, antigas estiveram mais firmes e ficaram com
compradores a 953$, som vendedores, mas todos os outros regula-
ram fracos.	 .	 .

• Em papeis - de jogo, • apenas liouVe Lima 'operação; em^ . Docas da
Bahia a 95$ e em ,Loterias Nacionaes a 528509, Correndo tudo" ; o mais
sem maior ituportaAcia, como se Á'erifiCa das offertaS' .C• vende;
adiante.

1‘

Praças:



Companhias av.tilsas:
Docas da Bahia 	 	 955000	 —
Loterias Nacionaes 	 •533039	 528000
Minas de S. Jeronymo 	 	 145000	 133000
Terras e Colonização 	 •	 —	 88000
Sul Nliilt3iN 	 	 mon	 805000
Dicas d3 Santos 	 	 5303 100	 5755000
atas ao prta.dor 	 	 5905900	 5808000
Centros Past wis 	 	 —	 218000
Estrada do Ferro de Goyaz 	 	 575090	 478000
Estra.13. de, Perro Norte do Benzi! 	 	 558002	 508000
Estrada de Ferro Noroeste do Bra.zil 	 	 1305000	 1105000
E. F Victoria'a Minas — . .	 .	 1005100	 —
Mellioramantos no Maranhão 	 	 595000	 525000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 575000	 205500
Mellorainotitos na Itrazil 	 	 1 505000	 , ._.
Saneamento do Rio 	 	 12ss0o0	 120003
Jardim Botanico 	 	 2125000	 2055000
Jardim Bltanico c/ 60 % 	 	 1255000	 1235500.,
Mercado INIiiiiicioal 	 	 605000	 405000
F. e Luz de Ca:npos 	 	 2005900 •—
Cantareira e Viação 	 .. .	 —	 2155000
Transporte e Csrrnagens 	 	 7Rg000	 7:18000
Cervejaria Bra 	 •hina 	 	 —	 220$00C
Águas Core.ivarl) 	 	 2055000	 —
Perseverauça Int 3rnacional 	 	 1025000	 —
Transportgs-Maritims. . 	 	 ___	 202$001 .

VENDAS OMUAES

Apoliccs geraes • . •
Antigas, 5 %, 1, 2 	 	 9505000
Ideal, Hem, 1, 1 	 	 9525000

Estadoa3s

Rio, de 1005; 4 %, 26 	 	 925500
t Idem, de. 5005, part., 3 	 	 4955000

AlUniCiples

Ernprestimo de 1906, port'., 10, 11, 0 0 	 	 ' •	 1995090

	1905000	 1815o00
1905000

	

20%8000	 2035000

	

2015000	 19'4;000
1085000

	

2n7g100	 --

	

2005000	 1988000
180500

	

2065000 	 2055000
2058000

2005000
205000 • --

	

2008000	 --
2108030

	

1908000	 189500o

	

2005000	 1928000

	

2055030	 2005000
2005000

	

2035000	 4905000
0055000
1808000

	

1905- 000	 1858000

	

0055000	 200000
908000

	

2028000	 1953000

	

. 2068000	 2038000
20:s8000

	

2085000	 2058000

	

2025000	 1085000
2028000

2025000

	

2088000	 2055000
2005000

	

2083000	 200$000

	

2025000	 1995000
0.025000

915000

	

2005000	
—2055000	 2015000

1905000

,
Confiança Industrial 	

Compradores Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	
S. Pedro 	
•America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitain
Brazit Industrial 	
Industral de 'Valentsa, 	
Bom Pastor 	
S. Felix 	
Barbacena  •
Mageense 	
Santo Aleixo
Cometa 	
Tu oca 	

Seguros':

Vendedores
0005000	 198$000
2908000

•2805000	 250$000
2005000	 150000
2 155000	 2008000

300$000
2185000	 200$000
2805000

24350- 00
4005000

2105000	 2005000
755000	 653000

1605000
1255000

15050- 00
2105000

- —.9535000
9435000

1:0185000 1:0165000
9348000	 9325000

9308000
980$000	 9708000
6808000	 6305000

495$000	 4905000
49-5000	 4905000

	

935003	 925000
9208000	 9005030

• 8908000 * • 8305000
1:0305000 •	 • --

"	 • • •	 "
• -

2508000

1 U. dos Varegistas... 	
'

1905000
— 2028000 Garantia 	 	

—
.—

Providente 	 	
2í0$0000

2008500	 1988500	 —	 -5005000
1005000	 184'ç0r0 Confiança 	 	 805000	 788000

U. dos Proprietarios 	2918000	 2885000	 1508002	 1205000
2915000	 2885000 Integridade'	

Minerva 	 '	
--	 705000

2095000	 , 	 	 105000	 —

2458000	 2405000
2225000	 2188000
1948000	 1915000
1708000

2055'000
2805- 000	 .2555000
2005000

- 1005000

L/01111p.E.0 .10
/à.
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OFFERTAS.

• ,	 Apolices geraes:
Antigas, 5
Provisorias, 5 04 	
Emprestimo de 1903, h *h 	
Emprestimo de 1909, 5 To 	
Emprestimo	 1911, 5 0/0 	
Emprestimo de 1897, 6 	
Emprestbno de 1910, 3 04 	

Apolices estaduaes:

	

soos, port. (61.) 	
Rio, 500$ nom. (6 04) 	
Rio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0005 (51.) 	
Espirito Santo (6%) 	
Rio Grande do Sul,6 % 	 ..

A paliou municipaos:.
Empr. de 1906 (nom . ) 	
Idem 1906 (port.) 	
ldem de 1909 .	 ' . ' ' 	 •
Idem £2.0,ouro (nom 	
Idem (po: 1)	
Cam ara Petropolis 	

Debentures:

Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Tecidos Alliança 	
.Confiança.
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim . 	
Tecidos IVn tafogo 	
'Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Fabril l'anlistana 	

' Tecidos Maracanã 	
Tecidos Esperança 	
Industrial Flutninense 	
Tecidos Mairense 	
Tecidos Brazil Industriai 	
Com pa tiliia Industrial Mineira 	
'Tecidos S. José 	
Industrial Campista 	
Tecidos da Juta. 	  •
industrial do E q pirito Santo 	
Industrial do Urazil 	
taxam 1ú 	
industria o Corm»ercio. 	
hiJustrial de Electricidade 	
Docas de Santos 	
Commet'cio e.Navegação 	
Mercado Municipal 	
Fiat Lux	 •	
Luz Stea rica 	
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria Brahma 	
'Companhia Progresso 	
Ilansealica 	
Companhia Edificadora 	
Commercio o Navegaçio 	

• E. C. Q lissama 	
Paulo Zsiginondy 	  . 	

-.Esperança Maritima, 	
Força e Luz de Ribeirão Preto 	

Letras
tanco de Credito de Minas, 7 ",4 	

ACOES DIVERSAS

Bancos:

Do Brazil 	
Cotnmercial 	
Do Com mercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Credito Real de Mirias-  •

Bancos

Coininereio 35 	 	 1905000
Commercial, 8 	 	 2205000
Brazil, 5 	  • usguoo

Companhias

LoWias Nacionaes, 100, 200. 	
	

528500

;	 1	
Debentures

Docas da, Bahia, 100 	
	

957$000
Docas de Santos n	 , 3; 10, 12 	 .	 . .......	 .	

-5805000

:•• 238O00-00 -4oioiwoo	

Pcrr 'eivará .

Alliança 	

Companhias' de TecidoS: . t
2308000	 sis.;:n	 'Banco -do Brazil, 25 	 	 2485001

Ideia	
a.• .•	 s.,)•

-Corcovado 	 	 idem idem, 20, 40 	 	 . 
4-



Nal	
Desde 1 o julho

• 74:234 4.454.040
2.527.272 151.636.320

corAçÃo POR ARROBA

OOniárole á. qualidade.

MARIO OFFIGTAI.,

r

'A 13 i.11 'cio 10 1 dl(3-4. Dotningo 1.3

BOLSA DE àlERCADOBIAS
Foram registrados hontem os seguintes negocios
A.ssucar:

50 saccos branco crystal bom de Campos a 	
268 ditos, idem, idem, baixo de Sergipe a. 	
100 ditos mascavinho bom de Sergipe a 	
103 ditos idem regular de Sergipe a 	
500 ditos, mascavo bom do Pernambuco a 	
140 ditos :dem velho do Norte a..

Algodão:

Por kilog.

5440
5425
$320
5310
5210
5200

Do 1 a 12: Saccas Kilgs,
Estadm Un idos 	 •	 20.220 1.573.203
Europa 	  	 .. 	   28.278 1.696.68a
nio da prata 	 •	 - 8.513 510:78Q
Pacifico 	 1.465 87.00
Cabo 	 c 	 -	 4.718 283.08Q
Cabotam] 	 5.040 302.400

Por 10 leitos

300 fardos em rama de 1 1, sorte da Parahiba para já a. 	 95650

O CAFE'

Esse mercado abriu hontem, sob a impessão de evoluções desta-
voraveis das bolsas dos centros consumidores e, assim, fuuccionou

011i os interessados retrahidos.
Com effeito, na abertura não houve vendas, tanto por que não

havia café exposto para esse fim, como porque os compradores se
conservaram retrahidos.

Corriam em condições nominaes os preços de 95400 e 95500 sobre
o typo 7, sendo fechadas para exportação, no correr do dia cerca de
5.000 saccas, contra 5.500 do dia anterior. i!

O mercado fechou frouxo, á base de 95100 sobre o typo 7, com
offertas a 95300 e 95200.

MOMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentre 	 	 -
Cabotagem 	 	 -
E. F. Leopoldina . 	 3.551
E. F. Central do Brazil 	  

-
Total 	 	 3.551

Desde 1 do julho 	  2.467.801
Vendas apuradas:

Ocultem 	 	 5.000
No dia de ante-hontem 	 	 5.500
Desde o dia 1 de janeira, 	 	 51.000
Desde 1 de julho 	  1.536.000
Passagem por Jundiahy 	 	 5.900

Pauta da semana, 690 reis.
INFORAIAÇOES ESTATISTICAS

ENTRADAS

Saccas Kilogrs.
	 	 . 26.0)9 1.565.940

13.920 835.200
1.907 114.420

t41.92G 2.515.560

Saccas Kilog.
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

	

Por via maritima 	  
-

Total 	
EMBARQUES

Saccas	 Kilogrs.
1.503	 90.180

. 4.830	 289.800
.• 1.723	 103.380

4.718 -	 283.080
.•. ' . ' .... ' .

Total.... 	 ,t.", 12.774	 706.440

Typos:
N.3 	

	
105200

N. 4 	
	

103000
N. l$ 	

	
95800

N.6 	
	

95600
N. 7 	

	
95400

N.8 	
	

05100
N. 9 	

	
85800

plAANTOS
O mareado de café, em Santos, funccionava ainda desanimado e

frouxo, não tendo havido movimento de rendas e, assim, os preços
consideravam-se nominaes.

gntraram ante-hontf+m 5.184 saccas e sahiram 14.966, tendo
passadia, liontena, por Jundiaby 5.900 saccas.

Desde 1° co mez foram recoNdas 51.872 saccas, na média de
4.716, e desde 1° de julho . 8.050.987, sendo o stock de 1.422.724
ditas.

ÇENTHOS.CONSUMIDORES
Oscillações do ultiMo 'reatamento das bolsas

. .	 .Di L
Nova York, baixa do 18 a 22' pontos nas opções

poulvel do nlo.
. Opção de maio, 10,80 centitnos por libra.

Ilavro, alta de 25 Cantinas.
Opção do maio 68,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 25 ai pfeni
Opo tle maio 57,,50 'a • pfenigs' or 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3"d.
Opção do maio, 50 sh.' e 3 d. por 112 libras._	 .

rurnm VENDAS
Mercados

Nova
[lavre 	
tiamborgo..,
Londres 	

. Total 	

Abertura
Dia 12:
NOva, Vorif, baixa de 13 a 17 pontos.
naval, lima 5:10 50 a 75 centimos.1
lIamboráa, baixa de 1 a 1,25 pfennings.
LOildr9S, Uai x de 6 a 9 d.

Opções

/lavro: maio, 69
bro, "69,75 francos.

Hamburgo: maio,
bro 50,25 prOMIIKS.

Londres: maio49
e 3 d. o dezembro ' 0 s

'1	 •Nova york, baixa de 16 a 17 pontqs.
Havro, baixa . de 50 cernimos.
gamburgo, harfa de 1 a 1,50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTG • •
ENTRADAS DO DIA 12

De Santos-Vapor •inglea Camoens, commandante uarber; Café. (
Norton Megaw.
, De Cabo Frio 6 9scalas-Paquete nacional 0/iveint Botelho, coin,
mandante Medeiros; trazendo 23. passageiros .

_De Ant.o§agasta e•eicalPaqUete molez Saíra notas, comniáil-
danteloan; carga a NVildciri Srins.

Stock em ia e 2' mãos:

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultinaos embarques....,, 	

Stock actual 	

Saccas
205 213

3.551

208.764
12.774

--------
105.900

De 11:
J. F. Lmopoldina 	
E. F. Central 	

	Por via maritima.... 	

Total 	
De 1 a 12:

29.650 1.779.000
13.920 835.200
1.907 114.420

45.477 2.728.620

Dia 12:
Estados Unidos 	
Europa. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
CabOtageni .	  .4 • . ' 	 '

e de 1/8o no dia.

Sacras

125.00Q
40.000
60.000
15.000

i4o.oãoo,

;	 ; setembro, 70 fumos, e dezem.;

56,50; julho, 5675, setembro, 56,75 e dezena..

shs... e 6 d.; julho, 50 sias. ; Membro, 50
hs.

Fechamento
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9
19
20

21
21
21
21
22.

22
2:3
23
21
23
23

2,4

24
21.

25
26
23

2g
30
30

.kç De santos—Vapor inglez Buolid, commandanto Illormsen'; carga a

De Glascow e esca.lazeryapor ngloz. Buysdale, commandante Hun-
tord; carvão a C. Moreira & Une

De New-Port ç escalas—Vapor inglez Alonark, commandante
Qxley; carvão a O. G. e Navegação.

Do Cardiff—Vapor Igglez Uianda , comniandante Gow; consignado
• Brazilian Coal.

SAIDAS DO DIA 12

-‘ ., Para P rto Alegre es esealaseePaquote nacional Ra pulo, com-iç
léánC.ante borga), passagelroà. : Antonio Parenta de Souza e rami-
, ia, JoSé Goiféa, Alamol Untes, Pedro Gónalves, Joaquim da Costa,
'Raul Livoiiinos o senkora, Henrique Derkein, Pompilio Luz, Jose-
phina Silva, Cónstantido Pascoale e senhora, Alnizio Mala, Eugenio
Becker, Alanóel Rdende, José Lyra, Mario Gonzaga, José Montozino,
Cid Monteiro, Carlos Altenderini, José fiamiz, Elias André, Margarida

orano, Alexandro Blecklam e familia, II. Stack, Thereza Ilibas, S.
X.,evy, Etkpardo Abel, Manoel Ferreira Cdrréa, Frederico Block, Dei-
phim Monteiro, Carlos Falcão, M. 131111e, Damascano Martins, Bone-
flicto Fonseca, R. Alaçoilhães, P. Partenson, Julio Carvalho e sonhop,
E. Belerensdorf, Luiz Costa, A. Cuado, Ismael Silva e 45 ene 3 a classe.

Para Santa Lucia—Paquete inglez &tini Nicolas, commandante
Lean.

Para Paranaguá—Paquete oriental Cayalni, commandante Elo-
hinsen. I

." Pál'a Santos— Vapor inglez Lord Erene, comandante Mangi
mus.

: Para Manos e escalas—Paquete nacional Pará, cemmandanto
Pedroso; passageiros: .0zias.de.Monaes, João .Montenegro e senhora,
-teajoie Praquine °Senhora, Marianno Arag3o,111anoel.Magalliles, Dr.
Gliilgerme Moreira, Maria Barata, A. Wilmana, João Albuquerque,
Jacintho Nascimento, _ S. Rohn e senhora, Luiz Cordeiro e familia,
!Nerval Alnylaert, Elvira Cunha, .Arcaclio . F.ortnna, Maria da Silva,
José de Oliveira, Sophia da Silva, Alfredo Luto e senhora, Au-
'lia Corrêa, Americo _Leal, Mine. J. . A. 'Iniz.e filhos, Dr. Fran-
isco Marcondes Poreira, Adolpho. ValaliOtn, Dr. Armando Bei-

nano e familia, Antonio Virrani, • Porphirio Caello, capitão A. J. J.ç	 rn
todrigues, Dr. Coake e. UM . secreta e io, tenente Manoel Pornandes,

Dr. João de Mello Rocha, Noeme e Zoli Fontoura, Maria Nascimento,
Gilbarto Amado, Rubens C/limarias, Ora .:tes C/arrie°, C trios D.tinans,
Leopoldo Perdigào, A. Passes, Caetano Silva, tenente -Mario Barbado,
Mauricio Valentzis, Demeterio. Augusto, Aristides Borba, Maria de
carros o filha, Paulo Brandão, Dr. Joaquim 11. de Oliveira e senhora,
Carlos 13.de Olivelea, Descartes Maia,Aloa.e.yr Camargo, Messias Lopes,
E. P. Souza, II. Madeira, A. Lopes, A. Carmo, G. Mello, J. P. de
Carvalho, A. M. Cunha, E. Lima, E. Rocha, S. Camará„loão Motta,
P. M. Mesquita, Luiz A. de Carvalho e familia, Everardo Lime e
enhora, Julio Lopes e familia, Virdlio dos Santos, Dr. Celso da

gilva,_Dr. Orlando Sucupira, Raul Fortes, Alexandre Albuquerque,
João Ganem ie, Isaac Palt,smière, Eugenio Tatu', Alberto Pereira, F.
L., Am..ral, A. Bezerra, Mari Dubel, A. Cavaleaute, F. Diamantino,
llostiano Gomas, • Lauro Afaia, A. Menezas, Alcides de Oliveira, S.
To.triben, Francisca' Mata,'Etehrina Pereira, D. Ernesto de Oliveira,
Alvaro dos Saltog,'Alvara*PereirayJoão Vervlock; M. Almeida, M.
Feral-, E. Peralva, José Permitidos e .211 etee 3 2 classe.

•'Para Glasgovv — Paquet -.nacional 3ferity, conlinanilnta Il /cila.
.	 Para Alanáos e escal is — Paquete nacional Illucury, comman-
dant° Alves.	 •	 .

Para Balda Blanca — Vapor allemão Darendart, commandante
Freese.	 .	 .

VAPORES ESPER111):

Nova Zelandia, Arawa 	  13
Rio	 Prata, Formosa 	,da 13
Mó da Prata, Cap.riaisterre 	 13
Portos do norte, R lipava 	 13
Portos do sul, Ru aba 	 13
Nova York e escalas, Wearside 	 13
Portos do sul Campeiro 	 14
Portos do sul, Papura 	 14
Soutliampton e escalas. Asturias 	 14
Ilio da Prata, Siert a Cord9ba 	 15
Canova e escalas, Savoi t 	 15
Portos de sul, Aana 	
Hamburgo e escalas, Tacuman 	 15
Nova York, Horace 	 15
Itio da Prata, Zeelandia 	 16•
Portos do norte, Satellite 	 16
Hamburgo e escalas, Rio Pardo 	 16
Portos do sol; Dis 16
Tilo da	 Prata, Al7a:011 	
Portos do aorta, Itapema 	 46
Santos, 'Nuca 	 17
Hamburgo e escalas, Belgran0 	  ii

•
LiVerpool e escalas, ferro 	
Portos do -nutre,- Olinda 	
Santos, -Itaipava 	
Liverpool e escalas, Avellaneda 	
13ordóos o esalas, Ga ronna 	
Portos do eiVte, Ceará 	
Portos do sul, Itajur)a 	
Amsterdana o espalas, Hollandia 	
Bordéos e escalas, Valdivia 	
Rio da Prata, Cap Anona 	
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	
Southamptori e escalas, Alealá 	
Rio da Prata, Dioona 	
Rio da Prata, P. Mi-falda 	
Triegle e escalas, Collyn'áa 	
Geuova e escalas, Re 'Vittorio 	
Recife e escalas, Latinga 	
Rio da Prata, Araguaya 	
Rio da Prata, Palia  '
Rio da Prata, ' Vollaire 	
Nova York, Byron 	
Calláo e escalas, °rime 	
Liverpool e escalas, Deidm 	
Portos Cl) sul, Acre 	
Rio da Prata, Samará 	
Aracajn e escalas, Itaituba 	
Rio da Prata, Dctusrara 	
Tri este o enatas, Sofia lloltenticrg 	
Hamburgo e escalas, Blacher 	
Antuerpia e escalas, AS'I'llOre 	
Rio da Prata; K. P. Ang-Ist.' . "	
Genova e escalas, Daca di Genova
Rioda Prata,; Astarias 	

VAPORES h SAIU

Londres e escalas, Aceita 	 •
S. Alatheus é escalas, Iftlyrink 	 13
Hamburgo e . escalas, Cap. Finisterre 	 13
Marselha e escalas, Formosa 	 13
Villa Nova e escalas, Aymoré 	  1/k
Rio da Prata, Amazonas 	
Pontos do st4, Bocaina 	  	 14
Rio da Prata, Avarias 	 1.k
Aracajii e escalas, Piauhy 	 	 	 1-4
Victoria, Ipape •	 	
Rio da Prata, Savoia 	 15
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	 15
Porto Alegre e malas, Guahyba 	
Santos, Itaipara 	 IS
S. Alatheus e escalas, Rio S. Alatheus 1.5
S. Fidelis e escalas, S. João da It irra Is
Cabo Frio e escalas, Oliveira	 Bote.'/to. 	
A.narração e escalas„flantiqueira 	 	 	 IQ
Southampton e escalas, Au uon 	 IQ
Nova York, Astatic Princ 	 16
Nova Orle,ans, °range Prince 	 16
Laguna	 e ' escala:, Prudente de Moraes
Portos do Sal, Itaituba 	
Recife e escalas, Bragança 	
Paraty e escalas, Angra 	
Ara:terdain e escalas, Zjeltrrc! ia 	 	 16
Bahia e Pernambuco, Campeiro 	 17
Portos do norte, Rapara 	 17
Rio da Prata e escalas, Jupiter 	 17
Rio da Prata, Darro 	 -17
Portos 'do	 norte,	 Bahia 	 18
Florianopolis e escalas, Asna 	 18
Portofs l,do' sul, Itapema-- 	  	 19
Rio da Prata, Garonna 	 19
Portos de norte,	 Pirangy 	 19
Laguna e escalas, Rio It Ipendrim 	 20
Patos do norte, Raipava 	 	 	 - 20
Rio da Prata, Minas Gera	 . 	   21
li tmlitirg)	 e escalas,	 Cap Arcana 	 21
Rio da Prata, Valdiria 	 - 21
Rio da Prata, Alcalá 	  21
Rio da Prata,	 Holhzndia 	 21
Rio da Prata, Colunalfia 	 22
Genova e c:calas, 	 Pri . reipesz Mafalila 	 	 	 22
Rio da Pra ta, Sierra -Nevada  à •	 •	 •	 - 22
R )rdéos C, escalas,. Diversa 	 22
Nova Yonk e escalas-,
5 . .utliarripton e escalas,• Arag nay4 	 	 	 '23

23

Genova e escal,-Italia.,.... 23
Rio da Prata, Be Vittorio 	 • 	 	 23
Rio 04 ['Ma, 4yro n 	 rr

Sons.



Sabidas dos trapiches

Em 11, do Pernambuco 	 2.000 saccog
..,	 1.250 saccas

3.250

Em 11, de Campos 	

Em 11..,

Existencia

Em 12 47,1 11,6,../%47

Observações

MERCADO DE ASSIICAR

Preços correntes semanaes

*Ir

&ecos
Não ha

$430 a $5'.0
$100 a 5420
5320 a $380

Não ha
$280 a $350
$330 a $370

Branco aslua 	
Branco crystal 	

	

Branco 3' sorte 	

	

Branco 2° jacto	
Somenos 	
Masçavinho 	

	

Crystal ainarello 	

3190 DOmidgei 19' •
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Portos do norte, Olinda 	
Liverpool e escalas, Oronsa 	
Rio da Prata, Saturno 	
Bordéos e escalas, Samará
Lisbóa, Demerara 	
Bremen e escalas, Erlangen 	
Hamburgo e escalas, Petropelis 	
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	
Manilos e escalas, Tijuca... 	
Portos do norte, Acre 	
Hamburgo e escalas, X. C. August 	
Rio da Prata, Ducca di Genova 	
Southampton e escalas, Asturias 	
Bremen e escalas, Seidlitz 	

SYNDICAÚ.

24 Mascavo bom 	
24 Mascavo regular 	 	

3210 a $240
.

24 ' Mascava baixo 	 	
$200 a $22q

24 I	
5150 a $200

25 ,	 Entradas
25
25
26
26
26
28
30
30 Em 1/ 	 •	 3.816 Sagas
30

Existenda nos trapiches

Em 12 	 	 311.510 suta,

• • • •

CUM° OFFICIAL . DO CAMBIO . E UMA sirrawcA Observações

Wrcaclo indeciso.
Praças 90	 A' vista O syndieo, J. SeVerino.gobn Lenires 	 16 5;64	 15 59/61 d.

Sobre Paris 	 $593	 $601 MERCADO DE ALGODÃO'
Sobre Hamburgo 	 $732	 5741 Preços correntcS
Sobre Italia 	   	 $596
sobre Portugal 	 $300 Procedencias semanaes
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda 	  

3$116
—	 151023 Por 10 kilas

Ouro nacional— em vales, por 1$000 	  •••• 15687 Pernambuco, 1 a sorte, do sertão 	 . 105300	 a	 115000
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/, 	
Apolices do empre,stimo municipal de 1906, port
Apolices do Rio do Janeiro de 500$, port 	
Apelices do Rio de Janeiro de 100$, 4 °/,„ port 	
Banco do Cominarei° 	 •
Banco Connmercialdo Rio de Janeiro. 	
Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Debentures Docas de Santos 	

•	 93150n0
1995000
4955J00

025500
1905000
2205000
2155900

525500
9:4000

5805000

Pernambuco, 1 3 sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assil,	 1 , sorte 	
Na ai, 1° sorte 	 .
Natal, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1 0 sorte 	
Parahyba, regular 	

105200	 a	 10$703
•	 Nominal	 • '

105000 . a	 105400
-5700	 a	 105200

Nominal	 ..,
95700	 a	 105200

Nominal	 •
95900	 a	 103200

Nominal
93650	 a	 103200

Nominal . • , ,.
Vendas por alvares Maceió, la sorte 	

Maceió, regular 	
95800- a	 105000

Nominal
Ts	 Banco do Brazil 	 2155000 Penedo, 1 4 sorte 	 05400	 a	 95300
20/40 Banco do Brazil 	 3855000 Sergipe, Dores.	 	  95400	 a . 95800

Secretaria dá Camara Syndical do Rio de
de 1913.— A. Simonsen, syndic,o.

Janeiro, 12 do abril Sergipe, Itabaiana 	
blaratilião, regular 	
PiatiliY, regular 	

Nominal
Nominal
Nominal

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da Capital
rederal, em sessão • de • hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotação official na Bolsa as acções nominativas da Companhia
Industrial de Valença, em numero de 2.500, do valor nominal de 200$
cada uma, intogralizadas, reprezentativas do seu capital social do
500:000$ a que foi elevado ficando cancellada a cotaçã'o das acções do
antigo capital de 250:0005000.

Na secretaria desta camara se acham archivados em exemplar
da cautela das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 12 de abril de
1913.—A. Siinonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital
rederal, em sessão de hoje, resolveu admittir a negociação e respe-
ctiva" Cotação officio! na Bolsa as acções ao portador da Companhia
Fabrica de Velludo e Seda Suissa Brazileira, em numero de 5.000, do
valor nominal de 200$ cada uma integralizadas, de ns. 1 a 5.000,
representativas do seu capital social de 1.000:0005 a que foi elevado,
ficando cancellada a cotação das acções do antigo capital de
700:000$000.*

Na secretaria desta C.amara se acham archivados um exemplar
êas acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 12 de abril de
1913. —A. Simonsen, syndico.

Entradas

Em II:

Total 	

Sabidas

Mercado indeciso.
Mercado de Liverpool, inalterado.
O syndico, .1. Severino.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE GAFE'

Fardos
4.C9
261,,

2.748

3.412,

Fardos
333

33.399

Pernambuco
As.sú 	
Mossoró 	

O mercado de café abriu hoje sem ter havido negocios.
Deranta o dia -realizaram-se vendas de mais 4.87 sacas aoR

preços de 93500 e 93600, fechando o-mercado frouxo.

ENTRADAS CONHECIDAS

' Saeuit

	

E. F. Leopoldina, 	 •	 3.551

	Total	
	

3.551



Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maximo

•	 Aguaudente:

De Paratir 	   180'1000 2105000 Por 480 litros.
De Angra 	 1755000 1905000 Idem.
De Campos 	 1705000, 1803000 Idem.
De Maceió 	 1705000 1753000 Idem.
Da Bahia 	   1705000 1755000 [dom.
De Pernambuco 	 1705000 1735000 Idem.
De A racajú 	 1705000 1755000 Idem.
Do Sul 	 1703000 1755000 [.km.

•	 Alcool (caldo):
De 40 gráos 	 2701000 3003000 Idem.
De 38 grãos 	   2403000 2305000 Idem.
De 36 grãos 	 2155000 2703000 Idem.

Alfafa nacional 	 $200 $210 Por kilo.
Dita do ltio da Prata 	 5160 3170 Idem.

Al godão em rama:
CerOainbilco, -I' sorte do sertão. 105300 115000 Por 10 ki103.
rerna mime°, 1 4 sorte 	 10,52,13 105700 Ident.
Vernainbuco, mediano 	 Nominal Nomilial	 Idem.
Assú, t a sorte 	  	 	 105003 105400 Idem.
Fatal, l a .sorte 	   	 011700 10320(. Idem.

•.Natal; regular 	  Nominal Nominal Idem.
llossoró, 1" sorte 	 95700 105200 Idem.

regular'	 Nominal Nominal Idem.
Ceará, 1' sorte 	 95000 105203 Ideai.

nCeará, regular 	 Nominal Nominal 'dein.
'Para hyba; P., sorte 	 9$050 105203 Idem.

rbeular 	 Nominal Nominal Ikkun.
llarehi, I' sorte 	 93s00 105030
Maceió, regular 	 Nominal Nominal	 1.10111.
Penedo, I"' sorto 	 93400 90:1,1,1eal.
'Sergipe, Dores 	   95400 OSSO,. al.un.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular . 	   1 Idem.
Dianhy, regular 	 tu 1.1em.

_	 Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Mio uno Maxim°

Dita de Santa Catharina:
Em lata 'de 2 kilos ((tajahy) 	 Não ha Não lia •
Em lata grande (Laguna) 	 .. 693600 705800 Por c160

Dita americana em barris.... Não ha Não lia
Batata nacional 	 3200 $240 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portogneza (Lisboa) 	  Não ha Não lia
Franceza 	
higleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de Mangzibeira, de Mi-

nas	 	 	 385000 463000 Por 15 kilos.
Breu ainericano claro..... 	 345000 Per 280 libras.
Dito escuro 	  	 .323000 Idem.

Café:
.

--IA vado 	
_-moka 	
_-Maragogipe 	
_-Typo ii . 1   
_-

93700 105100 Por arroba.
93300 103000 Idem.
85900 95600 Idem.
85600 gonoldem.

Typo ii. 10 	
Escolha 	 85000

Cimento;
Ma i ea Pyramid 	  125000 Por barrica.
Dita A Ga: 	 115500 (dein.
Dita	 1::-:eelsior 	 115500 125000 Idem.
Dita Visu0s. 	 115000 isma tom. •
Dita Tios Jacarés 	  •	 — i 1	 5 0 Idem.
Dita Picareta 	  115500 Idem.
Dita Exposição 	  115500 Idem.
Dita Coróá Preta. 	 115300 1 lem.
Dita C,:itliJdral 	 115500 Idem.
Dita Gratry 	 125000 Idem.
Dl i a Gramada 	 • 115500 Ideia.

Parollo do trigo:
Do Moinho ninninensn 	 •	 '75900 85200 Por 100 kilos.
Do ,Moinho Ingtez 	 '73000 85200 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
•	 Ala,,re.:

1 .:1 necial: 	
nua 	 '	

.	 f.0900•
	 185030

215600
195600

Idem,
Idem.

Peneirada 	 175800 185200 Idem.
Cursa 	 123900 133300 Idem.

'	 Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 125900 135300 Ideai.

Farinha de	 trigo do Moinho
Fluiui mi o cose:

De I a qualidade 	 235500 245000,Por 2/2 t accOS. -
De 9 " qualidade 	 223300 235000'Idem.
De 3' qualidade 	  215500 223000 ideia.

Dita :do Moinho inglez:
De ia qualidade 	   233700 21$200 Wein.
De 2" qualidade 	   225500 235000.1dein.
De 3a qualidade 	 213700 223200,1 leni.

Dita do Rio da Prata: .	 I
De I a qualidade 	   Nominal Nominal 'Idem.
De 2' qualidade 	   .	 ti	 •	 Idem.
De 3"'qualidade.. 	 	 »	 [dom.

Dita americana:
Em barrica 	  Nominal Nominal Por barrtca.
Em saccO 	 225500	 235000 Por sacco.

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	 213000	 213'700 Por i00
Preto da, terra 	 •	 	 Na0 lia	 Na0
Preto de Sant4 Catharina •	 r	 .»	 •

i

• Typo ti. 2
Typo II . 3
Ty po i i . 4
Tn po ii. 5  •
Typo il. 6  i

	Typo n. 7	

	

*I) po n. 8 	
Typo

	

II. 9 	

Dennino	 OVPIGIAT.: •
	 Alúil de 1012	 5207

	wixemmi.o.

Junta, clos Cor •e t ores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAE .; QUE VIGOIlAnAM N i, SE %LOJA DE 7 A 12 DE Ánnir, nE 1913

. Arroz nacional:
-Superior 	

1Bom 	
'Regular 	

' Do norte, branco 	
Itajado, do norte

Dito estrangeiro:
Inglez (liangoon) 	 ..
Agulha 	

Assucar:

	

- Branco usina, div. procedencias 	
¡Branco crystal, idem idem 	
Branco 2" jacto, idem idem 	
Branco 3' sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
MascaNiulio, idem idem 	
Crystal amarello, idem idem. 	
Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo, idem idem 	
Baca.lhão em caixa... 	

Dito em tina:
empe 	
Americano (1Ialifax) 	
teixelitn 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Geraes: •
Em lata de 2 kilos 	
Em Latagrande.: ..... . .

385300 435300 Por 100 ki:os.
35:5000 36$700
203700
305000

301003.	 „	 I,3,1à3,..0 1 toem.-
253000 283300'Idein.

Não ha
035300 Ideai.

Não ha
5500 Por kilo.
5380 Idem.
3120 Idem.

Não ha
3330 Idem.

• 3370 Idem.
3240 Idem.
5220 idt
5200 Idem.

485000 Por caixa.

415000 425000 Por tina.
393000 405000 Hem.
303000 323000 idem.

725000 '755000 Por c/60 kilos.
1763800 785000 Ideia.

'
Não ha Não . ha
Não ha Não lia 	

Não lia
513700

Não ha
$430
5320
$1t10

Não lia
5280
3.130
3210
$200
$130

463000



Genero, qualidade e
rocedencia

Pre'ço

Unidade

Minimo -Maxim°

Feijão nacional:
'Manteiga 	 285300	 305000 Por 100 kilos.
Enxofre 	 285800	 305300 Idem.
Ntulatinho 	 255800	 27$500 Idem.

•	 Branco 	   31,5700	 335300 Idem.
Amendoim 	 26500	 '285300 Idem.
Vermelha 	 • 265700	 285300 Idem.
De c:6ms diversas 	  205000	 g8$300 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 385700	 .395500 Idem.
A mendohn 	   305000	 =305600 Idem.
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
355500	 i'418900

1,..-
Idem.

Especial 	 15900	 ;2s000 Por kilo:
Superior 	  15600	 ,15700 Idem.
Regular 	 15200	 .15300 Idem.

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	 -	 15700	 45800 Idem.
Do segunda 	 15100 18500 dern.
Baixo 	   15100 11$200 lxiem. •

Dito em corda, do Sul de Minas:
Espacial 	 15500 15600 Idem.
De primeira 	 45200 •	 15300 Idem.
De sagunda 	 $900 •	 • 45000 Idem.
Baixo 	

.Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 15700 •	 15800 Idem.
De primeira 	  15400 15500 Idem.
De. segunda 	  15200 •	 •	 15300 Idem.

Dito em folha de Porto Alem:0
Amarello I 	 15150 •	 • 45200 Por kilo.
Amarello	 	 $850 5000 Idem.
Colorem 1 	 15100 45.150 idem.
Com mum 11 	 5800 5850 Idem.

Dito em folha da Bahia : •
Marca P. F. S 	  15800 15900 Por. kilo. -
Marca P. F 	  15600 1$7W Idem.
Marca P, P 	 15400 •15500 idem.
Marca P 	  	 	 15200 48300 Idem.
De primeira 	  15000 45100 Idem.
De segunda 	 5800 •59.00 Idem.
De terceira 	 -	 $600 •	 5700 Idem
De quarta 	  	 	 5400 oo Idem.
Kerozene americano,div. marcas 75600 •	 8,400 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha..... 	 - 130$000 Por milheiro.
Ditos naciOnaes hydraitlieds.. _ 45000 3.05000 Por metro
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	  	 25600 35000 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 25600 Por libra.
Matte em folha  ' 5400 5566 Por kilo.
Milhd amarello - do norte'. '	 Não ha Não ha	 •
Dito idem da terra 	 ' 	 415360 415900 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 Não ha Não ha
Dito do Rio da Prata 	 »
Oleo de linhaça em barril 	 15000 Por kilo.
Dito idem em lata 	   $800 $900 Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 .. 5600 5900 Por	 -

•	 Plu;sphoros:
¡Marca Olho 	 425900 Por lata.
Dita Brilhante 	 425000 (dein:
Dita Bandeirinha'	 415000 Id

,Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385006 Idem.
Dita 425000 idem.

Dita Raio X 	 428000 Idem.
Dita Domesticos 	 •••••• 405000 Idem.

Ditos de,cora:
Marca Olho 	 635000 Idem:
Dita Raio X 	 635000 Idem.

Pinho:
Americano*	 •	 $290 5310 Por pé.
Do Rio Grande do Sul de 1a 	 	 $220 $240 Idem
Do Rio Grande do Sul de 2a 	  _	 $180 $200 Idem.
De resina 	 	 	 805000 885000 Por drizia:
Spruce 	 	 855000 /0000 Idem.
Sueco braf ticó 	 	 855000 865000 idem.
Sueco.vertnelho 	 865000 885000 1.1ern.
Do Paraná, del° qualidade 	 	 68$090 70500'
Do Paraúl (1014 cpailda.de . 	 	 '585000 605000 Idem: •,

•

Stockoln10 	
Anistordant 	
Aqtuurpia 	
Barcolona 	
Bordos
Bremen

'Caç;lz 	
Copenhague 	
nume 	
Gaitava 	
Hamburgo 	

Leixões 	
Lisboa..., 	
Liverpool 	
Londres.. 	

	

alaga 	
Marselha,	 , 	
Rotterdam 	
SouiliaMpton 	
Trieste ...... ,..,..• • • •
Vio.o 	
Chiistiania 	
Gell,!... ...... „
Gothenburgo 	
Main° 	

Portos RWQPIR4M:

a) do Atlaittleo,Buenos Airea 	
11Iontevi4áo 	
Nova york
Nova Orleana..,...,• •••

b) do Pacifico:
Ancuil 	
Antofogakta .. 	
Caldera...	 .. ..... • .. • •
California 	
Catião 	
coquimbo
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
'quique 	
Ponta arenas 	
Taleahuano 	
Taltal 	  	 •
,Tocopill a,
Valpararzo. 	
•Valparalzo cum opOcs-,:.

..

••

1	 • • •

1•111•.!

&nevo, qualidade o
procedelicia

Preço

thildadl

Minimo Maximo

Sal do norte'	 68000 65500 Por s/60 kiloS.
Dito de (Iabo: Frio 	  •	 45000 45500 Idem.
Dito astraggeiro..' 	 - 75000 Idem.
Sebo ifo RIO Pirando 	 '5040 •	 5650 Idem.
Dito do Matadouro 	 - •. 5600 Por kilo, -
Dito do nua (14 Prata 	 Nominal Nominal
Telhas france03 	 4205000

•

Por Inilheina.'
Toucinho cie	 litlas 	 5060 15100 Por'.kilo,

Xarque do ílio da prata :
latos e niantks 	 $980 15040 Idem.
Puras mantas 	  15000 15140 Idem.

Dito do Rio Grande da Sim(:
Systetna platino, patos o mantas. $960 15020 Idem.
yatema platino, puras Mantas.. 5900 15100 Idem.
ystertia naclonal 	 Não ha Não ha
Vinho :	 1.

Nacional, do Rio Grande 	 1205000 1355000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 110.5000 3.505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 14$5009 3508000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares.	 	 1695000 3705000 Idem.

IrlI1Te4 min VIGORARAM NA SEARNA DE 7 A 12 DE ABRIL PARA 03

ENIPADQUI:4' DE CAFÈ

Portos pqrnpeus

Abril de 191j.
	 -dt

-

50 sela. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos:

srhs. e 5 V. de capa por 4 .000 kilos:
38 franeds seccos por 1.000 kilos.
48 francos 0.10 °/ de capa por 90p kilos:
50 schs. a 5 0/, de capa. por 1.000 kilos.
38 ''raticos seccos por 1.000 kilas.
52 lo achs. e 5 °/„ de capa por. 1.000 kg.
50 schs.	 í°/, de capa por 1.000 kilos.
40-15 frs! e 10 °/,, de capa por 1.000 kilos.

sehs. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
52,50 isrs. a 10 °/„ de capa por 900
35 .'s40 schs. e 5 0/cie capa por 1 ..000 Ics.

/s-10 schs. o 5 de capa por 1.000 lin' •
45 solta. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
+4 sehs. e 5°4 de capa por 1.000 kilcd.
38 franco4, seecos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
50 seus. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
•5 schs. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
5o chis. o 5 04 de capa por 1.000 kiloà.
38 francos ,seccos por 1.000 kilos.
60 schs, soccos por 1.000 kilos.
60 selts. seccos por 1.000 kilos.'
59 .-:chs. sopas por 1.000 kilog.
60 sclis. secos por 1:000 Mios:

Do.rhingõ 13	
a

	 DIÃrtcf Orriti!O

tsen por saem de 60 kilos.
15200 por áacca de 60 kilos.
50 (.20, 0 13. (i O Vo por sacca do 60 ks..
50 pot; tá. 05 0/0 por sacca de GO.	 .	 .

45 schs, seccos por 1.000 kilos.
52. /6 schs. tieccos por 1.000.kiios,:,,

/0 seis.. §eccos por 1.000
75-80 seus. keccos e '5 °/. 
52/6 seis. áeccos por 1.000 kilos, 	 ":
52 /6 seis. seccos por 1:000.:ki1osp. '	 •.

schs. sededs por 1.000	 ''•
50 sclis sedc:cis. por (.000 kiloi. 	 •	 • '
85 schs. .0 10 °/. por 1.000 kilos.
52 /6 schs. sceos por 1.000 kilos.1
25 schs. secdos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
§-2 /6 sclis. sPecos por 1.000 kilo4
§:á /0	 seedis por 100l) kilÓs.1-
írs Schs. seccos por 'Loop .kilos•	 '!
i7 /6 seis. seccos por: 1.000 kilo-S.! j" .J.

•
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..Portos sul-aldeies:Á

.;
	

(Por • 1 ood kilo3 coai_ tratisi,do)

.	 •	 .
Abril de 1913 6291,

• . . Em Nova York Em'portos . europetas Directo

Cape-Town 	
Magoa Ray 	

60 s/ e .21/2 04, •
60 s/ e 2 1/2 0/w

40 s/ e 2 1/2 °/,
40 if e 2 1/2 .4

45 s/

458/

?dossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 cy„ 40 e 11 s/3 e 2 1/2 •/, 45 s/

East-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/0 40 e 41 s/3 e 2 1;2 T. 45s/
Port Natal 	 60 s/ e 2 1/2 °/, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 0h, 45 s/
Delagoa Bay 	
Beira 	   

70 s/ e 2 13%.° 45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 04,
73 s/6 seccos

65 s/

João Severino da Silva, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

' MEZ OE ABEM DE 1913

Renda arrecadada dos (lias 1 a 11: 918:6103761

Renda arrecadada no dia 12 	 86.466,815

Total 	 1.035:1073607
&In igual padeci° de 1912 	 726:3215806

Alrandega do Rio de Janeiro

!TEZ DE ABRIL DE 1913

N. 3.003

fiamburi-Amerikanische, Uhrenfabrik, estabelecida em Schram-
berg, Allemanlia, apresenta a marca supra, que consiste na reprer
sentação de duas flechas cruzadas. Esta marca, que póde variar em
cÕres e dimensões, serve a distinguir peças de relogios, relogios com-
pletos, inclusive caixas de relogios e peças das mesmas, excepto rá-
logio de bolso e peças para os M3SMOS, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913. — Por procuração Le-
clerc & C". (Sobre uma e3tampillia de $300).

Apresentada: na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia 28 de fevereiro de 1013.—•
Isidoro 'Campos, director.

R ,gistráda sob o n. 3.665 por despacho da Junta Commercial
em sessão de heje. Pagou no primeiro exemplar MOO de seno por
cstampithas. [lia de Janeiro, 7 de abril de 1913.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)	 !

N. 3.060

/lenda arrecadada no dia 12:

em ouro 	 110:4! 77G7
Em papel 	 183 8063597

Total 	 300:2213361
Renda	 arrecadada	 de	 1	 a 12 de

•	 abril de 1913 	 4.769:3963872
Em igual periodo do 1912 	 3.456 :497$247

•	 Differença a maior em 1913 	 1.312:899$625

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.00

Porto Alegre

Certifico gim a marca cie banha «Jaspe» de C. Torres & Comp.,
registrada na Junta Commercial de Porto Alegre, Estado do Elio
'Grande do Sul, sob n. 2.059, foi depositada nesta junta em 6 de
março ultimo, com um exemplar d'A Federação daquelle Estado. eia
que sabat publicada. Eu, João llygino de Araujo, 2° (Aliciai desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 7 de abril
de 1013.—Isidoro Campos, director. Sobre duas estampilhas no valor
de 13100. Pagou de estampilhas 2$100. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 3.004
O Dr: Oito Ilõlm, estabelecido em Darmstacil, Allemanlia, apre-

senta a marca supra que consiste na palavra «Oropona. Esta marca,
que póde variar em typos, córes e dimensões, serve a distinguir tan-
ninho para certidor, da fabricação e.eommercio do depositante.
ílio de Janeiro, 8 de março de 1913.. Por" procuração, Lcelerc &:. C°.
(sobre uma estampilha de $300).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 'horas o 30 minutos do dia' 8 de março de 1913.•—•
Isidoro Campos, , tYlrector. :•. , .	 . :	 . : ' •	 - • ,. ,. . •	 •.„ . .	 .	 _„ .
•. Ilegistrada'sob o h. 3.664 por despacho da Junta Commercial em

sessão da hoje. • Pagou no primeiro exemplar 6$000 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. — Isidoro Campos, di.
,eÇtor• (4214d4.03t.ava 9. rellrill144. si. 'MU._

Vereinigte Schmirgel und Machinen-Fabriken, Aktiengesellscliaft .
vorm. S. Oppenheim C°., und Schlasingee & C o. estabelecida em
lia enover-Ilainholz e Ilarburgo a) Elbe Allemanha, apresenta a mane.
supra que consiste na representação de duas faxas que sa cruzam infi-
nitamente forinand) ox'aes; sobre as taxas voem-se respectivamente, re-
petidas as palavras «Schlesinger's Emery-Glass and Firestone-Cloth and
Paper—Ilansa-Mills Made in Oarmany Registereda. Dentro dos ovaes,
voem-se alternadamente o seguinte: em uma palavta «Trade-Marka se-
parada por um pequeno desenho de traço duplo, formando um pequeno
oval, no centro do qual se vê uma tartaruga e em volta as palavras
(dlansa-MillS Schinirgel-Werka, no centro veem-se diversos arabescos,
e a abreviatura N°. seguida da um algarismo. Esta marca, que Ode
variar em typos, cõres e dimensões, serve a distinguir lixa de patino e
de papel; (le esmeril, pedra, silex o vidros, da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913. Por procuração,
Lcelere	 C°. (Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da -Junta Cominercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 50 minutos do (lia 21 de fevereiro de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.666 por despacho da Junta Commercial
em sess rm de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1013. — Isidoro Campos,,_
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.007

rgmont Schamberg, estabelecido em Berlim-Ilalensee, Allemanhaes
apresenta a marca supra, que consiste na palavra rdladiosclerinn
Esta marca, que pódo variar em typos, cewes e dimensões, serva a,,
distinguir ((dilates radioactivas, pós, aguas e banhos medicinaes;
fabricação e commercio do depositante. Rio de Janeiro, 21 de IV %re-
mire de 1913.—Por procuração, Leclerc & C°. (Sobre tuna estainp;aba,
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capita .1 Fe.;
dera], á 1 hora e 50 minutos do dia 21 de fevereiro de 11913.--0.
Isidoro Campos, director.	 .

Registrada sob n. 3.667, por despacho da Junta Commerrcial etT1
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de solto É.or'estam-'
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril do 1913. — Lsidn, 0 Campos

.director. • (Estava ao lado o carimbo da Junta Commenial.)	 .

• _ N. 3.0(38.

Victor Talking Machine Company, estabelecida c:6 Camden, es.
tado de New Jersey, Estados Unidos da 'Ainerieá, apresenta a rnareái
supra que consiste na palavra A rietrolette». Esta. masca, que p6dgk
Wir e typoS, çO0s o ~Is  fine a 415kippir ajullinas
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laneeíe• partes para' mesmas da • fabricação da depositante.- Rio
de Janeiro, 8 de março de 1013.-Por procuração, .Lecicre & C. (Sobre
unia estampilha da 300 réis.) .
• Apresentada na socretaria da -Junta Cornmarcial da Capital
ederal ás 2 horas e 30 minutos do dia 8 de março da 1913. -

Isidoro Campos, director.
Registrada sob o n. 3.668 por despacho'da Junta Commercial em

sessão °de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sallo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava e carimbo da Junta Coinmercial.)

N. 3.009 •
•_	 .	 .

Mc. éray Befrigerator Company, estabelecida em Kersialville,
Estado do Indiana, Estadas Unidos da Amo:rica, apresenta a marca
supra que consiste na palavra «Md. Cray». Esta marca, que pôde va-
riar em typos

'
 cérea e riimensfts, serve a distioguir refrescos (refriga-

rators) da fabricaçã.o da depositante. Rio de ',Janeiro, 8 de março de
1913.-Por procuração, Leci4ec & C°. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
déral ás 2 horas e 30 minutos do dia 8 de março de 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.609 por despacho da Junta Comi-ureia' em
sessão de hoje'. Pagou no primeiro e .xemplar . 65500 de salto por es-
tampilhaa. • Rio• de Janeiro, 7 . de abril de 1013.-Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counnercial.

S.V3S

Alfredo • Pournan, negociante :, estabelecido 'nesta cidade á rua
Sete de Setembro n.1.13,. apresenta a marca Supra pie consiste essen-
cialmente na denominação aA Jeanne d'Ares, e na represantação da
figura de Jeannne d •Arc,a cavallo, vestida com traje guerreiro e em-
punhando um estandarte. A baixo do cavalo veeni ias palavras «Mar-
ca registrada» e ao lado o nome do depositante Alfredo Ponman.
,Esta marca, que póde variar em typos, cõres e dimensõcs, serve a
distinguir adies de moda • em geral, confecções, chapéos, pluma,

.• çolletes, sombrinhas, roupas brancas para senhora, roupas. feitas para
• senliora . (atelier de costura e chapéos), calçado, meias, luvas, leques,

artigos . de armarinho e tecidos etn geral do commercio do deposi-
taate. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.- Alfredo Pounian: (Sobre
mata estampilha de 300 reis.)

Mpresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á, 1 hora e 10 minutos do dia 1 do abril de1913.- Isidoro
Campo, directer.- • ' •	 "

• • Ilegistradasob o n. 8.738 por despacho da Junta Cominercial em
sessão de•hoje. Pagou no .primeiro exemplar 68600 de sello por estam
pilhas. 'Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. - Isidoro Campos,

• director. (4o lado estava o 'carimbo da Junta Commercial.)
..

lhe Gourcck Ropework Export C°, Ltd. • ,' estabelecida nesta cida-
de á rua 1° de Março e. 119, apresenta a marca supra que consiste

-nas palavras «Royal Navy», encerradas em um re.etangulo formado
por traços interrompidas,.sendo . que os lados perpondicillares conteem
tres traços e os lados Itoradotaes cinco. Esta inarea,': que pôde vã-

,	 ...	 ..	 .
fiai' etri tVpos, adros o dimensões, serve a distinguir linhas, cabos,

)cordas,' 11.tr ante:a, lios, lonas, brim, brinzões; nieiaSslonas do toda e
(i nalou cii ,,,,acia, redes, correntes; amarras, noras bolas, mani-
lhas, illnia, sapatilhas, 1.) arraiais., toldos, enceradós e demais artigos
da seu l'ahrlco, importarão e commercio da depositante.-Rio do Jit-
liaira, '..ji da' março do 1913 . -Por The Gourock Ropework Export CD,

11, Brookin, represintante. (Sobre ama estampilha de 30
..	 .	 .•,-	 •

Aproacintada na sentaria da Junta Commeréial da Capital
Fislaral ás a' horas o 2; millutoa cio , dia 29 de Março de 1013.-.
Isidoro etmpos, director.	 •

Registraria sob o ri. 8.719 por despacho da Junta Commercial em
scsno di-:lioje. Pagou no priineiro exemplar 68600 de . selo por
compiW.' l Rio de' Jahoiro, 7 de abril de . 1913. ----i Isidoro
(Mocas, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta. Comine:raiai.)

'--DITAES E AVISOS
ijserio g a justiça e Negocios Interiores

pa ordern do Sr. erige:digira das obras do Ministerio . da Justiça 4
Negai:las intariores, neau" convidados os Srs. Poley & Ferreira a
mem, -ileittro do prato do cilicia dias, a contar da data de hoje,
ro aseriptório, afiindo aasiguarem contracto para execução das

obras eimstiriitas da sqbstitaição dos soalhos dos dormitorios das I°
çoinpanhias . da Escota- Prainunitoria Quinze de Novembro, do

aÇoIljr, 1•) c.opit S ua propaita de 11 co mez proximo passado.	 ..	 •
pin ti p tvío 'de Obras, 12 do abril de 1913.- O escripturario,-

Learsi s h .11(4'91'.	 (*:•

Policia go pistricto Federal
• -	 -

p,,, pril.qm da Sr. Dr. Palel agalo .auxiliar, faço publico para oi
fins (11 0,0.1 que devais-1a comparecer nesta inspectorla os inoto;,,' I
ristaa' abaixo dasignadaa, que estadsendo proeassados por infraeç.ãq
do Mispos o no decreto- municipal n..903, de 13 de março do . corrento..anilo:

Apalpo da 4ndeado
i
 COpdactor,do automovel n'a1.306:- n ., T,

Mlionl Prime/ia, dq$ilVq, coichl :?tor do 'namorei n.039. ....
11e-riripip Mii*alliaea, emoliu:too ti automovel u. 740.
JoA Siniao Rent°, conductod do automovel n. 712. 	 -
Manoel Lova, condutor do automovel n. 4.594e •	 -
AiyarO da Silva Bastos, conduto' do autonlovel n. 753:
'faimiseo de loura rveita3, enndnctor do antomovel n..092„.
ainjuiana de Oliveira, condutor do automovel n. 429.

04PNVgaliNs, conduetpe do autornovel n. 255.
nO% 4n ¡lastro, condutor do automovel n. 1.'703.
rasos Capclia, conductor do antmnovel n. 496.
111PvitO C4011'0, condnistor do automovel n. 49.

• UNI) r iro pinto, condqctor dó antomovel n. 1'78.
Alm i ro Canoa Mento, eoraluctor dq automovel n. 360.
454 :gefilaq det 4"onsoca, conductor; do autornovel n. 1.880.
Quilhem° $n4ro, conduetor. do automovel n. 94. •
Empacho Railitues.Costa, conduetor do autornpvel n. 1.109.
Osear Aptoniq do-Lima, conductor tio automovel n. 1.057:
Eugenio Martnis do Brito, conductor do antornovel n. 1.780. •
José Aggripinn rabo, conductor da automovel n. 557. 	 .
A114ert¡no de ,gcniza, conductor do alltomovel n. 1.413. .,;,,. . ,.
1)1fildnO de Olyira Villela, condutor do automovel n. 1.,483.-
Adubo .Antoni de Souza, condutor do automovel n. 557. .• • ..
Adalbertn (1(3 Magalhães, eonductor do automovel e...1.400. • '•
iklquael do Souza; condutor do aidomovel n. 1.442.
Ai-tinir entomo, conduetor do autorrlovel n. 921. 	 -
Luiz 1..oinalleq g, lheto, conductor do automovel n. 1:489.. 	 -
Ar
AleJrandre l'urre fa Campos Quimarães, conductor do automovol

?
-	 guir d a Si(va. idalgo, condutor d autamovelá	 n. 1,331: ' . •

.	 1n. 165. •
João paptista fraga, condutor do au omovel n. 07. .
Antonio da Silva, conductor do autom vel n. 1.333.
José Fernando g, , cpnductpr do automo el n. 1.551.
Maneei Ferraira, çonductor do antomqvel n. 1.255.,
Luiz 1.1rna, cominotor do antomovel e. 1.050.
Domingok Maccgi, conductor do automovel n. 1.920.•

. Jeam Mignervam, conductor do autom qvel e. 4.842.
Duarte VLica, Mqpdes de Queiroz, conductod do automgtél

n. ij3j7.
.	 •

	

Plptis a Qarclaso, conductor do antomovel n. 285. 	 5oo	
.

Sebaspão A , ter4o de Carvá/llo, conductor do automovel n. 1.86Ll
- • Antemo 15Li qurii te4M•ra, ctinducton do automovel n. 549• .1;,3""
.___..guric9 Jarda° da Silva, cond'uCtog do atttomovel a, 1.881.57, "

3V

Alfredo dos Santos Couceiro, estabelecido nesta,eapitol á rua da
Carioca n. 165, apresenta aaparea- supra qne , consiste na palavra de
fantasia «Firat»inseriptit'em 'um retaugulo, que poderá variar em
cbres e dimensões o servirá Para distinguir os artigos: rolos de mu-
sica, autographicos, tiras de notas , perfuradas (musicas) pianos toca-
dores e tocadores de pianos; instrumentos automaticos, pneinnaticas,
electricos e reproductorea de musica, do commercio do depositante.
Rio do Janeiro,, 27 de janeiro do 1913.-Por procuração, Duschmann
& Comp, (sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital re-
decai as 2 horas o 30 minutos do dia 27 de janeiro de. «113.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.737 por de,spacho da Jionta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primairo exemplar 08(300 • de sello par es- •
ta.mpilhas. Rio de Janeiro;,7 da abril de PM:- Isidoro Caospos,
director., (Ao lado estava o çarinibo da Junta Coinmercial.)
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. • , Tancredo Lopes .da Silva, , conductor do antomovel et. 1.319..
.` • José Rodiegeks.Caecia,.conductor do autornovrel

Comino Corr6.elacha1o, conductor do automovel ti. 109.
José Joaquim Marins, condutor do autoinevel n. 1.007.
Antonio Nunes, conductor, do automovel n. 1.278.
Victorino Alves Teixeira e conductor do automovel n. 192,
Jo.4)13arcellos de, Oliveira Faria, conductor do automovel u. 027.
Reynaldo Manicheili, condutor do ,a.utomovel n. 821.
Cyró Pinto de Carvalho,. condutor do autornovel n. 603.
Joaquim Fernandes Alves, condutor do a.otomovel n. 1.920.
Malvino Domenico, conduetar lo antomovr1 n. 1.831.
Antonio Affonso de Farin, conductor 	 automovel n. 318.
Manoel José da Cruz, condutor do antlmovel n. 1.427. •
Ernes to Marcolino Magalhães, coudactor do automavel n. 663.
Eupharsino Pereira Bort:311os, condutor do autornovel n. 1.880.
José Antonio Martins, condutor do eintomovel n. 922.
Amaro Martins da Silva, conductor rio aut-,movel n. 1.617.
Antonio Nina da Silva. condoamr do autamovel n. 67
José Machado Espitfilola Junior, condrictor do automovel n. 80.
Manoel Silvestre, cond uctor do :intorno val 14.
Manoel Lopes de Carvalho, condo . ter do automovel ti. 1.922.
Francisco de Moura Freitas, coa lutor do auto:novel n. 192.
José Nunes Oriques, cooductor do auton.w..4n. 1.202
Francisco da Silva Moreira, condutor do autoulovel n. 113.
Liborio Mattos Almeida, conductor do antotnevel n. 216.
Joaquim Ferreira, catteluctor do automovel n. 856.

.Domingos Fernande,s, conductor do autenovel u. 839.
Alberto Franzel, cooductor do automovel o. 1.877.
José Elysio de Carvalho, conductor do antomavel ci. 1.190.

- Francisco Moreira, conductor do automovel n. 1.630.
• Cicero Guilherme Coche, conduCtor de autornovel a. 031.

Luiz Victor Rabello, condutor do auto:novel a. 1 .928.

• Inspetoria de Vehiculos, 12 de abril de 1913. — O inspector,
Áninro José Caetano.

Gabinete de Identificação e de Estatística da Policia
do DistriCto Federal

• „Pe ordem do EKTDO. Sr. Dr. chefe do Policia do Districto 1%1-
ficam SM effeità da folha corrida as carteias de identidadens.

4.203, 6.637, 4.068 e 2.418, concedidas pelo Gabinete de Identifica-
ção e de'Estatistica, de accórdo com 'o art. 123, lettra a, do regula:-
mento annexo ao decreto n.' 6.410, do 30 de março de 1907, aos
.cidadãos Manoel Gomes Peixoto, Luiz Antonio Lopei, Antonio Alves
de Carvalho o José Coelho, visto estarem sendo processados: o Pepel o
20 districto policial, e o 2",pelo '5", corno incursos no art.30i; do Codigo
Peita]; o 3°, pelo 10°, corno incurso no art. 297, e o 4', pelo 15°, como
incurso no art. 294 combinado COMO art. 11 do mesmo codigo. —
director, Elysio de Carvalho.

Miuisterio da Marinha

Superintendencia do Pessoal

ur,cAxteos NAVAES

• itm cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
vigente,e de ordem do Sr. contra-almirante superintendente interino,
acha-se aberta nesta repartição até o dia 15 do mez de abril proximo

inscripção para os logare,s vagos de meoanicos navaes, nas especia-
lidades de limadores (ajustadores de machinas), ferreiros, caldeirei-
ros de ferro e de cobre e torneiros de metal, devendo os candidatos
habilitar-se na forma do disposto no regulamento annexo ao decreto
D. 7.009, do 9 de julho de 1998.

Terceira Secção da Superintenclencia, do Pessoal, 27 de março
- de 1013.-0 chefe da secçÃo, Manoel Aurpsto da Cunha Menezes.

Superintenlencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS N1VEGS.NITS N. 47

Extineetio das luzes de quatro boias illuminativas, que se achavam em
experiencia na bahia do Ria de Janeiro

• De ordem do-Sr.capitao de mar e guerra superintendente interino
de Portos e Costas,aviso aos nevegantos que se acham extinetaS as lu-
es:do quatro bolas illuminativas que se achavam Cm C3DeriOuCia na

linha que liga as fortalezas de - Willegaignon e :S. João, na bahia do
Rio de Janeiro, conforme os avisos ns. 39 e 81 do anno proximo pas-,
sado.- Novo aviso antamdará a retirada das referidas bolas.

,
Segunda. socção da Superintendencia de Portos ,CCStas, 10 ae

abril de 1913.— Rogerio Atigusto de Siqueira, capitão-tenente chefê
interino da, r secção.

Superintendancia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NoTcancs N. 48

It!posiçãO 0 restabele-imento de /az de boa de Espera, na beirra clq
Para anguá, Estado do Paraná

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino d Portos e Costas, aviso aos navegantes 'que foi reposta em seu
respectivo legar e restabelecida a respectiva luz da bola illuminativa
de Espera, da barra de SE do porto de Paranaguá.; Estado do Paraná,
que havia sido substituiria, conforme fez publico o aviso ne 60, do
aceno passado.

Sogicida senão da Superintende:nela de Portos e Costas, 12 ie
abril de 1913. — Rogerio Angusto de Siqueira, capitão-tenente chefe
interino da 21 secção.	 1,•

commissão de Compras da marinha

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra presidente, faço pu-
blico que até 1 hora da tarde de 16 de abril corrente, neste gabi.
nete, se a.cceitam propostas para venda de 30 toneladas de moinha de
carvão, existente a bordo do navio escola Tamandaré, ficando o com-
prador obrigado a retirai-a de bordo no 'prazo de 48 horas, a contai
do dia.

I
 do respectivo pagamento na Contadoria da Marinha.

Secretaria da Comnirssão.de Compras da Marinha. 11 do abril dg
1013. 1—José Luiz Villasboas Filho, capitã.o - tenente secretario

Superintendencia do Pessoal
SEGUNDA SEVA)

De ordem do Sr. co n tra-almirante Dr. chefe do Corpo do Saud(
da Armada, faço publ:..,o que se acha aberta nesta • repartição À
lascrapçao para 0011:14190 a um legar de I* tenente medico do' Corpc
de Sande Naval, por espaço de 30 dias a contar de I de abril tW
corrente anuo.

..Se n.unda secção da Superintendendo do Pessoal, 20 do março dà
1913.-2Dr. Venancio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico. (•,,J

• Ministerio da *Guerra

Hospital Central do Exercite.

CONCURSO ,PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel-Dr. director deste hospital, faço pilblig
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta. na-secretaria :desti,
estabelecimento a inscripção para o concurso de internos do inesmi4
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departainet
da Guerra, sendo seis vagas de interno etfectivo o quatro do 'extra..
nuinerario do curso medico, uma de effectivo e Uma de • extranurne-
rario de pharmacia,,uma de effectivo o uma de extranumerario da
ondotologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para insere-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as materias da
serie e matriculados na 5" serie; os de pharmacia o'odontologia ana-
tados de approvação de todas as materiaa da 1' Serre O do matricida
na 2" serio;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
1 Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

rnoraes.
• Prova do aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção

effoctuada préviamente neste hospital.
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da man/1W* 1, hora da

tgdo, dar-se-hão quaesquerinformaçOns de que careçam os inter*
gados.

Secretaria do How.ital Ceutrat do Niqc.ito lll"„o' do Mir,a
1013, — O socretarto, a túlikerme . JIidO	 VCrettee du-..ZYLetatei.O.:11
maior hanorarin
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."•jlospital Central do - Exercito •

triNCURSO ,DARA ENFERMEIRO :DE 2' CLASSE

.

- De ordena cle • Sr. ebroneledirector -deite Irespital, faço publico
:que no dia 13 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2' classe
deste hospital, de conformidade com as instrueções approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Ciciai, de 3 do mesmo mez.

De accbrdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Official do 14 do corrente, a prova de francez é facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exército, 15 de Março de
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
lionorario.
't•

Fabrica de Cartuchos e ArtefaCtOs de Guerra

De - ordem do Sr. cofonel director deste estabelecimento, faço pu-
blico que não satisfazendo a esta administração os preços que foram
offerecides pelos diversos proponentes çue concorreram á compra de
material inservivel a esta repartição o annunciado neste Diario

, •Oficial dos dias 7 a 27 do mez proximo passado, foi a dita coneur-
renda annullada, de conformidode com o estabelecido na ultima
parte do edital da alludida concurrencia.

São os Srs. concurrentes convidados a comparecer a esta se-
trataria afim de receberem a guia necessaria ao levantamento da
baução.

Realengo, 2 de abril de 1913.— O secretario, Francisco Pinto
peidl.	 (•

-

Ministerio 'da Viação e -Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

COMaRrãcia PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO DA TIIE-

SOURARIA, 3a, 4' E ba DIVISõES

1)e ordem da directoria, faço publico que ficam sem &feito Os

bditaes desta secretaria de 1 e 3 deste mez, convocando para o dia 14

do corrente mez a concurrencia para o fornecimento do material

acima declarado.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 12 de abril de

2913.-0 secretario, Jose Ricardo Mbuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCualtENem- PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE E PARA O

CONSURIO DA sucçb DE CONSTRUCÇKO, DIRECTORIA, SECRETARIA E TRESOU.

IRARIA

De ordem da directoria, faço publico que ficam sem effeito os
édiiaes desta secretaria de 1 a 3 deste mez, convocando para o dia

24 do corrente mez a concurrencia para o fornecimento do material

*cima declarado.. .
• Secretaria da Estrada do Ferro . Central do Brazil, 12 de abril do

1913.-0 secretario, Jose Ricardo Albuquerque.

•:.

_De Meai da directoria, faço Public.° óe, fia proxima: 'semana

serão recebidas mercadorias, 'incluisive•inflaminavelS,-na-eStaçío
ritima; para todas as estações servidas pela. mesma. ••	 '

• • Rio de Janeiro, 12 de abril de ' 191.3.—José Ricarrin d A/huáver.
h423.29:011^ -	 •

Miziiaterio da Agridultur. a, ,Industria e'"- -Ootninerdici j.

Escote. de Minas de Ouro Preto'	 •

EDITAL N. 5

PO Ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas esta,

secretaria fita sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-

gunda, secçãO da mesma escola, fipa aberta nesta secretaria a ins-

eriptÀo para' o concurso ao provimento encavo do logar de substi-

tuto da sapuda secção, devendo ?, mesma inscripção encerrar-Se no

dia ,S de julho vindouro ás 2 horas da tarde. Outrosim faz - publico

que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria

descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2' do primeiro,

3" do Segundo e 2' do terceiro :limos do curso fundamental). Agri-
mensura, elementos de astronomia, topoe:raphia superficial e subter-

ranea. Perspectiva, legislaeão de terras e principioS geraes de colo-

nisação, trigetiometria csplierica ; astronomia theorica e pratica, e
geodesia (4i do primeiro, 4" do segundo e 3' do terceiro annos do
curso fundai/Im i tai, art. 7 do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inseripção deveu% satisfazer os requisitos das con-

dições dos ar. 57, 33, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, que

haixon comp derreto n. 3,800, de 1 de janeiro de 1901.
Secretaria Ia Escola de Minas do Ouro Preto, 5 de abril de 1913.

— O secretarie, Jayale Gcsteira.	 l•

Ministerio dq Fazentlà

Alfandega do RO de Janeiro

Por esta secção se commuoica aos interessados que no armazena
n. 0 do (es do Porto, se acham depositados vasilhames da marca
PM, consigatolos 4. ordem, th:•earrounlos do vapor inglez Bellorado, e
vasilliameS da marca ALAM consignados ao Ministerw da Marinha,
deseareegados do vapor nacional Taludo; os quaes, se acham Va-
zando

' 
agiu de que, nos termos •do ai. 231 da C,onsolidação das Leis

das Aliantlet;as, prestem á sua mercadoria os cuidados nacessarios, no
prazo' do oito dias, sob pena de eurem tacs volumes considerados
aband onad os o vendidos para emsumo.

Primeira secção, 12 do abril de 1913. — O chefe. fil. F. Barro,.

Por esta secção se coannunica aos Srs. Pereira da Costa & Comp.
que 183 costas, lo4rea PG,con:endo ca.stinhas, vindas de Hamburgo no
vapor alloiOão effp Vai di, voirado em novembro do atino findo, se
acham deteriorada nas Capatasias desta alfandega,afim de (pie nos
termos do art. 23I - da Consolidação das Leis das Alfandegas prestem á
sua marcadoria os' (aliciados neeessarios,no prazo de oito dias,sob pena
de ser tal mercadoria considerada abandonada e vendida para

•

Pripleird. Sucção, 12 de abril de 1913.-0 chefe, N. P. de Barros.

••nn••n

• Alfandega do Rio de Janeiro .

RUITAL COM O PRAZO tE 30 DIAS

Pela inapeeleria desta Alfandega se faz Publico
nebando-se	 itteecadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no itso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos op consignatarios deverão desparhal-as e retiral-as no
prazo da 30 dias, era) pena de, findo este, serem vendidas pot
sua conta, nos termos do titulo 5 0, capitulo 6', da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de
allegan contra os ef feitos desta venda.

.	 .	 .
•-	 ~AZEM N. 4

Bagagem	 Marca. '.1%1C 1,11ná	 'n. 3.232, descarre-
,gada em 6 de • agosto. de. 1912,  vinda pelo vapor allemão .Cap

, Oetegal, entrado de - Hamburgo e deeconsignação ignoradre.,
• . •	 .	 •	 •	 „

• • Bagageni — serri marca: Uma caixa sem numero, .descarre-
gada em 12. de agosto de 1912, vinda pelo . vapor inglez
Vau tfflna egildo de'Souttiaropten, e ti4 consignação ignorada._
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P agagern - Marca Antánio Teixeira de Caralho: Urna
'caixa sem numero, descaegada. em 12 de agasto de 1912;
vinda pelo vaeor. inglez Voliban, entrado de Southampton, e
de consignação ignorada.	 .

•
.	 • ,

Bagagem - Marca Mrs. Paul: Urna caixa sem numero;
descarregada em 12 de agosto de 1912, vinda pelo vapor alie-

' mão Aachen, entrado de Brmien, e de consignação ignorada.
Bagagem - Sem marca: Uma, mala sem numero, descar-

regada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor hollandez
Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, des-

carregada e:n 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor hole
• lardez Ilóllandia, entrado de Amsterdam, e de consignação
-., ignorada.

Bagagem - Marca Faustino José Teixeira: Um bali
sem numero, descarregado em 13 de agosto de 1912, vindo pelo
vapor hollandez Hultandia, entrado de Amsterdam, e de con-
signação ignorada.

Bagagem - Marca F: Urna caixa sem numero, descar-
regada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor hollandez
liollandia, entrado de Amsterdam, e de consignação ignorada.,

Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero, des-
carregada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor Orcoma,
entrado de Amsterdam, e de consignação ignorada.

Bagagem- - Marca Annibal Costa Allemilo: Urna mala
sem numero, descarre gada em 16 de agosto de 1.912, vinda pelo
vapor alemão Cap flanco, entrado de. Hamburgo, e de con-
signação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma mala, descarregada em 16
de agosto de 1912, vinda pelo vapor austriaoo S. flohemb,erg,
entrado de Trieste, eeM numero, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca Josephina Augusta: Tios balias sem
numero% descarregados em 6 de agosto de 1912, vindos pelo
vapor inglez Vercli, entrado de Nova York, e de consignação
ignorada..

Bagagem - Marca 111R, contra marca Pedro Moca: Uma
caixa sem numero, descarregada em 6 de agosto de 1912,
vinda pelo vapor mglez Verdi, entrado de Nova York, e de
consignação ignorada.

Bagagem - -acra marca: Urna mala sem numero, desear-:
regada emo 27 de agosto de 1912, vinda pelo vapor fraricea
Inata, entrado de -Marselha, e de consignação ignorada.	 .

Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero, des-
carregada em 27 de agosto de 1912, vinda pelo vapor franeez
mata, entrado de Marselha, e de consignação ignorada.

Bagagem - Se minarem Urna mala sem numero, des-
carregaria em 27 de agasto de 1912, vinda pelo vapor francez
Plata, entrado de Marselha, e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero,- descar-
regada em 27 de agoe to de 1912, vinda pelo vapor franeez
Plata, entrado cle Marselha, e de consignação ignorada.
- Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero, descar-
regada em 27 de agosto de 1912, vinda pelo . vapor franca'
Plata, entrado de Marselha, e de 'consignação ignorada.

. Bagagem - Sem marta: trila caixa sem numero, deacar-
• ragada em 2,7 de agosto de 1912, vinda pelo vapor francez.

Ttata, entrado de Marselha, é de consignação igorada.
• Bagagem - Marca A: Uma mala n. 1, descarregada em

27 de agosto de 1912, vinda pelo vapor franeez mato, entrada
de Marselha, e de consignação igorada.

Bagagem - Marca Manoel: Uma cadeira sem numero,
descarregada em 19 de agosto de 1912, vinda pelo vapor inglez
Aoon, entrado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um colchão sem numero, da-.
caraegado em (Ode agosto de 1912, vindo pelo vapor inglez:
Avon, entrado de Southampton, e de consignação ignorada. .
, Bagagem - Marca Amelia F. Alves: Uma caixa sem nu-a
'paro; descarregada em 19 de agosto de 1912, vinda pelo vapor
:auaelez Avon, entrado de Southampton, e de consignação igno-
"rada,;:vaaia.	 •

Bagagem	 Marca FP: Uma caixa sem numero, descar-
' regada em 19 de agosto de 1912, vinda pelo-vapor inglez Arem;
entrado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem a-- Sem marca: Um amarrado, de um suco e,
duas cadeiras sem numero, descarregado em 12 de agosto de,
1912, vindo pelo vapor inglea Vaaban, entrado de Southam-

epton, e' decOnsignaçãe ignorada. 	 • .
bagagem - Marca PC: Uma mala sem numere, descarre-

gada em 28 de 'agosto de 1912, vinda pelo vapor alleenão
-.With. //,'entrade 41e namburgo ode consignação ignorada.• .	 a.	 •

Baeareem - Marca PC: :Uma mala sena nuemria, descarre-..

gado, em 28 de agosto de 1912, vinda pelo vapor allemão
With. II, entrado de Hamburgo, e de consignação ignorada.'

Bagagem - Marca PC: Uma mala sem numero, desarreei.
gada em 128 de agosto de 1912, vinda pelo vapor allernão
K. With. II, entrado de Hamburgo, e de consignação ignoraada'.

Bagageine•-Sem marca: Uma mala sem numero, descure--
gada em 28 de agosto de 1912, vinda pelo vapor allemãO
K. With. 11, entrado de Hamburgo, e de consignação igneraada.

Bagagem-Sem marca: Uma mala sem numero, descarre-
gada em' 28 de agosto de 1912, vinda pelo vapor allamão
Hollandia, entrado de Amsterdan, e de consignação ignorada.,
K. Wilh.;11, entrado de Hamburgo, e de consignação ignoraada.

Bagagem - Marca Anua Maria Sobral: Uma caixa sem
numero, descarregada em 28 de agosto de 1912, vinda pelo
vapor -alfama° K. With. II, entrado de Hamburgo, e de consie
genaçíio ignorada.

Bagagem - Marca D. uno . San: Quatro encapados sem
numero,' descarregados em 28 de agosto de 1912, vindos pelo
vapor allemão K. With. 11, entrado de Hamburgo, e de consi-.
gnação ignorada.

Bagagem - Marca TB: Quatro caixas ns. 114, descarree
gadas em 28 de agosto do 1912, vindas pelo vapor inglez
(iriam, entrado de Liverpool, e de consignação ignorada. 	 .

Bagagem - Sem marca: Um guarda chuva sem numero;
descarregado em 8 de agosto de 1912, vindo pelo" vapor inglezArlanza, entrado de SouthampLon, e de consignacão ignorada.,

Bagagem-Sem marca: Uma mala sem numero, descarre-
gada em 8 de agosto de 1912, vinda pelo vapor inglez Artanzai
entrado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem- ,Marca Franeieco Fernandes: Uma mala • sem:numero, descarregada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo
vapor francez C4iU, entrado de Buenos Aires, e de consignação'
ignorada.	 ,•

Bagagem - Marca José Santos: Uma mala sem numero,:
descarregada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor flama
cez Chili, entrado de Buenos Aires, e de consignação ignorada.,

Bagagem - Marca Roberto M..A.zevedo : Um amarrado
sem numero, - descarregado em 24 de agosto de 1912, viudo pelo
vapor allemão Cap. Ortegal, entrado de Buenos Aires e de con-signação ignorada.

Bagagem Marca Vittorino Russo: Uma caixa sem nu-
rneroacleecarregada em 31 de agosto de 1912, vinda pela vapor,-
italiano P. Matalcia, entrado de•Genova, e de consignação igno-rada.

Bagagem - Marca Bombauer: Uma caixa sem nwneroe .
descarregado em 31 de agosto de 1912, i gnorados o vapor, proa
cadencia, data da descarga o a consignação, removida dia
guarda-ri-Riria.

Bagagem - Marca triangulo IV: Uma caixa n. 214, ignoe'
rados o vapor, a procKleneia e data da descarga e consignação.
removida da guarda-mória.

Bagagem - Sem marca: Um sacco sem numero, ignoradosc vapor, a procedeneia, a data det descarga e consignação, rea
movido da guarda-mória.

Bagagem - Sem marca: Uni saca° sem numero, ignoradas
o vapor, a procedencia, a data da descarga e a consignação,
removido da guarda-maria.

•Bagagem -. Magma dons triangulos CMC: Uma caixa
n. 803, ignorados o vapor, a procedencia, a data da descarga
e a consignação, removida da guarda-finória.

[Bagagem - Sem marca: Um amarrado, de duas ' 	eum 'pacote sem numero, ignorados o vapor, a procedencia, a
data da descarga, e a consignação, removido da guarda-miaria.,.

; Manifesto n. 1.143 - Marca Pestana: Uma mala sem
minero, descarregada em 17 de agosto de 1912, vinda pelo vaa.
por inglez Voltaire, entrado de Buenos Aires, e de, consignaçãoianorada.

,r Manifesto n. 786 - Marca 1111111: Uma caixa n. 3.008;
descarregada em 29 de agosto de 1912, vinda pelo vapor allemao,
Hate, entrado de Santos, e de consignação ignorada.

' Manifesto n. 870 - Marca losango B: Uma caixa sem
numero, descarregada em 29 de agosto de 1912, vinda paiol
apor aliernão Votgland, entrado de Buenos Aires, e de Consiai.

gnaçao ignorada.	 •
' Manifesto n. 1.146 - Marca AIA: Uma caixa Sem,pu-
mero, descarregada-em 29 de agosto de 1912, .vinda palo vapor
iaglez. S. ,Holte,otberg, -,entrado .0e. •Trieste, o de .consignaçao
ignorada.	 ,„•

' Manifesto n.. 	 , Marca .C.,A1 Ihua caixa na Ob. cleaa
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S. Hoftembera, entrado de Trieste, - e de `,Consignação ignorada.
carregada em 29, de agosto de 1912, vinda pelo vapor inglez

• Manifesto 1.165 Marca. IITX-f Uma caixa 'sem nu- •
Mero, descarregade. em 29 de_ag,bstO de 1-912, vinda pelo , vapor
lnglez Avon, entrado de Southampton, e de consignação igno-
rada.

Manifesto n. 1.192 -- Marca STI: Uma caixa n. 1, des-
carreg,ada em 29 de agosto de 1912, vinda pelo vapor francez
k'Spagne, enbrado de Marselha, e de consignação ignorada.

Alfande,a do Rio de Janeiro, 3' secção, 12 de abril do
4913. — O aiefe, 31. Antonino de Carvolho Aranha.

11n11n••n•nn11~

SOCIEDADES ANONYMAS
S. A. Fabrica S'anta neloisa,

ACTA DA Assounda Gácitt ontsmux REALIZADA EM I5 DE MAFÇO

DE 1913

Aos 15 de março do corrente anno, achando-se reunidos no edi-
feio da séde social á avenida' Rio Brano n. 46, á 1 hora da tarde,
accionistas representando 4.980 acções, o Sr. Dr. Jorge Street, por
indicação unanime da assembléa assume a presidencia e convida para
Secretaries os Srs. Mario Frias e Manoel Murtinho Filho.

O Sr. presidente declara que esta assembléa foi convocada para
o fim de serem apresentados aos Srs. accionistas o relatorio e contas
até 31 de dezembro de 1912 com o respectivo parecer do conselho
hscal, assim como para eleição da nova directoria e conselho
fiscal.

Por deliberação da assembléa deixa de ser • lido o relatorio da
directoria visto já ter sido publicado, e, de accôrdo com a lei o Sr.
Rr. Gabriel Ozorio de A tumida procede á leitura do parecer do con-
selho fiscal assim concebido

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O conselho fiscal, por seus membros abaixo assignados, examinou
cuidadosamente as contas bem como o balanço que lhe foram apre-
dentados pela directoria o os achou de perfeita .conformidade com a
respectiva escripturação pelo que é de parecer

1 0 , que sejam approvados pela assetnbléa geral taes contas e ha-
-lanço;

•2°, que seja inserido na acta da mesma assembléa um voto de
louvor á directoria pelo intelligente zelo com q te está administrando
ps interesses que lhe estão confiados. procurando desenvolver os meios
de producção da Fabrica Santa Heloisa.

Bio de Janeiro, 12 do março de 1913.—G. Ozorio de Almeida.—
Alfredo de Paula.—Joaquint de Lamare.

Terminada a leitura sito em seguida approvados unanimemente o
relatorio, as contas e o parecer do conselho fiscal, deixando de votar
9s legalmente impedidos.

Em seguida o Sr. presidente manda proceder á eleição da nova
'directoria e consentia fiscal.

Depois de recolhidas as cedidas são ellas apuradas sendo eleitos
prectores'os Srs. Drs. Jorge Street e Joaquim Dutra da Fonseca e
plembros do conselho fiscal Srs. Drs. Gabriel Ozorio de Almeida,

'Alfredo do Paula e Jàaquim de Laluare e para supplentes os Scs.Mario
V11 .18, Manoel aiurtinho Filho e Saturnino Candido Comes.

Em s3guida o Sr, presidente suspende a sessão para ser lavrada a
á,cta.

Reaberta a sessão, procede-se á leitura da acta; que é approvada
pelos Srs. accionistas. E ou, Mario Frias, servindo de secretario, fiz
lavrar a presente que conferi e subscrevo com a mesa e mais accionis-
tas presentes.—Jorge Street.—Mario Frias.—Manoel Murtinho Filho.
Seguem-se as demais assignaturas.

ACTA DA AssE,MBLÈA GERAL DA SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇõES

FONSECA MACHADO & COMP. AOS 4 DE ABRIL DE 1913 •

Aos 4 . de abril de 1913, no escriptori da Sociedade em Comman-
dita Por acções Fonseca Machado & Comp., á rua do llospicio n. 52,
reuniram-se os accionistas desta sociedade constantes do livro de
presenças.

Pelo socio gerente foi indicado o Dr. Americo M. de Oliveira
çastro para presidir os trabalhos da assembléa, o que foi unanime-,
mente approvado. -	 4

O Sr. presidente, depois de agradecer a honra que acabou-de lhe
ser . conferida, convidou para seci'etario da mesko accionista Benjamin
Pereita da Silva.

•è Precedendo-se em seguida á: leitura da ultima acta, foi cila
¡pois do posta em discussão approvada por unanimidade.

- O rocio gerente pedindo a palavra deu aos accionistas minuciosas
exppcnoos dos nog,oelos saciaes referentes ao anno findo de 1912;
congratuland,i-se ainda uma vez peilxis resultados auspiciosos da socie-
dade a apresentou, acompanhado dá parecer do Conselho Fiscal, o
balanço animal, fazendo sobre este varias considerações elucidativas.

O Sr. prc$esillente manda em seguida ler o parecer do Conselho
Fiscal 13 submattidos um e outro á discussão foram approvados unani-
memente, iilistendo-se de votar em relacão ao parecer do Conselho
Fiscal Os membros do mesmo.

•Tendo-se procedido á eleição do Conselho Fiscal foram votados os
seguintes Sr$,: Dr. Zeferino de Faria, 579 votos ; Pedro da Fonseca
Machado Nunes, 408 votos, e Dr. Octavio da Silva Costa; 441 votos e
para supplentes os Srs. Oscar da Motta Mala, Americo Mendes de
Oliveira Castro, °Raul Luiz Ferreira e outros menos votados. 	 •

Nada maiS havendo a tratar o Sr. presidente encerra a sessão e'
manda layrár a presente acta que vai assignada pelo 'presidente e
mais accionistaa. — Dr. •Anicrico Mendes de Oliveira Castro. — Belt
fana?) Pereira da Silva.--Dr. (Mario da Silva Costa.—Por procuração
do Dr. }leiter da Silva Costa, Dr. (Mario da Silva Costa.— Raul Luiz
Ferreiro .---4peasfo Julio Ferreira. -7-- P. da Fonseca Machado Nunes.

•ZeferPtp de Faria.--Sylvio Krpnatter Fonseea Machado.

Sociedade de Credito Urbano

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 15 DE MARÇO DE 191

No dia 15 de março de mil novecentos e treze, ás 3 1/2 horas
da tardo, achando-se no salão do prodio n. 37 da rua de Uruguayaua,
na Capital Federal, accionistas da Sociedade de Credito Urbano, re-
presentando o numero de acções da cempanhia, de accórdo com a lei,
segundo o liVPO cle presença, para se reunirem em assembléa geral,
com o fim de elegerem a'threctoria e conselho fiscal, de accórdo com
a convocação feita pelo Dr. Francisco' de Paula Valla.dares, presi-
dente da aociedade, declarou este que havendo numero bastante para
funccionar a assembléa, segundo a lei, visto se acharem presentes o
represetitOdo$ aecionistas. em numero superior a um quarto do ca-
pital, nas candições do art. 45 dos estatutos da sociedade, convidava
a asser14U a eleger seu presidente: Sendo acclamado o proprio'
Dr. Francisco do Paula Valladares para presidir Os trabalhos, de-1
clamo que acceitaya, e convidou para swretarios os Srs. commen- •
dad ir Ernani Lodi Batalha e Abuso Cordeiro, que tomaramu . assento
á mesa.
. Aberta a sessão, o Sr. presidente expoz os motivos da convocação
o o objecte dos traimihos, que era dar conhecimento aos
Srs. ageionistip da situação actual dos negocies nla compaulda, diante
das circamatancias a todos notoria, e entrando em pornionores
declaronque a'lenga molestia e posterior fallecimento do director-
thesoureiro e o inc{mdio solfrido no escrlptorio em que se achava o
archivo tinham itnpossibilitado a reunião da assembléa geral na época
propria ;"e per entro lado as diffieuldades até a gora encontradas para
fazer a$ operações que constituem o objecto Principal da sociedade
geraram deatutimos e desconfianças eptre os proprios associados,
aconselhando reserva e prudencia li irPeção. Como, porém, en-
tendia conveniente no momento actual proseguir,ïctivamente no fim
social, pois o fetnro se antolha mais ampieioso para as sociedades de
credito da natureza. da nossa, julgava de seu dever expor com a
maior lealdade a situação aos interesSados, submetter-lhes o seu pro-
cedimento e.Convidal-os a escolher uma :directoria e conselho fiscal,
que, armados da: confiança dos Srs. socias, possam assumir a re-
sponsahilidade Q ti encargo-da administração e da fiscalização das
operações sociaos. 	 •

-

Pedindo' a palavra , o Sr. accionista commendador Ernani Ba-
talha propoz a $eguipte indicação, que foi unanimemente approvada,

«A ime.lunlea geral dos accionistaS da Sociedade de Credito Ur-
bano, tendo ouvtio a exposição feita pelo seu presidente Dr. Fran-
cisco Paglo Valladares, relativamente a todos os negocies da compa-
nhia, approva e ratifica os actos da sua administração sem reserva
alguma e consi g na tini voto do louvor pela sua persistencia, tino e
desinteresse realizadoS na sua administração».

Passando-se em' seguida á eleição da directoria e do conselho
fiscal, foram eleitos por escrutinio secreto e por acções: para presi-
dente o Dr. Francisco do Paula Valladares; para secretario o Sr.
Eduardo Salamonde; para thesoureiro o Sr. Emite Simon, e para o
conselho fiscal os Srs. Guilherme Maxim! de Souza . Bastos, coronel
Carlos flautim) e Dr. Manoel de 'Mendonça Guimarães. Para supplen-
tes os Srs. - Dr. Mariq Fialho Valladares Abuso Cordeiro, e commen- •
dador Ernani Loth Batalha. Deixou de votar o Sr. Batalha por não,
estarem suas acções ioscriptas com 30 dias, pelo menos, antes da
reunião da assembléa, como determina o art. 45 dos estatutos da so-
ciedade. -

I	
. .	 .

. . Em seguida o Sr, presidente declarou empossados os noves eleitos
O nada mais havendo a tratar o mesmo Sr. presidente deu por findes
os tcabalhos.—Dr. Francisco de Paula Valladareá. —Ernani Lodi Bd-
talha.-4(onso Cordgiro._
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SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 31 DE JANEIRO DE 1913

Presidencia do Sr . ministro marechal Argollo

Aos 31 dias do mez de janeiro do anuo de 1913, achando-se
rresentes os Srs. ministros marechal Teivaira Junior, abniratGe
Julio ch Noronha, marechalSafio; almirante Proença, manobras
-Carlos Eugenio, Bellarmino de Mendonça e Me g iros, general de divi-
são Mendes de Moraes, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães
c A rrochollas Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sassao antecedente, o secretario
deu conta do expediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
José Bento de Oliveira. 2' sargento da 2° companhia isolada de

caçadores, ;recusado de insubordinação (relato'', Dr. Souza Carvalho).
Apresentado o processo, por proposta do Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior, a vista da relevaneia da meteria, foi adiado o julga-
mento de meriles para a prinicAra SOSSãO, depois do periodo das
férias.

— Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Arthor Pereira Franco, saldado da Brigada Policial do District°
Federal, aromado de desacção.—Foi confirmada a sentonça do con-
santo dci ga erra que condomnou o ráo a dons mens do prisão simples,
como incurso no grão minitno do art. 283 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

Alcides Marinho de Araujo, Paulitio do Vali°, Alcino dos Santos,
Antonio Machado de Freitas, Marcolino Olympio de Siqueira, Laurindo
Augusto dos Santos, Francisco José de Sant'Anna, Agapito Gomes
Corrêa, Solidonio Francisco dos Santos, Antonio José Ferreira dos
Santos, Alfredo José Ribeiro, José Francisco de Souza , Francisco José
de Lima, Pedro Sabitu) de. Lima e Pedro Firmino, todos soldados do 30
regimento de cavallaria, accusados de sedição.-0 tribunal reformou
a sentença do conselho de guerra que condeinnon 03 réas Alcides Ma-
rinho de Araujo, Atei 1s dos Santos, Marcolino Olympio da Siqueira e
Lattrindo Augusto dos Santos, o j° a 8 antros de prisão com trabalho e
os 3 ultimos a cinco annos,G M3ZeS e 25 dias de igual prisão, para COO-
-demnar o réo Alcides Marinho de Araujo a 4 antros da prisão com
trabalho, como incurso no 

p
o'rão minimo do art. 8 0 do Codiga Penal

Militar, o absolver 03 réosAlcino dos Santos, Ma.rcolino Olympio de
Siqueira e Latirindo Augusto das Santa; da accasação que lhes
foi intentada, par falta do provas. Confirmou, porém, a outra parte
da dita senteuça que obsolven Os réos Francisco José de Saunnua,
Agostinho Games Corrêa, Salidonio Francisco dos Santos, Antonio
José Ferreira dos Santos, Alfredo José Ribeiro, José Francisco de
Souza, Pedro Sabitu) de Br:tt) e Pedro Firmino da accusacão que lhes
foi intentada, iam)" por falta de provas, á vista dos autos; e final-
mente julgou extincta a acção penal contra os réos Patina° do
Valle, Antonio Machado do Freitas e Francisco José de Lima, por
haverem os mesmos fallecido, como consta dos autos. Contra o voto
vencido do Sr. ministro almirante Proença, que votou pela confir-
mação da sentença do conselho de guerra.

José Luiz de Oliveira o Leopoldo Tarroca, accusados respectiva-
mente do abandono de posto e abuso de autoridade, ambos 2°' sar-
gentcl. — Foi reformada a sentença do conselho de guerra na parte
que rondenmou o réo 2u sargento arlifice do 5° regimento de arti-
lha-ria montada José Luiz de Oliveira por crime de abandono do posto
a quatro mezes de prisão com trabalho, para absolvel-o da accusação
intentada, e confirmada na parte que absolveu o réo Leopoldo Tar-
roca da accusação que lhe foi intentada pelo crime de abuso de auto-
ridade. Contra os votos vencidos dos Srs. ministros almirante Proença
e marechal Carlos Eugenio, que votaram pela confirmaçãO da sen-
tença do ccnselho de guerra..

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Magalhães:

José Francisco da Lima, soldado da Brigada Policial do District°
Fe.leral, accusado de deserção simples.—Foi confirmada, quanto á
pena, a sentença do conselho de guerra que condemnou o réo a deus
meus de prisão simples, coma incurso no grão minimo do art. 288 do
regulamento u. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Manoel Joaquim de Sant'Anna, 2' sargento gruduado da Brigada
Policial, aconsado de homicidio. — O tribunal deli provimento ao
aggravo, para cansiderar procedente a excepção declinatoria ofTe-
recida a Os. Gn pelo réo pronunciada por agareno crime, como in-
curso no art. 151 do Co:ligo Penal Militar. O tribunal annullou todo
O procasso, prquanto o fôr° compatente para julgamento do delicto
attribuido ao accusarlo é o criminal cammum, segundo está expres-
sam oito declarado no art. 3u1 da regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 189), cuja parte final contintia. em pleno vh.r.or.

Jovelino José da Silva, soldado da Brigada Policial do District°
Federal, accusado de de . erção simples.— Foi confirmada a sentençá
do conselho de guerra que condcmnou o váo a quatro mezes de prit
são simples o expulsão, grão minimo do art. 288, combinado com á
art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, de 5 do abril de 1889.

Genesi() Ramos. da 'Costa, soldado da Brigada Policial do Distri.
cto Federal, accusado de deserção aggravada.— Foi reformada
sentença do conselho de guerra que condomnou o réo a oito meze!
de prisão simples e expulsão, para condemnal-o a quatro mons ch
igual prisão e expulsão, como incurso no grão minium do art. 288
combinado com o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, de 5 tit
abril de 1889.

Aniceto Corrêa de Sá, soldado da Brigada Policial do Districtr
Federal. accusa.do de deserção aggravada.— Foi confirmada a seu.
tença do Gonsalho de Guerra que condemnou o réo a dons 'nozes de
prisão simples, grão minhno do art. 288 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

Manoel Ribeiro de Abreu, soldado da Prigada Policial do Distri-
ct° Federal, accusado de deserção aggravada. — Foi reformada a
sentença do conselho de guerra pio condemnou o rôo a uni anuo
de prisão simples o expulsão, para condemnal-o a quatro mezes de
igual prisão e expulsão, como incurso no grão minium do art. 288,
combinado com o art. 289, ambos cio regulamento ri. 10.222, do 5 do
abril de 1889.

José Luiz da Silva, soldado do 1° batalhão de engenharia, acorna-
do de deserção. — Foi confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o ráo a 22 o 1;2 mezes de prisão CO!)) trabalho, grão
sub-médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

João Gomes da Silva Segundo, soldado do 49 0 batalhão de caça-
dores, acCusado de deserção. — Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o rôo a seis !nuas de prisão com tra-.
bailio, como incurso no grão minium do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Francisco Xavier de Moraes, soldado do G° regimento de infanta-
ria, accusado de deserção. — Foi confirmada, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou o rôo a seis 'nozes de
prisão com trabalho, como incurso no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar'.

Antonio Viatura Pacheco, soldado do Batalhão Naval, accusado de
deserção.— Foi reformada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o rôo a seis mezes do prisão com trabalho, para absol-
vel-o da ,accusação intentada á vista da prova dos autos e das razUs
da defesa.

J sé Alves Castilho, mecanico de Pelasse da Armada, accusado
de deserção.— Foi confirmada a sentença absolutoria do conselho dek
guerra.

— Pelo Sr, ministro Dr. Arrochellas Gaivão:

Antonio Faria de Lima, soldado da Brigada Policial do District°
Federal, accusado cie deserção.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o rôo a dons mazes de prisão sinnaleã,
como incurso no grão mimmo do art. 288 do regulamenta n.
de 5 de abril de 1889.

José Mariano da Costa, musico de 2° classe do 57 0 W:talhão do
caçadores, accusado de aggressão a superior.— Converteu-'43 o julga:.
mento em diligencia, contra os votos dos Srs, irtiniW9§, allANnt,
Proonça e Pr, Arróchellas GU yãQ, re1491',,	 •
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hITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA DIVERSAS OBRAS, CONSTRUCCW DE UM PA.
VILIIÃO E DE UM ABRIGO PARA AUTOMOVEIS NO EDIFICIO DO
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negoc,ios Interiores,
• faço publico que no dia 19 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste Eseciptorio de Obras,
para diversas obras, construcção de um pavilhão e de um
abrigo para automoveis no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, observadas as seguintes condições: .

1*. As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
a este escriptorio até o dia 18 do corrente moi, ás 2 horas da
tarde. onde receberão guia para depositar no The.souro Na-
cional a quantia de 500$, para garantia da proposta.

2. As propostas em tre.s vias, sendo a primeira devida-
mente sellada, serão fechadas em envolucros lacrados, com
a declaração do nome do proponente e indicação precisa cio
logar em que é estabelecido.

Em outro envolucto serão fechadosios - decumentos de ido-
neidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal de constructor.

3". Constituem provas de . idoneidade, documentos devida-
mente euthenticados, passados por , ires engenheiros ou archi-
tectos de provada competencia, com as firmas reconhecidas.
ou outros documentos que provem ter o concorrente exe-
cutado trabalhos equivalentes, tudo a ,juizo do engenheiro do
ministerio,

4': Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pra.
postas recebidas, serão dias publicadas na integra, no Diario

5°. As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preços
que o proponente offerecer para a totalidade das obras que
deverá ser escripto em algarismos e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste edital de concorrendo.;
nem propostas que contenham o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata, ou que excedam do orça-
mento approvado na importancia de 32:081$700.

6'. A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais :barato, por mininla
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

71. O proponente preferido, no acto de assignar o contracto,
apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Nacional
da quantia de 3:000$ em dinheiro, quantia que alli ficará cau-
cionada para garantia da fiel execução do contracto e que será
restituida ao contractante depois de ultimados todos os traba-
lhes contractadoe e aeceitos pelo engenheiro do ministerio.

8'. Dentro de 48 horas, depois da assignatura - do contracto,
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-
Km do contracto si dentro deste prazo nãos os iniciar.

O." O contractante obriga-se a cumprir fielmente as es-
beeificações que acompanham este edite. e a seguir os dese-
nhos de conjuneto e detalhes, rubricades pelo engenheiro do
.inYnleterio, e que ficam desde já á disposição das proponentes

,,:seriptorio de obras, todos os dias uteis, das 11 ás 4 da
1árde•..

161.- A coneurrencia poderá ser annellada pelo Eme. Sr.
'111inistre,. sem que por isso os..concurrentes . tenham ,direito a
"Aualquer indemnização.

• 1 l';' C . prazo para a construcção.doodifitioeerá-the 90 dias,.
.,,Q1/tadOà_dà,data.„cla,a4gilaturit do contractn

(e. O coldraciant e 'ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
si escutei' ao prazo fixedo na clausula anterior, e quando essa
inutia tillingir a imposlausia. de 1 :500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias do prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o contrachulte as quantias que em garantia estiverem
raucioornlas no Tliesouro Nacional.

Serjlq descontadas das quantias que forem devidas ao con-
'recinto,' por occasiiio da ileseisão prevista nesta clausula, as
çiespastei eom a terminação dos trabalhos, trabalhos estes quc.
serão exertados independentemente do contraetante.

RI. Todas as despezas inherentes aos trabalhos, como
leventemento de anda pies, demolições, remoção de entulhos
meteriaes provenientes das demolições, movimento de terras
e tjtvelemento do terreno, opparelhos manuaes e mecanieos.
Muleta 'de materiseis iniprestaveis rejeitados, correrão pot"

°£11 '1111,(1 1(.1."ctoriatteileani•it ioe' sevii intransferivel sob qualquer titulo,
PlO s itle no caso de successão por fenecimento. Neste caso
se r;i pato eos herdeiros a importancia correspondente aos tra-
lia] pis vetilizados, medidos e avaliados, mediante applicação,
Nd 15 pi de abatimento, ítOs preços de unidades que ser-
virem par . organização do orçamento da obra apresentada ao
Sr. mintst o pelo engenheire do ministerio, e el contracto fi-
PIO isisia acto rescindido.

la. Na caso de fallencia do contractante, o contracto será
ponaidereile rescindido o o Sr. ministro providenciará para.
que eistinn terminadas as obras independentemente do con-
1t(Ieleille, que perderá a caução de que trata a clausula 7" e
majs qeentias que lhe forem 'devidas, que reverterão em pra-
vejo dos epfres publicas.

1(. 4n engenheiro do mipisterio caberá resolver as duvi-
das n •a parte technica da coestrucção, podendo, entretanto, o
contractlinté formiilar por eseripto as suas reclamações dentro
On prazo de 24 horas, 'sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão encaminhadas ao Sr. minstro para resolver.1

11. . Todas as penas esta mleeidas no contracto, inclusive
il reni$A0, 'verão impostas a( ministrativamente pelo Sr. mi-
nistro, iptiependenie de acção ou interpretação judicial, não
temi() o cen'tractante por motivo delias direito algum a. te-.

 por elemnos, birros cessantes, antecipação deides-
przaà mi por qualquer outro motivo.	 .-

.18, () eontraetante preferido perderá a caução de 500$,,,
de que rele a clausula 1", si deixar de assignar o contracto

nq Mai- o Officio' dó edital de chamada feito por este escri-
dentro i o pfazo de' cinco dias, a contar da data da publicação

ptosrlq.

Si q contraetantse não cumprir fielmente as espeeifi-
eaçõee e plapos para a constrocção do edificio, o engenheiro
do ministeelO o intimará por escripto a demolir, reconstruir,
l'ellarae Mi modificar a obra Ou parte delia, em desaceórdo
cotp it eentrerto. A intimação não sendo cumprida no prazo de
treS dias, ou si dentro desse prazo o contraetante não recor-
rer ao Sr. ininistro, o engenheiro . do ministerio mandará
exectitar p trabalho em questão independentemente do mesmo
eontredante; .correndo as tlespez.as por conta do referido con-
tradeute, meliante • desconto ills importancias que tiver mio
receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das filil'ai On parte dellae pelo contractante, entender-se-ha
I•eseindidil ft C .Ontractoo-sujeito o contradante á perda da cau-
::ãO tp fitle trqta a clausula 7" e mais quantias que lhe forem
deVic as, si drpoiS do dez dias após a, communicação t.lt) facto
piau iingorihe iro do ininisterio não apresentar o contractanto
ume justificacito da sua .conducta.

- 21. Na feita do cumprimento de qualquer das clausulae
do contrado,•para a qual não 4esteja comminacla ontra pena, o e.
centrado-mio incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo do
engenileiro do ministerio, com ej recurso ao Sr. ministro .cla i
Justiça,:	 •	 .

22. CI centractante se obriga a respeitar todos os re_go-
laniefdos e lina n federaes ou municipaes, relativas sis obras pu-
blieas .

.23, Tqdos os materiaes a empregar na oonstrucção serão
de prinseIre qoalidade, podendo !o engenheiro do ministerio
rejeitar em qpalquer tempo aquelles que a seu juizo não sa-
tIsfizerem pq0eila condição, devendo o material rejeitado sei..
feltrado do topei da obra dentre, de 24 horas, sob poma de.
multa elo 100$ por dia de excesso.

' 24,' O •coni!sactante receberá de urna só vez no Thesourci
Nadepiet a impprtancia do seu trabalho, depois de entregue!
-e _acoeitss pe;q ft ngenbeiro do ininisterio.

• •	 ,
- • 2. O willraetante. fará . publicar, .por sua conta, no.Diario
'OfficiM, deplrti ele -48 Juirae, .epos it-aásignatura, o contracto
• Comsigo nesignado, incorrendo' na 'perda • da -caução de Autá -
trata a clatistile '7" e rescisão do cohtracto, na - falta'do ám,
priMeglo:(10§1g.c.lausulA...

Ernani Ililarko de Oliveira, Euge •eio Alves Rios, Germano Gomes
e João Francisco de Barros, todos seldados, respectivamente, do 6° ba-
talhão do 2') regimento de infantaria, do pelotão de estafetas, do
13° regimento de infantaria e do 46 0 batalhão de caçadores, accusades
da deserçÃo.— Foram contirosadas as Sentenças dos conselhos de
.tamerra que condemnaram os vos a seis meses de prisão com traba-
lho, cerco ineurms no grão minhno do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

felá Ray:mundo dos Santos e José Justiniano da Graça, ambos
soklados, respectivamente, do 3° e 1° batalhões do 1° regimento de
infantaria, aocusados de deserção.— Foram reformadas as sentenças
tiQrS conselhos de guerra que condemnaram os réos a uni anuo de pris
sto com trabalho, para condemnal-os a seis meses de igual pri são,
.zomo incursos no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.



Pintura das paredes e rodapés, nas condições da pintura
;actual.

Restauração da pintura de todo o edificio nas partes
damnificadas com o serviço da installação eleetrica.

Construcção de um pavilhão nos fundos do terreno, nas
seguintes condições:

Alicerces: Alvenaria de pedra, com argamassa de cimento
p areia de 1X3.

a Camada impermeavel de 0,15 de espessura de concreto, na
Proporção de 1X3X5.

.-Alvenaria de 'tijolo com argamassa de cimento e areia de
1 X3.
,	 -Revestimento, interno, com argamassa de cimento e areia
de 1X3 e"reboeo á cal.

Idem externo, COM argamassa de cimento Lafarge, na 1)1'0-
'lb-torção de 1 X2.

• Paredes divisorias de cimento armado.
Barrotamento em ferro duplo T para receber piso em ci-

mento armado com tela de metal Deployé e concreto na pro-
porção de 1 X3X4.

Revestimento do piso com ladrilho hydraulico.
• Rodapé do ladrilho._
Azulejos nas paredes até a altura de lm,50. •

• Forro de pinho de Riga., sle em taboas de cinco
oeira. com cimalha, tabeira, aba e grega.
:

	

	 Tesouras do pinho de Riga e cobertura em telha
Calhas e conductores de 'ab' e.

" Grades de ferro para os mezaninos.,
Escadas de ferro para as entradas.

Esquadrias de pinho de Riga, sendo as janeitas em Mias
folhas, metade vidro, metade venesiana e postigo de almofada
e portas externas de almofada, vidro e çanesiana, com postigo
de almofada.

. Pintura á olsina das paredes e a oleo nos ró ..'ves. esqua-
drias- e escadas.

Illuminação electrica do edificio em tubos imbutidos nau
haredes e pendentes.

' Agua e esgotos.
Mesa de !namore com pia e torneira d'agua fria na sala

'do café e um ralo nesta sala.
Construcção de um abri-

''
o de 4m,OX10m,0 para automo-

veis, encostado ao muro dos fundos, consistindo num telheiro
em meia agua coberto com telha franceza, madeiramento pin-
tado, ,sólo revestido de camada de com:reto de 0m,15 de espes-
sura, ladrilhamento hadraulico, meio fio de cantaria na frente
e lateralmente e rampos de accesso.

• Nesse telheiro será collocado um ralo, para escoamento
das a'guas de limpeza e bem assim uma torneira com registro
Para adaptação da torneira.

As dirnensiíes deste abrigo, em planta, serão de 4X10.
Reparos .o caiação dos muros dos fundos..

• Escriptorio de Obras, 9 de abril de 1913.-0 escripturario,
Loureiro Mayor.

em cota-

feanceza.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do' Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos prelios abaixo designados, ou seus legitimas procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos raferido:;
predios, afim da assistirem á vistoria sanitaria que Licites vae ser etre-.
ctuada, sob as penas da lei:

Rua Coronel	 o: o. 163, dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde;

Rua Coronel Rangel n. 165,dia 11 do corrente, ás 1 e 10 minutos
da tarde;

Rua Coronel Rangel n. 167, dia 14 do cori •ante, ás 1 e 20 minutos
da tarde

Rua Coronel Rangel n. 171, dia 11 do corrente, ás 1 1/2 horas da
tarde ;

Rua Domingos Ferreira sem numero (casas ás. I, II, III, IV e V), •
dia 11 do corrente, á 1 e 50 minutos da tarde

Rua Perafra Figueiredo II. 00 (casas ns. E, II, III, IV, V e VI),
dia 14 do corrente, ás 1 e 50 minutos da tarde.

Rua Firmino Fragoso n. 30, dia 14 do corrente, ás 2 1/2 horas
da tarde •

•
Secretaria da Directoria .Geral de Saude Publica, 10 de abril

de 1913.-0 secretaria interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Rua Slareelial Rangel n. 353 (parte desabitada), dia 14 do cor-,
rente, ás 2 e 50' minutos da tarde;

Rua Marechal Rangel n. 490 (parte desabitada), dia 14 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde.

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal, 11 do abril do
1913. — O inspector, Amaro Jose Caetano.

DIABIO OFFICIAL (§upplemen 'ito)	 Abril. de 1-912 - 3-libmingo

26. Não pertencerão ao contraetante os materiaes prove-
.'

/ iiientes das demolições; aquelles que, a juizo do engenheiro
'do ministerio, puderem ser empregados na obra, serão pagos

t Pelo contraelante, mediante acedido prévio sobre o seu valor:
çã o .

tr:	 ESPECIFICAÇÕES.

&Ulla° *principal — 40 pavimento

Sala central:
Pintura a oleo de paredes, fUrros e concerto do mesmo.
Salas latteraes:
Pintura a oleo dos fôrros.
Pintura das escadas, gradis, patamares, etc., existentes nos

fundos do edificio, dando access° ao 1" pavimento.
Concerto de um portão nos fundos e pintura do mesmo.

• Sala do Jury Federal:
' Refazer o fõrro de estuque e pintal-o.
.` Concertos das paredes e pintura á olsina das mesmas.
, Grades ,de ferro nas janellas.

• Bakideira Cif:Ciliar dê ferro na porta da entrada.
Janellas em caixilhos de vidro, de cedro de 0,01 de espes-

'Sura, em ires folhas, inclusive ferragens, assentamento, vi-.

dros e pintura.
Porta almofadada em cinco folhas, de. cedro de 0,01 de es -

Plessura, inclusive assentamento, ferragens e pintura.

Entrada principal do edificio:

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capita'
Federal

QUARTEL: RUA SENADOR EUZEI310 N. 1'14

Da ordem do Sr. capitão José Barges Pires, commandante inte-
.

Fino deste batalhãa, faço saber que os inferiores abaixo assignados:
deverão compareder até o dia 27 de abril proximo neste quartel, á
rua Senador Euzebie n. 141, fardados e promptos para o sarviço, sob
pena de serem relnixados definitivamente, nos termos do art. 38 do
decreto n. 1.351,'de G de abril de 185i. , v'sto já se acharem esgotas
dos os rimes concedidos de aia:arda e mi o art. 20 do citado decreto: -

Sargento quartel-mestre Lucio Gonçalves.
Segundos sargentos:
José Joaquim Ide Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
Rondo do Lima flecha.
Joã.o Pinheiro de Oliveira..	 .
Quartel, 26 de março'de 1913. •—Capitão	 1	 I	 fiscal

Ministerio da Fazenda

• Directoria do Patrimonio Nacional •

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇ1Ç0 DE UM PREDIO DESTINADO
DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Nacional, faço
publico que, até o dia 15 de abril de 1913, ao meio-dia, na Dire-
ctoria do Patrimenio, neste nainisterio e na Delegacia Fiscal
de Porto Alegre, recebem-se propostas para a construcção do,
um predro destinado á Delegacia Fiscal na cidade dia Porto,..
Alegre, nas condições seguintes:

Primeira
propostas deverão ser entregues dentro do enX•aluero

fechado e lacrado, em duas vias, ambas sena emendas nemn •ra-'
suras ou outro qualquer defeito que possa dar legar a Ou.
vidas..

interino.

Policia do Districto Federal
Por determinação do Sr. Dr. l o delegado anxilil r, convido os

candidatos ao exame de motoristas abaixo designados a•compareee-'
rem nesta hispectoria segun • la-feira, 14 do corrente, ás 7 horas da
manhã, afim de 'serem submettidos a es' s. a prova, conforme reque-
reram

Raul de Sant'Anna, Sebastião da Silva Parada, José da Silva
Draga, Franeisco'Lopes e Antonio de Oliveira Braga.

Turma supplementar — João Ferreira Durães, \Vaticinar Daria
Ribeiro, Moysés Alves Carneiro, Ildefonso de Macedo e Manoel Perez
Gil
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Arierwer

'! As duas vias, das quaes a Pisimeira deverá ser sellada
na forma da lei, terão a rubrica ou assignatura do concur-
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
da deposito de 3:000$ ares contos de réis), Peito em moeda
corrente no The,souro Nacional ou na Delegacia Fiscal de Porto.
Alegre, 'mediante guia expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Ttiesouro, ou pela mesma delegacia, quando entregue nessa
repartição. _-

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), tambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o eoneurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem como o pagamento das mul-
tas que acaso venham a ser impostas ao contractante.

	

Segunda	 •
No caso de não se apresentar o eoneurrente preferido para

dassignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
•da data da publicação do despacho de preferencia no Diario
Off icica, perderá esse concurrente a quantia • depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolucro distinclo do da

proposta, mas tambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o ~cisto de industria e profissão.

Esse envolucro será entre gue na Directoria do Patrimonio
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Porto Alegre, até o dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

Quarta
' Julgada a idoneidade na fórma da circular do alinisterio

da Fazenda n. 14, de 10 de abril de 1911, serão convidados os
cancurrentes, por edital, no Diario off icial, para assistirem á
abertura de todas as propostas apresentadas á coneurrencia,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia .de alguuns coneurrentes,
ou ainda mesmo de todos alicia no acto-da abertura das pro-
postas, não inValidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
Diario Official e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos aoncurrentes que não tenham sido julgados idoneos,
as quaes poderão ser devolvidas.

.	 Quinta
A concurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-

iam da construcção do edificio, de accardo com os desenhos o
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
rectoria do- Patrirnonio deste ministerio, ou na Delegacia Fis-
cal de . Porto Alegre.

Fica entendido que no preço global incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e complementares..	 .

Sexta .
• A preferencia caberá ao concurrente que propuzer o

preço global mais reduzido, por minirna que seja a differença
entre esse preço e o da proposta immediata na ordem cres-
cente. Entretanto, o governo reserva-se o direito de não ac-
ceifar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
esses da Fazenda.

Setima
O inicio dOs trabalhos de construcção terá laza- dentro

do prazo de trinta dias (30) a contar do da assignatura do
contracto do .empreitada, a terminação doa mesmos trabalhos
dar-se-ha até um armo depois da data da assignatura' do
contracto. Caso o contractante exceda um desses prazos ou
ambos pagará por dia de excesso de cada um (100$) cem mil
réis de multa até o maximo de (15)- quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses quinze dias. , ,ficará rescindido o can-
tracto, perdendo o rontractante, em favor da Fazenda Nacio-
.nal, a caução de (30:000$, trinta contos de réls..

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o' contra-

ctante paralyzal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Pazenda. A desobecliencia a esta condição importa na pena de
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de suspensão do ser-
viço, até o prazo maxiirro de quinze (15) dias; findos estes.
se na'ra houverem continuado as mesmas obras ficará reacin-:
dido à CO'IltraCtO de modo _i gual estabelecido na condição
aatimai

Nona
As multas impostas ao contractante serão deduzidas da

sua caução. Todas as vezes que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia, será o.contractanto
obrigado a integral-a no prazo de -18 (quarenta e oito horas)I
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena do.
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não dimprida a obrigação aqui exigida
ficará rescindido o contrato, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Dacima
Rescindido o 'contrario aos termos das condições setima,

oitava o nona, nenhuma Mdeinnização será devida ao contra-
eta,nte, além do pagamento dos trabalhos realizados de accórcto
absolutamente com os. dai/ar:lios e especificações a que se re-
fere a condição quinta e a tabella de que trata a clausula 13.

Decima primeira

Os trabalhos a que PC refere o presente edital deverão
ser executados rigorosamente conforme com as especificações
sob pena de demolição, sendo esta feita dentro- do prato aluo
br fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este ministerio o direito de 'demolir as obras
á sua' conta, descontando da caução do contraeto o preço da
demolição 'addicionado ao dos trabalhos que delia decorrem.1

Decima segunda
Todas as ordens, instrucçõees ou em geral, qualquer ea-

pecie de relac3es concernentes aos serviços entre este minis-
lido e o coritractante serão sempre por e..scripto feitas por
intermedio do engenheiro designado para fiscalização dI
contracto. Não poderá o contractante allegar. em case algurt
e para qualquer fim, ordens ar declarações verbaes, que ne-
nhum valor terão para os efff -os do contracto.

Dechna terceira
O concurrente preferido deverá, antes da assignatura do

contracto, apresentar e submetter á approvaçãa do Mirila-é
brio da Fazenda uma taliella indicativa das quantidades dó
obra e preços das unidades sobre que se baseou para o cal-
culo do preço global de sua proposta.

Esta tabella servirá não só para o calcule das prestaoõea
devidas ao empreiteiro, do acanalo com a clausula seguinte,.
como tambem para o . pagamento de accrescimos ou redacções
que em virtude de qualquer modificação, julgada necassaria,
tenha sido devidamente autorizada.

• Decima quarta
Os pagamentos serão feitos de accordo com as obras ef fe-

atuadas e aeceitas cm cinco (5) prestações iguaes á medida
que a iniportancia da palie já feita attinja ao- valor corres-
pondente a cada prestação, feito o calculo segundo a tabella
a que se refere a condição decima terceira. Em qualquer easo,
á ultima prestação só será- paga depois de ooncluidas e- accei-
tas todas as obras, nuslermos das especificações e desenhos à
que se refere o presente edital.

Não poderá o contraetante allegar falta ou atraio de pa-
gamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terminação
cias obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
entretanto !Ar esta ultima obrigação desattendida, incor -
rerá o contractante na multa estabelecida peja condição nona.

Decima quinta
As contas que o contratante apresentar para 'o paga-

mento das prestações de que trata a condição decima quarta
deverão ser endereçados ao engenheiro -encarregado da fisca-
lização que as examinará e depois de visa-das serão aernettidas,
acompanhados de requerimentos, á Directoria da Patrimonioa

Decima seita
• .As propostas não podem conter sinão uma fórmula do

completa submissãe a todas as condições-do presente edital
o C. preço que os concurranties offerecerem. Não serão to-
rnadas em consideração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma redacção sobre a proposta
mais barata..	 •	 .

Sub-directoria Technica do Patilmonio,..17 de março de
1913. — José M. de Bcaurepairc Pinto Pci.roto, engenheiro au-
xiliar, servindo do sub-director.

sa
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 15

Pela inspectoria da Alfandega do- Rio de Janeiro, se faz
Publico que ás portas dos armazens ns. 1, 4, 5, 9, 11 e 12, desta
repartição, nos dias 15, 17 e 19 de abril de 1913, ao meio dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e no estado em que se
:acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAzEM N. i
	

i

e

Lote n. 1
MEC: Uma caixa n. 1.635, com setenta kilos, peso bruto,

•ile agulhas de aço para costura. Quinze kilos, peso bruto de.
alfinetes de ferro com cabeça de vidro, vinda de Hamburgo no
vapor Bailia, descarregado em 22 de novembro de 1911, consi-
gnada á ordem.

Lote n. 2
LACR: Uma caixa n. 1.832, com oitenta e cinco kilos,

Peso bruto, de obras de madeira ordinaria, não classificada
(porta tinteiros).

idem: Unia caixa n. 1.830, com cem kilos, peso bruto,
de prensa para copiar.

Idem: Urna caixa n. 1.833, com trinta e dons kilos, peso
liquido de tinteiro de vidro n. 1, de cór. Vinte e dons kilos e
meio, peso liquido de tinteiro de vidro n. 1, branco, vindas de
Ilamburgo no vapor Gap Boca, descarregadas em 2 do dezembro
4.1e 1911, consignadas a Leuzinzer & Comp.

Lote n. 3
FCR: Duas caixas ns. 16.40617, com noventa e dous kilos

ê seiscentas grammas de liquido para limpar metaes, vindas
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregadas em 6 de de-
zembro de 1911, consignadas á ordem.

Lote n. 4
L. Ferroni & Comp.: Duas caixas aern numero, com doze

kilos o oitocentas granimos, peso nas garrafas de vinho não
especificado de mais de 14° ató 24° de força alcoolica, vindos
de Hamburgo no vapor Cap Boca, descarregadas em 9 de de-
zembro de 1911, e de consignação ignorada.

Lote n. 5
Victor Uslaender & Comp.: Urna caixa n. 1.515, com trinta

kilos, peso bruto, (catalogos). Trinta o um kilos, peso bruto de
:Album com capa de papelão com desenhos. Seis kiles, peso
bruto de 'estampas não classificadas, vinda de Hamburgo, no
yapor Tijuco, descarregado em 7 de dezembro de 1911, e de
consignação ignorada.

Lote n. 6
David M. Neilon: Duas caixas ns. 1011102, com noventa

ê quatro Mios, peso bruto de agua mineral natural, vindas de
-.3outliampton no vapor -nomes, descarregadas em 21 de de-
zembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 7
MCC: Urna caixa n. 2.920, com dezenove kilos, peso li-

,quido de easemira 'de lã, pura, pesando atié 450 granimos por
m2. vinda de Southampton no vapor 7/tomes, descarregado
:em 22 de dezembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 8
HOC.: Urna caixa n. 758, com trinta kilos, peso bruto, de

taardinhas em conserva. Noventa granimos, peso bruto de pa-
pel carbono. Cento e ciumenta grammas, peso liquido, de
cortinado de filó, de algodão, liso, pesando 100m,2 4 kilos,
com armação de arame, para carro de creanças, vinda de Ham-
burgo DO vapor Arabia, descarregado em 22 de dzeembro de
1911, consignada á ordem.

Lote n. 9	 .nrli
Losango, JO: Uma caixa n. 37, com cento e dez kilos e

meio, piso bruto de obras de ferro batido, nickelado. Trinta
kilos, peso bruto de obras de ferro batido, pintado. Vinte ki-
los, peso bruto de obras de borracha, não classificada. Quinze
kiloa, peso bruto, de obras de couro não classificadas.
Quatorze kilos, peso bruto de obras de fio de arame, simples
e pintado. Treze kilos, peso bruto de lanternas de cobre para
bicycletla, simples. Quinze' kilos, peso bruto de obras de ferro
batido, simples. Cinco kilos e seiscentas e quarentla granimos.,
peso bruto ,de molas dé•fio de aramo delerro, para bieycletta.
Dito kilos peso bruto de parafuzos de ferro galvanizado e sim-
ples..Tres kilos, peso bruto de obras de colme nickeladas. Sete
kilos, peso bruto . de giclitas de borraelil `fres Unos peso

..111n•n••n••n •	

bruto de tubos 'de borracha. peso bruto de obras não
clasáficadas d papelão, vinda de Southarripton no vapor Th-
mel, descarregado em 22 de dezembro 'de 1911, consignad''
ordem.

Lote n. 10
STJ: Duas caixas na. 1.146J12, com setent, ri e dous kilos 4

meio peso nos papeis de renda de filó de algodão, vindas de
Bremen no vapor !tachei?, descarregadas cru 8 de ;paio cle 1912.
ccnsignadas á ordem.

Lote n. 11	 ' '1'wf
FJ:Uina çaixo n. 2.19511, com cento e trinta ê quatrci

kilos, Peso bruto de papel paubado para escrever. Se`ssenta e
dons kilos, peso bruto de envelloppes, vinda de Bre,..rien no
vapor Rachen;desearregada em 8 de maio de 1912, com:lignada.
á ordem.

ARMAZENE N. 4
Lote n. 12

EK: Uma mala n. 4, pesando bruto trinta e um Mios, con-i
Lendo farinha de diversas qualidades, pesando kilo e meio.
Legumes em conserva de qualquer qualidade, pesando bruto
mil e quatroéentas granimos, vinda de Trieste no vapor
Washington, descarregado em 7 de maio de 1912, e de con-
signação ignorada.

Lote n. 13
SI': Uma caixa n. 1.198, pesando bruto hentd ê vinte' é'

um kilos, contendo diversas mercadorias.
Idem: Um balir n. 1.199, pesando bruto cem kilos contendo

diversas mercadorias; vindos de Trieste no vapor Washington,
descarregados em 7 de maio de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 1f
MK: Unia caixa n. 34, pesando bruto vinte e um kilos, con-

tendo mercadorias sem valor mercantil. vinda de Trieste no
vapor Washington, descarregado em 7 de maio de 1912, e do
consignação ignorada.

Lote n. 45
Sem marca: Uma cesta sem numero, pesando bruto deu.-

seis kilos, contendo diversas mercadorias, vinda de' 'Irias-te
no vapor 1170shin71on, descarregado em 7 de maio de 1912,
e de consignação ignorada.

Lote n.
Darioli: 'Uma caixa sem numero, pesando bruto cimenta

e cinco kiloa, contendo ires peças de madeira ordinaria for-
mando urna lielice para aeroplano, vinda de Bordéos no vapor
Chili, descarregado em 7 de maio de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 17
MM: Uma caixa n. 1, pesando bruto vinte e oito

contendo obras de passamanaria de cobre, douradas, pesando
liquido duzentas granimos. Tecido de seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido doais kilos e duzentas granimos. Te-
cido de algodão, com prata falsa, pesando liquido trezentas
.grammas. Fitas de seda, pesando liquido quinhentas e oitenta
granimos. Tecido de seda não especificado, pesando liquido
seis kilos e ,quinhentas gramma, vindo de Bordéos no vapor
Chili, descarregado em 7 de maio de 1912, consignada á ordem,

Lote n. 13
MM: Urna caixa n. 2, pesando bruto vinte e sete kilo§,.

contendo tecido não especifiendo do seda, pesando liquido
quatro e meio kilos filó de seda, pesando liquido um kilo
obras de passamanaria de cobre, pesando bruto quinhentas
granimos. Filó de algodão, liso, ponto de malha, pesando li-
quido seiscentas grainmas. Case de seda, pesando cento e
oitenta granimos liquido. Filó de algodão bordado, pesando
liquido duzentas e cincoenta grammas. Tecido de seda e algodão
em partes:ignaes pesando liquido um kilo e quinhentas
gramrnas, vinda de Bordos no vapor Chili, descarregado em
7 de maio de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 19•
MV: 'Unia caixa pesando bruto setenta e quatro kilo's,

contendo presuntos, pesando doze kilos. Latas contendo paios
pesando bruto dezoito kiloa, vinda de I1ordéos no vapor
Chnio/ir,actu.descarregada em 7 de maio de 1912, e de consignaçãoig 

Lote n. 20
PDO, Contra marca ARH: Uma caixa ri. 958, pesando brutd

oitenta e um kilos, contendo bocetas de papelão, vasias, pesando -.
tres kilos.'Perfumarias em vidros numero um, pesando trinta
e .nove Mios, vinda de rBordéos no vapor Chil.i, desemlegg.d1

7. de maio de 1912, consignadA
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AWSC: Uma caixa n. 1, peemet bruto teeeentes e dezenove
kilos, contendo acie em barra, ! estilete lieuide duzentos e
noeut eiiiintre Neir.ct de laeeellia no vaper Esaeee-
desearreeada em 7 de meio de lula, e de consignação ignorada.

Lote n.
AB: 15ena raixa n, 18.905, pesando bruto, duzentos e que- I

renta e e i do 'Mios, contendo: pentes de marfim, pesaedo
dezenove k^ilos; pentes de osso, pesando bruto vinte e uni
kilos; Preitos de borracha, pesando bruto nove kilos e seis-
centas urra-rimas; bijouteria ik cobre, dourada, pesando bruto
cideoerita e deus kilos e seiscentas grammas; bijouteria
cobre, prateada. pesando bruto vinte e oito kilos e novecentas
'kilos e duzentas grammns ; bijouteria de cobre, simples, pe-
sando trinta e quatro kilos e duzentas grammas; amostras de
rendas, pesando tres kilos e quatrocentas granimos, sem valor
mercantil, vinda de Sauthinptoe, no vapor Arou, descarregado
em 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 23
Losango T: Urna caixa n. 1.712, pesando bruto eincoenta

e quatro kilos, contendo cartão branco, cortado, simples, pe-
sando bruto nove kilos; estampas, pesando bruto vinte e seis
kilos, vinda de Soutien-notem no vapor A teM, descarregado em
13 de junho de 1012, consignada á ordem.

Lote n. 24
CNT,; Uma caixa n. 1, pesando bruto oitenta e oito kihes,

contendo caixas de papelão e madeira, enfeitadas, para con-
feitarias, pesando vinte e sete kilos; obras não classificadas,
de folhas de Flandres, simples , pesando dous kilos: chocolate,
pesando dezoit' kilos, vinda de Southampton, no vapor atam,
descarregado em 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 25
CNL: Uma caixa n. 2, pesando bruto noventa e tres kilos,

contendo caixas de papelão e madeira, enfeitadas, para confei-
teiro, pesando vinte e tres kilos; chocolate, pesando dezesete
kilas; cartazes ennurados, pesando tres kilos. vinda de South-
ampton, no vapor Avon, descarregado em 11 de junho de 1912,
consignada á ordem.

Lote n. 20
SCH: Urna caixa n. 100, pesando bruto vinte e Ires kilos,

contendo obras de ferro, batido, s imples, pesando bruto onze
kilos, vinda de Victoria, no vapor Itaulp.%, descarregado em 15
de junho de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 27
Triangulo PCC, contra-marca ESCT: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto trinta e sete kilos, contendo pilhas ele-
etricas, serras, vinda do Southampton. no vapor Aveia de scar-
regado em 4 de junho de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 28
Fram Uma caixa n. 8.052, contendo dons ki-

los e quatrocentas granimos de tecidos de velludo de algo-
dão; teve kilos, nevecentas e cincoenta granimos le tecido de
seda; vinte e deus kilos e novecentas gramma,: de tecido de
seda liso; mu kiio e oitocentas grammae de tecido de lã liso;
e em koe da pe l f itinarias, perteneente a bagagem da pa,agei-
ia Freimann EdwiA, vinda pelo vapor .11,41andiu. ou IS çle de-
zambre de 1012. Re presentação do ajudante de guarda -mór
Francisco de Souza 111,,dta.

AnATAZEM N. 5

Lote n. 29
Antunes dos Santos & Counp.: Dez folhas sem nume ro, con.

duzentos kilos, peso liquido, de obras de zinco simples, vindas
de Nova York, no vapor Eastern Prinee. ilesearregadas em 2 11(
maio de leia, consignadas a Antunes dos Santos & Comp.

Lote n. 30
Comino Monteiro & Comp.: Um barril sem numero, com

setenta e (10118 MIOS, poso liquido legal, do vinho não '
ficade, até 14 giáos de força alcooliea, azedo, vindo de Santos
DO vapor Tijuco, descarregado em 25 de maio de 1912.

Lote n. 31
Dias Almeida (Sz Comp.: Um barril sem numero, 'com cin-

coenta e Ires kilos e meio, peso liquido lega1, diavinho não es-
pecificado, até 14 grãos de força alcoolieu, azsdo, vindo de

antos no vapor Tijaca,:deuai'regado ein 25 e maio "de 1912.

Lote ta 32,

Um bareil sela numero, com cineoenta e seis
liem 'a b ee.al.	 vi lo nãe r	 aié 11 grá.e,

ilet aleielite. azedo, vi lo dr. Santos no vapOr Tijuco, (lese
em regado em 25 de mate ee 1912.

Lote n. 33

Silva & Boavista:	 bar: il sem numero, com quarenta
( orei , / M eio kiles, / hei) liquido legal de vinho, não especificado,
;,te Le grel es de força alcooliea, azedo, vindo de Santos,
na vapor Tjinca, desearregad0 ein 25 de maio de 1912.,

Lote n. 34
111P&C: Um barril sem numero, com .58 kilos, peso liquido:

lera] de vinho, não especificado, atiS 14° grátis de força ala
ceolice, azedo, vindo de Santos no vapor Tijuco, descer-,
reL:ado em 5 de maio de 1912.

Lote n. 35
Sem marca: Um barril sem numero, com o peso bruto,

de d z Mios, com legum es estragados, sem valor mercantil.,
idem: Um seco sem numero, com o peso bruto de que-,

rente o seis kilos, cole touros estragados, sim valor mei-e:intik
vindos de Sentes no vapor Tijvca, descarregados cai
de maio de 1912.

Lote n. 36
Tres pecas sem numero, com trezentos hilos. peco

liquido, de ferro diiplo T. vindas de Santos no vapor Tijuco;
descarregadas em 25 de maio de 191e.

AnNIAzEln N. 9

Lote n. 37
Vinte fardes ns. 51722, 531[41, contendo papel

para embrulho, pesendo bruto Ires mil setecentos e vinte e
seis Mios (3.720), vindos de Chaistiania 1-'9 vapor allemão
Oseee Fro{?rirli, descarregados em 27 de setembro de 1912.,
Multa por differenea de qualidade, verificada na nota n.
de outubro de 1912, pio conferente Dr. Corrêa da costa.

AIIMAZEM N. 11
Lote n. 38

Ff; Uma caixa n. 19.711, contendo vinte e nove kilo-ai
bruto de toucas de ponto +te malha de lã, vinda de Paris no
vapor allemão Cap Roca, entrado em setembro de 1912. Dif fo-
roça verificada na nota n. 1.514, de outubro de 1912, pelo
conferente Paula e Silva.

ARMAZEM 14. 12

Lote n.
Til MAC e 'PM: Quatorze volumes e tees caixas ns. 1.G00

a 1.0008 o mis. 3.000 a 3.007, com seis mil quatrocentos e vinte
e um ea121) kilos de obras de ferro batido galvanizado, vin-
des de llomburad p e lo s;eiier allemão Therapia. entrado em
5 de l'evueeio do corem& anno. Abandone enlicitado por Tre-
jeito de Medeiros & Comp. t.1,jeito á porcentagem a pagar em
curo.

AVISO

No dia do leilão ns mercadorias que tiverem de ser arre
matadas ou sua= amestras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerein eN:aminar, bastando para isso so
airn Hem, antes do iene °, ae fiel do armazena.

1.avr.“10 o termo de arr•rnatarA0, entregará o arrematante
tD escrivão da praça o sienel de 20 °[° em dinheiro, recebendo
destc, riu eonhecimeeto :Jaillide do talão.

altandega do Ria	 Janeiro, 9 de abril- de 1913.,
O ajudante interino do inspector, Antonio Dias 8. do Lauo.

Imnrens'a Na r'.011,a1

UNGURIIENIIA rAtia A N'EN').1 ar. mACUINAS INUTILIZADAS E FEI1DD VELHO

De ordem do Sr. Dr. dir ,-!ct , x geral, faço publica para conheci-
me t ia des initereesados que dera ide o prazo de quinze dias, a c,ontar
de amai hã, serão recaledes, secção do alinexarifado desta repar-
tirão, des 10 horas da manhã is 3 horas da tarde, propiastas para a
ac'quieieão das maeldeos seguiu : uma prelsa, para tirar matrizes
em gaia pe;rha (Atenee t) ;	 torno (lailielser): urn motte plano
(Atenz.n) ; uma pedra maritioee, bem assim decerta quantidade de
1t	 rum, podendo tu ia s .ar 'rei aluado peies pretendentes, que, para
i	 se dirieirão ao mesma alinoxarifado, onde, lbP • serão dados os no-
C , ,Sitries r.:1'1 a POCilfiCntOS

Seceãe Ceetral, 11 de abril de 1913. -Pelo chefe, o 20 escriptu-
vario, Antonio Jayine de AleliCar Araripe
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REALENGO

De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conlieCi-
mento dos Srs. interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, conforme se VÕ da lettra K, art. 29 do decreto n. 2.718,
de 4 de janeiro, publicado no Diario Oficial de 7 do mesmo inez e
corrente atino, N,en(io Clii concurrencia publica o material abaixo
descripto, observando as seguintes condiçõas:

a) os Srs. concorrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolucro lacrado, até ás 12 horas p. m. do dia 28 tio andante, as
suas propostas do compra, em duas vias, sendo uma saltada, sem
emendas nem vazaras, dando o preço de cada um dos artigos sapa-
radamente e por unidadP;

b) não saião tomadas em consideração as propostas que não offe-
TeCerein preço por unidade;

c) os coneurrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de reis (3:000$) gila lhes será vesti-
luida, cumprido o disposto na alinoa d;

d) os preferidos assiguarão nesta repartição una contracto dC
compra e venda, depositando 10 °/„ do valor total do material que
lhes for adjudicado;

c) em euvolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documontos de idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

f) deverão os concorrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado;

g) esta administração reserva-se o direito do não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;

It) perderá o direito á canção da afirma c o concurrente que,
preferido, não cumf.rir o disposto na alineas d cinco dias, no maximo,
contados da data cio que lhe for ofilcialmente participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as prapustas serão abertas impreterivelmente ás 12 horas
vali. do dia 28 do Corrente no gabinete do director desta repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por anos autorizadas, não
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Arligos a venda

600 kilos de latão em aparas.
000 kilos de latão em tiras do diversas espessaras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

200.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

700 kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras"!
3.'300 kilos de bronze em linguados.

13.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de chuleio elo bastões.

44.000 kilos do chumba aio linguados.
-160.000 kilos do balas inutilizadas.

30.000 kilos de polvora retirada dos cartuchos.
1.500 kilos da metal em residuos de fundição.

20.000 kilos do ferro velho.
2.000 Mios de zinco em linguados.

200 kilos de salitre refinado.
2 tampadas de arco de 1.500 velas (Gramma).
O lampadas de arco diversas.

As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
eu para menos.

Para melhores informações Os Srs. concorrentes deverão dirigir-
:se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 2 de
abril de 1913.—Fraacisco Pinto Seide, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUBA

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente mino, á 1 hora, nesta directoria geral, sorão recebidas e
abertas propostas para a construcç.ão da Estrada de Ferro de Piquete
a Itaju,a, de que trata o art. 51 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
'do 1912, revigorado pelo ar	 nt. 02 da lei . 2.738, de 4 de janeiro de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condiçõos seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada o deStocamenio ; 	 •	 •
2°, terraplanagem necessaria á construcçâo do leito da trada e

suas depondencias;
obyas de arte;„

	..e..~.~n•••nnn
• :	 ,4° edificio	 .4peed e n cias'Is ,	.	

,
s.i	 ..	 .	 .

5", enroéaMenras,• reVestimentos, e• dutras"'ebras • de consoli-
dação;	 •	 , ." ' 7 ' ‘• •	 . .

, 7°, assentameuto da linha teleg,raphica; 	 .	

-
6°, assentamento de mataria! fixo;'.

- 8°, fortiecimento de trilhos, desvios e aceessoriets, Stlph:Str IletIl
-ras metallicas,material rodante, caixas de agna, gyisudIres O is.`otores,

itrichinas e ferramentas e mais material nacessario ás officislas o

material para a linha telegraphica.
• Na exores:ia da construção da estrada serão observadas as COI1-

diçõas geraes e espaciticações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 21; de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

	

,	 II
Os trabalhos da consteurcão serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assigi, atura do contracto, e a estrada deverá
ficar condi:ida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

	

,	 III
O Governo pagavá ao contractante em apolices, papel, do 5 sí do

uros ao anuo, ao par, a importam:ia do custo da mencionada estrada.
IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pele contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra
clante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras mo-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado ein ooro, sendo este orçamento praviamanta subinettido
á approvação Ou Governo, bom como o typo do mesmo material a a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dás orçamentos previamente, approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-sa a taxa
do cambioala -Caixa de Conversão, e não sofrearão mais alterações por
°ocasião das mediçõas firmas.	 .

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em MO
dição si não forem apresentados os calculas justificativos do resistencia.

V
Terminada a estrada do ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como j'algar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

1	 VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-

ractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pala
Governo.

VII	
.

,
E' concedido ao contractante o direito da desaprspriar, por uti-

lidade publica, na fórma das lois em vigor, os terrenos e benifeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra QIIR
é objecto do presente concurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que,
tiver de importar.	 .

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida.

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractanto entrar
annualmente para o Thosouro Nacional com 1:500$ por kilometro da
estrada ou fracção da um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra de 9 Vo ao anuo, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição da trabalhos que se seguir.

IX	 •
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada pagas
intento, que ficarão depositados corno reforço da mesma caução lu
Thesouvo Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construção ser(

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de . t'oda ri;
estrada, á caução feita no Thesouro Nacional para garantia cl
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II. para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a auizo do
mesmo Governo. 	 .

, , Finda a prorogação, concedida, que , não, excederá de Ss0la gLez.e.as
o contraciante pagará pelo excesso daquelle prazo :

200$ por dia ate quatro meses ;
00S por dia até oito mezes
1-;499$ por dia) g PAQIIIM2.4111 cliat1t9t.
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O producto destas multas será recolhido pelo enntractante ao
Thesoisro Nacional dentro do prazo do 10 dias da deão. da entrega da

e-guia competeete,expedida pela fiscalização. •
Porquaesquer outras infencçõos do contracto, não previstaa,

Governo imporá militá de 2:000$ a 20:000000.
• XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a canção do
20:000$ para gasrantía da sua proposta, quenão será recebida sinito
á -vista do certifteado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fôrma citada, ficará pertencendo á
'União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario 0f/icica o
convite para esse fim.	 •

-	
XIII•

- • • O Governo poderá rescindir o contracto do • pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, eM cada um dos seguin-
tes casos

1 0 , si o contracta.nte não começar ou não concluir as obras dentro
tios prazos marcados naclausula II, independente das multas fixadas

•da clausula XI;
20, si suspender os trabalhos do construcção por mais de 15 dias,

sem consentimento do Governo
3°, si empregar operarios em . numero tão insufficiente quo de-

monstre da parte do contractanto desidia. ou próposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos eetraorclinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidas a jaizo do Governo

"	 4°, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento
'
 não será

tomada em consideração para justificar a • paralysação'dos trabalhos.
Verificada a rescisão do contracto; HOS termos das condições

precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
aléns da que corresponder á importando das obras realizadas nas
Condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:004
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da

'União.
:XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que Os proponentes .encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escreptos por extenso e tombem em
algarismos nas c,olumnas respectivas da mesma relação que. devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 4. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a

- cs ecutar por determinarão de Governo; serão adoptados os preços de
nidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso do deaaccórdo, serão

os mesmos preços fixados por tres arbiteps, sendo does iudicados
"pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

. XV
, A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

-feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
'caso de o serem em dinheiro.	 .

XVI
A fiscalização podem, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractaute augrriente o pessoal e material, afim de
serem alies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá'
ser prorogado a jnizo'da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
tante, finda a' prorogação, nas multas previstas na clausula XI

quando por falta de cumprimento daquélla determinação toes prazo5
forem excedidos.	 •

• XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

-XVII	 .
O proponente apresentará sua proposta em • enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nomeido proponente). A pra-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços do unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar

•cie sua idoneidade -e' o recibo da caução `a. que se refere a con-
dição XII.'	 ,	 •

". :Todos estes documentos serão fechados em uru segundo crive-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
.0 reeebimento das propostas.
• Nesse dia com as formalidades do costume; serão abertos todos
os enveloppeg:desectraidiando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e munindo-se os enveloppea com as propostas de preços
do unidades, fechadas como se acharem, em lure mesmo envolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos propcinentee que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
!sob a guarda do director geral do Viação. Dentro de tro's dias 'serão

nidificados pelo Diario Official Os nomes dos proponentes julgados
eicneos' para o contracto e annunciado o dia para a abertura .das
propostas, de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo--
fientee 'as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

poverno res , ,eva-ss o direito do julgar livremente sobre a .
•dencidule morale industrial e financeira dos .proponentes..

Sará previ-amenta nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membuns para o ex:une q julganunto da provas de idoneidade
oxlilled:s pelos propersentes,,

•

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
proco liara a construceião.

'Esee preço sará calcnlado multiplicanlo-se 03 volumes ou quanti-
dades qiie figuroie na relação impressa de que trata a condição XIV
leen pesa) do unidades constrtes de cada proposta e sorernando-se o9
diversos productos assira encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o effoito da comparação das propostas

escallia do proponant3.
paraerapho tintim. Fica expressamente entendido que os volumes

e quanillade indicados na relação impressa servirão apenas para
turma de comparação das propostas, podendo estes volumes o quan-
tidades variar para mais ou para menos

'
 de accõrdo com as ordens da

fisealizaçao, ampliando ou restringindo trabalhos.
XX.

• As plantas, partis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspactoria Federal das Estradas.

XXI •
Si o proponente acceito deixar de ,assignar o 8ntrac1o,o Governo

reserva-se o direito de chamar o inimediato em preço ou abrir nova
concurroncia.

XXII

03 materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
"de 50 e; sobre as respectivas tarifas.•

XXIV

preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-
grame cq coptracto que fôr assigoado, não poderão soffrer alteração
alginna, orlar durante a execução das obras, quer por occasião da
reedição fura'l.

'
xxv*

O ronrno reserva-se o dir leito de annullar a presente condir-
ei:mela, doelaeondo-a sem afeito, easo nenhuma das propostas .apre-
Sente49 ¡aja' por elle julgada accidtavel, sem que - dahi poisa resultar
para QS propenentes direito aieuM a qualquer juro ou indemnisação.

Directori, Geral de Viação, 25 de janeiro de 19i3.—AI/brisa
Çlycerto 4a Opzha Macia!, director geral.

n••••n•••n•

• Directoria Geral de Obras Publicas

oecuntleecea ria,s. AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
' • ecestio DE JANEIRO, TRECII0 COMpREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E 4 PONTA po CALABOUÇO .•

pc ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
Jim io de lelao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
pro °sias Ara a construcçãe das obras complementares do melhora-
Met to do fuortodo Rio de Janeiro, im trecho comprehendido entre o
Aiserral dci Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade ' com o
"projecto approvado pelo decretou. 9,881, de 15 de novembro do 1012.
e'de accõrtiq com as condições seguintes

'	 1

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra . Mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de ,1.345

metros de extensão.

XXIII
No (lia da .assignatura do contracto, a Inspactoria Federal das

EstradaS est-tragará AO contractante os documentos concernentes
locaçãO de toda a estrada de ferro, bem corno os projectos dos adia-
èi0S qbras de arte, etc.	 • .r

Si nlo se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
(1 110 mesma se effectuar.
' No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-

menos.
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II. Muralha de cace com. tundações. pelo, systema de ar compri-
mitla para 1Q, melros, de ag,tia em mexe. min ima, desde a. Arsenal de
Marinha até á, Doca da Alfandega, com • cerca do 610 metros de ex-
tenslo.,

. III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua Ct11- maré minitna c cerca de 110 metros de ex-
tensão, •

IV. Enrocamento para, as muralhas sob na. II e.
V. Mitealha de concreto armadapara oito metros de agua na

maré- minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mentad'o aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cle,s na Dora de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão..

VII. Muralha de revestimento na Ponta do. Calabouço, com cerca
de na metres de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro 'a docas.
IX. Aterra comi areias dragadas.

Ii

Estas obras serrim executadas segundo', as especificações annexas e
estão a.valiadas.ein, 20.112:.0855.100,, de conformidade com o orçamento
zeral approvado.

[Ir •
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a. cargo da

fiscalização do porto do Rio, daJanoirar repa.rtição.dependente da 1ns-
pectoria. Federal de Portos, Rios e Ganaes.

Com essa fiscalização deverá, a coutractatiteentender-se dire-
ctameute sobro todos os assuinptoa concernentes á execução. das
obras.

Das derieÕes do chefa da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o. ministra da Viação e
Obras Publicas,, mie resolverá em, ultima instanciá.

A administraeacr dos trabalhos da construção caberá. ao  contra-
ctante,, que., uma vez respeitaalos o, plano approvado„, as especificações
e as demais, condieões: da contra.cto, ajmizwde Gemente, teca liberdade
no emprego do apparelhos e processos para. a execução das obra».

iv

O. ioutraEtaii&vdclier& dar comete), ás obras,deatro da prazo de
sees(e), meses. contados da data da, a 'ssigmattica dó contracto, e ter-

• minai- as na prazo de tres. (3). aenos„. a. coutar da, mesma. data,, salvo
els, de, força, maior a. j uizo do . GOVer110..	 •

O& trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim 	 pri-
nw.iro anno o valor tíaS obras fflitas seja de 15 %, do , total',

• durante •segundo, 35 , %, e no terceiro et ultimo; 50 %,..

V

,	 As ,obras serão pagas em moeda nacional' e' os. pagamento»
• effectiados meus-ah-mace, por medição de obra concluiria, á vista
' dos ,..,•ertificados passades- pela Flecalização do Porte da Rio de Pa-

neiro.

VI
Os direitos, aduai/ejeta do .• material impoctado correrão por-

' 'conta da lnspectoria Fedent de. Portos,. Rios e. Canaes, sendo as,
• eaduchnentos, consignados. Fiscalização. do. Porto do Rio: de Ja-
': neira.

VII
contractante,, si residir /*tira do,paiz ou si organizar =preza

ou companhia estrangeira para o- cumprimento do contracto,, obriga-
se a ter ohm. Bepublica una representante cota plenos: e. ilimitados
poderes para tratar e. resolver definitivamente, perante: o adminis-
trativo ou judiciaria braziteiros,, quaesquer quesães:que, cona elle se
suscitem. no paiz, podendo o dito representante ser demandada e re-
ceber citação jedicial e outras, em que, por direito se exija a citação

VIII
-Fica. reservado, ao Governo a direita de introduzir nos. planos

:approvadas, as, modificações que entender necessariae,, deveudwpo-
,réin,, fazei-o , com a precisa antecedencia-

Si das modificações resultar prejuizo ao contraetante, será este
,indenanizazia da respectiva importancia, e,, na falta de accin .do,, proce-
derá arbitramento.

/go contracto se estabelecerão

fx

 •as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que. se suscitarem entre. o. Governo e o contra-
ctante.

•• .	 ,	 .	 - ..I	 x..
..

..- ci Governo entregará desembaraçada ao: conteactante., ai aresE
precisa para a execução das obras previstas neste edital. 	 .

.X1

Serão considerados propriedades da. União os ininoraes, fosseis
quae ,3quer outros abjectos do valor artistica scientifica intrinsecá que
,orem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia. de 100:000$ que reverterá para a
Caixa E,pecial de Portos, caso a proponente escolhido deixe de assignax.
o competente contracto no prazo de dias, contados da data em que
pelo Diario 0(ficiia/ lhe for feita, a notificação da acceitação. de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII

A canção de que trata a clausula anterior será elevada,, antes da
assignatura do .contracto, para garantia do in eemo, a ala:peps em
apnhees fia divi Ia publica nu em dinheiro, nesse casu sem juros; além
(hisso, será reforçada mensalmente com uma. quota igual a 5 V, da
importancia dá medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do conctirrente, que. deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom eaita, e - bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levar -as a
effeito;

O) a importancia total do custa das obras, obtida pela applicação
dos preços de Unidade propostos pela concorrente is quantidades de:
obras constantes da tabella annexa ao presente edital. .

XV

As propostas deverão' ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na rolação impressa, que os proponnntes eneintrarao.'na
DirectoriniGerall de . Obras Milhem,. os - preço» dm em alga-
rismos e per p etenso, sem rasuras; entrelinhas ou em um,

AT propostas não conterão condição alguma extranha ao' edital
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reservaesa o direito da julgar livremente sobre a

idoneidad ,s morai, industrial e financeira dos pr0 00• entes e bem
assbn annular a presente' conctirrencia,, caso jnig conveniente
fazel-o„ s.tit que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnituAo.

XvII

A preferencia. será dada á. proposta que mais vantagens offerecer;
senda a im pnrta meia eras obras calculada m Uca t o-se os preços
dic unidade offerecidos pelas quantidades de obra-

A somam total desses productos será o preso sé para o effeito da
comparação' das propostas;, vista as quantidades serem approximadas.

Todos os documento» referentes. ao  projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria gerar, quer no escriptorio
secção teclateica da. Inspectoria.. Federal de Portos, Bios e Cana,es,
á avenida Rio Branco u. 52, 30. andar,, onde serão tambom prestados
os mais esclarecimenteá, e. informações de quo porieutura preci-
arem.

XIX,
A relação impressa, a que se alinde na clamada XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos era
algarismos: e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em,enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	 -
(n -me do proponente) . . A este enveloppe reunirá as provas que-puder
apresentar da sua. idoneidade e o-recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos •seraa fechados em •um se- •
gunda enveleppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado- para o rece bimet to das propostas.

Nesse dia,-com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os que ~cem as propostas

pessoal.
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propriamente ditas afim de serem reunidas em uni mesmo envotucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
quCiratnefaei fiará  sei) aguarda do director gerat de Obras Pu-
blicas.	 •

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Ornejai os nomes
dos proponentes julgados idoneos e atmunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restitnidas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues, aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX.

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
no determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minitna determinado, para o porto do ílio de Janeiro
por esta Inspectoria, de aceitai° com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será rondado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accerdo com a altura do
mesmo .

()primeiro, too A, para fundos até a cota de — 6 m , será consti-
tnidopor um nulo° de enrocameuto com pedias jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vastos
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota — 1 m,80 com a largura de
16m ,30, limitado do lado d 3 terra pelo seu talud proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 22
categoria com o mesmo talude 1;1 de peso de 2.00 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — I m ,80 até +011 ,80 será constituido do blocos naturaes
de 32 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7m,20•

Sobre este enrocamento será rondado um muro de blocos de con-
creto tom 4m de largura por 3 21 de altura; do lado do mar este muro
terminará por urna mareta de 1°,20 de largura por P IM de altura,
respaldada na cota + 5m,20.

O concreto para estes blocos será doado do 1:3:0 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para I m3,08 de areia e Om",900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sondo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mosma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0m,80 na cota + 2m,20•

Do lado do mar da cota I m ,80 á cota + 3 m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sabre o repaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5°1 ,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota + 0,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
pas-ará a ser de 1/2,5 até a cota + 3%20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1%0.

O segando, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um oucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen•
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota

com a ltrguca tio 3-',50 e altudes de Ia dos dous lados.
O talude do lado do mar ee.'á revestido com blocos naturaes de

V categoria na largura de 3 m ,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nocleo de maneira a revesti!-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2,8 e a ter uma largura de 13 m ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota + 0 m,80 com
a largura na horizontal de 7m,20.

Sobre este respaldo será canstruido o muro de blocos de coa-
creio desc eipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 2 categoria continnará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota + 2m ,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0°,80.

• Do lado do mar entre a cota ---1 m ,80 e + 3°1 ,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de V' categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

. O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por uni nucleo de cnrocamento commum, até a cota.-1',80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2a categcria, e talude externo de 114_	 .	 - •

Sobre esee enrocameuto commum será fundado um caixão do
finco, perdido de 8'"X8 m x2n1 cheio de concreto e protegido exterior-
mento por blocos de 3° categoria.

A' lace externa desse caixão será presa uma ensecca.deira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo cam pal de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accerdo com o desenho.

A' seinelhauça do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3 m ,20 por blocos naturaes de la categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 m,20 e dali até ligar-se com os
blocos de 2' categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cola 1-5%20 serão montados mu pharolete e uma inureta de abrigo
de concreto até a cota-f6m,60.

Os preecis para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os bicos de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°—Nlitralha de cães pelo system de ar comprhnilo, incluindo
postes do amarração, e;cadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos c'aes d Ais:coal d3 Marinha serão conetruidas
orn serco eito proe ,sso de ar comprimido emnregado na construção
do novo e.les do porto do Rio do Janeiro.

Entretanto o G 'voamo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas ss:do.., , outros melliodos de construção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira usponsaleli lide technica e profissional do coo-
tractanto o a juizo da Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado excedei' ao previsto na clausula 11.

As fundaeões irão até o terreno firme,na profundidade, em que for
encontrado e de aedo do com as secções dos typos n. 4 com &espie-
mente de, 1"1 ,0, especial de Se" de altura, especial de 10 m e especial
de 1em ,e0 das desenhos annexos. Essas ruminais ficarão encerradas
no caixao de ferra que tiver servido de camara de ar comprimido
para sita ronstrucção.

As foudaçõos serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de arga-
mass a ir 6118 kilos de . chnento por 0,035 de areia e 0'900 do pedra
britada (pie possa passar po,' miii anel de G centime.tros de dianteiro.

• A dosagoan de cinema) para tolas as argamassas será feita a peso,
adopts mio-se a densidade do 1.1.30 kilo gra,mtnas por metro cubico.

O terrena em cada trecho correspotilente ao caixão de ar pcoamr:
mentido (Inani° não s ,ja em rateia será préviatneate nivelado
que .eja unifeent a altat'a d rs faadn3es.

A morslin será construbla com concreto de 1:3:6 formado de arga -
massa (le 510 kilos de cimenta por 1 13 ,07 de areia e 0'1,900 de pedra
ou tamisam á escolha do contrartante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajõos ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tros centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1% 307 de areia). O parameato exterior da muralha,
desde as fundaçõee até ao nivol da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e favo apparont-1 grov;iramento apicoada e com tardoses sufficientes
nara a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das tomai:is correspondentes aos caixões cónsecutvos da fundação-
serão ligados, mantondo- ,;e a mesma secção e typo da muralha, em-
prega ndo-se concreto, som o revestimento de pedra acima meneio-
nado no paramento, até o nivel da maré minima. Acima, porém,
desse uivei, até o cap^atnento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima ate o eapeamento, com a altura de tres metros e sessenta
centimetros (3 . ",60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria.
lavrada, em fiadas horizontae, tendo o talude de um para vinte. O
capoamento torá um metro de largura e cticoenta, centimetros de al-
tura o será dl cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um cerceamento de pe-
dras jogadas que chegue até o eiv.1 da maré minima, tres metros o
sessenta ceninnetros (3',60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontao,s no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta. (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este ettrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Saião collocados ao longo do cies postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construceão da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°—NItiralha de caos para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia dg muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfa.ndega, será.
construida utna muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
(2m,2) mas- çonstruida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento tnetallice4iron sheet piling) ou outro qualquer system&
analogo.

40 — Muralha de caes na doca de pesca A muralliajdadoca
N$C2. 	 .oniposta de dows typos..	 -
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bem do'aterro 'deverá ser tomado considerando a medição' feita liba
batelões de transporte. 	 •

8.° Na-tralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha'
das Cobras-Late revestimento será feito, segundo o desenho, cana

jastaeas-prancliões de concreto armado batido e contrafortadas pOr

tirantes liaaaoS a outras estacas lincada.s interiormente. A armação
é a indicada na &senhir,. o concreto será 1:2:a feito com argamassa
de 668 kilos da- cimento para 0 1°3 , 035 da areia; o volume da pedra
britada será de 0m3, 00 (lavanda esta passar livremonte por um

•animei da doas centimetroa.	
.

As estacas- não &Irão , empregadas; antes-de uma exposição , ao
minium de 60 dias.
.	 Directoria Geral de Obras Publicas, 21) de fevereiro de 1913.
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

•

TUELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAT,,
ABRINDO CONCURRENCIA. PAU A CONSTRUÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES
DE 31E1,110RAMENTO DO PORTO DO 1110 DE JANEIRO, NO TBECII0 COMPREIIEN n
DIDO ENTRE fr ARSENAL DEMA.RINRA E A PONTE DO , CALABOUÇO.

Ninneros -Especificaçõ aaa-Unidades,-Q a nadadas
1-Quebra-mar:

•t-Typo .N fundado á, cota -6m.
Blocos 'talantes de ta categoria, peso 5.000 . a 10.000kiros,

Melro cubico 	 	 ... 	
Blocos, naturaes de 2" categoria, peso 2..000,a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos na tunas de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamenta comum' com pedras da 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
Concreto em blacos cora araamassa.de  510 kihagrammas

cimento por 1 1°3,08 de areia e 0a00cto macadam,
metro cubico 	
2-Typo l fundado ás cotas 7 m a 9":

Blocos naturaes de 4° categoria, peso 5.000 a 40.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaas de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
nutro cubico. 	

Blocos naturaos de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos-,
metro cubico. 	

Enrocainanto aommiun com pedras de 3 a 200 Mios de pa-
- so. metro cubico 	

Concreto em Mocos com argamassa do Sto kilogrammas
• cimento por- 1, m3 08 de areia e 0m3,90 de macadam,

meter cubica	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos liaturàs de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
matra cubico 	

Blocos na tura,es da 3' categoria:, pesa 200 . a 2.000 kilos,

O pr i meiro, typo C, destinado a ravestir a parte litto •al, constará
de um inassiço de aoncreto com 7m ,3Q de largura por 1°1.5 de altura,
lançado á cota -7 m ,50 :nal() sobre este construida a primeira sacção
da muralha com um resalto do l m,0 para c:vaiado.

O paramenta ~mo apresentará - um fraca) iinif)i:inddtall2Ceo:
será constituida por alvenaria de pe Ira grosseiramente apicoada e
rejuntada, sondo o restante de concreto da, 1:3;6 com a argamassa do
510 kga.da cimento e l maO7 de areia e 0m3 ,90 de pedra britado..

A baso da muralha terá 5 m,30, o. topo 3 m,8 e a altura será de
6m ,O, de sorte a °atingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará, a 2" sacção-da muralha , que irá até
+ 3%60, sendo o paramento externo. formado por cantaria lavrada
com tardoa nunca inferior a 0m,a,, fortualuka fiadas e. apresentando
um fructo uniforma da 1/10.

..A ultima fiada será. o capeamento que terá. 0%5 de altura c 1m,0
de largura.

O restavte sara construido de concreto, do traço acima índia
cado.

As larguras da muralha serão de!3 m ,02 no topo e 3 m ,20 na base,
permitthdo destaixte um resalto interno de 0%60 sobra a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3°1,60.
Analogamente ao que se fez • no trecho de cacs nova do Rio do Ja-

neiro será construat uma canaleta. a) longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes.e demais dimensões consann dos desenhos.
Muralha typo D - E' destinada a formai! os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Diffare do typo 1 C peio facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimenaões , diversas . quanto ás- larguras.
As alturas e material de censtrucção são iguaes-aos . ta typo C.

• 5° - Muralha da l'onta d.) Calabouço. A. ponta do Calabouço
será guarnecida do uma muralha assim construiria:. Da cota
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de eurocamento communa.
apresentando uma. secção trapezoidal com 7 m ,2'e 12m ,0 para base'
e 4m ,00 de altura.

Sobre este eurocamento. será construida uma murafha que
attinge a cota + 3, m60. Esta muralha, terá a seu paramento externa
constituido por alvenaria de pedra formando fiad ts, com ¡untas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-afar,
O restante será de concreto do traço indicadcapara Os typos da Doca
de Pesca pgfazencloanna largura total de 3 ., m0' no topo e 3 ., m20 na
basaa '''• •	 •

Sobro esta muralha finalmente será construido- rima muaeta de
protecção com capaamento, tudo de cantaria lavrada.

'Todas aSdimensões e detalhas constam dos- desenhos.
Os preços das muralhas do ca.as do Arsenal de", Marinha serão- . Os,

de ns. 1. 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com' o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha do ligação da Doca da Alfainlega deverá
incluir a CniSeCca(leira a masma observação se , applica á muralha: do
caes da. Doca de Pesca.

"	 O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, cio accardo com o desenho.

fr. Dragagem-A dragagem ao longo do nas profundo- ou
10m do Arsenal de Marinha será falta. com• a profundidade. de 10m até
encontrar o canal de, ace,esso ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10, m a faixa occupada pela .muralha o raspo,-
ctivo enrocamento.

AO loago do caos, construido no Arsenal da Marinha do lado do
canal da Ilha das Cubras, será dragada uma faixa com 8° I. da- profun-
didade, incluindoa área "occupaala pala muralha e respectivo enroca-
manto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o tarreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e oaluebraanar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de- 100: metros, será
dragada com a profundiaada de oito . metros.

Igualmente será dragada, a oito metros a Doca, da Alfandega em
toda a área com que vau ficar de • accardo com a . planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagam, que a juizo da, fiscalizaaãa, pu-
derem servir Para o aterro, serão não só na parte a; que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria . a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste , por meio , de
bombas de recalque, ou outro proceaso analogo.

O material que não servir para o aterro . será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejada- além dá ilha
Rasa, a cerca do 12 milhas da cidade. A. parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro sara depositada no ponto
acima' indicado ocr em 'local nb interior dá. balda, determinada pela
ViScalização:

7.° Aterro-Todo caespaço comprehendidia entre as muralhas dos
caes' e o littoral sará aterrado e nivelado, com areias dragadas
limpas.

Igualmente será. feito. cem areias-- 1impas4 dai daagagem o.atarro
dá área conquistada, ào, man ira ponta da, .Ilha das . Cobras elialicada
na planta approvada. 0-preço, não- sai da (tralha:a -mi' amam-
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II-Miirallia do caes pelo.systema de ar comprimido, incluindo
pastes do amarração, escada' para marinheiros e pira ratssagairos.
1, caixão typo IV com una supplemanto , de i",0- metro	 ..

linear. H., 	 ... 	  ....	 13G,
, 2,, caixão typo especial de 8m de altura,. metro linear 	 	 ,25;
3, idem, idem de 10m de altura. metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12, m20 de altura, metro linear 	 	 225

111-abirallia do cáes para ligação da doca da Alfaii-
• dega, metro linear. 	 	 110

lara--Fairçcarnento jogado pa.ra os typos acima, metro,
• cubico 	  . .	 	  .. 	 	 60.000'

VilDirallia de revestimento, de concreto armado na

ilha dás Cobras,, metro linear.... 	 	 900i
al-Murallia de cama na doca de. Pesca, profunda.

dado - 6m : 1
Typo C. metro linear......... ...... .......... . 	 	 3at•
TypoD no,	 	  .	

4'af'tr4alllinor L. Ponta do . Calabouço,. metro linear	 314
yu _ 

Pliarolete, um,.	 • 1
• VIII - pragagam do canais, ancoradouro e docas,

inetro l cubico- .......	
, .

	

.• . . 	  2.666.000,
IX - Aterra com aniaa daagaalas,. metro . cubica 	 •	 410.000'

5.310

metro cubico
Enrocamento j commum com pedras,. de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa.de fundação com concreto, metro cubico 	
Ensaccadeirat flontada , aura 	
Alvenaria dei pedra e nu argamassa do 510.kilopyammas

da cimento por Im3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimmto 'por 1m3,08 de areia e 010,90 de macadam
Farolote montado. sobre colinana. de ferro em. trelira.
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II. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necesssaret até a profun-
didade rnaxima de 8 1'1 ,80 abaixo da .maré 'Minora, com a respectiva
remição das pedras extrabidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a compae ação a que se refere a clausula XIV letra B do
prese.ite

•

III. O concurrente deverá propor um augmento ou reduceão no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systemut de
ar comprimido, conforme , seserificar accreschno ou e na
altura dos caixões cujas dimerMes constam dos desenhos. Fica en-
tendido, corno no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere • rrclausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 . de fevereiro de 1913.-
Leandro A, R. da Costa, director geral.

•
Inspectoria Federal das Estradas

Pela Secretaria da Inspetoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
que serão recebidas até o dia 29 de abril proxitno futuro, ás tios (3)
horas da tarde, propostas para o fornecimento, durante o anuo de
1913, na proporção das necessidades do serviço, de objectes de expe-
diente e artigos de escriptorio e desenho, mencionados na relação an-
nexa e destinados ao serviço desta repartição, conforme as amostras
existentes na mesma secretaria,asquaes poderão ser examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das dez (10) horas da manhã ás tres
(3) da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas (2) vias, sendo a
primeira sellada e ambas sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

• Os concurrentes deverão depositar no Thesouro Nacional a (man-
da de trezentos mil réis (300$), para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo essa caução os propilo&
tes escolhidos si não assignarem os resp ectivos coetractos cinco (5)
dias depois de chamados pelo Diario Official pára fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacionais
antes de assignados os respectivos contractos, a quantia do quinhento
mil réis (500$), para garantia da execução destes.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada prévia-
mente, antes da abertura das propostas. As pt •opostas dos fornecedo-
res que não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deánte de lodos os coucurrentes
que F apresentarem 'para assistir a esakformalidade. Cada um ru-
bricar a da todos cq outros. Antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra.

VI
•

As propostas não poderão conter sinão urna formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital, o preço que o proponente
offerecer e o prazo em que fará o forneci-nento. Não serão (-miadas
em consideração quaesquer offertas de vantagens não previstas neste
aditai, nem propostas que contiverem apenas o offereeimento do uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Vil

cada proposta, devidamente Miada e comprehendendo todos ou
parte dos objectos e artigos a fornecer, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá : Proposta de 	
(nome do proponente). A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II. Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe igualmente lacrado, que será entregue no
dia designado para o r • cebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos • os enveloppes, desen-
tranhando-se deites os documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas fechadas, como se•acharem, em
um mesmo involucro que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado na , Secretaria da Inspectoria
Federal das Estradas, sob a guarda do secretario. Dentro de oito (8)
dias depois dessa formalidade, serão publicadomo Diario (Viciai, os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o; fárnecimento, annun-
dando-se o dia para a abertura das propostas e preços, sendo ne.ssn

dia restituirias aos dentai: proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como forem entregues.

VIII
A concilrrencia versará sobre o preço dos objectes e artigos a

fornecer, cabe ndo preferencia de' direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais barata, por minitua que
seja a ditfereuça entre Mia o qualquer outra.

IX

Os proponentes acceitos, por objecto e artigos distinctos, ficam
obrigados a torpecer dentro de quinze (15) dias, contados da data em
que Bica forem entregues os pedidos , respectivos do livros e papel ela
litljograplda deStillldOS ais diversos serviços da Inspectoria Federal
das Esteadas, dentro do oito (8) dias, o papel timbrado e dentro do
tres (3) dias todos os outros artigos e objectos, sob pena de multa do
vinte mil reis' (20$) por dia que exceder desses prazos.

X
A impertancia dessas multas será descontada da caução a que se

refere a comlição III, ficando o proponente obrigado a inteç.,,ralizar
itnmediatamente a mesma caução, pob pena de ser declarado caduco
o contracto, sem direito a indemnização alguma, e de ficar o preito-

RELAÇXO.DOS ORJEETOS DE EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTOI110 E DE4ENRO
0UT11 MATERIAIS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL

S. Estojo ali.erna, permeno, c/transferidor, um.
2. Ident, idem, n. 233, idem. 	 •
3. Idem, idem, n. 5.41 í, Idem.
4. Idem, idorp, completo, idem.
5. Tira-linhas «kern % ident.
6. Idem, idem, para curvas, idem.
7. Balaustres «Kern», completos, idem.
8. Esquadros' de bo a racha, id sin.
9. Idem, tio 'padeira, idem.

10. Idem, Idem, graduados, i
11. Piloto decitnetro de inadei, 	 alem.
12. Idem, idem, de marfim cormetim, idem.
13. Idem, idem, ichni, «Casella., ide,:n.
14. Triplo decimetro da madaira, idem.
15. hiein, idem, de marfim et:ui-tintim, idem.
16. hien), geei, idem, «Casella% idem.
7. Transfeidor conintint. idem.

18. Idem do circulo completo, idem.
19. Idem de meio circulo,
20. Pistoletes dl madeira, Wall].
21. Idem de borracha', idem. •
22. Estojo com curvas-gaharitos-idern..
23. Ilegoas de • madeira c/0m ,50, unia.
21. Idem, 'dm de. 0",60, ident.
25. !dein, Mein de um metro, iderp.
26. Idem, idem de 1. 1%50, idem.
27. Idem, do borracha c/0' n ,30, idem.
28. Idem,•idern, c/0'n ,a0, idem.	 '.
29. Idem, táctil, c/0" 1 ,50, idem.
30. Liem, ideM, «Fabera, tamanhos diversos, idem.
31. Idem, do ebano cíO", ,50, ide nu
32. lieg04 de metal com (0,05, unia.
33. Idem eisa T, idem.
34.Idem em duplo T, idem.
35. Idem graduada, tamanhos diversos, idem.
36. Jogo de godets de vidro, rim.
37. Idetn, idem de percellana, idem.
38.Pincel com cabo, idem.
39. Idem duplo, idem;
40. Idem para copiador, idem.
41. Ptinaises, caixa.
42. Elasticos de tamanhos diversos, idem,
43. l'egadores para papel «O. E.», mis. 1B e OB, idem.
44.Idem, idem. c(GEM,), ps. 4 e 2

'
 idem.

45. Idem, idem oFab3r», n. 5 059, idem.
46. Idem, idem «The Swift Piercerte idem.
47. idern, idein «Clips», idem.
48. lidere Idem, com rosca, idem.
49. Alfinetes communs, sortidos, idem.
50. Papel cansou, em rolo cle I ni,5()X1Oni 3 O, peça.
51. Idem, idem, «S&S», n. 114 com . 0',75x 1 1%0, folha
52. Idem,. idein, idem, n. 114, Wein.	 ...
53.Idein, tela, idem, em rolo de 4'e,20X20,0, peça,
54.Idem, idem, idem, idem de 09',97X20`2,0,
55. Idem, idem, em rolo de 0'11,70x20',O,

nente privado de continuar a fornecer a esta inspectoria.
Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 29 de março de

O eecretario, Oclacio de Teffé.
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•56. Idem, idem, idein de 0 rn.70x1012 ,0, idem.
57. Idem, quadriculado; «S&S",. n. 106, em rola/ de OP175x1-021,0,

idem.
58. Idem, idem, idem n. 111, forrado, em rolo de 0,75JXT0'2,0.,-

imo.
59. Idem, Wein, idem n. 29 ) . idein, idem de, 01 ,75 X10"1,0,
GO. Mein, idem em ro1o,da0",.70x1O P1„0„ idem.
61.Idern„ idem coni.1 1'1!„0, folha.
62. Idem, idem, «m-.Nr.C.», cie rolo de 0 rn ,75X10,0• peça.
63. Ideie,. vegetal, tSS», ii. 3515, em rolo do. l'",.0,X10,0„ idem.
64. Idem, itielll em rolo de 0°,70X lan,,O, idem.
65: ideie, idem, idem de O' u ,70 x2nm ,O, idem.
66. Papel millimetrado, S. & S",. mi. 113, peça.
67. liem, ferro prussiato, idem.
68. Idem almaço «Boni Buck Vellum», pautado, resma.
60. idem, idem, itiffirk,. sem pauta, idem_
70, Mein de linho, idem, i(13111.
'71. Ideie, idem em folhas avulsas, para machinas de escrever, de

dimensÕes e qualidade iderrticas ,'is do papel para olicio.,
milheiro.

72, Papel quadriculado em fállaaT avulaas, tamanho almaço, couto.
'73. Idear, idem, i Icon, c/ an,17 x 0 , 6O, idem.
74. Idem «Siiperfine. Parchment» formato' pequeno, milheiro.
75. Idem, idem, idenr.grancle, cento,
76. Ideei de Hebe timbrado som pauta para O 111C10,111illleir0.
'77. nein, idem, idem. pautado, idem, cento.
'78. Idem, idem, em lithagraphia, 	 pauta,. para, officio, milheiro.
79. Idem. idon, 0112111, palitado, idem, cento.
80, . idem, idem; ideie, em meias folhas, milheiro.
81. Idem, idem, timbrado, idem, itll`rn..
82. Idem, idem, idem, para hebreia:Ais . , riscado e pautado, cento.
82. Idem de . carta. timbv:T:19 pamtaila, Boyl Buck. Vellutu»,. caixa.
84. Idem, idem, hiena, sem pauta,. idem, idem:.
83. 1lenm, id rio, não, timbrado, e pautado, idem,. idem.
86. Idem, idem, itlein, sem pauta, idem ., idear.
87. 1d 211T„ p sso enT bina, Pa4lr,a' Po , ".

.88. Idem, idem,. ¡item. sem, panta., idem., .
89. Ideai em block, reperter, paina lo e timbrado, ideal.
90. Idem, idem, idem, não- timbrado ., idem.
91. Idem, idem sem pauta e timbrado. idem.
92. Idem, i leio, idem, nf-e-i timbradn,
9:3. 1dm, carbono- «star Brand» Wehst.nr 	 C.o.»,. caixa.
91. Idem, idem «Corolla Bram-s» «Supply 	 idem.
95. ld rin, manilha, in .21,1; para embrulho,- resma.
96. idem, ,jritan», idoin, idem.
97. Idern . „ mata borrão, em til.":1.* para be.no„ cento.
OR. himal, idem, c/	 x
99. Papel irrata-borrão, em, tira+,. com 0 g',2x0.2 ,.31, duzia.

100. Idem. idem, i-kier, com 0 m .25x08',37, idem, .
101. Idem ideio, item„ emir 0"...27x.0",.10, idem.
102. Um] idem, idem, com 0?3fix0',13„idern..
103. Idem idem, idem,. caie	 .
101. Idem id mi, idem, com 0',60 >< 	 ident.
103. /dem., inipermeavel„ para. os ' copiadores; com 02,25X00,38,

i
106. Idem hygieniciy, maço.
107. Nlemorandien, tim'ora.clo e pautado, um.
10.8. Idem ,.1,1 Qui.,, sem pauta,: um..
109. Idem, não timbrado e pautado, idem.
110. idem. idetn, sem pauta, idem. ..
11r. Impressos de orçamentos, modelos ás. LO	 r
112. Idem de, ralatori Is, idem.
113. Liem di editaes da coricurrencia, idem.
111. Idem de movimemto de terras, modelo n.
115. Ideie mi transporte, modelo u.,2, idem.
116. Idem d'e estatistica, metfelos ris. 3 a '7 ., idem...
117. Liem de cubaçãe da obras d'arte.modelos es. 8 e 9,, idern.
118. Impressões P M fl ) lh as de papel «Cansou», modelo ri. 21, idem.
119. Idem idoun idem, idem. n. 2 ,1„ com 0°,60 x.011 ,70, idem.
120. Idem idem, tela, idem e. 25,. idem.
.121. Ideai idem, idem, idem 11. 21 com 0',60X0 m ,70;, idem.
122. Portarias do inspector, conforma o:modelo,. idem.
123. Folhas para pagamento de operados,. idem.
124. Idem idem depessoal lechnico e administrativo, idem.
125. Idem para resumo de medições, idem. -
126. Idem para certificados, idem.
127. Idem para capas de medições, idem.
128. Enveloppes da officio, timbrados com (P„11X0°,2 , qui-

ellemitos..
129. Idem idem, idem, com 0 m ,17X0m,42, cento.
130. Idem idem, idem, com 0m 120x0r°,28„ idem..
131. Idem idem, idem, com 0 m,27x0m ,11, ident.
132. Idem ideei, não thebraclos, com O ffi ,t7xe m,12, idem. •
133. Enveloppes de officio; mio timbrados, c/ 0 12,17 X 0rn',42', cento.
131. Idem., idem, ide.in, c/ 0",20x0 1°,28., idem.. • . .	 .
135. Idem, idem, idem, c/ 0"1,27x0'',41.,
136. Idem para carta, timbrados, caixa.

137. Idem, idern, não timbrados, idem.
138. Lapis «Faherm preto, ns, k t 4, mula groza.
139. Idem, idem,. azul e encarnado, dt/ZU.
140. Idamim, idem, «Post 	 Blue», idem.
141. Idem, idem, de cores variadas, idear.
142. Idem, idern, «Universal Green», idem.
143-. Idem, idem, gra.phite as. 1111, 111111, 11B, idem.
141. (dem, 'idem, «Custei» mis. /I,. 2 11,.,..S .4 e 4 G,. idem.
144. Ideai,, da dor roxade copia, idem`1.
146. Id3111,, ,,uVabern, de borracha (cra!on. gomara), idem.
147. Borracha.«Faber» para tinta n. 102, idem,.
448. Idem, idean, para desenho n. 112, idem.
149. Idem, Idem, idem, n. 6.006, (tamanho grande), idem.
150. Idem, idem, idem, idem (tamanha pequeno) idem.
151. Idem, idem, para machirta de escrever (circular)„ meia. groza.,
452. lmiem idem„ idem (circular)„ idem.
153.. Idem,' idem, dupla, duzia,„
151. Idern, «.1/2rnerican. Penca C' . 423» para. machiara de ezrevOr.: 1

. meia. groza..
455. Tinteiro «Soennecken» duplo, tua.
156. Idem, ideie, triplo, idem.
457. Idem, de crystal duplo, idem.
458. Idem idem, triplo, ident.
159. Punas «alallata lis. 10 e 12, caixa.
160. Idem', «Soennecken», ronde tr. 4. , id'em.'
Ifii. Ide ie; D. Leoliartit», n . 516', idem.
162. Idein, ideie, idem, douradas,. idem.
163. Idem, «Johe Ileaths» ir. 808„
161. Ideai, idem, idem, douradas., idem
165. Idem, «Gillott» n. 170, idem.
166. Idem, idem, sortidas. idem.
167. Pariras «Perrya, e. 420, caixa.
168. Idem, idem, n. 1.601, idem.
169. Idem, «Lake& Sison» e. 401, idem
170. Idem «1», idem.
171. Ideie, rondo sortidas; idem.
172. Idem para desenho, idem.
473. Idem, «Beview Penei. 181», idem,
174. Tinta «Stephens», preta, litro.
175. Idem, idem, carmim, idem.
176. Idem, idem, de copia, idem.
477. Idem, «Sardinha», preta, idem.
178. Idem, idem, carmim, idem.
179. Ideio, idem, de copia, idem.
179. Idem, «Carters lnk»: verde, róxa e vermelha para carimba,

180. Ideei, azul da prnssia,
181. Idem, carmim, idem.
182. Idem, gomma-giata, idem.
183. Idem, vermelhão, idem.
184. Idem, terra de simula, idem.
185. Idem, Nankin superior, idem.
186. Idem «Iliggins», para desenho, core", sortidas, vidro;
187. Idem, «Lefranc» para desenho, cores sortidas, ideia..
188. Canetas sortidas superiores,. duzia.
180. Idem, «Eagle Pencil», es. 1 a 4,. idem.
190. Idem, «Johann Faber-D. II. G. M.»,
191. Idem, cie cortiça, idem.
92. Berço de madeira, um.
193 Idem, «soennecken» Mem.
194. Pesos de ferro para papel„ um.
195. Idem de crystal, idem, idem..
196. Porta canetas de ferro, idem.
197. Limpador de punias de vidro com brocha, idem.
198, Idem, idem, de louça, idem, idem.
199. Idem, idem, de vidro„ c/ bolinhas de vidro', idem.
200. Idem, idem, de louçx.„ idem, idem, idem.
201. Bolinhas de vidro, para limpar perima, kilo.
202. copos: para agua, (luzia.
203. Cestas para papeis, uma.
204. Bas paal eira: ullod raso,. duna.
205. Canivetes superiores, um.
206. Stickpliaste Paste, pote.
207. Library Paste, idem.
208. Goinma arabica liquida nacional, vidro.
209. Idem, idem, idem, «Office aum-Double Strength», idem,
210. Registrador Simunocken, um.
211. Barbante em rolo, um.
212. Ideie em chicote, idem.	 .	 .
21'1. Livro «Ponto» com dizeres, capa de, couro, riscado conferira •

'modelo, 0m,29x0m,43 e.200 folhas, idem.
214. Livro para registro de despezas„.idern.
215. Idem «Caixa», ideie.
214. Idem, de carga e descarga cle material, com dizeres, Capa 44

I couro,' riscado' conferem o modelo; 400 folhas, idem.
215. 'Livro em branco para isenção de direitos, idem. "Ni....

1, idem.



Estrada de Ferro Central do Brazil

CONMIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA O
CONsUMO DA SECÇÃO DE CONsTRUCÇÃO, DIRECTORIA, SECRETARIA E T1IEs0U-
DARIA'

Dá ordem da directoria, faço publico que fica transferida para as
2 horas do dia 14 do corrente a coneurrencia a realizar-se amanhã,
para o fornecimento do material acima aludido, subsistindo, entre-
tanto, todas as condições do edital que .vem sendo publicado desde 2
do correute mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 3 de abril da
1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcvsavirg PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO DA
THESOURARIA, 3 a , 4a E li a DIVISÕES

De ordem da directoria, faço publico que fica •transferida para
ás 12 horas do dia 14 do corrente mez a concurremcia, a realizar-se
amanhã para O fornechnento do material acima aludido, subsistindo,
en lretatito, traNs as condi,Aes do e lilal que vem sendo publicado
desde o dia 2 de corrente !noz.

Secretaria, da Estrada do Ferro Central do Brazil, 3 da abril do,
1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazii

conunnENc4 ma'A O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAS
DO ENGENHO DE DENTRO

• Da ordem dg directoria, faço publico que a concurrencia para
fornecimentO do material acho i mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanha, 27 1.10 corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12•Iroras da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
dições do edital cie 14 do corrente. 	 '

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 de março
de 1913.- O secretario, José Ricardo de Albuçuerque.	 • (• •

Directoria Geral dos Correios •

- CUB-DIRECTOTIIA DO TRAFEGO POSTAI;

Çorrespondencia cahiç.la em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinataries abaixo, da eorrespondencia que
contNu valores, cabida em refug° no prinabiro trimestre do
nano protraio findo (1912), a comparecerepa na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,- dentro do prazo
de uni anno, preenchidas as formalidades- regulamentares e
após o papnionlp da multa respectiva.

Nutnefo 49 registrado -Destioatario -r-Prorodeneia-Remettente

	51.091	 Dr. Antonio de Brito" Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor.,
niantoo. •

N. 71,14 - D. Jovelina 'Vasconcellos Dantas - Avenida
Central	 peniamin.	 •

N. 24. j3 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado
Sebastião Fbtre¡re de Mello.

N. 76.440 - José da Costa Maciel - Avenida Central .-
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

	

N,..5&,551	 Manoel Pores - Avenida Central - Tab.,
José Junior. •

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euplirola,• Maria da Conceiçilo.

	

N. 124450	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.1
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.85-6 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo

Joaquim Dias.
N. 906 - Munia de Lisboa
N. 450 b - Vran.cisco Oliva

de Souza Rotim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes

Eugenio Fernaudes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez

• N. 663 - Margarida de Jesus
181.435	 Antrée Pgnense.

do Rosario	 Ignorado

- Idem - Ignorado.,
Cosmo Velho -. Idem.,
Ignorado	 Eugenia.- •

- Cattete - Augusta.
- Largo da Lapa - Toniag

- Districto Federal
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ZI3: Idem, idem, com 0 m ,20 x 0%31, e 50 folhas intercaladas,
idem.

217. Idem, idem, com 0m,25 x 0'2 ,31, idem, idem, idem.
218. Idem, para notas, com 0 m,18 x 0%24 e po folhas, idem.
219. Idem, «Indica», com 0 121,33 x 0'2,21 e 500 folhas, Idem.
220. Idem, idem, com O'n,12 x O w ,33 e 250 folhas, idem.
221. Idem, idem, formato almasso e com 50 folhas, idem.
2 92. Idem, de averbamentoslom dizeres, capa de couro, riscado

conforme o modelo, 30 . folhas, idem.
223. Livro de «Fés de Officio», Com dizeres, capa de couro, riscado

conforme o modelo, 500 folhas e 0 w,23x0m ,35, idem.
221. Livro «Copiador», com dizeres, 0 u',26 X 0 1%39 e 500 folhas,

idem.
225. Idem, idem, idem, com 01u ,25 x 0m ,36, idem, idem.
226. Idem, idem, idem, idem, com 300 folhas, idem.
227. Idem, idem, idem, idem, com 250 folhas, idem.
228. Idem, idem, idem, com 0 4,35 x 0m ,45 e 000 folhas, idem.
229. Livro, Copiador, com dizeres, 0%23 X 0 6,-30 e 500 folhas, um.
230. Idem, idem, idem, c/ 0%24 1/2 x 0%35 e 100 folhas, idem.
231. Idem, Protocolo, idem, capa de couro, riscado conforme o mo-

delo e 300 folhas, idem.

232. Idem, idem, idein, idem, idem, c/100 folhas, idem.
233. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0%23	 0m ,35 e 300 folhas,

idem.
234. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0%16 . X 0,30, idem, idem.
235. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0%20 X 0%32, idem.
236. Pastas «Stolzemberg», formato almasso, urna.
237. Idem de oleado, c/ 01%28 x 0%44, idem.
238. Idem «Spring Folio», tamanhos diversos, Meio.
239. 'dein «Soennecken», n. 434, idem.
240. Idem de papelão para papeis, idem.
241. Idem, idem, para plantas, idem.
'242. Brochuras, tamanho almasso, • cl 00 folhas, idem.
243. Idem in 1/4, idem, idem.
244. Capas de papelão amarelo, tamanho n. 1, ident.;
245. Idem, idem, idem, tamanho n. 2, idem.
246. Encadernação do Diario Official, idem.
247. Idem do talões para telegrammas, idem.
248. Idem, idé.m, para sellos officiaes, idem.
249.. Talco finiss imo, kilo.
250. Essencia de terebentina, litro.
251. Prensa de copiar, modelo grande, uma"
252. Idem, idern,'idern pequena, uma.
253. Sabonete, caixa.
254. Idem em barras, uma.
255. 'Creolina nacional, lata.
256. Idem, «Pearson», idem.
257. Tijolos de sapolio, um.
258. Vassouras de cabelo, uma.'
259. Idem de palha, idem.
260. Idem de piassava, Hem.
261. Idem, idem pequena, idem.
262. Espanador grande, uni.
263. Idem pequeno, idem.
264. Escova para lavar assoalho,
265. Idem, idem, para o filtro, ident.
266. Idem, idem, para unhas, idem.
267. Idem, para roupa, idem. •
268. Idem, para cabelo, ideai.
269. Pentes, um.
270. Kaól para limpar metaes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para machinas de escrever, de uma o de duas cores, d o

cópia, idem.
273. Tesoura grande, idem.
274. Ideia pequena, idem.
275. Toalhas para mãos, duzia.
276. Papel mata- borrão c/ Om, 35 x Om, 45, idem.
277. Idem impermeavel c/ 0m, 35 x 0m, 45, idem.
278. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ Om, 14 X Om, 28, qui-

nhentos.	 •
Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.-Octavio. de Teffé, secre-

tario.	 •

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. director geral, convido os Sr. Isidoro Baldes (ou
Valdez) o Antão Paes Leme, seus succeores, herdeiros ou represen-
tantes legaes, a comparecer na sede d3sta repartição, em qualquer
dia ntil, entre 10 horas a. m.. c4 horas p. m., afim de serem liqui-
dadas duvidas sobre possivel interesse dos intsmos, r.elativo a terras
situadas na Fazenda das. Palmeiras, antiga.freguezia 41e Sant'Anna,
das Palmeiras, munieipio de Iguassá, Estado do Rio do Janeiro

'Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7'
t 913. - 1. F. da Fonseca Braga, secretario..



N. 393 h	 Elvira Josepha da Luz — Largo de Santa
Rita — João Fernandes da Hora.

N. 543 — Francisca Anna Laraos — Igrejinha — Catha-
rina da Luz.

N. 169v — Antonio Gonçalves Pires — P. Duque —
Francisco de Jesus Pires.

N. 11.501 — Maria Thereza — Campinlio — Agostino

N. 302.586 — Juarr Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4.180 — Marcellina Maria do Carmo — Idem — Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem. — Minenina Tei-

reira da Cruz..
N. 10.932 — Eugenia da Cunha Ramos — Idem — Ama-

deu Gouvêa.
N. 58 — Isaias-Xavier — Cosme Velho — Florisbella Xa-

vier..
N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-

tbur E. Silva.
N. 30 — Maria «Casa Luiz Lassada» — Cascadura ,—

Desiderio de Oliveira.
N.. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pau;ina Eugenia da Costa — Idem

una Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — Districter Federal

cahy.

Directoria Geral dos Correios

-- Pau-

- Ibira-

Primeira seceão do trafego, 22 de março. de 1913.— Ser-
vindo: de secretario, Severino Neiva,. chefe. de secção.
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Correspondencia eahida 'em refuga

De ordem do Sr. sub-direetor do, trafego, convido os re-
inetentes ou os clestinatarios abaixo, da. correspondenciu, que
centérn valores, cabida em refugo no segunde trimestre da,
anuo proximo findo . (1912), a comparecerera na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

arumer‘ a do registrado — Dose/miaria — Procedendo— Remettente

N. 5.251 — Jasé Leite Ribeiro! — District° Federal
Ignorado.

N. 121.877 — Emiliana Coelho — Avenida Central —
,Vitalino.

N. 601v — José- M. Silva — Praça Municipal —Joaquim
N. Silva.

N. 523. — Nomarda. Vieira Parga — Botafogo . — Thoma-
zia. Amelia Parga.

N. 5.050.— Amisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Sevaria° Alves da Silva.— Ignorada José

Oliveira da Silva.
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo. — J. M.
N. 5.1.41	 Tossidoreio Xavier Ribeircr — Casamdura:

- G. Valladares.
N. 6.071 — Liai° Antonio — Mera — Annibat-

. N. 64.600 — Luiza Thereza — Ignorado — J.
N. 69.788 — Antonio Feliz	 Diatricto Federal — Ma-

noel D. dos Santos.
— Francisco Alexandre — Ignorado — Benta F. da

Silva.
C — Luiz Rodrigues —Botafogo — F.

— Tbereza de Jesus — J. Duque; — José.
N., 78.666. — Alexandre- R. de Lima. — Avenida Central

a— Almeida de Souza.
N. 11.950 — André Justou — Idem — Amelia Moura.
N., 76.173. — Pinheiro) — Idem. — Antonio-

.	 • N. 44.015. 	Januario João Jos& — Idem — Amelia
Moura.

- N. 78a983. —André) Pereira. Barbosa: — Idem — Gabriela
de Paiva.

•• N. talt -Manoel Benalicto. Idemo — Benedicto An—

Dl, 19.454 —. Osvaallica Fereirara•-a EreiJ - Caneca	 PPa-
piana.:

— Voufrof — Avenida Central — Joanna Mas:
• o

— José L. Lopes — Idem — Francisco Ignaciq

— Dr. Mendonça Filho- -7- Iclem	 Fernanda'

- Juannita Gomes — Ignorado	 Lafayett4

•a;
- Igrejinhã

• '-
&Ida	 Elzia de".

— Largo da Lapa

— Avenida Central

Da ordem do Sr. director gral declaro qua se acha. aberta, por •
; espaço de . trinta dias, a coutar da presen to, data, na 24 secção desta,
' sob-cliceetoria, das 10 horas da mann ás 2 da tarde, insceipçaa
para os candidatos aos Jogares de carteiros d'e3 classe da Directoria
Geral dos Correios.

O; candidato deverá, regalei :ar juntando.: attestado de vaccina;.
attestado :nada() prova Lido eirm sofTrer d3 molletia infecto-contagiosa.'
e que não, tem, defeito physico que o inflita, das funcçacss do cargoa' •
prova da que é maior ti18 e ineuar de 30 atinas e attestada
bom comportamento.

Todos c ios documentos devem estar com as firmas reconhecidas
por tabernal", excepto aquallas que, por força do lef o, se achairç
isettto€.

O concurso+ eonstarÁ do prova eseripta o- oral , de portugoez	 ;.
leitura e dictado — e arithmatica — problemas sobra as quatro opes
ravies. fundamen taes-.

Directoria Coral dos Correio., Sitb-Dicectoria do Expediente,'
j Rio, da Janeira, 15 da março de:1913. — O sab -director, 13. Arawia
Faria Rocha.	 edi

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do. Sr . Dr.. administrador ?, couvid ). os Srs. remettente si
ou destinatarios das cartas abai Ko mencionadas a virem- retirai-as no
prazo de tini anuo % a contar desta data.

As referidass correspondenciaa estila ;I, disposição de quem.devi-
datneute as reclamar na 3. sução desta administração.. (thea
souraria)! das 11 ás 2. horas da. ta.rde, noa das uteisadura.ntei
iinz anne.

correspondencias, sem valor, verificado terem : vaiar pag•artIO 4
multa . de 23.	 sobre- o valas encontrado.

Reaistradas com valor

i Numero de registro — procedendo — destino , •
Carta n. 879, procedente de Campos Elvsios;. endereçado a Mari4

José, com o valor declarado de vinte mil reis, em S. Paulo.
Carta n. 9.4lirp, procedente de Nillieroy, endereçada ao Exmo.'

em. fla &mil" com o- çaler deCla rado. da cinco mal et> trUentot
; reis em 'sellos..

Carta, na 12.353,, procedenta Nitheror, endereçado a. Maria
do Couto Carvalho, mu Rio Preto,. erma o valor de. quinze:. 011V
rins-.

Ilegislradás saux. valor

Numero. de registro — procedem:ia — destine , 1
Carta n. 15..222, procedente, da Nitbaroy., endereçado a madanind 1

Pautina Reiclitiff„ em S. Paulo.
carta n..1.5.83.74, procedeu te da. A raruama eniteeeçada m Virginlai

Costa. de: Araujo„ em.lagão dos Peixes..
CarCa.	 enlereçada. , a.: Ma thetta Qilorainantna emi g)"

theroar..'
-:.:Administração dos:: Carreias olo,:o atado; .-ticallie de-Janeiro?,

N. 10.051)

N. 40. 1:3'
aianna.

da Luz.	 I
N. 40.939,

Leite Ribeiro.
• N. 26.759'

Menezes .
N. 179 -I

-NN. 1.903,
ferina.

N. 37.295.
(irada..

N. 79.6i2
Ignorado.

N. 42-07Ca
Ignorado.

Augusto Cabral — Idem
— . 13elmira da Nascimffi

• o
— José Caspary —

a— Jacques Stourdze

—. Antonio Mendonça

N. 56.328 — Raphael Martins — Idem —
N. 29.321 — Duarte José — Idem — Idem,
i. 52.006 — Antonio Ramos Dias — Idem —
N. 2.1319 — J. Barreto: — Idem — Idem.
N. 55.416 — Lages at Comp.. — Idem — Idem.
N. 42.831 — Pedro Assis de Oliveira — Idem — 'Mania
N. 3.237 —A. C. de Freitas ça 	 — Idem —
Primeira secção do trafego. 22 de março de 1913..--, Sett

vindo de secretario, SCVCrili0 Seiva, chefe de sução.,

Directoria Geral dos) Correios 1
SUE-DDIECTOnla 1)0 EXPEDIENTE

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz Si. 0/iveira.
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,...
. Ministerio da Agricultura, industria e Commercio

• r

- Superintendencia da Defes'a da Borracha

CoNetnnaNciA PARA . 0 , ESTABELECIMENTO DE USINAS • DE REFI
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
lunho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
¡narro desta superintendencia, A rua da Alfandega n, 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
berracha seringa na cidade de Manáos, capital do Estado do
Amazonas; de uma uslrfa de refinação de borracha de inani-
. oba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy-,

ará, •1-tio Grande db Norte, Pernambuco, Bahia e São
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Manilos,• Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas clausulas

- .1-syrii.ggn
seguintes:

	

—	 1.•	
..„

•
São concedidos aos supracitados estabelecimentos, de

eccõedo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521. de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:

a) premies em dinheiro até 400:000$ para a usina de
refinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada urna das
usinas de refinação de bor• taclia de maniç .obas e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelos processos deseriptos nos arts. 3
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
riaes, machinismos, utensili c s e ferramentas necessarias A
construcção e completa montaern da fabrica, bem corno para
todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos,
oombus(ivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func.-
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os- productos que tiverem similares no paiz ; em per-
feitas condições de identidade e em quantidade suffieiente para
abastecer o mercado.

Parasrrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
'dos Estares no sentido de ser concedida ás fabricas e suas de •
pendencias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes
pelo prazo mencionado na letiva lfr;

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na
Vima da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
necessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-
dutos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e•das res
partidões publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fábricas, quando possam competir eia qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o centrado de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus prodn-
cios que forem classificados em primeira iogas nas exposi-
ções de que trata o art. 95 cio citado regulamento.

2.
Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes do-

Cumentos: • -
a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;

• •c) • memoria clescriptiva na qual se declaro a capacidade
(Te proddeção da fabrica, os prineipaes objectas que se pre-
tende fabricar, o preço minhno pelo qual se propõe a lavar
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e sup-erior de expottação, e sejam em
geral prestadas todas as informações que -possam habilitar o
governo a fazer um juiio seguro da natureza e importancia
"do estabelecimento projectado;

	

'	 a) attestados e referencias que demonstrem a completa
,isloneidade profissional e financeira do pretendente.

3°

	

;	 Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas as
.eguintes obrigações por parte dos contractanies:

, a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa-
brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao patrimonfo da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo 'o prazo de 90 annos,
contado da data da 'assignatura do contracto;

b) franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
á fiscalização a visita das obras no Periodo da construcção,
afins de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
nstabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,

•

ti'è será; em qualquer Ãlos fres casos, igual á quarta parte
esse custo, não excedendo os limites fixados na letiva a, da
lausula 1°,- bem como a vista do estabelecimento, depois de

linaugurado,para que elle possa constatar, quando o • julgue con-
Yknieritc,. geie os materiaes - importados com i isencãe dá fin..

	

,..,	 ..

postos são effectivamente utilizados em uso e serviços excluài
Sivamente da fabrica;

si Orlar animalmente	 eiministerio, par intermedio d
referido iscai, um quadro cstatistico, no qual sejam espeeir
ficado:

j . A quantidade, qulidade e a procedencia da borraclrà
utilizada como materia prima.

'2.° A especie, a 'quantidade e o valor dos productos sa-
liides cia fabrica para o consumo interno e para a_ expor i

-lftclio•	 •
3.° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-=

clivamente em serviço durante o anuo, com especificação das
respectivas categorias.

4.'
O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura-,

dá 'o esti,Lelecimento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal çni na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,-
mediantp autorização do ministro da Agricultura.,	 •

Ja

A . escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte-f,
o) antas de tomar conhecimento das propostas a com

missão ,julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-:
pcoentes;

b) dentro de ires dias, depois do recebimento das propos
Ias, serão, por edital publicado no Diario Official, declarados
os . nomes dos consumei-1(es julgados idoneos;

rio segundo dia ulil, após a publicação desse edital, ás
horas nelle ' fixarias, serão abertas e lidas as propostas dos
s.-eminentes julgados átomos deante dos mesmos concurren-
tes e dó quaesquer in(eressados, que se apresentem para as-,.
sistirern a essa formalidade;
• d) Cada um dos proponentes (ou seus representantes) ru-,
bricará as propostas de todos os outros, o que será tambemn
feito pelos Membros da cemmissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idoneos;
deixarão de ser abertas e serão restituidas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a letiva. 5;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas Poderão ser abertas e lidas no
mesine dia do recebimento;

gl antes de qualquer decisão sobre a escolha das propoS,;
tas, serão p lias publicadas na integra no Diario Official;

h] serão excluidas da eoncurrencia, embora os proponen-.
tes tenham sido julgados idoneOs:

V. as propostas que não estiverem de accôrdo, em qualquer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci
das peste

2°, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
inezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiorss a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mines, tratando-se de usinas de refinação;

serãe preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de 'Usinas cie refinação—as propostas-que fixarem o
menor prazo, dentro dos -limites acima indicados, para a inau-,
guração final do estabelecimento;

3) Si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe
vencia, quanto ás usinas, á propdsta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas;
á quella que propuzer nas suas especificações e planos manu.-.
factureiros maior quantidade e diversidade de productos.

Para grapho unieo. A venda das productos ao Governo nos
casos previstos na lettra d) da clausulal°, nunca poderá ser
feita par preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qmueantqui,,i;er porto. brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci,

4) si • ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá à
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos a memorias deseriptivas a que se referem as let-s
tias a, 5 o c, da clausula 2'.

Ga
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade

dos proponentes a que se refere a clausula 2°, lettra d) serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
Propostas, mas em involucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre.;
sentante.

7*
(As propo s t as  ou requerimentos e os documentos a que sã

referem as let ras a, b e c, da clausula 2°, devidamente seita-
dos e legaliza os, serão apresentados, tambem em involueros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha,: porcentagem 'a . quese refere o paragrapho uniecri
da lettra 3) (clausula 5") e do capital a que se refere a. lettra k);,1
será feita Ror extenso' e em alani4105.0.,-....-- .
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8*
Os proponentes depositarãe, no Thesouro Nacional, até o

'dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thesoura
Londres, até 2$ de maio, urna caução de vinte contos de réis
:(20 :000$), ou dez contos de réis -(10:000$), para garantia, da
vssignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções
-erile respectivamente elead•as a cem contos de ; réis
(100:000$), tratando-se de ,-.fabricas de artefactos ou usinas
'de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de réis
(30:000$),. quando se tratar de usina de refinação de borracha
le maniçoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositos para
'garantia da assignatura dos contractos Cevem acompanhar os
4tttestados de idoneidade a que se refere a clausula 6.".

A falta desses documentos importará tamboril na exclusão
da proposta, de conformidade com o estabelecido na letra

,sia clausula 5.`
9.*

Perilartt s• aucrto a que se refere a primeira parte da
iausula 8^ o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,

não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
D lar io Official.

10.*

• O contractante que na da.la fixada em seu contracto dei-
xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
-cará sujeito, salvo caso' de força maior, a juizo do Governo,
á multa do um conto de reis (1:000$), Por dia de excesso,
Piá 30 dias; de dons contos de réis (2:000$), por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta; de Ires contos de réis
:(3:000$), por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
'detido o Contractante a caução de que trata a segunda parte
da clausula 8 n, ficando. além disso, obrigado a restituir o
*valor dos direitos de todos os materiaes que tiver importado
bem as isenções previstas na lettra b), da clausula 1..

caticaes a que sie refere a segunda parte da clausula
13" serão restituidas aos contractantes logo depois de inaugu-
iad;às as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raymundo Pereira
'da Sulco, superintendente.	 .(:

nnn••••nn•••

Serviço de Inspecção e Deresa Agi•lcolas

COYEURRENCIA PARA A DiPRESSãO DE 22.000 FOLKETOs

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 19 de abril do
corrente atino, á 1 hora da tarde, seleto recebidas nesta directoria
propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplares de 19 fo-
lhetos diversos, contendo o resultado dos questionarios sobre as con-
dições da agricultura nos munielplos de cada Estado.

A impressão deverá ser feita de accôrdo com o modelo que se
a ima nesta repartição á disposição dos concorrentes e que servirá de
p eira° para a qualidade do papel, do texto e da capa, corpo do eypo,
quadros, tudo mann que constitue o folheto.

Serão observadas na coneurrencia as seguintes condiçOes: 	 •
1, os proponentes depositarão, previamente, no Thesouro Na-

Oonal a quantia de 500$, em moeda corrente, para garantia das pro-
postas, deposito este (pia será feito mediante gula expedida por esta
directoria e que só Será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias e profissões .° os respectivos alvarás de
licença;

2°, as propostas serão feitas • em duas vias, uma estampilhada e
ambas datadas e as.signadas, com ind i cação das respectivas residen-
cias, devendo ser entregues em envolucro fechado, contendo por Kira
o assumpto e o nome do proponente;

3e, o preço deverá ser eseripto nas propostas em algarismos e por
extenso, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
e referir-se - lia ao trabalho completo, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 19 folhetos diversos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualqner outra;

4a, a questão da idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores
não forem considerados idoneos não serão abertas;

•' 5ft , ás Propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos
O concurrentes que se .apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um as de todos os outros, Antes de qualquer.
ClocisãO, -serão publicadas na Integra;

6e, as propostas não poderão ter sinão uma formula de completa
submissão a to Ias as clausulas deste edital o o preço que o • propo-
nente offerecer.
• • Não se tomarão eia consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offecimerento de uma reducção sobre a proposta mais barata.
Não serão, Lambem, tomadas em consideração as .propostas que con-
tiverem preços muito altos, declarando a comnussão julgadora da.
concurrencia, antes de abertas as propostas, qual o preço maximo
acima do qual não acceita nenhuma;

7, no &Is° do absoluta igualdade entre duas propostas, será
preferida a do proponente que offerecer maior porcentagem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas offertas serão feitas em do -
cemento estampilhado, como additamento ás propostas primitivas o
serão recebidas d acCULlo ali] a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das propostas. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;

8a , O Proponente preferido que não vier assignar o contracto
dentro do prazo de tres dias, a contar da data da publicação do edi-
tal de chamada feito por esta directoria, perderá o direito 5.
caução;	 ;	 •

ga , para garantia e fiel observancia do centrado que fôr la-
vrado com o proponente preferido, o deposito a que se refere a con-
dição l ft , será de um conto de réis.;

10ft , os4:lepositos dos concurrentes que não tiverem sido prefe-
ridos ser-lhes-hão restituidos depois da assignatura dos contractos
a caução dós contractantes, depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas por esta directoria á vista do requeri-
mento dos interessados

W, os prazos para entrega dos folhetos e condiçõe do paga . -
monto serão estabelecidos no contracto, ficando entendido que os
trabalhos deverão ficar ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente animo;

42, a - concurrencia poderá ser mutilada sem que os colmou-
rentes tenham direito a idemnização de especia alguma.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, 25 de
março do 1,913.-0 director, Dias Martins.

PATENTES DE IfiVE1X0
N. 7.501-4Memorial descriptivo da invencrio dc “Um succ odaneo da

cellulose e processo de fabrical-o», para que pretendem priaMegio
Gebr» Frank e Oscar Maller, domiciliados em ("Mune, Al2-
tamanha

Os residimos resultantes da extracção das setnentes de algodão
compoem-se de capsulas com ou sem fibrasadherentes, segundo a
procedencia, e de fibras que o trata ,lho mecanico transforma em
pó fino.

Este pó do algodão não tinha até hoje valor algum, e eram joga-
dos Vira cair, outros residimos; quanto ás capsulas te-em sido utilizadas,
com as fibras adherentes, como combustivel, aliás de valor calorifico
insignificante, principalmente na Allemanha o na Russia.

- A presente invenção tem r fim a utilização vantajosa de todos
os residimos desta natureza.

Por esperiencias completas verificou-se que com effeito as ditas
capsulas Constituem uma matula util, que contém por um lado uma
subnancia cellulosica capaz, come suceedaneo da colados°, de ser
submettida a tratamento cidade° adequado, e, por outro lado, outras
substancias uteis (substancias corantes e substancias resinosas). Veri-
ficou-se tarimbem que as fibras contidas nos residimos a utilizar segundo
a invenção, são utilizaveis em parto como material tomai, e em parte
para outras applicações reservadas geralmente ao algodão, etc.,
para algumas applicações determinadas, e esta matula tem mesmo
unia fórma que a torna preferivel ao algodão em certos casos.

Descobriu-se tambem que é praticamente possivel a extracção
dos productos das capsulas e a extracção dos productos fibrosos. •

As experiencias de que resultou esta invenção mostraram que
com effeito a fibra emitida nas ditas 'autorias, si não fôr curta
demais, pôde ser utilizada directamente para fiação, e constitue
Lambem uma mataria muito valiosa para producção dos deri9dos da
cellulose,' applicações para as quaes o seu emprego é mesmo mais
vantajoso' que o algodão, empregado até hoje. Para a nitração,
exemplo, esta fibra tem fôrma e propriedades muito favoraveis; e
tanibem ,applicavel com vantagem ao fabrico directo de papel, por
exemplo

Esta invenção apresenta a vantagem especial e importante de
permittirla utilização completa das capsulas das sementes ao algo-
dão, que reside em parte na possibilidade do utilizar os compouent ,
contidos nesta capsulas,e,specialmente a mate-mia comuto cerosa
sinosa, mas na maior parte na propriedade particular da substancia
cellulosica das capsulas das mestrias.

Pelas experienema • reconheceu-se com &leito que (3 precisamente
eSta substancia çellulosica das Qapsulasiâ elulites ‘Ip aNeda0.91111

-abr.
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Ode ser applicada muito vantajosamente ao fabrico direito de papal
e eseedalmenta para o fabrico de todos os derivados da cellalose, por
exemplo na halustria dos explosivos, no fabrico de fios artificiacs, etc.,
íroanctos similares á borracha e matarias plasticas em geral.

As vaia:Ivens destas applIcações da substancia das capsulas são
ainda augmentadas especialmente pelo Pacto que a c ta substancia pôde
.ser obtida em estado muito puro.

Segundo a presente invenção os residuos são subinettitioa a um
"tratamento baseado has observações novas expostas acima. Si fôr
emeessario separam-se por via mecanica as fibras o mais completa-
mente possivel.

O modo dc tratamento abaixo descripto permitte todavia extrabir
as fibras c ao mesmo tempo a substancia das capsulas, mesmo que
estas contenham ainda fibras, ou que as fibras contenham as capsu-
las de modo que a se,paraçao mecanica acima mencionada, coruquanto
seja preferiveanão é absolutamente. necessaria,. e tambam nau seja in-
dispensavel executar o trabalho da sep.aracan mecanica por modo ab-
sotutamenta perfeito.

Conforme esta invenção as capsulas das , 'sarnentas do algodão são
submettidas a um tratamento com um alcali, e em seguida. em um
agente de oxydação (de preforancia uni permaaganato) e finalmente
COM acido sulfuroso (acido chlorhydrico mais um sulfito ou nm bisei-
fito), e submettidaa ao mesmo tempo a um tratamento por chloro
(chlorureto de cal, etc.). Pôde-se executar , este processa pelo modo
seguinte:

Fervom-se as capsulas das sementes de algodão em uma solução
alcalina, por exemplo uma de soda a 3-10° Be.auiné segundo a pro-
cadencia das sarnentas, por meio de vapor em vasos abertos ou sob
pressão; esta operação dura, de preferencia, algumas horas. Evacua-

- se o liauldo e lava-se com agua a massa restante. Introduz-5a eai
seguida o producto lavado em um banho de permaganato, que no
caso de emprego de perinaganato de potassa contem cerca de um kilo
deste ultimo por 1.000 litros da solução aquosa, e deixa-se neste
banho durante algum tempo (cerca de 30 minutos), agitando, e á tem-
peratura ordinarut de cerca de 20° C. Esta agitação pôde ser provo-
cada poi qualquar modo adeqriado, mas de preferencia por insuflação
de ar, oxyrenio, etc.

Ao saliIr deste Venho, a massa, sem ser lavada, é introduzida em
um banho de acido sulfuroso COlItendo de preferencia

'
 para urna

quantidade de 1.000 litros, cerca de seis kilos de acido ehlorhyclrico
(a cerca de 20° P.) e cerca de 14 litros de urna solução de bisunito
(a casca dt 35° B )

Pôde-se cold)uvar a acção deste banho por um aquecimento a
cerca de 40° C., O aontinfia-se o aquecimento , até que- se forme urna
massa eariilaginosa. traeslucida.

Par uni tratamento subsequente em um banho contenda cerca. de
3 a 4% de &Itero activo pôde-se branquear completamente a, massa
carti l aginosa translucid . Durante esta operação •a temperatura (não
excedente a 350 C., de preferencia) e a duração do tratamenta devem
ser observadas da modo que não possa produzir-se tuna decomposição
notaval. •

A substancia das capsulas que entrasse em soluço não poderia
ser recuperada por precipitação.

Quando a .raateria das capsulas contem maiores quantidades cie
algodão ou quando se opera com um algodão contendo capsulas tal
como o que se obtem, por exemplo, pela separação mecanica dos re-
sidia:is em mataria fibrosa e em capsulas o tratamento ulterior no tia,
Mio de chloro• não é, em geral, necessario. Emprega-se tambem neste
caso um banho alcalino de menor concentração, 1 a 20 B, por exem-
plo. A concentração do banho de acido sulfuroso poderá tambem ser
redozida a cerca da metade.

Pôde-se aubmetter ao tratamento descripto o pó de algodão das
fabricas de fiação, os residuos da depuração da farinha das sementes
do algodão e em geral todos os residiam do algodão.

Durante o tratamento em uma solução alcaliira a ma.teria e es-
pecialmente as capsulas das sementes do algodão abandonam á solu-
ção alcalina uma certa quantidade de substancias soluveis, principal-
mente um corante vermelho de varias tons, segundo a natureza das
semetstes, bem como substancias cerosas e resinosas.

Pela neutralização desta lixivia alcalina obteem-se estas substan-
cias com prècipitado que forma uma laca corada que pôde ser utili-
zado como revestimento, etc. em solventes taes como o atilar, a tere-
benthina, o alcool, a benzina, os hydro-carburetos etc.

Tambem a solução alcalina dá um verniz corado igual á 'arca.
'Estes vernizes teern a propriedade notava/ de adherir forte-

mente a qualquer supporta, como o vidro, por exemplo, e de não ata-
car os motaes.

Durante este tratamento em urna solução alcalina quente não-se
produz hydratação ou mercerizagem da. substancia eellulosica; se-
gundo a invenção não se trata mesmo de- se obter este re-
sultado.

Pirde-se tambem modificar o processo .descripto acima submetten-
do, a massa depois do tratamento pela solução alcalina quente, a um
tratamento alternado por banhos de cubro da concentração dife-
rente.
t Quando estas banhos 'de ;Chloro contem uns alcali (por exemplo

404)-Obtem-sel por melo . das 'capsulas por modo certo o facil, 'uma

filei-asneia cellulosica nu!; obtem-se embaiu neste caso por meio das
tibee; um praducto fibra:o macio muito alvo que pôde receber todas
as a adiciicaas do alo1ão.

Nriri- , i constituir estes banhos do chloro, dissolvendo-se chloru-
roto ijo C:11 OM agua, e juntando-se, de preferencia em excesso, unia
sohirao eme -adente de earbmatos alcalinos, (por exemplo carbonato
ou tararhanato de soda).

Na praticai é preferirei formar a solução de carbonato por ebulli-
ção e junta adhe, depois de fria, a chagarei° de cal. .

E' sçl per este modo (e,specialmente pala ultima operação) que se
ebtnin UM 1/apho de cinero clavo e titiliza.vel. Forma-se de prefe-
amola allia SJInão com cerca do 3 a 4 °e, de choro activo. A soluçãci
e Iltillziaila, ii ste estado de concentração, mas alternativamente com
numa solução 4a mesma natureza dilincla do quinto ao decimo. Em-
prega-se 4 temperatura ordiiiaria'ou urna temperatura mais alta,
lité 40° Ç,	 l

Fato "podo da trata monto apresenta • urna certa vantagem em
que pae se tépm de empregar solimõas de natureza tão diferentes •e
mis se podia+ fixtra114. .das pollictilas das sementes do algodão a ma-
teria pranto p as inuterias resinnsas no estado em que temia de ser
empregaLlm e de obter a. propria ' substancia das pelliculas sob a fór-
ma da ingeria cellulosica capaz de ser subinettida. a tratamento
ellimice pratico.	 . .

I.) mola ge tratamento dascripto em ultimo legar é Lambem
applicavce as rterias g residuos do algodão acima mencionadas ; é
mi-atido proas ivel neste caso submettel-as a tratamento mais fraco
ou trataltfli pf1 M SOILICÕOS mais diluidas.

01 roem]
3,
 , reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos

da Mv/mago/a
...	 49 ! ntIl utçcedanno da cellulesa, que consista na substancia. cel.-
lulosica abala , por meio das capsulas das sementes de algodão;

2°¡ nin vacasse de fabrico. pqr meio de pelliculas .de sementes
do. algalaa't da snecedanao da pollnlose especificado na reivindicação
-I, caracterizadu pelo facto que se tratam a quanto coai uma. solução
da alcali eatistleo as ditas capsulas ou os residuos que 'as contém, e
oin árida com banhos oxy-dantes ou banhos de chloro (por exemplo
uma isoleçaa p permanganato, uma solução da hypochlorito);

, '3'; 4, excresça° do processo especificado na reivindicação 2, que
consis te ; lig caso de tratamento por um banho, oxydante, ser este
tratamento seguido do tratamento por um banho sulfuroso a que se
pôde adi lleignar um tratamento por banho de alvejamento ; .. ....ia

4°,'a ()secação do processo especificado na reinviclicação 2, que
consiste, quando se trata por banhos de chloro, em empregar altar-
nadainauta banhos de concentração diferente; o . 	 ... ....	 •

5°, no pracpsso espenicado ima, reinvidicações 2 e. a, a constitui- •
ção de limiteis de chim por meia de chlorureto de cal com addição de
um calasimata alcalino, que pôde tambem. ser empregado em excessa;

(1 0 , liarareie° indicado na • reivindicação 2, da mataria das'
capsuil da i so sentes de algodão, ema solução de alcali caustico, a
eatradç ii de ema substancia corante e de substancias cerosas e re-
sinosaa, precipitadas na solução alcalina ou separadas desta por pre-
cipi tne4 a e . empregadas em solução como latiu to;

musa° especificado rias raivindicações 2 a 5 applicado ao
tratam-Ai tu da todos os residires do ainda° • com o fim de se extraid-
rem fihraa ça.aliilosicas iitilizaveis.. . 	 ,	 . .

Bit) de Ja1131r). 2ta de setembro de 1912. —Por procuração, Le-
eleve .S1 C°.	

n

N. 7.50? — Vemorial de.scriplivo da irai:070' o de «Aperfeiçoamento
em apparofhos de jiaeCto de fios ortificiaes», para que . 'pretendens
prujlegio, Ovar alidier e Ger. fpanke, domiciliados em Cologne,

_.Ajlemanlka	 ,•
Defere-se esta invenção a bicos qu ejectores para apparelhos

fiaçRe d fios ti,rgficiaes.
. Pari se obter uru dispositivo tão compacto quanto passivo' doa

bicos ou ejetores de apparelhes de Ilação de fios artificiaes, são es
ejectoras dispostos á. seifielhança de dedos ao lado uns dos outras erui
um tubo , consumiu.	 . • .	 .

' Esta disposição tem todavia a grande desvantagem do que a.
pressão não se conserva sempre constante no tuba communi de moda
que os bicos capillares não jorrain o liquido fiando-o com'uniforini-
dado, produzindcase portauto fios desiguaes. 	 • .	 .

Manta iqvenção tem por objecto obviar 'este inconveniente,
e para este flui olubo ejector commum tom uma parto mais larga nco
seu compriumato, de que sabem bico a em fórma de chaminé, diri-
gidos mo saniido longitudinal do tubo, e que terminam em uma parte
capinar por ondasahe o lio. De preferencia os bicos se projectam da.
dita partq mais larga uni uma série circular. •

A fig i 1 dos dosenhos juntos á uma secção longitudinal ver-
tical de urna canistrucçadi do ejector segundo a invenção.

'A fig. 2 iS uma secção eiu maior escala. do tubo ejectar, e a fig. 3
é uma seção pela linha A a- A, fig.. 2..
.e é o tubb de alimentação do liquido a. fiar, que , é commum a

-todos -ea tubos- ejectores d cainconstituem o aelho de, fiar á doa_-quaes está apenas , representado iam no desenho................ o„



N. 7.50G - Alemorial . descriptivo da invenção de «um apparelho
annunciador que funcciona automaticamente», para que pretende

Popp, domiciliado em Pari; França

.A invenção tem por objecto um apparelho annunciador que func-
mona automaticamente. Este apparelho comprehende urna tira com
annuncios, que passa em volta do dous tambores que a movem, e fi-
xada em outrõs dons tambores em que se enrola o de que se desenrola .
alternadamente.

Os quatro tambores são movidos por um unico dispositivo, que
imprime á tira um movimento intermittente, de modo que os an-
"meios se sigam uns aos outros cone regularidade e que seja possivel
a sua leitura:

• Para produzir este movimento intermittente, o dito dispositivo
comprehencleiuma cruz de Malta movida a intervallos ignaes, e . que
actúa sobre os quatro tambores. O apparelho tamboril comprehende
um dispositivo de inversão de marcha, que no fim de cada corrida,
desloca o dispositivo de cominando.

, Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma elevação do um dispositivo
segundo a invenção. A fig. 2 á uma vista lateral. A fig. 3 reprosenta •
uma variante. do dispositivo de commando. A fig. 4 . é -uma planta
do' mesmo dispositivo.

O ae,parelho é MOVII0 por um eixo motor 1,-001 que é corrodiça
uma, /uva. 2, eomn dous Metes 3, 3'; segundo a pMçao da luva; tua

'
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A connexão do tubo c com o tubo principal do liquido de fiar Ir se á roda 5 um Movimentre do rotação intermittente. O pó graphitei
que occupa todo o comprimento da machina, faz-se por modo sabido
por uma torneira de tornei c, não representado no desenho. O tubo
ejector pólo ser fechado por uma torneiea. f.

O extremo ide: ior do tubo está ligado amovivelmonte
f por uma porca. Este tubo ejector d tem urna parte mais larga i no
seu extremo inferior.

O tubo d fica ao centro do extremo superior . da sua parte mais
larga, de cujo extremo inferior seatirojecet uma pluralidade de tules
-ejectores K que terminam Gni tubasicapillares 1, 	 • •

O liquido que corre do tuboat sob pressão reune-se no alarga-
mento i e sabe pelos diversos bicos capinares 1. Devido á pressão
uniforme que existe no alargamento i é o liquido expellido uniforme-
mente dos bicos capilares, pelo que se formam fios exactamente
iguaes.

No fabrico de fio artificial já foi suggeri lo prover o cenducto
solução •com uma ploraridade de tuba3 ejectores, tendo cada urna
fieira e ligado a rrin supportee constituido por um tubo Com diam.etro
interno igual ao do tubo ejector correspondente, e disposto perpendi-
cularmonte ao tubo ejector que lhe está lieado a maio do seu compri-
mento; rim extremo do supporte é fechado e o outro tem um macho
para formar inn tampão formado com um ou mais furos cada uni
alargando-se para o interior e terminando exteriormente em um odre.
-cio fino; a especificação do 11.18.086 de 1009 descreve este d:soositivo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1 0 , num apparoilm para fiaeão de fio artificial, um tubo eje-
-etor com. urna parte mais larga no seu comprimento - e disposta no sen-
lido longitudinal do tubo, inna pluralidade de bicos e ejectores que se
-estreitam para o exterior cru forma de chaminé, e que terminam
em uma parte com nin orificio capinar;

2, tubos ejectores construidos substancialmente como se des-
creveu ein referencia ao desenho junto e para os fins especificados.

Elio de Janeiro, 26 de setembro de 1912. - Por procuração, Le-
ileec C°.

/V. 7.503 -- Alemorial de gerip!ivo da invençrto de «Aperfeiçoamentos
em apparelhos lubrificadores», para que pretende privdeaio Lewis

!Sonde nitres, domiciliado em •cranton, Condado de Lacliawanna,
Estado de Pennsylvania, Estados Unidos da America.

E,ta invenção tem por objeceo um apparelho para lubrificar au-
tomaticamente por meio de graphito eur pó fino, pnas moecee corno,
por exemplo, os embolos de machinas a vapor e de outras machinas,
e de bombas e compressores de ar e de outras bainhas e compresso-
res. A graphite está sob a forma de um pão ou corpo , que por meio
de apparelho, operado pela machina, ou por outro apparelho, é sub-
ineltido a moagem, corte ou easpagem, solido o pó resultanto distri-
buido pelas superticies de contacto das peças movais.

No desenho junto está representada uma forma de execução da
invenção que é pratica e efficiente, e em que a invenção está appli-
-cada a um motor actuado por vapor ou por outro fluido e a graphite,

ob a forma de uma barra-ou pão, é subinettida a moagem ou raspa-
gem effectuada pela operação do motor, sondo o pó • resultante to-
mado pelo meio fluido que opera a machina, e distribuido pelo mesmo
;Is superficies moveis em contacto. Nas fóruns de execução represou-
todas a moagem é effectuada por variação de pressão de fluido que
opera o motor, e pela acção de uma parte movei do motor.

No desenho: a lig. 1 é uma vista, parte em elevação, e parte I
secção; a fig. 2 é uma planta parcial, parte em secção, da cou-

strucção na fig. 1; a fig. 3 é urna elevação lateral de um motor de
movimento alternativo equipado com a invenção; a fig. 4 é timo
secção horizontal parcial de nma variante.

Um cylindro 1 de uma machina a vapor usual, de duplo elícito,
está associado com a sua caixa de vapor 2. Numa abertura no topo
da caixa de vapor está aparafusado o extremo tubular 3 de um corpo

cá4. Dentro deste CM)) está montada rotativamente uma roda 5,
de moer ou cortar, cuja peripheria supporta um pá') ou barra do
graphite G, com séde num prolongamento vertical tubular 7 do corpo,
e, se se desejar, impollido por urna mola 8 contra a roda 5.

A roda 5 pode girar sobre ou com o seu eixo 9, e com ella está
associada operativamente numa roda de roquete 10. No extremo do
um prolongamento tubular lateral 11 do corpo oco está um dia-
phragma motor 12 confinada na sua peripberia, e ao centro da sua
face externa, está a pplicada uma mola de compressão 13 que tende a
forçar o diaphragma para o interior. Ao centro da face interna do
diaphragma está ligado um embolo 14, guiado numa cadeira 15, o
em cujo extremo interno está montado um linguete 16, que opera a
roda de roquete 10, e que é mantido em connexão com esta por urna
mola 17. , O espaço limitado pela face externa do diaphra ema com-
tnunica por uru tubo 18 com o espaço do vapor do cylindro, peio
eXté01110 adjacente deste. Quando este extremo do eylindro recebe
vapor a pressão do vapor coa.djuva a acção da mola 13 para mover
o diajibragma part o interior, e quando o cylindro descarrega, e o
outro extremo recebe vapor, o • diaphragma será impellido para o
exterior. Por este modo, durante o traballie da Madlina,transmitte.

•

resultante é tomado pelo vapr e levado para as diversas superficies
internas da Machina, por extemplo, as do cylindro, embolo, valvula
de distribuição e sua sede.

A invenção não se restringe a uni dispositivo rotativo para moer,
nein a actuar este dispositivo par variação de pressão nos espaços
internos da maellina. Nas figs. 3 e 4 a construcçãe e a operação de
dispositivo de moer podem ser substancialmente as 0103131a9, COMO
acima se descrOveu. Todavia o dispositivo de moer é actuado por
uma parte movente da machina. O eixo do dispositivo do moer lavo .
lona-se para o,exterior do corpo oco 4, e na sua parle externa,
esta applicada á roda de roquete 10, actuada intermittentemento
por uru linguete 16, operado por uma parte movente 20 da machina.
Isto é, a parte ITIOVCIlie tem um dedo 23 que esbarra intormitteutce•
mente no extremo de uma. haste 2+, que, se inove longitudinalmente,
e em que está enfiada uma mola 25, que normalmente iin- •
polle a haste para traz. O outro extremo da haste está ligado ope-
rativa monte ao 'extremo de rima alavanca oscillanto 26,em cujo outro
extremo está pirota.clo o linguete 16, em connexão com a roda do
roquete 10, que neda construcção está In exterior do corpo eco 4.

Nas diversas formas f301 que a invenção pode ser incorporada, a
camara de moagem póde estar ligada a uni dos extremos, ou a
ambos, do cylindro

Nesta invenção a graphite que se acha no reservatorio para ser .
actuada pelo dispo s itivo de cortar, raspar, mi moer, está sob a Nana
de uru solido, isto é, de Uma massa or (lorpa que mantein a sua forma
ern todas as condições de uso. quando não S'3 acha confinada, e temn
caracteristicas physicas taes que os dispositivos de cortar, raspar ou
1110er actuam para remover do dito solido partículas finamente divi-
didas para lubrificação..

Finalmente reclamo 03 b000fiCiO3 da Convenção !rateei-racionai
(promulgada pelos decretos n. 9233 de 28 de junho de 1881 e 984
do 9 de Janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo podido de privilegio
depositado na repartição oficial dos Estados Unidos da America, em
30 de ag isto dá 1911, sob o n. 1.017.935.

Em resumo, reivindico corno palitos e caracteres constitutivos da
iiivenção

1°, apparelho lubrificador para motores, compressores do are
etc., que to nprehende um receptaculo adaptado a segurar uma
massa de 1 ibeificante na forma de uru solido, meios operados auto-
maticamente para remover do dito bloco particulas lubrificantes fina-
mento divididas, e meios pelos gimes estas particulas podem ser
levadas para as superficies a lubrificar ;

' 2°, em apparellio lubrificador segundo a reivindicação 1, fazar
que o motor,  etc., na sita operação opere automaticamente os meios o
para remover da massa as ditas particulas ; 	 • .

3°, em apparelho lubrificador segundo a reivindicação 1, a pro-
visão de rneiosJ operados automaticamente pela variação de pressã.o
no cylindro do, motor para remover da massa as ditas par • ticulas ;•

4°, em apparelho lubrificador segundo a reivindicação 3, a • pro-
visão de um diaphragma motor operado pela variação tI0 pressão
lio cylindro dá motor para operar os meios para remover da inasá,
as ditas particulas

5°, em apparelho lubrificador, segundo as reivindicações 1 e 2,
montar o dito apparellio na caixa de vapor de um motor ou em parto
semelhante de outro apparellio a lubrificar, o em communicação com
este, para os fins especificados;

6°, apparellio lubrificador construido e operando substancialmente
como se descreveu em referencia ao desenho junto e para os fins es-
pecificados.

II o de Janeiro, 29 de julho de 1912. - Por •procuração, Leclero •
St CO. I,
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o outro, ser posta em colmeal° com uma cora dentada nos dous
extremos de uni mesmo diarnatro, sendo a dita luva deslocada por
una dispositivo oscillante, por meio de urna porça montada em una
parafuso nitrada pelo dispositivo de cominando dos tambores.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1012. - Por procuração, Le-
clere Sr C°.

)
N. 7 .507-3femorial descriptivo da,invencilo de «Aperfeiçoamentos em

carreteis ou cruzetas ciobradias,,,,* para que pretendem privilegio
Edwin Ilerbert flroden e James Goodfellom Mustin, domiciliados. o

• 'primeiro em Edgmood ra c o segundo era Wilkinsburg,.tuelo
no Estado de Pennsylvania, Estados Unidos da America • -

'Defere-se a invenção a carreteis ou cruzetas em que, para melhor
armazeiramanto e embarque, saenrolem arames farpados para cercas
ou artigos semelhantes.

Até hoje, as cruzetas em riu se enrolam laca artigos frequente-
mente se quebram ou da outro modo se estragam, pelo trato aspem a.
que são subtuettidas durante o manejo necassa rio para seu armazena-
mento e embarque, devido á falta da resistencia da madeira que fór-
um a Maior pacta das erlizatas.

O emprego de cruzetas de madeira vita se tornando cada voz mais,
caro, devido . ao custo crescente tia madeira, e este casto ainda mais
encarece devido ao costume de desprezar-se on destruir-se as cruzatas.
depois de lhes retirar os aram s ou outros artigos para o fim a que se
destinam.

Um objecto da iuvenc,ão é fornecer unia cruzeta straceptivel de
dobrar-se ou de fechar-se, formada inteiramente da metal. afim de
ser usada varias vez s no enraiam:no suecas it-o da qaan;i lados de
arames, arames farpados para cerca e outros artigos semelhantes,
para seu melhor armazenamento e embarque.

Outro objacto da invenaito é faiai cer uma cruzeta de metal que
combina a malar leVeZa da peso com grande red•taacia, o que se con-
sagne de modo Mel e bara'o, e em que as partes ceie a canstitnem se
reinem amovivelmente, som o emprego de rebites, cavilhas e outros
segurad r	 •

Outro objecto é fornecer cruzeta.a de nova construção, que,
quando retirados os arames eu mitras materiaes nalias enrolados,aaão
de promplo separadas e embarcadas em partes dasta,eadas para a.: fa-
brica, onde de novo e rapidamente se reunam para Wein . de .novo
utilizadas.

Ainda outro objecte é fornecer uma cruzeta capaz de resistir
ao trato asparo a que, quando cheias, são snbanttirlas, ao • serem
armazenadas e embarcadas do uru ponto para . outro, depois
utilizadas por numero illimitado de vezes na operação de enrolar

•arames.
Em referencia aos desenhos annoxos : fig. 1 é a perspectiva de

uma forma de uma cruzeta dubradia formada inteirawnte de metal, .
construida e disposta de accõada com a invençãa ; fig. 2, ,unia
perspectiva semelhante, mostrando uma forma modificada de cruzeta
toda de metal, Lambem construida e disposta de accerdo com a ia- •
volição ; fig. 3 é um detalhe mostrando, em plano, a construção da
amuei de arame, sem fim, formando as fanas ligadoras da cruzeta,
fig. 4, detalhe mostrando, em elevação latteral, o anual da fig. 3
fig. 5, uma planta da construcção de anuais do , arame, sem fim, em-
pregados na formação das peças terminaaa das cruz e tas das figs. 1
e 2 '• fig. 6. uma elevação latteral do anual de arame, sem fim, da.
fig. 5 ; fig. 7, uma perspectiva mostrando outra modificação
construcçlo de cruzetas, de aceõrio com a invenção ; fig. 8, uma
planta em detalhe e fig. 9, uma elevação latteral longitudinal das
peças terminaes empregadas na formação dos armais corno represen-
tados na fig. 7.

Nos desenhos, 2 indica o anue.' de arame, sem frui, formando as
peças longitudinaes ou ligadoras das partes, e 3 os annai-s de aram,
formando as partes terminaes, , que se reunam amovivelmenta, ena
sua posição espaçada, pelas peças 2, quando as partas estão ratmida.s
em seus lagares formando as cruzetas. As extremidades de ara- -
me que formam os armeis 2 e 3 são do preferencia soldadas entre si
como se mostra nos desenhos, embora possam ser torcidas juntamente
para formarem os anneis, quando se deseja ou seja necessario. COMO
se mostra em detalhe nas figs. 3 e 4, os anileis 2, que formam os
ligaduras 'de partes, são encurvados de modo a ficarem em plano
rectangular e, adjacente a cada canto, o arame é encurvado do la-
do opposto para formar recortes ou entalhos 4 e 5 que se estendem
em planos perpendiculares uns aos outras. Os amada . ou aros 3, que •
formam as partes terrninaes da cruzeta teem extremidades semicircu-
lares ligadas pelas partes lateraes, que são ligeiramente encurvadas
para fora ou podem ter lados substancialmente panfletos, sendo der
preferencia usada a construção encurvada para fora, mostrada na •
fig. 5.

03 armeis 3 teem recortes ou s3iO3 encurvados para dentro,' 6,
tilados em dons pontos separados no comprimento do armei oval, ern . •
cada uma das partes lateraes encurvadas.

Ao reunirem-se as partes terminaas e as ligadoras para formar -
as cruzetas da fig. 2, os anuais 2 deslizam sobre as extremidades dos
anneis 3 e são movidos para dentro delias até que os seios 4 dos an-

dostel Malotes, ou o outro pôde engrenar r n et» um unico radete 4, fi-
ado no eixo G,

O deslocamento da luva 2 é produzidn.por uma forqueta 7, pivo-
tada. em 50. Um braço 51, solidario da forqueta, tem um pino 52
que panetra em uma estria na porca 8 de um parafuso 21. Este pa-
rd. ,s3 é movido pelo eixo 6, por meio de dons rodetes 22 e 23. A for-
queta 7 é mantida em cada unta das suas posições por uma mola 9,
ligada por uma das pontas á forqueta, a pela outra ponta ao bastidor
em 10.

No eixo 6 está fixado um disco 5, com um pino 24. Este pino pe-
netra successivarnento em recesssos de uma cruz de Malta 26, solida-
ria de um rcdale 27,qu3 engrena em um rodete 28,fixado no eixo 29 de
un tanir'»r 12.0 eixo 29 peloa vedetes conicos 30 e 31 inGV: uni eixo 32
e este por seu tirito, par meio de engrenagens curicas, mova o tam-
bor 12 o uni tambor 12' similar ao tambor 12, e tambem move os
dons Ir m'mros 11 e 11' em que se enrola e de que se desenrola a
tira 19 tom os annuncios. Esta tira é movida por dentes 49 e 49' dos
tambores 12,a 12'. Para compensar as -variações de diametro do rolo
formadePela tira ncs tambores 11 e 11', está cada um destes tambo-
res ligado por uma mola (13 o 13') ao seu eixo.

O anpareÁlm funcciona polo modo seguinte
Es alklo a foi-inata, na posição na lig, 1,0 eixo motor move o eixo G

pelos mictes 3 e 4. O dente 24 do disco ii . faz girar a cruz de Malta
em 90° correspondentes a um certo comprimento da ti a. Durante
esta tempo, os tambores 11, 11', {3o 12', 'giram todos no mesmo sen-
tido, pelas transmissões de movimentos eerwtuados por intarmadio do
eixo 32.	 . •

Como todos os tambores são commandados pelo dispositivo motor,
a tira não é submettida a esforço exagerado, e portanto, nunca se
ali ande.

Dapois de tor girado 90° a ema de Malta é abandonada pelo
pino 21 e fica immovel,e bem ass'm s tambores durante quer) pino 24
gira riu vão.

Emquanto gira o eixo 6, o parafuso 21 é movido palas ruletes
22 e 23, e tra.rismitto á porca 8 um movimento de trairslação. Quando
a porca está proxima de um dos extremos do seu caminho, arrasta a
forqueta 7 por meio do dente 52.

Sob a acção da mola 9, a forqueta 7 oscula ; o rodete 3 é des-
engrenado, e o rodete 3' engrena no red3te 23, e fica invortido o sen-
tido da marcha do eixo G, o portanto o sentida do movimento da
cruz de Malla e dos tambores 11, 11', , 12 e12'.

As dimensões dos (meãos de transmissão taes que o numero de
rotações do eixo G effeetuadas em qualquer dos sentidos corresponden-
tes ao- d3senrolamento completo da tira 19.,

As figs. 3 e 4 representam uni dispositivo da cOmmando, modifi-
cado ligeiramente. .

O eixo motor .1 tem um parafuso sem fim 25, que engrena em
uma roda helicoidal 33 que, por intermedin de rkxlates multiplicado-
ras 34, ,35, 36 .e.,37, move urna coroa dentada 33. Por alma desta
coroa está disposta em uma luva 41, com dons rodetes 39 e 39', e se-
lidaria em rotação da eixo 6.

A luva é do-tocada por uma forqueta 42, articulada em 43 no
bastidor, e cru 41 em um braço 45, cujo extremo está introduzida
entre dons pinos 46, fixados no bastidor. O braço 45 e a forqueta 42
estão ligadks por uma mola 47, que segura a luva 41 em cada posição
extrema.

A forqueta 48 é deslocada por uma porca 8 montada em una pa-
rafuso sem fina 21, commandado, corno no cascadas figs. i e 2, pelos
rodetes 22 e 23. O movimento do eixo 6 transmitte-se aos tambores
como no caso anterior.

O apparelho que é o objeto da invenção apresenta a vantagem
de ser o fimccionamanto muito seguro, e de canstrucção simples o
economica. Pede ser empregado com vantagem para annunciar em
carros de praça, e neste caso o eixo motor é de preferencia comman-
dado pelo ilexivel que actua uma das rodas do carro. Pode-se tam-
bem mover o apparelho por uru systema de relojoaria, , ou por um
motor qualquer (eleetrieo, por exemplo).

Em resumo, reivindico como ponto e caracteres constitutivos da
invenção:	 . .

1°, um appamlho annunciador comprehendendo uma tira com
annuncios, o que recebe um movimentodntermittente alternada-
mente em um sentido e no outro,passando a tira por does tambores e
enrolando-se e desenrolando-se em outros does tambores, senda todos
os tambores actuados por um unico dispositivo de cominando;

2°, no apparelho segundo a reivindicação 1, a disposição de mola
de ligação entre o eixo e os tambores enroladores, para compensar
as variações de diametro destes tambores resultante do desenrola-
mento constantes dos tambores de annuncio, servindo banhem estas
disposições de ligação por mola' compensadora para evitar a tensão
excessiva da tira:

3°, um dispositivo do commando comprehendendo uma cruz de
Malta á qual o movimento é transmittido intermittentamente por
meio de um pino fixado num disco movido pelo eixo motor, e que
penetra em recessas de uma cruz de Malta que move os tambores

um dispositivo automatico de inversão compreheralendo uma
Itlya Corrediça, que tem deus rodetes, podendo um destes rodetes ou
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pois 2 se engatem com os s io 5 doa atineis 3, sendo as partes late-
raes encurtadas d atineis 3 forçadas bastante para dentro para essa

As partes lateraes dos anileis 3 saltam então para fira, com força
bastante para conservar os selo; em engatamento reciproco, evitando
o movimento relativo o mantenda a; partes reunidas em seus lugares,
e para parmittir o maneja d is cruzetas vasas. 	 . e.

Na coustrucção representada na lig. 1 empregam-se doas dos an-
naeis 3, formindo e tda pei:a term'nal da cruzeta, e os dons anuis 3
se collocam juntamente de to )do a SQ e3tenderarn ao comprido em an-
gules rectos um ao outro com as pirtea encurvadas das arames que
formam o seio 6 em cada amuei 3 em engate recipeoco.

Os atineis 2 deslisant sobre as extrainidades oppestas dc um dos
dous amiais 3, que formou cada peça terminal da cruzeta. até que
.os seus seios 4 se engatem cern os seios 6 em um armei 3, e os seios
com Os seios 6 no ontim par de amueis 3, que na construcção da fig.f
formam as peças terminam d t citizeta.-

Na censtteicçãe raprcesautvdt pelas figs. 7, 8 e 9, cada uma das
peças terminaes da cruzata é form ida de duas chapas de, ta .t 7, em
vez de um anual de aram ), coam nas figuras precedentes.

As duas chapes, que formam cada peça terminal, estenlem .se ao
comprido em angulo; reatas um ao outro, e suas bordas marginaes
teem entalhe; oa cartes 8,- que correspondem aos recortes 6 nos ati-
neis 3.

Os anneis 9, que nesta construcção fármam as peças ligadoras
da cruzeta, são semelhantes aos anuais 2 das figs. de I a G, e os
seus recortes 4 e engatam com as peças terminaes 8 e um com
outro, de maneira semelhante, prendendo as partes da cruzeta ra-
unidas mu conjuncto. No centro de cada chapa 7 se praveem aber-
turas 10, pelas (piles passa o eixo de unia machina de dobrar, quando
sC enraiam ou dobram arames na cruzeta da fig. 7, c as aberturas
ou °rifados 11 provimlos nas extremidades opostas de cada chapa 7 for-
necem meias para segurar juntamente as extremidades exteriores das
peças terminaes da cruzeta, quando cheia (le arame, tendo tun arame
torcido atravez desses orificios as suas extremidades apatadas entre
si para ligar as extremidades das chapas que formam as peças ter-
minaea da cruzeta. Qmmanda se empregam duas das chapas 7 para
.formar cela poça terminal da cruzeta da fig. 7, obviamente uma
pode ser empregada para formor a peça terminal de maneira se-
lnelhante á representada na fig. 2, quando se o desejar. Para cla-
reza, as cruzetas são representadas nas figs. 1, 2 e 7 Sem arame ou
outro qualquer •artigo.

As cruzetas 1 . .satnidas são empregadas, quando necessario, collo-
eando-sa-as em posição em uma ma_bina da dobrar, e sendo o arame
nelas enrolado entre as peças terminaes até que se forme um faixe
410 diamotro corrospandente, approximadamento ao comprimento ou
maior diniensãe das laaças terminaea. 03 feixes assim formados ficam
então promptos para sarem armazenados ou embarcados para seu des-
tino. Depais de retirar-se o arame pelo uso, as cruzetas vazias são
promptas e facilmente separadas á mão, e, quando se accumula uma
certa quantidade de cruzetas, são devolvidas, dobradas ou descon-
junctadas, A fabrica, onde de novo são promptamente armadas o
promptas para serem de novo utilizadas,

As vantagens do invento serão patentes aos peritos na arte.
Separando-se as cruzetas para embarque, evita-se a datnnificação

das cruzetas vazias, ao mesmo tempo que o espaço occupado durante
o embarque é muito reduzida.

Podem ser feitas modificações na construcção e disposição
das partas, sem se afastar da invenção, como caracterizada nas rei-
vindicações.

Em resuma, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos.
da invenção:

I°, uma cruzeta ou carretel dobradio, caracterizado pelos braços
:ransversaes de metal, formando peças terminaes e anuais de aramo
!ortnando peças ligaderas para ligar as peças terminaes espaçada-
mente, todas ou algumas das superficiós nurginaes envolventes, de
contacto, das peças terminazs e das ligadoras, sendo deuteadaa de
maneira, a prender accommodaticiamente e manter reunidas amovi-
velmente as ditas differentes peças, que formam a cruzeta vasia;

2°, uma cruzeta suseeptivel de dobrar-se, de accordo com a rei-
vindicação 1, caracterizada polo facto de que as peças termitiacs são
formadas de anuais de arame, sendo estes de preferencia dispostos
com seus eixos longos em augnlos rectos um ao outro;

3°, uma modificação da cruzeta de arame, susceptivel do dobrar-
se, das reivindicações 1 e 2, caracterizada pelo facto do que as peças
terminaes são chapas de preferencia formadas com recortes em suas
superados marginaes, de modo a cooperar com as peças ligadoras
denteadas, e si se quinta formadas com uma abertura disposta axial-
mente (figs. 7, 8 e 9);

4°, uma cruzeta susceptivel de dobrar-se, de accordo com a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo facto de que às peças ligadoras são
formadas com recortes em planos perpendiculares entre si, nos
pontos em que as ditas peças ligadoras tocam e envolvem as peças
terminacs.

&
Rio de Janeiro, 7 do agosto de 191 — Por procuração Leclerc

C4	
.

N. 7 .50S—memorm descpiritivo dii'invença6 de «Aperfeipainenlos
construct:rio d u carreleiç ou cruzetas 	 par3 que pretendem privi-
tegio E . LicM EI !rbert Bro teu e Jantes Goodfellow Mmustiim, dontici-
liados o printdro em Edgewood Park e o seqa):Ido eta Wilkinsburg
tudo no Estado de Pensylvania, Estados . Unidos t a Amirica

Refere-se a invenção á construcção dos carreteis Ou Cruzetas Ore
que se enrola arame, arame farpado o artigos semelliath'es, formando
faixes de dimensõc.,s convenientes para o armazenamento e embarque.

Um objecto da invenção é fornecer uma cruzeta metallica, de
construcção simples, que reuna extrema leveza á grande reasistencia
e durabilidade, fabricada de moio facil o barato, e outro OjeCto
fornecer uma cruzeta formada de ara ine, empregando-se meios aper-
feiçoados pios quaes as partes se retinem formando uma estructura
substancialineute inteiriça.

Em referencia ao desenho annexo: fig. 1 é uma vista em perspe-
ctiva mostrando uma cruzeta formada (le arame, tendo as peças ter-
minaes e as da ligação ligadas entre si, de accórdo com a invenão
fig. 2, um plano, mostrando um detalhe dos atineis sem fim que for-
mam as peças terminaes das cruzetas construidas conforme a h :even-
ço; fig. 3, uma elevação lateral da mesma.

No desenho, 2 indica atineis de arame sem fim, formando AS
peças terminaes da cruzeta. As extremindades de cada peça de
arame formando um do; atineis são presas entre si, de preferencia,
por meio de soldagem, e os auneis são curvados da modo a serem
distendidoH com p.,rtes terminaes semi-circulares ligando partes late-
raes, que são ligeiramente arqueadas para fára. As partes lateraes
dos anileis Mem ser feitas rectas e parallelas, quando Se.quizer
for necessario. Os amueis 2 tecos entalhes ou recados dobrados para
dentro 3, em pOntos separados no comprimento das partes latamos
sobra cada uma' d is suas partes lateraes.

Deunindo-se as partes, formam-se Os anileis sem fim 2 e prove-se
uma serie de peças curtas, rectas, de arame 4. Do preforancia se
empregam dons desses anileis sem fim 2 para formarem cada parto
terminal da cruzeta, sando os longos eixos (lestes auneis dispostos de
modo a se dirigirem em angulos rectos entre si. Quando reunidos
deste modo, os entalhes ou seios 3 nos lados dos anileis são adjacentes
nus aos outros o as peças ligadoras da cruzeta, formadas de pedaços
de arame 4, são dispostas de modo a ligar e pôr em contacto com as
superadas dos entalhes ou Scio3 3. As peças ligadoras da cruzeta são
então ligadas ás superficies do contacto dos anileis sem fim que
formam cada peça terrnival da cruzata, amencendo-se os anileis O
ligadores adjacentes nos seus pontos de intersecção, de modo a soldar
entra si as partes e formar uma estructura praticamente inteiriça..

Depois das extremidades do cada peça ligadora da cruzeta se
unirem ás peças lat , waes, a cruzeta fica completa e preinpta para ser
usada. As cruzetas completas são então utilizadas como for micros-
sano, collucando-se-as em posição em uma machina de enrolar,
sendo uma quantidade do Material Ourela& na cruzeta para formar
um feixe do tamanho necessario. Os feixes assim formados firam
promptos para' armazenamento e embarque, para o logar cio que devo
ser etupt•egado.

As vantagens da invenção mirem do emprego de arame facil-
mente obtido para formar a cruzeta e a maneira facil e barata com)
as partes são, entre si ligadas e se

c'
, ,,nras, do modo a formarem uma

cruzeta que é,extremamente leve, de gramado resisteecia o formando
uma estructura praticamente inteiriça.

Podem ser feitas , modificações na construcção e disposiçãn das
partes sem se afastar da invenção. Quando se quizer, pó,le empre-
gar-se um só armei sem fim, em vez de dois, para formar cada peça
terminal. Em alguns casos, podem ser omittidos os entalhes dos
maneis que forniam as peças terminaes das cruzetas, e outras alte-
rações Podem , ser feitas dentro do escopo das reivindicações amansas.

EM resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivOs
da invenção.

1°, mu carretel ou crnzeta metallica, comprebendendo peças
terminaes formadas de anileis de arame, sem fim, distendidos e unta
ligação entre i eeças,—caracterizada polo facto da dita ligação, e.^41-
pmlanider um numero do lieças de arame ligadoras, dirigiu se
entre os animeis que formam as peças terminaes oppostas e os um lo,
sendo as extremidades das poças ligadoras soldadas nas superficies da
intersecção das peças terminaes, para formarem uma estructura,
substancialmente imiteiriça:

2°, unaa cruzeta metallica de accórdo com a reivindicação 1,
tendo peças terminaea formada cada qual de um numero de anneis
de arame distendidos, cujos eixos lon ,!ms se dirigem em angules.
rectos entre:si, caracterizada pelo facto .mle se formarem entalhos nok
ditos anateis ;distendidos, e de as extremidades das ,ditas peças liga-
doras . serem;soldadas ás partes' entalhadas de contacte dos atineis de
arame distendidos.

•Rio de Janir 1 7 de agosto de 0.12,-7 Or. procttlyào, 4d2Ley



,M • Domingo ia .	 DIARIO -OFFIOLÇI, (Supplemento)1
	

Abril do 1913

.509-11emorial descriptino da int:caça:is dc «Aperfeiçoamentos em
. ,. •ca r reteis OU eaitaele. aeta11icilso ' - para qu,a pretende privilegio

_Edwin Ilerbel Broden.- e James Goadiellow 	 dmiiciliado e
.primeiro em Edgewood Park e o segundo em NIri/kinstmag, tudo
no Estado de Pennsylvania,. Estados Unidos do,Amcrica..

I
Refere-se a itsvenção a caceteia on cruzetas em que se enrolam

aramas, arames >amados para cercas e outros artigos sun-Minutes,
em quantidade ou feixes de dimanseaa o mo convenientes, para
sarem armazenados e embarcados. Até hoje, taes cruzetas tem sido
em grande palato feitas de madeira e, devido á rilta de rasistencia.
madeira, essas cruzetas frequentemente se quebram ou se estragam
devido ao trato aspero a que são sujeitos os artigas. enrolados ou en-
teixados,mlurante os manejos ne,eassarias para O . SEVA armazeaamanto
e embarque. .

As mesmas cruzetas slo ainda dispendiosas, devi ia ao custo ere-
scante da madeira e este custo ainda é au0antado pele facto de, em
geria, se abandonarem . ou destruicom as cruzetas, depois de raivado
o arame ou outro artigo para o fim a que te destinam.

•Um 'objecto da invenção é fornecer urna:cruzeta, inteiramente do
metal para enrolar arame, amaine farpado para cern o artgO3 ent a-
lltaiites, em feixes a em quantidade da dimenseas o pese convenientes
nara armazenamento e embarqua, cruzeta essa qua reana a maior
leveza em, peso á maior resistaucia e solidaz, o ema se consegue de
modo barato e que passa ser utilizada repetidamente, enrolando suo-
cesaivas quantidade de arame.

Outro objecto da invenala é fornecer uma cruzeta. capaz da re-
sistir ao trato aspero, a que á subrnettida para se armazmar o
embarcar.	 if

Emn referencia aos deaenhos annexos; Fig. 1 é uma vista em per-
spectiva da cruzeta toda de metal, coustruida de acedei() c un a inven-
ção; fig. 2 vista em perspectiva mostrando uni detalhe da peça trans-
versal 'eca de metal, empregada para ligar: entre, si os anna,is de
arame, que formam as peças terminaes oppostas da cruzeta conforme
a invenção; fig. 3 uni plano, e fig. 4 elevação lateral longitudinal
dos anileis de arame distendidos, e que formam as peças terminaes
da cruzeta.

Nos desenhos, 2 indica os anileis de arame, de que se forno un as
peças tarminaes, e 3 a peça transversal eca, empregada para se-
murar em seu legar os andeis 2, em sua posição espaçada, mimo reu-
nidos para formarem as cruzetas, de acatitai° com a luvençaa.

Os anileis 2, que formam as peças terminaas da cruzata. Cem
extremidades - sami-circulares ligadas por partas lateraN eueurvadas
para fora, como se mostra em plano na fig'. 3, sendo as estratrui-
dadas 2a do arame situadas em um ponto intermadiaria das extremi-
dades do aunai, quando curvadas para formaram o atinei.

A peça transversal 3 é formada, tomai, lo-se urna folha metallica•
e dobrando-sede macio a formar uma caixa aberta nas extremidades,
quadrada em secção transversal e tendo quatro lados.

•O bordo lateral longitudinal envolvente 4 é da preferencia fixado
ao lado da caixa em contacto com eito, per meio de rebites, embora
possa ser deixado desprendido, si se quinar.'

As extremidades oppostas C de cada lado da caixa—peça trans-
versal—assim formada são teu-cicias para traz, de moda a se engata-
rem estreitamente com as superficies de contacto dos arames quo for-
mam os atineis distendidos 2 empregados para construir as peças ter-
minaes das cruzetas.	 ir

' Corno se mostra na fig. 1, doas dos anula 2 são dispostos cena os
sena eixos 'Migas ein amados netos, formando cada peça terminai, e
aajunta . no arame que fôrma cada atinei 2 é collocada de modo a ser
coberta péla parte envolvente da caixa teaeida para traz.

Reunidos assim, forma-se urna Cruzeta furte e solida, de constru-
- e,ção fteil e barata, duravel e susceptivel de ser empregada e embar-
cada sieesivas vezes.

As cruzetas em conjuncto são musa Ias, quando for nocessario, coi-
' locando-se as cruzetas vastas em uma machiaa da enrolar e encheu-

de-as de arame para armazenamento e embarque. 	 •
Depois de rotiaados os arames para os Miá a que se destinam, e

accumuladas em certo numero as cruzetas vastas, estas são devolvi-
das á fabrica para de novo serem utilizadas.ii,

As vantagens da invenção são patentes! ás pessoas peritas na
.	 arte.

Na construi-mãe e na disposição das parte 4 podem ser introduzidas
modificaçõbs, saiu que se afasto da invenção, como caracterizada nas
reivitidicarmos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção : -

• l e, urna cruzeta naetallica comprebendenlo peças terminaea de
. um 'atinei de arame, sem firá;'sendo essas peças' ligadas entro si por.
uma 'peça transversal lie

b
adora, caracterizada , pelo facto de consistir

esta peça em um corpoecv, aberto nas extremidades, formado iri-
a; tegralmente de folha metallica e tendo suas partes terminaes dobra-
a, das para traz em torno das . partes do contactb coes -.a atineis pára
.e. • Voarem conservarem - fi rmemente eu seus legares as peças ter-.

wina s formadas pelos annuis;.

21 , ema. enluta matallica, de accerdo com a rei vindicação 1,
tonta p termi:laAs cada qual formada da certo numero deanileis
distanajllie lo arama, as as longos eixos sào perpaadiculares entre si,
caraatarizada pelo facto sia partes tarminaes da 'dita peça transver-
sal da fa lha matallica ser a m dobradas para traz em torno das partas
cle cfmtarin dos antwis, para ma:iterem em seus logares e espaçados
os di!oa anileis..

:jliq ria Janeiro 7 da ago-sto de 1012.— Por procuração, Leciere
& C. 4 	•

N. "4'. :5 ‘ 4 — Alemorial demripJiro da intemiaTio de «uma disposjoje: de
inx(ailarydes de riatLyv' . 'io para barcos submarinos», para que P.e=

i,! ¡nivilegio a .1:tertric Bofa Company, com. séde em 15-ova Yonk,entt
,odiys Unid4j$ da .tmariaa, cessionaria de Lawrcnce Yorli Spear

fuga &gene qriesh y ber; domiciliados em New London, Estado.
, e 1",'o4necticut, Estados- Unidos da America

po ' ilvento refere-si á canstrucção e disposição na secção média
supatior / ti a installaçÕes da navegação dos barca submarinos,tarte:
cabas na ittrees torpe faina:.alteara.,:.	 ra., de.seripção d ina asma natureza,

1

n lepaSitadá na mesma data, nós descrevemos um barco submarino
perda • na sua sacçaa tres tlia uni compartimeitn vertical, cuja pa
supoviar plana. a com grande extensão, serve •le ponte de navegação,
tenda . a Sripa propria para emistituir um ta/ha-mar . (fair-water),' e
e:icerraqilo 'uma tarro de obsarvação, tubas p Ti scopicos e ventila-
doras, tizsina'coano uni vão ou clara da escotilha (hatch trunk), que
-vafe tilitlqq. escotilha principal até a ponte. O barco submarino
daiindla deleripção, tem nina eStação ou posto de navegação na
pantaa p- taaantilisar quando o Isarco estiver navaelaido á superficie, a
unel Salaiiiala estação ou posto da navagaçao, emitida com um peris-
com , il o rel.Vagaealte no intorior do 'casco do barco, e uma torre da
phrvar,4 1 . 1 (patinada primitivamente para estaçãm de estabifizaçã,o.
4 presentn ilescripçãe rafare-a3 a um barco submarino, que é couve-
ni ..ince 1.pla tapha o Mesma compartimento vertia ti a a ponte de nave-
gar:1e pleya.la, mas C111,1 torro de observação é sutilciantemento
gravela para. aecommodar dais em mais homens, e constitue uma esta-
çaii M.! pr)sta de navegação durante a stintorslj. 'Esta torre do
Obv il. a0t1 çsitá munida com um periscopo .te eavegação, tubos porta=
vozes, O titaras aceessorins para a navegação da barco, incluindo una
visto /Ia diraação,• um talegrapho para a casa da machina,- e-niathi-
himes para'ilisparar os toimalas, si se quiaer. O inVeiitio'Cámpre2.
banda ain la apertalenanientos cru detalhes de consumação, que'sâ
comprehenderão perfeitamente pelo estudo da seguinte descripção,
que e a limita fôrma que jalganina vantajosa para o invento. ' • ''

' Nps dosar-aios juntos : Fig. 1 é um córte vertical longitudinal da
porçãO Mé ht i suparior do barca ; ng. 2 é um c,órte 2-2 da fig. 1 ;
lig. 3 0 uru tArte por 3-3 da fig. 1; e fig. 4 é uma vista em planta
tlaS dilrarentas partes ropres'antadas nas figs. 1 é e,	 '

Cama á costuma nos ba.ccas i.: isto typ, o barco representado tem
MU casca f tp A, construido pais, resistir á pra:Ao II ZLS submersiles

p
rofolpial; o qual tem uma stmerc;structura R cornudo, cor ao longo da-

vi .-‘110, mija, parte superior plana vrva de coberta principal do barco.
amiattitidda irei interior do casco reeistente, e constituindo uma partd
saliento ve,aliealinente do mesmo, e constituida Mia mesma para re-
sistia 4, presiãn nas stihniarsti'as prbfundas, fica a torre de observa-
ção Cr eemstMaiindo urna estação do navegação quaado submersa, que
pólio ,.,Ir Munida cana os machanisinos para iliaparar os torpedos, e
que possua a capacidade surliciante para accamin dar pelo monos dois
ilomáqs. F,,ta torre de ohsarvação tem na sua base uma abertura:
estreita para o interior do barco, abertura que s acha munida 'Cora
uma a-Retalio o hertnetica á agua, por mamo da qual se pôde fechar da
tutamor da bardo, quando ao tplizea. Da parte superior 'da torrO do.
os,wil eji,) cliva-se, muna da,z suas ex.tremidad(-s, um ,çapacet,e. do
observralu d, Munid•o com vigias, pelas (paus um dos', odiclaes. Aia.
torro ( I obieryação pólio fazer as sfuas ofeervações. Este capacete é
esmalalinuote rad para a oparaaãci de equilibrar o barco. O capacete
consitt i n Omitem a tisnipa da escotilha da torre de observação, e para
este fim está Munido com uma artieulação de charneira impute su-
perior ola tonal, e com um me,chaniamo para ser ates-rolhado na po-
alçai) ( e vaiar a agua, como A' vè na fig.' 1. Logo , por baixa
do capacete ficam dispostas duas platafórma.s e, e' em inve ja diffe-
rentes, articuladas da charneira na parede da torre, de fôrma a
poderem dobrar-se para cima ou para baixo. A.' superior e serve
para o otlicial se collacar, quando utilisa o cap mete de obeervação,
o a Outra e' • quando está ajudando, corno enleia] iinmediato, a
naVogaçan do navio submerso. eia outra - extreinidade, - da torre
fica situado o' periseopo de navegação D, e por baixo d.elle fica Mão.
platlfOrma 4 onde se colloca o premiai encarregado da. navega-
çao D, p par baixo d'elle fica uma plataforma h, onde se colloca o or-
nejai encarreeado da navegaçfla e assistente ao periscopo. A torre es-
tá tambani (.1: prefereacia unida com vigias de observação h: , ao nba
vq] praprio p.wa serem utilisadas pelo official collocado quer na plata-
forma 4 1 quer na plataforma ç', e além d'isso está. munida cora acces-
Serloa de naVogação, incluindo a bussola t,^ e tubos' porta-vozes 3,„oii,

'!"-•.a• •telep4mias, iiao representados.
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Q barco poe'sue Cem ,ein pulsemo° addicional E, que S3 estende
para a- pal•teinfOrior; para uma estação : ou -posto on - interiiir do casco
que pode Seranonido com os rneelianismos de direcção, coin'orgãos de
de' commando • do disparar os torpadoS, 'e cdm^ (Mireis acceSsorios, eo-
mo na estação ou pasto da torre de observação, podendo qualquer das
estações ser utilisada polo official cot-mandante, á sua vontade. Esta
periscopo addicional fica situado na parte mais á ré da torre de obser-
vação, de preferencia da banda de fóra das fortes paredes da mesma,
cimo se vê na fig. 1, e entre os dois periscopos E e D fica disposto
um ventilador F, tendo na parte superior uma tampa plana de char-
neira f, a cuja face inferior se prenda uma corda de manobra, como
está reprezentado, e tendo Cambem, no fundo, a vedação f para du-
rante a submersão, qiia serve de orgão de segurança anicha:11 con-
tra a admissão da agua do mar, no caso em que a parte superior do
ventilador for furada, ou da qualquer fôrma deixar entrar a agita.
Na construcção mencionada, os dois periscopos, COMO as caixas que os
cercam, e o ventilador, constituem uma estimatura mijei, terminando
em aresta em ambas as extremidades, afim do CM13titnir una talha-
luar.

A torre do observação, na çonstrucção ae que se trata, está envol-
-vida por um compartimento vertical G, de grande comprimento, com
.a forma propria para constituir um talha-mar, e cuja parto saparior
plana fórma unia pante da navegação. Este compartimento fica aberto
„ao mar, despeja-se e enche-se, automaticamente, e tem uma di-
visoria logo á ré da torre de observação para constit ir 11111 Vão
-ou clara de escotilha II, que vae desde a escotilha principal ate á
ponte, vão que tom unia tampa articulada de charneira m, na sua
parte superior, tendo a escotilha uma tampa n, munida com uni 1113-
canismo para a aLrrolliar na poiição fechada.

Esta coustracoão do talha-mar, e do vão ou clara de escotilha,
está, porém, descripta o reivindicada na nossa outra pateate men-
cionada, e não faz parto do presente invento.

Na ponte mencionada fica installada urna columna O, tendo mala-
otado um rewnlador electrico do macanisino de direNão, e da orare -
vencia tamroeni um telegrapho para a casa da machina, da fórino. que
.desta ponte pôde dirigir-se a navegação do barco.

No interiar do compartimento estão tambein inchados os venti-
ladoras N e M, do vante e de ré, e estes ventiladores devem ser mu-
nidos com valvulas do vedação da agua, da mesma forma gila o ven-
-tilado'. F.

Pela presente descripção entende-se que, quando o barco estiver
navegando á superficic, pó le ser dirigida a navegação da pante de
navegação elevada; quando elle tiver do se subm emir, pó le usar-se o
capacete de ol»ervaçao d durante a operação de estabilização; e
depois da submersão, o barco é dirigido. qaer do interior da torre de
bbeervação, quer do pasto ou estação no interior do casco.

Em qualquer dos casos, um dos periseopos é destinado para insp-
eção ou para fins suppleinentares, na forma dascripta do invento, e
o periscopo de ri: faz-se mais alto do que o outro, de maneira que, Se
o ollicial coma aadante quizer installar-se na estação do corpo do
barco, em 1-gar da torra do observação, elle pólo fazil-o, visto que a
:inspecção directa pira a prea 33 obtem com ambos os periscapos, e
,qualquer delles pólo ser usado para a navegação em qualquer dire-
cção, quando submerso, ou para collocar o barco afim de fazer a pan-
aria para um alvo.

Em resumo, reis indicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

'1°, disposição de installaeões de navegação para barcos subma-
rinos, em que as partes saiimites acima da coberta ficam encerradas
em um compartimento commtim, aberto ao mar, e acabando em
uresta nas suas extremidades de vante, e da ré, coberta que forma a
plataforma do barco, caracterizada pelo facto de neste compartimento
-existir uma torre de observação, tendo estações ou postos pira dons
gamelas ao mesmo tempo, quando o barco não está submersa, e tendo
turu periscopo, um capacete de observação d, uma plataforma h por
'baixo do periscopo, e duas outras platafkmas c, c', por cima uma da
.6utra, o situadas ambas por baixo do capacete de observação (l, de
fórma que um observador, c,ollocado na plataforma superior e, 013
-fazer observações pelo capacete do observação;

2°, construcção em harmonia com a reivindicação i, caracterizada
pelo facto da torre de observação C ter dous periscopos D, E, instai-
lados pela banda de fora da referida torre, encerrados ema nina caixa
ou compartimento cominum, penetrando um dos periscopoa até ao ia-
tenor do barco

3°, construcção em harmonia com as reivindicações 1 e 2, ca-
racterizada pelo facto do periscopo E, que chaga ao interior do barco,
e o periscopo II da torra de observação, e a caixa que encerra, e que
está combinada com os referidos tubas periscopicos, formarem uma
c structura unica, saliente acima da torre de observação

. 40, construcção em harmonia com as reivindicações 1 a 3, ca-
racterizada pelo facto dós -doas •periscopas D, E, e os ventiladores F,
AI, N, e a caixa que encerra e está combinada com Os periscopos,
forinarem uma estriretura uniu saliente acima da torra da obser-
vação:	 •

RiO do Janeiro, 20 do julho tiq p12..-Por procuração, Leclerc
Sz C.'

e

	 ikra.••
• •

Pi. '7.5(4 Afemorial déicriptio (h • invenffl.o de «Um contador: d. .
vehiculo lorPcilo.metriep .!),•plra que prepide privilegie? d. '8,pviélé
Généeale des Comptears de VoituresÁtaxisii4res);com sédd em ,liorist,

• •	 .
• •

A invenção tem par objecto um contador de vehiculos de ema--
trueção simples e fituccionamanto seguro.

Este apparelho Oda ter ou deixar de ter um dispositivo de mu-
dança de tarifa, e um dispositivo para impedir fraudes, por torção,
do flexival.	 1

Nos desenhas juntes: A fig. 1 á uma elevação que repre-
santa o dispositivo do união.° o eixo de cominando geral. A fig. 2
é uma elernão do com nito lo hora rio. As figs. 3 e 4 são respectiva-
mente um t vista de faca e una vista lateral do dispositivo de . inu lan-
ça de tarife. As fies. 5, 5 t , 6 e 7 rem .es miara como exemple os la n-
liares indica toras de um apparalli o em que as imporanrias a pagar
são coutadas em rublos o kopakea. A fig. 5 mostra o dispositivo
de emalando da tain'oor dos I; irkes A fig. S t austr.'. o com -
mando do tainbm das dmaaas de kopekes. A fig. O 1119 t ,'a o corri-
manda do tam leor d os rublos. A fig. 7 representa e empinei° das
tambores qua l ia ficam os kopekes, as d moina th korkes e OS rublos.
A fig. 8 represmta o can:irando dos sappleinantos, e a fig. 9 o dis-
positivo que opái'a o totalizador das supplam antas. A fig. 10 repre-
senta o dispa.fitivo do reposição no zero. A fig. 11 representa o dis-
positivo da coin nau lo do totalieildor das kilountros a pagar. As
figs. 12, 13 e tii. São relativas a dispositivo de evitar fraod2s appli-
cado ao cainmaiLla kiloinatrico ; a fig. 12 é nina elevação do C311••
Pina° do dispositivo; as fies. 13 e 14 !insiram a rola de transmissão
em duas peça diirerantes.

As (is. 15, 16 e 17 mostram a dispasi;ão dos tam'oores botica-
dores, no casO em qoe o tapou-alia) tiver de indicar dezenas de rublos ;
a lig. 15 reges mta o empinei° dos tiees tainteores ; a fig. 10 o com-
mandl dos kop:e:es; e a fig. 17 o cominando dos rublos.

Coma man lo kilomatr0.0 fiaxivel, actuado pelas rodas do vobic do,
com:nato ta, on directamente, ou par m o io de uni dispositivo de mu-
datoça do tarifa que será ti iscripti postel'iorm ti e, um parafuso sena
fim 10, que eneeema cai uma roda helicoidal (figs. 1, 3 e 4). A roda
helicoidal 20 inove por lineuet. ,s 110 uma roda de rOqite'.'3 1 I 1 calada.
no eixo hara-kilometrico 22.

Comiam anda boleado. Una relogio 35 (fig. 2) commanda, por maio
de rodeios 23, 24, uni rodeie 25, que tom em uma das faces linguetas
86 que operam uma to la de roquete Si, calada no eixo hore-kilome-
trico 22.

1'e-se guie o eixo 22 é movido pelos linguetas dos rodeies 25 ou 20
que giram ma:s rapidamente ; os lingue,tes do outro rodeie escorre-
garão na SOA roda de roi-limei sem operal-a.

Dispositivo ele união do eixo do cominando geral. O eixo hora-
kilornetrico i 22 (fig. 1) é solidado de um rodeie 109, engrenado ent
una rodeie satelite 28, montado cai um braço 30, qne gira livremente.
no eixo 22, e á puxado a et. cinta por unia mola 38. O extremo da
braço 36 pólo sor desloca-do por um dedo 41 no eixo da bandeira.

O rodeio. 28 C1121'011a em tini rodeie 29 fixado no eixo do com-
mando geral 2, e as doas rodatcs CS e ea engronam, ou deixam de
engrenar, segundo que o extremo do braço 36 se apoiar no eixo 1, oa
sno dedo 41.

Dispssitivo de taxa inicial. O eixo de cromando geral 2, tem nnt
camo com fres recessos :30, cuja peripheria pile entrar em contacto
com uma alavanca curva :12 que actea o dispositivo indicador. Na re-
posição lace zero, a alavanca 32, actuada par um dente 34 do eixo
da bandeira, entra em connexão gancli3 33, que a mantem
afastada do cano 33. Este gancho sota-se dapiis (13 um certo per-
curso sob a acção do um pino 31 no c imo 30, pelo que a alavanca 3Z
entra em Coime:x:10 com esee Camilo, o portanto opéra o dispositivo
indicador.

Cammando dos tambares que indicam o preço da corrida. O tam-
bor dos kopekes é cainnanda lo par um lingueta 51 (fig. ti), montado
na alavanca 32, a que opAra um t roda de roluete 52, fixada no tam-
bor dos kopakaa, que tem cinco vez;?3 o algarismo O, e cinco vezes o
alearism o 5, altaroado.s uns com os outros, variando portanto a sotu-
rna mareada de cinco em cinco kopekes.

O cominando do tambor 92, que marca as dezenas do kopekes,
effeetua-se por um lingaete 151 (fig. 5 1 ) montado emn um braço 37
solidario do eixo 44 da alavauea 32. Este lingueta repousa em um ca-
mo 40 que tem cinco recessos alternados com cinco saliencias, e sou-
dano do tambor dos kopekes. Quan lo introduzido em una recesso da.
carne 40, o fina :te 151 pó !e tambem entrar em cannexão com unt,
raquete de to dentes 42, soldlario da tambor dos (ladinos de rublo.

O coarnanda do tambor dos rublos 93 (fl. G) faz-se por uni lin4
guete 59 montado no braça 37. Este ling,neto está em Contacto com
um disco G4 que é parte integrante do roqueto 43, o que tem um re-
córte. O lingueta 59 não pó.le portanto entrar .em conneXke comia a
roquete 43 soplo urna uoica vez etei cada volta do tambor. 92, quanda.•
Se metia na racórte do disco 64.	 , •

Commando das sapplerrientos. O tambor 85; em que estão mareã;
dos os supplemeatos, é commandado por inn- eixo 62 (figs: 8 o 9)1

, sobre o qual o operador actúa por meio do um botão exterior. O oixoi
02 tem um disco 05 (ag. 10) deutráo em uma pare 4 sua:O/4)40N

•
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o	 do eixo 11.. Na braço 1. 5 est:S. articulado uru braço 46 com
11.1	 11 'III; aatim na roda (te rognote 81 do totalizadoe dos ke-

1	 mm 4: , 1,1or da num s 'o	 toraa . l^,s ulo s.-Mije-do é commandado
po, leo +. • :lavanca. ;+ •.n i, C:1 • 11 VIU (ma a bandeira desco, é impel-
i	 ; • ,•	 danto 1 na aio) 1 da bati l'ir-a. O braço 56 movo o,

1 a : do n a, n -n . o	 t modais do veleculo por ia-
1' am bra-) ,a 1, o ,a 1	 ).

. oro: 1 ,	 1 o sã ) totalizados por um porafu so sem
ea : t I	 :• •	 , iii a; 1	 O baaidol 10, 1.1111111 ,“ 0: 90 e uma mani-

a ' a ele .r; ,	 .eumanda simoltan 3 n mente o Lotou-
o /li mpos	 ,; o totalizelor dos kilo:11111'os paga-

24 Domingo 15

e .em contacto com uni+linguete 71. Este . (ii.SCQ*• Pttrahid) por uma
mola 74.	 • '

A cada rotarão do eixo 62, um cano 63; fixado no eixo 62, actéa
em um 1•aa.ço 75, que pra: um linomeso 76 amora uma roda de ?min ,,ta •
81, soliduria do tambor dos supplementoa - 83. Esta roda da roamel:
tem um contra-lime:m o te 68.

O eixo 62 tfnu, além do C1/119 63, um dento 73 ;fig. 8) qua la
eabarrar contra uma alavanca 72, terminando em gancho. Esta ;do-
vanaa detem o eixo 62 depois do uma rotaaão completa; solt:oao
no roomanto da reposição no zero, por um douto 88 fixada no eixo 1
d. banill'ira,

napcsição no zero. 1-3(!poição no zero do eixo de commando
rol. Quando o eixo da bandeira é lavado para a posi:;ão livrai, o
dento 31 (fig. 5) levanta a alavaiiaa 32, que entra em 0.3,10,x,-, o•on

gaacito 33; o carne aa. fica assim libartado, e volta á posim:ão e eml
57, que, scodo libatuado polo como 53 no eixo 1 da bo o

ra, :.oto sol•) a art • ão do uma mola apoiar-se em um caramae)
solidarie di• eixo di oommamao ‘aeral e.

tiarao:ção e) zero dos tarnb ,res que indicam .o 'roço Ia car-
rida. Quando a bandoira volta á p-sição livro, o contra -lina.laae
47 (fig. 5) do tambor da kop,•;k::s 01 solta-se do rovoto ai, pelo
dente 48 no eixo 1.

O tambor volt m logo á posição inicial sob a acaão n lo rodate 08
engronado em um soctor d o ntado 52, alarahi.to p)i : uma nu da 9a.

O a aloto 98 é solidario de um roqueto 53, em connaaão 0rd11
ungmoe too, que impede que o tambor ;to larpekeS degalh13.

O tambor das dezenas do kopakes 92 volta ao vro, sob a •ir
de uni systeina de rodelas 49 e 50; este ultimo attralfido por •laram
inela 77.

O mmbor dos rublos volta ao zero, sob a a .ção de uma in la em
espiral 78. O seu movimanto é limitado por um dente 102 que lis-
int ri contra uma capara 103.

Il a eosiçáo dos supplemantos no zero. O tambor dos supplemontos
é reposto no zero por um systema do rodoteS 69 e 70 (fig. 10); o eu-
doto t'.9 e stá fixado no eixo 101 do dito tambor, e o rodei 70 em um
eixo no kstidor, e é attrahido por uma mola 105. O movimanto
tambor dos supplemantoa é limitado por uma espora 79 que, na volta
ao toro, eabarra no extremo da aba n ,mmo-a 72.

Variante do commando dos too: borcos indicadores. Si 5 :; dos,jar
Marcar tombem 11 :zenas de rublos, oro vez da svmulas infe •ior a 10
rublos, como imo exemplo preoIlenta, lakte-se fazei-o SM] einprogar
um quart .) tambrao adoptar-se-ha então a dispoaição representada
nas figs. 15, 16 e 17.

O primeiro tambor 91 1 marca a totalidade dos kopekos, o tambor
93 os rublos, e o tambor 114 as Ozooas de rublos.

No t ,mbor 91 1 estão inseriptos vinto numeres, de cinco em cinco,
de O a 0:;: este tambor é commandado por uma roda do roqueto 52,
com vinta dentes, e actuaria por um linguete 51, articulado na ala-
vanca 32.

O tambor 91 1 é solidado de um disco 113 que tem um rectirta, 112
em que pá> vir alojar-se om lingoete 59, em uma alavanca 37, fi-
xada ao mesmo eixo 44 em qno está fixada a alavanca 32.

O requote 43, que cotnmanda o tambor dos rublos 93, Ode en-
trar em connexão com o linguate 59 ámante quando este /inguate
está ;doido no recórte 112 do disco 113. O roqueto 42 tem um dia-
metro igual á metade do roquete 52, do tambor 911:.

Quando o tambor marca a quem o vé o numero 95, o disco 113
apresenta o seu reárte 112 por datraz do lingnete

No recito da alavanca 37, o lingueta 50 cao no recorte 112 e fica
prompto para atacar o dente do rompiete 43, que commanda o tambor
dos rublos 93. No momento da queda, o como 113 etfectua uni vigesi-
mo de rotação. Sob a acção do linguete 59, que tem o mesmo curso
que o tira:mete 51, o roquete 43, que tem dez dentes e é duas vezes
menor que o roquete 52, effectua um declino de rotacão.

O lingmete 59, penetrando no recárto do corno 1' 13, detem o ro-
quete .43 e impede que este execute mais do um decimo de rotação.

O cominando do tambor das dezenas de rublos 114 se effectua por
meio do tambor dos rublos 03, como se indicou nas figs. 5, 5 1 , 6 e 7,
para o commando do tambor +los rublos, pelo tambor das dezenas de
kopekes.

Dispositivo do mudança de tarifa . — As figuras 3 e 4 representam
Cofio esomplo um dispositivo do transmissão para duas tarifas.

O eixo 8, actuado pelo llexivel, move, pelos rodetes 6 e 7, uru
eixo 9 em que estão fixados does rodetes 12 e 13, de diametros diffe-
rentes, que engrenam respectivamente em rodetes 11 e 15, monta-
dos livramento em um eixo 107 C0111 o parafuso sem fim. 16 do dispo-
sLivo kilometrico. O eixo 107 é solidario ein rotação do urna luva 17
ceurrediça longitudinalmente. Esta luva tem pinos radicaes capazes
de entrar em connexão com pinos longitodinaes nos rodetes 11 e 15.
A Tura póde ser deslocada longitaL:inalniente por urna lamina ln,fixada
numa corrediça 19, attrahida por uma mola 106, e sobre a qual
actúa um camo 18, no eixo mura bandeira. Segundo a posição da ban-
deira, a luva 17 é movida ou pelo rodete. 15, ou pelo rodc, te 14, pelo
que o parafuso som fim 16 toma a velocidade maior ou a menor.

(amimando dos totalizadores — O totalizador dos tambores que
indicam o preço da corrida é actuado por uma alavanca 43 (fig. 6), 1

'ml . • no toio'iat•') : a actua lo (fio. 11) por um ro+lete da
t	 nit.11 !	 !II	 IP n'ailo por um fi pAit2, 97, son-
+I ,•+	 ka	 +.	 e;ti mo+1, o volt' S'i do

,„A nado sóinento quando a bandeira,	 •

'	 altos se) Iii li las por uma alavanca 65 (fig. 9),
IS extra nan :1 -aa x),) com um co r n o til, e) °atro

e u e	 ' dado c o :1,11	 mm• •) 101, mio acO'd em uma alavanca
n 10.3 :'1¡)1!1`:;1'

anti-1+ • 1,1 , .	 1 Tsom;itivo anci-franda rapresentado
12 1:1 o t	 p	 (pio o coah ,iro possa au-

• , 11 .	 lo girar o tlexivel ora para um
la	 I, ir	 o Olitt•

ser nu-,vi.!o ti	 o Imune polo +' +da helie Liii 20, o
11- • o. 1:octrico	 por meio d: uru dispositivo de

r . lt 21 tom 1.1'iLL	 'etapa em arco da circuito 27 em que
amom u m L(t 1 26, tival u :ao rei dasco Cl, em que e s tão montados os
liaa m o	 inovam o aia.) Looialoinetrico 22.

disposio iso imprimir ao flexivel movimantoa da
1 • t	 , : a aara um li to, ora	 o outro, a roda 20 girará unia

f,	 •-lo	 , ação ora em um smtido, ora no ,mtro. E assim, si a
• li! ml 2; tiver cemprievnto siinHent a roia 20 não mover
o vim) 'a, o o disp iLve rui La.tdor não sorá actuado fraudo-

- 110 exemplo cl,eripti que a importando a pa,c+. 1.t, es-
ta' a 11111 1 I1 1111	 Vitri'SS (13 cinco em cinco kop	 E'
es ii'o+	 1 ,	 dispositivo pódo, se' modificado fac:Imente dn 4;e :ôrdo
colo ++	 monetario omina-ao:1o, e com a importancia pela coal
o fa ,	 . 1i a : lida varia do C;1 , 13. VeZ.

ti r '•	 pontos e caracteres constitatiVOS

md	 t odor do valiicolos em que um dos tambores indica-
dnr-s	 ;nuervalla.z vonvoniontes o tambor das unidades nume-

+ . 1fr , turialo--ze o movi um ito por um lillgtlete
acta :ido lo . • •1ao de commando do primeiro tambor o em connexão
coto mo ' no:o lidario leste ta ml	 e que tem um numero couve-

,1 n 1	 de modo tal /mo este linguote move o roquete de
co	 Linhor das uttidadas superiores sóinente quando entra
em too i • -, • , do cana);

mo aia) +sitivo para lim i tar a rotação da eixo de commando
do, sul, ' 1o.neo5ks, que compiy hande uma alavanca colloeada sob a
dc 1 em i-n'•+a do eixo da bandan : a e que entra:em connexão com um
doido inc a1ao do commandos dos anpplementos

3, no aiao d cot/miando dos supra •1-1 untos, una disco dentado
paroi;dm col counexão com une lii:goete e ligado a uma mola de
atei''': e;

dila •oitivo de mudança de tarifa, que comprehendo deus
rodoi,s lo+m,s no eixo do d.-+posit Oro kilometrico e que engrenam ena
outros ri et s ti sados em uni eixo actuado pelo flexivel, podendo um
dos rodei r; looeos ou o on rso, tornar-se solidado do eixo que os sop-
porti, por In ii de uma luva de união cummandada pela bandeira

ine n 11• : padtivo alai-fraude para impedir que S3 laça avançar
o dispositivo indicador por meio de torção do flexivel, comprehen-
detida o tLjm,uddvo anti-fraudo rm disco com unia abertura em arco
de vireolo em (1110 entra um pino montado em outro disco, estando
este , ddo-; or4r , s monta bis C111 lar adequado da transmissão kilo-
metriaa

da num ilivo,itivo do taxa	 em que a alavanca os.cillantet
que inovo o eixo dos tira:imos, no momento da reposição no zero, é
afastr+la canio de commando por rim dente fixado no eixo da ban-
deira. +11, !n ado a entrar oin c mnax -io com um gancho de parada,
que sr sol L:f. da alavanca no liam da urna certa rotação do camo, por
um ,lonta O oblo iieste como.

tio do Jao3i..o, 22 do julho +te 1012. — Por procuração, Lecierc
4" 0).

Reelamamo; os lymolcios da Convenção Internacio-
nal (111'0IIIIIHI'I I. pelos (keret,is lis. 9.233, do 28 de junho de 1881, e
981, de o •1: amnoiro de 1903,', vi•-to ter sido depositado o mesmo pe-
dido de pri,ima..) lia Repartição	 da França em 28 de jullo de
1911.

fio do Janeiro, 22 de julho de 1012. — Leclere C°::
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/V. 7 .515—,ilemorial descriptirl d inven p ro da ,U,o.	 0"w:o-
»ri ,:o aperfeiçoado», para ri ac ip•e •:de pi • •' , , apa-
guie Fronçaise	 cniseur L'écoaurao, cwa	 G.%1

FraaÇ,Z

O p regn iltC invento tem por oi)jocto ima cozido: . Ce13 vni É;111
serve para oozar ou assar toda a es13eie l alnnaaLos, e em- 1-os
quentes quan.lo ostejam eoloel

Esto apparelho contem, por um lado, uma 51,1L'iC, (13 L'ecipi antes
culinarias	 fórinas variadas, dostina los a contar os alimantos para

OntrO Ia II,dkOoi esquantadores pooprias pJtra cume
por outoo lado, discos remi a :limiares prOp rios para arma n;C:llar
cear, e ron e o volnero calorifugi po 1 an lo enearrar o conjunto de toe
OU 1t's rociotantes de um oa mais discos esouantolores, da modo

d ,stos illebnos piesa ser absorvido pelos alimea.os a cozer
C llã 1 0 14t , para O exterior.

Em ..emparaolo com c , rtos apparelhos identicos já prola,stos, o
presit, Ipp;1;',1110 di .;tíng'n por diV(W404 aparfaioaanatiais quo
perear tem 4tor s pguraufette uma tein-wratura mais regular e mais
eleva, fbi interiOr do condor, da preparar ei ass ir os alimantas,
conte. or oxempM, ganeros da pastelaria que toem dimensões &ova-
rias o que exieem condições de cozedura espoemos, e alem disso
to:or unia molhor cozinha neste sentido em que os mais variados ali-
mentis podem ser cozidos ao mesmo tempo sena que o aroma de uns
influa no sabor de cloros.

A fi g . 1 é um cério vertical de um cozedor contendo tres caça-
rolas e dons discos de aquecimento assim como um cylindro do as-
sentamonto: a fig. 2 é um plano de um disco da aquecimento; as
figs. 3 c são uma elevação e no) plano de uma Campe para cozer
os doces: as figs. e 6 são um certo vertical e um plano de uma
fôrma para pastois; a fig. 7 é uma elevação de um cylindro do as-
sentamanto; as figs. 8 e 9 são um cede vertical e um plano de um
prato furado; a fig. 10 é um cárte vertical de uma caçarola com
tampa ou capitel; a fig. 11 representa um gancho que servo para ma-
nobrar os discos de aquecimento.

Na dg. 1, a superfieie que Nona a base de condor apresenta
uma cavidade central 2 para receber um cylindro de assentamento 3,
e uma cavidade ou ranhura annular 4 para receber o bordo inferior
da campai-lula caloriftip,et 5.

Estas duas cavidades são sparada,s por uma nervura annular 6
cujo bordo externo é inclinado afim de arremessar para fóra, isto é,
na ranhara 4, a agua de condensação que puder correr ao longo das
paredes da eatnpa,nula.

Esta agua aecumula-se na ranhura 4 e fórma uma junta hydrau-
lica que impede a passagem do ar, Jos gazes quentes e dos va-

por se obter unia tal junta hydraulica COM a Menor quantidade
de nua possivol, é vantajoso arranjar-se no fundo da ranhura 4 uma
ranhura mais estreita 4e na qual si , ajusta com pouco jogo uma sa-
liencia	 exalada por baixo da campanula 5.

djunnsõ3s das partes 2, 3, 4, 5 e 6 são determinadas da modo
que o cylindro 3 e a campanula 5 se acham forçosamente centradas
em reinai) á superlicio 1 quando se põem em logar.

Por outra lado, o disco de aquecimento 7, colocado sobre o cylin-
dro 3, centraliza-se exactamanto sobre este por meio de saliencias 8
especialinante feitas na sua superficie inferior, de modo que este oisco
nunca se arrisca a ser molhado ou arrefecido pela agua de condensa-
ção que escorre ao longo da parede da carnpanula.

Sabre o disco de aluocimento 7 pode se collocar uma ou mais
caçarolas 9, ou rim prato 10 que sirva para cozer os pasteis, ota uma
fôrma para os ditos 11, ou uma panela ou marmita 12, ou qualquer
recipiente culinario apropriado.

Por cima de mu outro destes recipientes pode-sa ainda colocar
uni oiro disco do aquecimento 7, quer identico ao primeiro, quer do
um diametro menor.

Para a condura de pasteis no prato 10, fixam-se a este umas
peças 13 que permittem supportar um disco de aquecimento a uma
altura varia vet.

Cada uma destas peças é feita do uni fio metallico dobrado, cujos
braços se cruzam em um ponto 14 situado á meia altura o terminam
em baixo por partes douradas 15 que se ajustam em ganchos 16 lixos
ao prato 10.

Quando se quizer cozer pasteis feitos em urna fôrma baixa, tal
como o 17, coloca-se um triang,ulo ou trempe 18 nos pontos do cru-
zamento 14 o colloca-se nesta trempe um pequeno disco do aqueci-
cimento.

Quando se trata de um bolo mais alto, coloca-se a trempe nas
extremidades superiores das peças 13, de modo que a massa ao inchar
não possa vir em contacto com o disco de aquecimento collocado na
trempe.

Si fór preciso, pode-se intercalar entre os doe is e o disco um
prato furado 19 que se colloea nas 'Aças 13 e que é nrundo de ner-
vuras circulares 20 para supportar o disco de aquecimento, de modo
a impodir absolutamente qualquer contacto do doce ou outros ali-
mentos com o disco.

Com este inesin0.. fim, quando se quer assar uma Reça granc?
marmita 12, riode-so levautar o disco tapanlo a ¡infinita coiii ti
capitel circular 2í, lié ferra' fundido curvo.

A fig. 1 indica a melhor ferina a dar aos bordos dos recipientql
e ás partes dos recipientes que neles se encaixam, afimn de se obteg
uma vedação p arreia por moio da agua do condensação. Por baixo
do bordo de cada recipiente 9 está formada uma peça 22 fazélidTO
saliancia para o interior, sobre a qual vent dl s Ca Iça 1' o fundo do VeCtn
pienfe colocado por cima.

Entre os (bus recipientes sobrepostos 0110) tl':L-s7 assim arranjado
uni espaço estreito annniar 23, cujo baixo é sarlioienta impermea,vet
para reter, com o auxilio do plienomenJ da capilaridade, a agua de
condoosação que ali se junta.

Esta junta hydraulica não inpeda quo o vapor se solte do raciMs-
ento correspondente, mas oppóiese e . iripletarn nitri á penetraoão dd
vapores ou aromas provonientos 11 , K 011trcH reCipi,.111,

N r 1 ',-S ..., Rir co; tseg ni ii ti preparar em urn in :sol 1 cozedor 03 ali-
mentos mais diversos, sem que o sabor de cada um delis Se resinta
da proximidade dos outros.

Quando se cozem certos alimentos, taos como doces, é util relu,-
zir tanto quanto possivel o volume do espaço vazio no interior da,
campantila.

Cons ,gue .se isso empregando um ou mais telheiros de assenta-
menti taes como 3, 3a do alturas variadas. Estes cylindros são leitos
de preferencia de ferro fundido e cheios (1 , 7 substanCia calorifoga.

21- designa uma basto em fórum, de T que serve para manejar os
discos, sondo estes munidos do uma ranhura diametral 25 para.
roceber a extremidade em T desta haste.

O presente apparelho podará conter recipientes culinarios de
diversas ferinas e dimensões apropriadas aos obj :atol a conte por
exemplo uma marmita grande que possa Se.rVir á C'YZ 311ra de Con-
servas alimentares, etc.

Pode-se Cambem utilizar a má condreeibilidad .3 da campanitla e
da superficie do apparalho para ahi se conserv:., o durante muitas
horas alimentos gelados, sorvetes, etc., pro zervando-os do calor
exterior.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivOs
da invenção:

1°, um condor economieo compreliandiando uma suporficie com
base, uma campamila calorifurra, discos lo arplocuitento, cylindros de
assentamento e recipientes colo:trios apropriada; para ser- en fecha-
dos debaixo desta campanula, substancialmaoto como desci ...pio o ra-
presontado.

20 , em um cozador econoinico segundo a roivindicação 1:
a) a comeinação da cavidade contrai (2) e da ranhura comera-

trica 4.) arranjadas na superfieie da base;
b a inclinação rio bordo exterior da nervura (o;;
c) a disposição da ranhura estreita ( .1 a) e da Saliencia (5 a, sob a

campatuda;
. d) o emprego de uma trempe (18) levada a unia altura variavel

por cima de inn prato para doces (10).
e) a construcção de peças (13) para supportar a trempe;
f) o emprego de uma corda ou alça (21) corsoindo-se para os re-

cipientes culinarios;
g) o emprego de uni prato furado (19) tendo nervuras circula-

res (20);
h) a disposição das saliencias (22) formadas no interior das caça-

rolas.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1912.— Por procuração, Lc-
dera d. C.°.

N. 7.516—.1lemorial descriptivo da invenctio de «uln processo perro
effectuar reacções chimicas de gozes por meio de uma descargc4
electrica amplificado», para que pretendem privilegio H(1g') An-
driessens e o Dr. ing. Julius Scheidemandei, domiciliados o pri-
?Mil.° em Munich, e o segundo em Berlim-Sadende, Allemanha

O objecto da presente invenção é um processo para effe:tuar
reacções chimicas de gazes por moio do uma descarga olectrica ano*.
ficada, caracterizado pelo facto que, por um moio especial, por exem-
plo, sopramento do ar, gazes, vapores, etc., se dirir:e a descarga por
um caminho em fórma de zig zag, cuja posição em relação á direedea
das linhas de força do campo de um magneto determina a amPit-
ficação da descarga numa superficie, que é praticamente constante,
independentemente do sontido que em qualquer momento tiver u
corrente da fonte de; electricidade, para que os gazes ou misturas
gazosas que servam para a reacção sejam conduzidos através deaU
superficie, ou dirigidos numa, direcção paralela ou formando tira
angulo com a mesma.

Nas fls. 1, 2 e 3 do desenho junto está representada schemati-
cawnte unia forma de execucão do processo.

Neste caso a igualação da, electricidade se ern , ctua entro deus
oleetrodos ab e ed:muito proximos um do outro, e que podem ter tia
diaposição mais simples representada na fig. 1. Nif entretanto
disposição pede ser modificada.
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.	 Por meio de um bico e. se dirige uma correntè de ar sobre o arco
deltaico, para o decomporem ditas partea-bf e fc.

Á' distancia conveniente dos: extremos dos electrodos está situado
um electro-magneto g, h, de modo que o seu eixo Seja parando á
Linha que une os pontos b o c.

Em vez de ar ordinario póde-se empregar ar ionizado, ou ar tor-
nado conductor por qualquer outro meio, ou una gaz combustivel,
etc.

Tambem se pôde obter que a descarga siga um caminho em zig-
zag, por meio de um gaz rarefeito condoam' de irradiarão ou corri-
bustivel, vapores, um liquido, etc., desde os extremos b e c dos ele-
ctrodos, na direcção bf e cf.

Pôde-se tombem dar aos extremos dos electrodos, acima de b e c,
a fórina de antennas curtas, (fig.1), e tombem se pôde formar gumes
delgados nos pontos datas antennas que ficam mais proximos uns dos
outros', para diminu'r a amplificação da descarga para a parte in-
ferior, e ao mesma teimo obter a forma da descarga em zig-zag com
menor tensão de vegitnen.

Segundo a invenção a direcção da corrente em cada uma das
Partes bf e fc, do arco voltaico, é opposta á direcção das linhas de
força do campo do magnete, quer estejam os electrodos collocados
tensão de uma corrente continua, quer na de uma corrente alter-
nada.

Sob a influencia do campa do magneto o arco voltaico bfc, defor-
mado pelo modo supra, se expande em uma superficie limitada pela
linha helicoidal ikl, de passo muito curto.

E assim é possivel, escolhendo-se convenientemente o meio (cor-
rente de ar, etc.) approximar os electrodos de modo tal que o passo
desta superlicie helicoidal de irradiação se reduza a poucos milli-
metros, para apertar o arco voltaico, expandido por este modo, era
um espaço estreito dts inado á reacção.

Em experiements com um arco voltaico que recebia a energia de
apenas 8 kihvotts, obteve-se uma chamma de largura do cerca de
40 centimetros, sendo 10 mm. a distancia entre os electrodos.

Nem sempre é necessario que o ar (gaz, ou mistura gazosa, etc.)
que serve para a divisão rnecanica do arco voltaico, seja introduzido
por um bico especial. Basta, por exemplo, conto se vi no sebenta de
forno na fig. 2, que os gazes destinados á reacção sejam dirigidos por
modo adequado para o campa magnetico dos eiectrodos, em direcção
perpendicular, ou quasi perpendicular, ás linhas de força deste
campo, para que o arco voltaico seja levado á posição e forma já
descriptas,em relação ao campo do magneto, para ser influenciado ele-
etrodynamicamente pelo modo desejado. Simultaneatnente, os pontos
extremos i e 1 da base do arco voltaico tenderão a deslocar-se respe-
ctivamente para a e para d, por estarem os eleetrodos mais ou menos
no dominio das linhas de força do campo do magneto; é evidente que,
Si necessario fôr, poder-se-ha contrariar esta tendencia da chama a se
deslocar para baixo, por meio de uma corrente de ar espacial, como
se ve na fig. 2.

Pôde-se Umbela] introduzir completamente os electrodos no cam-
po do magneto ; neste caso a superficie em que se expande o arco
voltaico será limitada pela linha ikl (fig. 3).

O processo para introduccão dos gazes no espaço da reação não
é objecto da invenção ; pócle-se, por exemplo, como no meditai()
conhecido de Birkeland, introduzir o gaz pelas paredes lateraes do
forno, em um angulo dado com a superficie da descarga ; será preciso
apenas ter o cuidado de fazer que o arco voltaico tome a posição e
a fôrma, desejadas, bfc, por meio da admissão geral de ar, ou por
admissão especial, ou pelos outros meios acima indicados.

E' claro que tambem se pidona introduzir os gazes em direcção
perpendicular ou quasi perpendicular á chamma expandida do arco
voltaie), através desta chamam.

Segundo o modo de introduzir os gazes e segundo a posição, lar-
gura e fôrma dos electrodos, a linha da peripheria ikl apresentará
a fôrma, de um sector de circulo, ou de uma circumferencia quasi
fechada, ou de uma folha, etc.

Com o processo que constitue o objecto desta invenção, Unhem
se pôde empregar um eleCtrod0 auxiliar neutro, collondo na direcção
de k para 1 (fig. 1) e chegando quasi ao ponto f no espaço da
reacção.

Por meio de alargamento, ou de formação similar, da parte in-
ferior deste electrodo auxiliar, e introduzindo-o mais no espaço da
reacção, até chegar directamente aos pontos O e c, obteria-se um dis-
positivo por meio do qual a columna mais delgada de ar entre O e c

dirige por cima do extremo alargado desta electrodo auxiliar,
através da direcção das linhas de força magneticas.

Tambem neste caso é necessario, segando a invenção, soprat me-
canicamente o espaço entre os pontos O e c, com o fim de formar o
caminho de igualação da electricidade, entre estes pontos, de modo
que a descarga (que neste caso fôrma dons arcos voltaicos, um entre
b o o electrodo auxiliar, e o outro entre este electrodo e o ponto c)
sob a influencia do campo magnetico se expanda na fôrma dese-

jada, porque de contrario, devido aos choques dos ions impellidos
centra as particulas neutras do ar, ficaria ionizado todo o espaço em

. Cirno dos b e c pelo que a maior parte da descarga iria de O para c
em fórma de arco voltaico parallelo direccáo jç eamP9d91119gueet9.

-	 Sei-taiteto. a invenção tambem podem os electrodos ab e cd ser do
firma tubular, e se acharem no mesmo eixo com o campo do magne-
te, de modo 'mu, os extremoe b e c fiquem em frente um clo'ontro,
á dist 'mel correspondente á voltagem em que estão intercalados, 3
em que , 0 a i'mm e firme facilmente.

Cffill 1 . s1a disposição dos electrodos, póde-se pelo interior doS"
mesmos ir t reduzir ar na direcção ab e dc, de modo que as duas cor-
rentes de ar se dirijam uma para a outra; tambem neste caso a des-
carga se dividirá em duas partes e irradiará em fôrma de superficie
hclicoila 1, eleel rodynamica, de largura consideravel. Com esta fôrma,
de execte à cenveniente diriiir unia corrente de ar ao longo das
paredes externas dos electrodos (na direcção ab e dc), para contra-
riar qualquer tendmicia da descarga para irradiar na direcção do
eixo magnetite), pàr cinta dos dous electrodos, e a enrolar-se nestes.
Neste, esss tateiem Se pôde dar aoa extremos O e c dos dons electro-
dos a ft'irina de discos, aill1CiS, etc., em frente um do outro.

Quaede se empregar corrente alternada, é em muitos casos con-
veniente, per meio de dispositivo emliecido (por exemplo interca-
lando no bico e nina sereia que se inova eia shachronismo com o nu-
mero de peri e los da corrente alternada) soprar o arco voltaico com
forças diff.‘rentes que alternem em sinchronismo com o numero de
periodos da cedente alternada.

E' claro que por este in,elo e com factor adequado de potencia
do forno, se influe favoravelmente sobro o rendimento e sobre a con-
centração the

Experienciae comparativas mostraram que, eia relação ao pro-
cesso de lerkel na o processo descripto, mesma em fornos pequenos,
é muito mais vantajosta, tanto eia readimento como na concentração
dos gazes nitisisos.

Consitle, a ele que nas formas de execução representadas schema-
ticamente nas fias. 1, 2 e 3 o desenvolviin In° superficial da descar-
ga, para Il s envolviinento linear igual do arca voltaico, é quatro vezes
menor do ou , iLt processo de Birkeland (e portanto, S . .'g,unclo a in-
venção, quitro vezes maior a relaa.) entre o deseuvolvimento linear
e o superficial) poder-se-ha, Cole espaço igual de reacção, e com a
mesma mistera e ar a tratar pae 'lindado de tempo, operar no
dito espaça (soo velocidade de ar quatro vezes maior.

Por outras palavras, com uma energia dada, e um dado dessa-
volvimento do are-, voltaico, a energia concentrar-se-ha num espaço
quatro vez,ts menor.

Por este meio malhem Se obterá uma queda muito alta de temia-
tu
O processo desci' ipto adequa-se especialmente para operar com

corrente alternada.
Como eteess imencia natural dos. principies applicados resulta que

com o mesmo mimero	 ampères-voltas, á mesma distancia de poios
de magneto, e o mesino desenvolvimento linear da arco v 1:aico,
considerarebn sue , in:IiOr do que no processo de (Birkler) Bit ke'and o
numero de linhas tle força que nuin mumento dado atravessam o
arco voltaieti.

Para cem una tlado desenvolvimento linear da descarga fazer
passar por esta força magnetica, basta uma de magnetização muito
menor ; e, reciprocamente,corn ienal saturação do ferro e igual ener-
gia magnetiea será liii da.do desenvolvimento linear da descarga
atravessado ptit. maior numero de linhas de força, que no processo de
Birkeland.

Para clareza decl ira-se formalmente que o objecto da invenção
consiste essencialmente em por qualquer meio dar á descarga a fôrma
de zig-zag repre sentada schematicamente na lig. 1. Por este meio a
propagação electrodyna mica da descarga, se effectuará em uma su-
perffeie sempre constaute sob o ponto do vista pratico, seja qual fôr
o sentido da corrente da fonte de electricidade em qualquer mo-
mento.

Eia resumo, reiVinlicamos como pontos e caracteres constituti-
vos da invem:rt o:

1 0, proCeso para enetuar reaçções chimicas de gazes por meio
de uma descarga (doei mica amplificada,caraeterizado pelo facto que por
una meio especial, par exemplo, per sopramento de ar, gazes vapo-
res, etc., se dirige a descarga par una caminho em ftirma da zig-zag,
cuja posição em relação á direcção das linhas de força do campo de
um magneto determina a'amplificação da descarga em uma super-
(ide que é pra licaniCtit2 constante independentemente do sentido que
em qualquer momento tiver a corrente da fonte de electricidade para.
que os gazes ou misturas gazozas que servem para a reacção sejam
conduzidos através desta superficie ou dirigidos em direcção pa-
rallella ou formando um angulo com a mesma

2°, processo para effectuar reacções chimic,as de gazes segundo a
reinvidicação 1, caracterizado pelo facto que por sopramento meca-
nico se decompõe uni arco voltaico em partes em zig-zag que sob a.
acção de tim campo maguctico se amplificam em uma superficie

3°, processo segundo as remvidicações 1 e 2, caracterizado pela
emprego de &enrola intermedio

4°, processo seondo as reivindicações 4,2 e 3, caracterizado pele
facto que a descarga é soprada por uma corrente de ar, vapor etc.,
etc., cuja força varia em sinchronismo C0111 Q numero de alternaoca
polares cla corrente alternadai
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N.. 7 .517 ---lremorial descriptivo da incenç.lo de «um processo d3 tra-
tamento doR minerios sulfurados, andados, carbonatados o ou..

• .• troo, para rine pretende privite.gio Sicolas Henri Maria Bekker,
domiciliado em. Paris, França

Quando-se põe um sulfureto ou outro . minerio em presença de um
acido, mesmo a temperatura alta, o ataque deste minerio é muito
lento e succede o mesmo quando se substituao acido por um sal al-
calino. las, quando se combinam estes dous corpos, acido e sal alca-
lino ou motalico, em proporções determinadas e que se colloca esta
mistura, convmfienternente aqueci Ia, em presença de um minerio sul-
furado Ou de outro minerio, o ataque é completo e quasi immediato,
si se tiver o cuidado de misturar bem 03 diversos corpos em pre-
sença.

Baseada nisto, a presente invençãarefere-se a um processo que
tem por fim a reducçào de todos os minerios quaesquer que sejam,
sulfurados, carbonatados, oxydados ou comblnados sob outra fórma ou
com outros metalloides,

O tratamento se faz a secco, e comprehende o emprego de um
reactivo composto da um só, ou,de preferencia e na maioria dos casos,
da diversos sulfatos metallicos e de acido sulfo rico . concentrado.

Estes sulfatos são misturados em proporções taes que cada mole-
cula de sulfato metallico se combina com diversas moleculas de acido
sulfurico concentrado.

O reactivo assim composto é realmente uma combinação dos sul-
fatos metallicos com o acido sulfurico, porque o volume total do re-
activo crystaliza-se facilmente. Mas,com o fim de manter este reactivo
no estado fluido, será empregado sómento a uma temperatura de
cerca de 30° C.

i •eactivo que constitue o ponto principal desta invenção, pódo
ser pr.yar,ido di-tsolvendo-se no acido sulturico concentrado:
• • 1°, um sulfato, como, por exemplo, Mg S0 1 , Co 50 1 , Zn SOI

2°, ou um sulfato duplo, como Zu SO , 	Mg SO,
' , -,•3, ou- uma mistura de • diversos sulfatos %ímpios ou duplos,
ou do bisulfatos, taes por exemplo, Zn SO I, Mg SO 1 , Al2 (s!)1).3,
N3.2 soi.

A experiencia demonstrou que unia mistura de tuna m0l2cu11 de
Zu SO Á , ou do Na' 50 1 , com uma molecula de Mg SO I issalvida e:n
112 S0 1 , constitue o reactivo mais adi para ser empregado na maioria
dos casos.

Para simplificar as operações de recuperação dos metam contidos
nos minerlos a tratar, é preferivel não empregar como sulfatos na
composição do reactivo, os mesmos sulfatos dos metam que formam
OS mineries a tratar.

Todos os sulfatos metallicos podem ser empregados, e se forem
insoluveis no acido sulfurico (iI = S0 1 ) serão misturados com outro sul-
fato' muito soluvel, que OS tornará soluvels.

Para pôr este processo eia execução, basta collocar o reactivo em
recipiento fechado, de ferro ou d.; qualquer outra materia conve-
niente, e por aquecimento adequado põ ..-se o reactivo em estado de
fusão a uma temperatura de ceréa. de 80° C.

Junta-se cru seguida o minerio e mistura-se o conjuncto.
A reacção chimica que se opera, desenvolve no interior do reci-

piente bem fechado, um calor mais intenso que o produzido pelo fogo
externo, e no fim de cerca de meia hora, todo o conteúdo entre era
ebulição.

O reactivo se apodera -então da todos os corpos metallicos presen-
tes no min o'icp , e Os metalloi•les são postes em liberdade e sabem por
uma abertura que o recipiente tem para este effeito na parte su-
perior.

Quando se trata um carbonato, é o acido carbonico (Co 2) que
se desprende. Quando se trata uni sulfato é o 'enxofre que, devido á
reacção-chimica operada na interior do recipiente, é expedido cora
força do apprelho e se condensa no estado S2CCO, sob a fórma de
In& de enxofre chimicatnente puro, num collector para esto fim.

A cessação do desprendimento dos metalloides indica que a re-
acção está terminada; no recipiente ficaram apenas os sulfatos que eu
trem na e,enposição do reactivo e os dos metam dos minerios trata-
dos,- toda soh unia fórum compacta e dura., porpie a reacção chimica
e a eliininaçã.o do enxofre se effectuam com a ausencia absoluta da
agua.	 •

E' sómente então que se introduz agua -no recipierite para eva-
cuaeão do conteúdo.	 .	 .

- Obtem-se assim tuna"solução que se descarrega sobre	 filtro
Rue detém 'as parteS eslereis e inQnlusiPià.

A solução filtrada é tratada em seguida 	 precipitação eu ridr:
electrolyse, para se extrahir sóniento os metaes que se achavam na

• ,-",""• 17,
•carga da inineeio, como ao explicará abaixo, o• evapora-se a , so14ão,

assim (tesembaraçada dos ditos inetans, .	 .•
Esta evaporação restabelece o reactivo no estado prkiniOvo, ,112

principio da operação. O reactive assim regenerado é introduzido si,e
novo no recipiente de reducção, para reduzir outra carga de rainerio,

Vantagens do processo
I.° A constituição de um reactivo que é base da operação e gni -

no fim 'i do cyclo das Suas cauda:m:10os é sempre recuperado na Stdk,
integralidade e pôde portanto durar indefinidamente.

2. 0 A recuperação dos metalloides no seu estalo natural, antes
da entrada da ligoa. E' assim que o enxofre é retirado dos sulfure-
tos eia estado secco e sob a fôrma, da flor de enxofre chimicanientÓ
puro.

3.° Não se perdem os metam raros contidos eventualmente Lm
mineribs, meã.= em quantidades infinitesitnaes, que são actualmente
volatilizados nos fornos de reducção..

.P 0.3 minerios muito complexos que só podem ser seperaM,
pelas Usinas de preparação mecanica, poderão de futuro ser trata,
Gos tão facilmente como os minados mais simples.

5. 0 As grandes quantidades de ferro contidas nos sulfuret0
duPlos'e polystilfuretos, como a chalcopyrite, mispickel, galenas, mi.-
nerns Zinciferos ferruginosos, etc., e que são sacrificados actual-

miente, serão do futuro, e devido a esto processo, integralinente,
recuperados e utilizados.

6. 0 A recuperação do todos os metaes que entram em ligy
produtos industriam, taes • cómo a folha do Flandres, o ferro gal,
vaniza.do, o bronze, etc.

Exemplos de tratamento . : Galena (Pbs). o reactivo pode ter ;.&
seguinte composição:

4 (112 S0 1)	 Mg SO 1	 Zn S08
e neste caso a reacção será:
(S0')8 118 Mg Zn + 3 PbS 3 (0) = 3 SO t Pb + Zn SO I Afg

SO t + 3 S + 3 1I20 SOt
O el nxofre collecta-se na. parte do recipiente que está destinada

especialmente para receber os metalloides.
O ¡residiu) é tomado pela agua • e sobre o filtro se obtem o.

fato de chumbo e o estoril. Na. solução ficará o sulfato de Zn e Q.(
sulfato do Mg do reactivo.

A 'mistura do estoril a do sulfato . de chumbo não dissolvido G
lavada com agua, st necessario fôr, e tratada em seguida pela quent.
tida.de: de acido chlorhydrico (li Cá), necessaria para dissolver o seri.,
fato de churhbo.

Aqui se Orlem tomar duas vias distinctas:
A) Electrolysa-se a solução assim obtida. Forma-,se chumlicf

(Pb) no electrodo negativo, e no electrodo positivo desprendo-sei
chloro'(C1) que se recolho.

Esgotada a solução do seu chumbo, evapora-se depois de seDo
juntar o liquido que contem os sulfatos de zinco (sO tzu) o de ima,
gnezia (S01Mg).

Recupera-se assim o polysulfatO duplo empregado como reactivof
8) Em vez de se olectrolysar a solução, póde-se precipitv.

chloreto de chumbo (Pb C1 2) pela agua. Obtem-se agua coutou ,
acido Sulfurico, que se evapora em seguida, depois do mistural-a copa
a que Coutem SO 1 Zn e SO I Mg.

Durante este tempo o chloreto de chumbo (Pb Ci 2), si se desejap
extrahir o chumbo, é posto em suspensão na agua chlohydrica o eld,
ctrolysada.

Blenda (ZnS).-0 . tratamento deste minerio
'
 que é um sulfureto

do zinco, páde ser feito com um reactivo composto, por exemplo:
De uma molecula de sulfato de soda.
De uma molecula de sulfato de magnesia.
De quatro molectilas de acido sulfurico.
Ter-se-ha então:

(S0 1 )8 118 Mg Na8	3 (0) 1- 3Zn S =2

SO t Mg	 so í Na'	 3 SO[ Zn -I- 3 S + 3 11 20 -I- SO I 11e
O enxofre liberta-se e recolhe-se no iogar que lhe é destinado:

IntrodUi-se agua, e os estareis ficam no filtro.
Electrolysa-se a solução para extrahir o zinco, e evapora-se

seguida. flecupera-se o reactivo intacto.
Minorias chamados de Broken-llill (Zn Pb,S3).— Esto miner

rio se trata bem com o mesmo reactivo aconselhado para a blendã';
isto é, um hexasulfato de soda e de magnesia.

Recolhe-se o enxofre e introduz-se em seguida agua no red
picote .. O sulfato da chumbo fica no filtro com os estueis e a soluçZÇ
colterá, além dos dons sulfatos do reactivo, DS de: zinco, de prata,,
no caso de haver ferro no minerio, tombem: o sulfato de ferro.

Trata•se o conjancto como se explicou acima' para a galena q
para a blenda separadamente. A prata a o ferro são-roeupentlit
tambein por electrolyse. 	 • I'

Chalcopyrite (Fe Cri.S2).—,k equação é a seguinte : 	 .1
.• 2.(Mg Zn •(S0 t)8 ,118) + 3 -Ca: Fe S2' +6 (0)	 .

3S0'	 +3S0' Fe	 2 so l alg -I- 2 SO 1 Zu -f- S
+6 1120 -I- 2 SO 1 IP.

, processo segundo as reivindicações 1-4, caracterizado pelo'
facto queo electrodos (ah e cd), acima dos extremos (b) e (c) t‘,,em
fórma do antennas cartas diveegentos, Podendo tamboril ta Hten-
nas ter a fórma de gumes delgeidosnos pontos opPostos Mais proxi-
mos (é ( c).

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1912. — Por procuração, Le-
clere &
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Depois da sallicla do enxofre introduz-se agua no recipiente e a
sobição, depois de passar pelo filtro, conterá todos os sulfatos dos
metaes contidos no reactivo e no ininerio tratado. No filtro ficará
Apenas o ésteril.

"Como a voltagem para a electrolyse do torro está hoje ao mesmo
uivei que a para o tratamento do cobre, precipitar-se-ha o cobre por
meio de ferro metallico.

• 'Depois disto, filtra-se de novo para recolher no filtro o cobre me-
tallico, e a solução conterá sómente sulfato de ferro e Unhem 03

dOUS sulfatos do reactivo.
Electrolysa-se o ferro e evapora-se em seguidaeVresto da solução,

J
pelo que será recuperado o reactivo intacto.

Pyrites auriferas (Fe Au Se).
Depois do tratamento pelo reactivo fica no filtro o esteril e todo

o ouro no éstado livre.
Extrahe-se o ouro desta mistura por amalgamação.
O ferro que passou na soluça° é extraindo por electrolyse.
Depois de eliminado o ferro evapora-se a solução para se re-

cuperar o polysulfato.
Carbonatos — Com os carbonatos empregam-se os polysulfatos

simples, e a reacção geral será :

4 CO3 M—(S0 1 )5 Mg 118=4 CO2—SO 4 Mg-4SO 4 M-4 1120 ou
4 CO3 M2—(SO 4) 5Mg 118=4 CO2—SO 4 Mg-4 SO4 M2-4 1120 segundo
que M fôr um metal bi- ou monovalente.

Desprende-se acido carbonico (CO 2) que pôde ser recolhido, mas
que na pratica se poderá abandonar.

Siso partir da calamina, que é um carbonato de zinco, ter-se-ha:
4 CO3 Zn-50 4) 5Mg 118=4 CO2—S0 1 Mg—s Zn-4 1120.
Introduzindo-se agua tem-se uma solução de sulfato de zinco

(SO 4 Zn) e de sulfato de magnesia (SO 4 Mg). Filtra-se a solução para
separal-a do esteril, e por electrolyse se extrahe o zinco.

Evapora-se em seguida a solução restante para recuperação do
reactivo.

O carbonato de cobre pôde ser tratado pelo mesmo pentasulfato
de magnesia, e a equação é a seguinte:.

4 CO3 Cu—(S0 1 ) 5 Mg 118-504 Mg—(S0 1 Cu) 4-4 1120-4 CO2.
• Oxydos—O reactivo convém ainda para os oxydos, mesmo para 03

que são considerados como insoluveis nos acidos, que podem ser trans-
formados • em sulfatos, como se demonstra nos dous exemplos
seguintes:

• Com a Ilaussmanite, que é o oxydo salino natural de manganez,
a reacção é:

4 Illn3 0 1 +3(50 1 )5 Mg 118=3 SOI Mg+12 S0 1 Mn+12 I10+4(0).
Com a cassiterite, tem-se:
4 Sn 02 + (SQ1) 5 Mg Il 8=S0 1 Mg+4 SO 1 811+4 11 20+4 (0).
Obtem-se portanto um sulfato de protoxydo de estanho e oxygenio

que é recuperado, como no caso da Ilaussmanite.
O sulfato formado com a cassiterite é insoluvel em agua pura.
Para extrahir o estanho, faz-se com este sulfato uma solução

chlorhydrica que se suinnette á electrolyse, e depois de extraindo o
estanho, evapora-se a solução, pelo que se recupera o reactivo.

• Combinações do arsenico —Parte-se da nickelina ou kupfernicker
(Ni As) e tem-se:

,	 7 (S0 1 ) 5 Mg 11 8 +8 Ni As=8 50 1 Ni+4 As2 03+20 SO2+
+, SO 1 Mg+28 112 0.

Vê-se que o arsenico está no estado de acido arsenioso, e que ha
formação de acido sulfurico (SO 2). Não se desprende hydrogeneo ar-
seniado (As 11 3). Este acido sulfuroso é recuperado para ser transfor-
mado em acido sulfurico, ou pelas camaras de chumbo, processo a que
se prefere, ou a oxydação do acido sulfuroso em presença de agua
arejada, ou de um agente oxydante tal como o chloro (Cl), ou a oxy-
dação pela eifonja de platina.

No primou.° caso a reacção é:
•SO2 + O + 1120 = S01112

No segundo caso a reacção é:
SO2 + O + S03

Este S03 é recebido em agua e tem-se:
S03 + 1120	 SO , 112

A agua em que se dissolve o acido sulfurico é empregada para
dissolver o producto da reacção.

Tomar-se-ha corno exemplo o caso do niekel.

Para recolher o acido arsanioso (As2 03) póde-se operar por dons
modos:

1°, continuar a aquecer, elevando a temperatura para expellir o
acido arsenioso que se recolhe no estado de sublimado;

2°
'
 toma-se pela agua, contendo S0 1 11 2 , proveniente da oxydação

de SO2 . A solução obtida contém o sulfato de nickel (50 1Ni), o sulfato
magnesia (SO I N1g) e acido arsenioso (As203). Separa-se o arsenico no
estado de sulfureto (As S3) pelo hydrogeneo sulfurado (H2S).

O sultureto de arscnico (As S 3 ) é insoluvel no banho em que
se faz a sua precipitação, por isso, filtrando-se, elle fica no filtro.

Dissolve-se o sulfureto de arsenico no sulforeto de sodio (Na2S).
e electrolysa-se a solução obtida;no calho& deposita-se o arsenico (As).

Quanto ao liquido om que se precipitou As S3, expelle-se o
hydrogeeeo sulfurado que possa conter, o submette-se o liquido á
eleetrolyse.

O nickel deposita-se.
A soluç,ão constante é evaporada e recupera-se o polysulforeto

empregado.
O desenho junto, que serve apenas para exemplificar, representa

em secção vertical uma construcção do apparelho que pôde convir
para o tratamento.

Este armaram comprehende uma fornalha A, em que está collo-
cada unia cuba de ferro 13, destinada a ser aquecida; esta cnba está
coberta por uma tampa C, que repousa em tuna garganta D, que
fórma a borda superior da cuba, de modo a constituir uma junta hy-
draulica, ou junta de areia.

No fundo da cuba está montado um eixo longitudinal E, guarne-
cido de grande numero de hastes F, e tendo exteriormente uma polia
G,por cujo meio pôde-se transmittir-lhe movimento de rotação de uma
transmissão ou de um motor adequado.

A tampa C, que é conica, tem na parte superior uma moega II,
cujo fundo á constituido por um registro I, que se pôde abrir ou
fechar.

No centro do topo da tampa C ha um conducto vertical ligado ao
recipiente J, completamente fedhado.

Durante a operação as hastes E do eixo E effectuam a mistura
do minerio e do reactivo, e em caso de tratamento de sulfuretos, por
exemplo, o enxofre é descarregado no recipiente J, pelo conducto qu'e
liga este recipiente á tampa C, e deposita-se no fundo do mesmo reei-
piente, de onde pôde ser extraindo facilmente por portas ou por oti-
tros dispositivos adequados.

Colloca-se o reactivo ilo fundo da cuba, e fecha-se a tampa.
Carrega-se a moega 11 com o minado, puxa-se o registro I, para que
o miuerio cáia na cuba H, e fecha-se outra vez o registro para fechar
a abertura de carga durante a operação.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0 , um processo de tratamento dos minerios sulfurados, oxydados,
carbonatados e de outros minerios, que consiste cru collocar o mine-
rio em umn recipiente adequado, aquecido convenientemente, em pre-
sença de nin reactivo constituido por um acido e um sulfato, ou de
preferencia e na maioria dos casos, de diversos sulfatos alcalinos ou
metallicos, de modo que cada molecula de sulfato fique combinada
com varias moléculas de acido concentrado ; o minerio dissocia-se
então, e o metalloide libertado pó te ser recolhido ; sendo o metal
ou os metaes contidos na mataria residual em combinação com o
reactivo separados em seguida por precipitação ou por electrolyse,
pelo que fica em liberdade o reactivo e no seu estado primitivo

utn apparelho para a realização do processo na reivindicação
I, que consiste em uma cuba aquecida, em cujo fundo está montado
um eixo longitudinal rotativo guarnecido de haste para misturar o
minerio com o reactivo, e tendo a tampa desta cuba uma moega de
fundo movei para introducção do minerio e tendo na parte superior
um recipiente eollector do metalloide.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1912. — Por procuração, Le-
dere & C'.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

TERRESTRES E MARITINIOS

Avenida Rio Branco

Esta sociedade procederá publicamente ao sorteio tritnestral de
suas apolices sorteaveis em dinheiro, no dia IS do corrente, ás 3 horas
da tarde, na séde social.

O pagamento Integral, em dinheiro, da importancia segurada,
ao mutuado sorteado, não interrompe a sigencia da apolice, a qual
condam com direito a concorrer a tantos sorteios quantos forem os
trimestres do prazo contractual.

Prospectos no escriptorio principal, onde serão dados todos os es-
clarecimentos pedidos.

O acto é publico e a directoria receberá com especial agrado,
além dos Srs mutuados, todo aquello que se dignar honral-o com a.
sua presew:a.

Afim de evitar inconvenientes de ultima hora, a directoria tem a
honra de participar aos Srs. segurados que o recebimento dos preinios-
por antecipação dos respectivo vencimentos só será feito até o dia 144
do corrente, á I hora da tarde,



AMANHÃ
NOVO PLANO

249 — 24"

20:0004000
Por 3%200 em quartos

Sá jogam 30.000 bilhetes

DEPOIS DE AMANHÃ

NOVO PLANO
286 — 4"

20:0004000
Por 3%200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

Domingo 13 MARIO Ou't, ICIAL (wipplementoy 'Abril de 1913 29

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Foderal,
2 1;2 o, aos salibaJos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

Dinta-feirn, 17(10 corrente
Ás 3 iinnÁs n T.N.I1DE

NOVO PLANO

278 —

200:0004009
Por 3301000 em declines

Só jogam 23.000 bilhetes

M3. Os premios superiores a 200s estão sujeitos ao dose- n.o de 5 ?O.
Os podidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados,. nutis .7-111)) r.(Sis para o porte do correio e dirigidos
aos agetits geraes NU...METI{ Sz C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa
n. 817. En . hreço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMÁ

Vapores a sahir :

icod'a$

borYà.dlià n-là,04à, e
todo0 o0

ài'tigo$ teélipio$
ci boácàéllà,

13=I\TZ
PilITOMOVEIS

DE PASSEIO
&ganiu, Resistentes

e VCIONS

SAURER — Caminhões e oninibus

automoveis, automoveis para inceildio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPERAS "F & 5".

TODOS os .A.conssonios
PARA. .A.I.TTOMOVEIe

Unias agentn e depozit3rIcs:

NOVO PLANO

285 — 44

50:0004000
Por 9%000 em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

Salhado, 19 (lo corrente

Bahi Linha do norte. Sahirá no (lia 18 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até Mansos. Steinberg, Meyer 8/ C.
Olind Linha do norte. Sahirá no dia 2 .4 do corrente, aoa moio (lia, para Os portos do norte ati; Mantos. SUCCESSORES DE

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente ao
moio dia, para os portos do 	 i1 atá Montevideo.

Saturno Linha do sul. Saldrá no dia 21. do corrente, ao
melo	 pari, os p , ) 'to; do sul ;It.! MOnt;VHC).

11.0111 BRASILEIRO --MEG RIO BRICO, 2, 4 E 6

CARLOS SCIILOSSER C.
63 Avenida Central 63

Rio DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.2Si

Jupiter
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4.1~~	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do Processo Crimi-

nal do District° Federal,
brochado 	  35000A

.4.1,Fander,a54 (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 1$000

rAstronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura (Cão. o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

noletim de Concessões e Pri-
vilegios. (M) 	  38000

flanco Central Aricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

ol s a do Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crea a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá, novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 15000

c
°adio°

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados 8 volumes) (M). 208000

Projecto do Dr. Antonio Coelho ['Md-
' gues 	 	 3$000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1. volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3 0 volume (M) 	 	 25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
dtil ,sas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputadas (M) 	  75000

Codigo Penal da Republica.
dos Flst,7tdos 'Unidos	 Rra-
zil, por um magistrado mineiro 	 	 35000

Codig.o das- Relações lExtes
riores CM) . 	  85060

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia, da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alpliabetica, por M. André
da Rocha 	 	  25000

Corre de Orphãos (Regulamento
para a escripturaçã,o do). Dem'. o. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da Fiepubliea,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processa Civil e
Commercial do Dist r ic t o
Federal 	  45000

Codigo Criminal lEtrazileiro.
Ante-projecto 	 	 33000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  1500

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal.. .....	 $00

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1.3b9, da 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos . 	 	 $b00

Corretores. Deer. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 $soo

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agoci de

$:;ou
Colonia Correceional de Dois

Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.90 , de
19 de junho de 1908. 	 	 1$000

Casa de Correcção glegni 01(1110

da). Decr. n. 3.647, de 23 de al,rd de
1900 	 	 10U

Carros ( Tabellas para os vre,:in;
s-,111

Collectorias 17'edernes (hi-d ru-
cções para o serviço das). Deer. n. 9.
30 de dezembro de 1911 	 	 e.)111/

Dieeionario 13ibliographico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	  155000

Diccionario Geographicc, das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco /gnacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario Geogra,phico do13razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes, 	  205000

Diccionario dos verbos irre-
gulares da língua potã0toi01-u.geza, por C. R 	

Docas, portos maritintos, etc.'
(Repertorio da legislação sobre), porC0a0e0-
tano Junior (M) 	 	

125

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	 	 35000
de fevereiro de 1890 	 	 45000
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890 	 	 25000
de maio de 1890 	 	 45000
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 moo
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Provi-
sono:
1° e 2^ fasciculos 	 	 3$000
3° e ultimo 	 	 28000
Additamento 	 	 15500

Decisões do Governo (Collec-
(:ões de) :

de 1832 	 	 35000
çie 4833. 	 	 35000

Decisões ao Governo (Colleeções
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 3500o
de 1891 	 	 4$i00
de 1892 	 	 45000
de 1893. 	 	 25500
de 1894 	 	 45000
de 189.. 	
de 1896 	 	 35000
de 1897 	  	 •	 35000
de 1898 	 	 25000
de 1899 	 	 3500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35003
de 1903 	 	 4.8000
do 190'k 	 	 45509
de 1905 	 	 4.swonfuou 	 WOci•
de 1907 	 	 h$G00

dos)
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Deiegacias Fiscaes (Crèa o legar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1905 . 	 	 18000

'esapropriaçiies por neces-
idade ou utilidade publica

cia, União o do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
os. 1.021 e 4.936, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	 5300

E

Exames pareellailos (InstrucçÕes.
para os). Decr. ri. 4.227, de 23 de novembro,
de 1901.. 	 	 15000

"Eleições Vederaes (Instruções para
as). Dere. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

jLleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre atuarelTa (Instrucções para o
serviço de prophylaxia especifica da) 	 15000

Fallencias
(Lei sobre). Lei n. 839, de 16 de agosto de

19)2 	 	 15000
n. 2.024, de 17 de dezembro cie

1908 	 	 15000

1:-.actlirn	 ICc.n.iilt-ures. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

-"ormaçõel e fra,rmentos
Jiistorico-4, do Padre Zé de Au-
ebiet-t	 -	 13000

Jocelyn ( Poema ), de Afr. Lanilr--
tine. 	  

	 .
3à000'

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28(10
março de 1803 	

S3Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891 	 8300

,Jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (C011ecções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1805 	 •.	 25500
))	 »	 » 1896 	 	 4.);R00
»	 »	 » 1897 	 63000
» » » 1898 	  85000
» i)	 » 1899 	

	

» 1000 	 	
93000

» »	 05000
»	 »	 » 1901 	 	 103000

Justiça do lnistrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1011 	 	 15800

Justiça Saiuitaria (Regulamento
processual da). Deer. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 r.00

Junta Commerc ial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1001 	  15000

Legislaçá",.o eleitoral. Lei n. 1.209,
do 15 de novembro de 1901 	 '	 $500

Lições de Yhysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Dis trie to
Federal:

	Do 1 0 districto 	 	 moo

	

Do 20 districto 	 	 15000

adc

812 	 • •• .	 35500
813 	 •	 25500
811 	  2WQ
..8l5 	 	 2$30
'16 	 	 25600
817 	  25600
81. 8 	 	 15800
819 	 ..	 33100
850 	  75000
852 — 2 volumes 	 	 55g09.,.
853 — 2 vultunes 	 	 4860.0,1
855 	  65600
850 	 	 liS3Q0
857 — 2 volumes 	  55600
858 — 2 volumes 	 ... 63000
859 — 2 volumes. ........ 	 U5504
800-- 3 volumes 	  10$000
861 — 2 volumes 	 ... ORWO
802 — 2 volumes 	  WOO i
863 — 2 volumes 	
804 — 2 volumes 	 • 55500
804.— additamento. 	 .	 SUOT
865 — 2 volumes. 	 IN	 75500
866 — 2 volumes 	 42	 75600 -

$68 — 2 volumes 	 ...... g10001
867 — 2 volumes 	

873 — 4 volumes 	  MÁ
874 — 3 volumes 	  95000
875 — 3 volumes 	  93500
876 — 3 volumes 	  105000
877 — 3 volumes 	  75590
878 — 2 volumes 	 	 $000
879 — 2 volumes 	  6804 -
880 — 2 volumes 	  7$00
881 — 3 volumes 	  105014
882 — 3 volumes 	  12$0QQ •
883 — 3 volumes 	  1050QQ`
881 — 2 volumes 	  0504
885 — 2 volumes 	  650Q0'
886 — 2 volumes 	  65009.
887 — 2 volumes 	  65000,
RR8 — 3 volumes 	  95000
880 -- 3 volumes 	  8500(4
892 	 • 	  125000
Sn — 2 volumes 	  125000
895 	  85009,
806 	  8$500
898 — 2 volumes 	  165000
899—2 volumes.... 	  145000'
900—2 volumes 	  125000
901 — 2 volumes 	  1450Q0,
902 — 2 volumes 	 . 125000
903—2 volumes 	  108000
904—2 volumes 	  43$60Q
90:.1 — 2 volumes 	  155200
900 — 2 volumes 	  155200-
908— 2 volumes 	  195200,

G
na •dl a Nocturna (Instrucções re-

gulamentares para o serviço . da) 	 15000

Gymnasio "Na,eional (Condições de
admissão no). Dar. n.. 3 914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 5500

jais4toria dos ires ,g-randes ca-i tães da anti,- .-nida.cle (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zaltla . 	 	 35000

Historia, Financeira e Orça-mentaria, do Impevio ao
pelo Dr. Liberato de Castro

55000Carrtira 	

Trug:cui Lanas — Poesias de Victor litigo,
tradoiidas por poetas brazileiros 	 	 25000

Ilydrographie du Ilaut San Fran-
cisca por Um. Liais 	  155000

Lieis (Collecções de):

de 1808 a 1800 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 2,5000
de 1818 a.1819 	 	 25000
de 1820 	  25000
de 4821 	  25000
de 1822 	  25000
de 1823 	 ...	 25000
dcy 1824 	  25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 .. •••	 15500
de 1827 	  	  25000
de 1829 	  35000
de 1830 	 	  25200
de 1831-2	 35200

Leis do orçamento
de 1880. 	  ..
de 1892 	
de 1893 	
de 1805
de 1897
de 1898
de 1899
cie 1901
de 1902
de 1003
de 1905
de 190G
de 1007
de 1908 	
de 1910 	
de 1912

$500,
$500

43000

15200
15000
15500

Soq;
sr,o)

1$0Q0
15000
15000
15000
USW
15000
45004-
440G

ritStitutos Militares de I.Un.•
• Sino -(Reguraineritos, para cis). Decreto

n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. moo

Industria siderurgiea (Relatorio
do General Souza Aguiar)......... 	 05000

	

de 1832 	  45000
dC 1833 	 	

T.,er,.,- i s I a,çii.o I'enal Compa,rad1:4
45600 .....	 380QP•de	 (O BraIll na). 	

dee 811 83331. — 2 volumes..-.., 	  43000 1_,els T...rsn.aes da Ttepubliea. doede 1836 	  35600	 inr. IT. do I 3razil peles Drs, Tarquingi
g

de 1837 	  35000	 de Souza e Caetano 	 iogoo23o0	 w.de 1838. . 	 	 .de 1839 	  13100 Lieções do Cousas, de N. A. C417,de 1810 	  25000	 kins versão e adaptação pelo Dr. Ny,
4304_

de 1841  - 15900 1 oart;osa 	 I.%
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Letra de 'Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 	 28000

•........
Lei 'l'orrens.- • • • • -
Loterias (Regulamento das). Decr.

n. 5.167, de 9 de janeiro de 1901	 $500

Lei Organica do Ensino Su-
perior. De,cr. • n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 1S000

IN.linas no P:razil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pendia CaloP.,eras (M)

20 volume 	 	 6$000

3° volmne. •	 	 Moo:.....
Machinistas Nava es (Regulamento

para o Corpo de Engenheiros). Decr.
u. 7.009, de- 9 de julho de.1908 	 $500

Marinha' 'Mercante (Regulamento
da Escola • de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500.....

.rsr
NON'a • • luz sobre o passa-
' dO., 	  	  10$000

Noticia historlea doa servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do 211inisterio da
Justiça (M) 	 	 6S000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	 	 58000

Planta da Cidade do S. Sobas-
tião do 1-tio de Janeiro, de
18O.	 	  10$000

Politique 3foni• taire	 rgré-
sil 	  6$000

-
rfeeula,to e moeda falsa (Estabe-

belece as penas para os crimes de). Doce.
n.	 2:110, • de 30	 de setembro de
1909 	 " $500

R

nO per torio Juridico do Mi-
neiro 	  4$000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governe do Ilrazil, desde o
anno de 1808 a 1889, por Al . A . G.	 3$000

Terrenos de Marinha. (Runia-
Mento shre). D2cr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro 'de '1868  •	 ^	 ^	 ^	 1S090

Transporte (Regulamento para a eo-
bralwa e fiscalização do imposto de). Decreto

	

n. 7.07, de 10 de março de 1910. 	 $300
Thesouro Nacional (Reforma do).

	

Lei n. 2.033, de 30 de julho de 1.9J9 	 $500
Tilburys ( Tabellas para os

dos) 	

	

Tar flt das _Ai randegas 	

'ida do Marq noz de flarbace-
na, por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

o
$500 Orchidearuan NOVarala (quas

collegit, • descripsit et iconibus • illustravit
( Genera et species) Ilarbosa Rodei-
gues 	  1$000

Ordenança. dos toques de cor-, neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	 	 2$000

preços
8200

8$000

te no ...raphia Interna ciou ai,
por A .. Pfeil 	

Sociedades A.nonymas e Iiiiren
pothecarias (Reforma a lei .$O00
as) 	

 4s

upremo Tribunal Vedo:3  zioa ,1
(Regimento do) 	 	

1 00

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, cslei004
de janeiro de 1008 	

Syndicatos _Agricolas (Regula-
mento dos). Doer. ta. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $500

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

• Tendo. de. se proceder a venda em leilão, no dia 17 da corrente
mez de abril, dos penhoros correspondentes sOmente . ás cautelas de
ns. 13.97,5' a.21,409, extrahidas de julho a setembro do anuo de 1011,
previne-se. eos..Srs. mutuários que devem resgatar os respectivos
penhores, .ou . renovar seus contractos até ás 2 horas do dia anterior
ao fixado, para o leilão. •	 -

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1013.	 O gerente J. A. de Maga-
lhães Castro Sobriuho.	 _

Mutpreza das Aguas de Caxambà
Assembna Geral Extraordinaria. ,

a CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordinária no dia 2 .'k do corrente mez, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta empresa á rua S. Pedro n. 30, afim de serem infor-
mados do-toôr da novação de contracto ultimamente feita com o go-
verno do Estado de Minas Geraes, deliberar sobre diversos assum-
'Aos de interesse social e reforma de estatutos:

De aèdeirclo Com alei; os possuidores de acções ao portador deve-
rão cleposifàf-iá Os Cofres da empreza, pelo' menos com tres dias de
antececietia da: ti.Pr?..(11,10.éfeita a presente convocação: • 	 • •

Rio de Janeiro, 9 de abril cio 1013.—O directores, Octario, Gui-:
marães.—Alfoodo da Fonseca Guimarães.

Companhia rirazileira, do )Energia nlectrica
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa,

gorai ordinaria no dia 28 do corrente, ao mele-dia, no escriptorio da
pompanbia, á, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109, para prestação de
contas até 31 do dezembro de 1912 e eleição do conselho .fiscal e seus
Supplentes.	 .......

Rio crd Jatieiro, 12 de abril de 1913. — A directoria.' " • ' " (' "

Companhia Rrazileira, de Minas
Assrmatá GERAL ORDINAMA

A directoria convi la os Srs. accionistas a reuniram-se em assem-
bla geral no dia 30 de abril, ás 2 horas da tarde, no escriplorio e
séde da Companhia á rua Geueral Ig'Lin'tra n. 31, 2° andar, para
tomarem conhecimento e deliberaram sobra o balanço o contas do
exerelei. ) j.s ti,U2, y alatorio dt diraci.oria e parecer dos fiscaes, fi-
cando dasda ¡Á á dispo •;h:ão do: Srs. accionistas Os documentos deter-
minados polo' i irt. 41.7 do cl • (re1; ‘ ) n. 431., de 4 de julho de 1891. A'
mesma assinblázi calurá el:;;Jr os fiseaes e supplentes para o exer-
cem do 1913.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.—A Directoria.

Imprensa Nacional

Fulilicapcs no "lula
no ordem do Sr. Dr director geral,

faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, 'que, de conformidade com O
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, is horas
da tarde, e como o recebimento dos
lutes,. apresentados Pelos particulares, desti-
liados 4 publicação'no .atICria,rio °Meia'
constitue serviço que faz parte do allndido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origina,es apresentados depois
de. 3 horas da tarde, qualquer que Se.IL-4 a na.,

tureza da publicação.

(*


